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He assim que a legislação e a política se tornão gradualmente sciencias ex- 
perimentaes, e a historia deixa de ser, como antigamente, huma simples recor­
dação de tyrannias e matanças, que immortalisando os actos execráveis de huma 
idade, perpetua a ambição de se commetterem outros em todas as que se seguem : 
o archive porem das experiencias bem e mal succedidas, se accumula pouco a 
pouco, e ellas se encaminhão á solução do grande problema —  como se de­
verão firmar as vantagens dos Governos, com a menor inconveniência dos Go­
vernados. —
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Talvez não exista hum paiz cujas relações 
com a Gram-Bretaiiha sejão tão extensas, e 
ao mesmo tempo esteja tão desconhecido para 
cila, do que o Império do Brazil. A falta ab­
soluta de informação a respeito dos seus negó­
cios politicos e financeiros foi tão sensivel ao 
autor durante a sua longa residência naquclle 
paiz, que o induzio a emprehender a seguinte 
historia, tendo principalmente cm vista as van­
tagens que, debaixo do aspecto commercial, 
lhe dava o conhecimento exacto dos factos que 
relata. Á medida que proseguia nesta tarefa,
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mais elevados princípios o aniiiiavão, pois (jue 
não só se interessava cm seguir a marcha 
gradual e progressiva de hum povo desde a ru- 
dez comparativa até sua civilisação, mas tam­
bém sentio, como o autor de quem tirou a épi­
graphe que se vê no verso do frontispicio desta 
obra, que a historia já não póde ser considerada 

.como huma simples recordação de tyrannias e 
de matanças, antes sim como o archivo das ex­
periências que tendem a mostrar como se de- 
veráõ firmar as vantagens dos governos com a
menor inconveniência desgovernados.

/

Durante a composição da sua obra , o autor 
teve oceasião de frequentar alguns indivíduos 
de caracter politico mais eminente no Brazil; 
a faculdade de examinar documentos c fontes 
de instrucção a poucos franqueados ; e oppor- 
tunidade de visitar o theatre da guerra na Gis- 
platina, de maneira que se habilitou para 
poder dar valor, por meio da observação oc- 
cular, ao caracter c aos costumes dos incul­
tos habitantes desse Estado. Se estas vantagenso
forão bem ou mal aproveitadas, o publico de­
cidirá.

Concorda que a circunstancia de ser estran­
geiro no Brazil tenha em alguns casos ohstado
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O bem se penetrar da matéria de que tratou; 
eoiifia comtudo , que esta mesma posição foi 
favora^el á sua imparcialidade. Talvez que a 
historia contemporânea possa ser mellior es- 
cripta por hum estrangeiro , visto que póde 
communicar-se com todos os partidos, e ana- 
lysar os seus diversos sentimentos, sem parti­
lhar suas paixões.

Rio de Janeiro, i® de Julho de i 835.
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Apprehonsões il«’ PoiíU‘,m1 rehUh^auiPale ao Bra/il. — Eh‘ »u‘nlos da adm i­
nistração. — Codigo. — Miinicipalldades. — Força militar. —• Ordens de 
ravnllcria. — Appropriaçâo dos dizimos á Gorôa, sens elïeitos sobre o es­
tado do Clero.— Reslricçôes na lei dos vinculos e sobre as manufacturas.— 
População. — Seu caracter geral. — Educação. — Effeitos da indepen­
dência . dos Estados Unidos da America Septentrional. — Sedição de 
Villa Rica. — Execução de Tiradentes. — Subsequente revolta em 1801.—  
Effeitos da revolução franceza. — Chegada da Familia Real ao Brazil. — 
Estabelecimento do Banco e de outras instituições publicas. — Resulta­
dos dos últimos acontecimentos politicos. — Corrupção da Côi te. — Cons­
piração de Pernauíbuco em 1817. —  IMorte da Rainha de Portugal , e 
casamento' do Principe Real D. Pedro. — Tropas auxiliadoras de Portugal.
__Exclusão dos Brazileiros natos do commando dos corpos do exercito. —
Jornalismo olRcial. — Noticia da revolta de Portugal em 1S20,

il

ARA f[ue jtossão spr bem ítpreciados os diversos 
aconleclmeitlos politicos tpio oceorrêrSo 110 Bra- 

^  z il, desde a dpoca cjiie servio de termo á historia 
desle paiz por ^ír. Southey, convém fine previamente se ob­
serve a resenha dos elemeiilos qne prevalecião na administra­

ção publica sob 0 regimen absoluto.
Pela polilica de Portugal, litima das mais hollas e ferieis

t
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regiões do Globo havia sido privada de toda a commiinica- 
ção e commercio com as outras nações da Europa, a ponto 
de cpie a residência e admissão dos estrangeiros erão. ali ve­
dadas, Os navios dos alliados da Metropole conseguião an­
corar nos seus portos , mas só era permittido aos passagei­
ros 0 á gente das equipagens desembarcar, vigiados por es­
coltas de soldados. A consequência natural destas medidas foi 
que, das instituições coloniaes pouco mais se sabia daquillo 
que a Metropole assentava dever communicar ; e como a 
maior parte das noticias emanadas de tal origem, erão des­
figuradas pelo sentimento de prevenção, he de presumir que 
seja bem aceito hum rclatorio prévio, que, apesar de ser 
em si mesmo pouco interessante, servirá para elucidar mui­
tas partes históricas da época que se seguio.

Antes do anno de i8o8 , o Vice-Rei do Rio de Janeiro era 
0 mais alto delegado do Governo; comtudo, o poder po­
litico de que era revestido limitava-o a exercer as suas attri- 

buições unicamente nesta Provincia, sendo confiada a ad­
ministração de toda a colonia aos Capitães Generaes, man­
dados para cada huma das outras. Erão estes Governa­
dores nomeados por triennios, c recebião as suas instrucções 
da Corte de Lisboa, á qual erão responsáveis. Tinhão prohi- 
liiçao de contractar casamento no circulo de suas respectivas 
jurisdicções , entrar em transacções commerciaes, e receber 
presentes e emolumentos, além dos honorários marcados pelo 
Governo. As Juntas de Fazenda, presididas pelos mesmos Ca­

pitães Generaes, administravão a parte financeira de cada 
Provincia.

O Poder Judiciário estava confiado ás respectivas Rela­
ções , compostas de Desembargadores, que sentenceavão por 
appellação, e aos Ouvidores ou Juizes Itinerantes, que devião 
annualmente fazer a correição das Comarcas que cada hum 

tinha a seu cargo, a fim de julgarem as causas crimes. O jul-

iÉ
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"amcnto dc certas cansas competia aMaglslrados denomina­
dos Juizes de Fora, escolliidos d’cnlre os Bacharéis forma­
dos em Coimbra; todos estes, assim como os empregados dos 

mais altos tribunacs, erão nomeados pela Corte de Portugal. 
Nos districtos menos populosos e mais inferiores. Juizes or­
dinários, lendo as mesmas attribnições dos Juizes de F o­
ra, erão eleitos por individuos que se denominavão Bons 
do P o v o assim qualificados por haverem exercido cargos 
das Municipalidades. Das sentenças destes Juizes havia ap- 
pellação para a Relação do Rio de Janeiro, o desta para o 
Dezembargo do Paço de Lisboa. Porém se o appellantc não 
tivesse bons patronos na Côrtc, ou não pudesse oíTerccer mais 
valioso suborno do que o seu antagonista, raras vezes lhe 
aproveitavão estas appellações em ultima instancia.

Os estatutos que regulavão o Poder Judiciário, erão basea­
dos sobre o Codigo Portuguez organisado nos reinados dos 
dous Filippes, e intitulado Ordenações do Reino e Decre­
tos promulgados depois que subio ao Trono a Casa do Bra­
gança ; oceupava esta legislação cerca de novo volumes. 
Ainda que em casos ordinários a decisão, tanto nas causas 
crimes como nas eiveis, era permittida exclusivamentc ás 
autoridades judiciarias, todavia huma ordem do Capitão Ge­
neral bastava em todas as oceasiões , ou para suspender, ou 

para reduzir a nullidade as sentenças legaes.
As Municipalidades erão corporações modeladas sobre as 

de Portugal, onde lhes fora confiada a nomeação de Depu­
tados ás Cortes: ainda que este, e alguns outros privilégios 
importantes havião já cahido em desuso. Nas oceasiões de 
públicos festejos, o estandarte nacional era ainda levado á 
sua frente, e erão ellas reconhecidas, ao menos ostensiva­
mente , como representantes do povo. Mesmo no Brazil as 

suas attribnições forãopor algum tempo consideráveis; exem­

plos existem de haverem as Municipalidades deposto os Ca-

%
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pilães Goneracs, e de lerem sido taes actos de anloridade 
saccioiiados pola inteira approvaçfio do Governo de Lisboa: 
comliido, pelo fim do século passado, as allribniçõcs destes 
corpos forao circimscriptas exclusivamente á constrncçüo de 
pontes, melhoramenlo de estradas, policia dos mercados, e 
outros objectos de secundaria importância. Os seus empre­
gados executores erão denominados Juizes Almotaceis, no­
meados directamente pelas mesmas Municipalidades em to­
dos os trimestres; erão estes incumbidos da imposição e 
arrecadação das muletas, e de eíTeituar prisões, segundo as 
posturas estabelecidas.

A tropa de primeira Unha era recrutada segundo as de­
terminações do Capitão General a cuja disposição estava ; 
porém a oíTicialidadc era da nomeação da Corte do Lisboa. 
As milicias ou tropas de segunda linha erão alistadas pelos 
Oíficiaes de cada corpo , os quaes erão nomeados cni Lisboa, 
sob proposta dos Capitães Generaes. Apesar de que a segun­
da linha não vencesse soldo , foi ella muitas vezes empregada 
cm serviços bem árduos c odiosos; e estava, da mesma fórma 
que a primeira, subordinada aos artigos de guerra cm todos 
os casos de disciplina militar. Havia mais as Ordenanças ou 

^tropa dc terceira linha; segundo a sua organisação, com- 
punhão-se de individuos incapazes physicamenle, ou por 
outros motivos, de servir na segunda linha. Tocava-lhes de­
fender o paiz nos casos dc necessidade; mas esta incumbên­
cia era nominal, c por hum abuso do fim positivo da institui­
ção, todos aquclles que erão protegidos obtinhão algum posto 
nas ordenanças, para o lim dc se livrarem do alistamento na 
segunda linha. Os fidalgos, ou nobres poiiuguezes, erão ab- 
solutaniente isentos de todo o serviço individual.

As ordens dc cavalleria erão as de Santiago, S. Bento 
de Aviz, c de Christo. De todas ellas os Soberanos de Por­

tugal erão os Gram-Mestres e perpétuos administradores
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tiilrc  os privilégios do que gozava o Graiii-Meslre da Ordem 
de Cliristo, liuma Bula do Ponliíicc lhe conferlo inteira 
jurisdicção ecclesiaslica sobre as conquistas do ultra-mar; e 
cni virtude desta regalia, logo depois do descobrimento do 
Brazil, a Coroa de Portugal lançou mão cm proveito pro- 

prio de lodos os dizimos cobrados neste paiz, mediante 
a condição de se obrigar o Monareba a fazer toda a des- 
peza inbcrcnle ao culto publico, c a satisfazer as soniinas 
necessárias para a subsistência dos diversos ramos do clero. 
Pelo mesmo principio lambem se conslituio, como attributo 
exclusivo da realeza, a apresentação dos benefícios ecclesias- 
ticos; porém a proposta de candidatos foi ao depois com- 
metl/da aos Bispos, com a condição de darem a preferencia 
aos nascidos nas respectivas Capitanias Generaes, e mui es- 
ppçialmente aos descendentes da antiga nobreza, que havia 
emigrado para o Brazil. Corntudo, as condições estipuladas 
para sustentar a Religião estabelecida, c a devida subsis­
tência do clero, crão mui mal executadas. Muitos cléri­
gos virão-se sem outro recurso mais do que os emolumentos 
do seu ministério; c os honorários pagos és maiores digni­
dades da Igreja erão muito insignificantes, comparados com 
as sommas que perceberião se gozassem dos dizimos. A renda 
do Ai'cebispo da Bahia , Metropolita da Igreja do B razil, 
nunca excedia de dez contos de réis; e o Bispado do Rio de Ja- 
nejro, comprchendendo na sua diocese o Rio Grande, Es­
pirito Santo, e Santa Catbarina, nunca rendeu mais de seis 
contos de réis, por anno. Estas circunstancias na condição 

..j,do clero devem ser notadas com mais especialidade do que 
nas das outras classes, pois que, como se ha de observar, 
ella exerceu huma importante influencia na na época da 
revolução que se seguio.

0  clume do Governo Porluguez o movia constantemente 
a ler receio do engrandecimento de qualquer entidade , ou
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corporação (pic para o fnliiro pudesse oppôr-sc ao exercicio 
da sua dominação ; e para este fim não só os empregados 
civis c ccclesiaslicos crão mais opprimidos do cpie na Me- 
trnpole, como também se embaraçava systematicamente o 
augmente dos grandes proprietários. Os bens de raiz só po- 
dião ser vinculados cm virtude de permissão expressa do So­
berano ; c todas as manufacturas, com excepção das de as- 
sucar, erão severamente proliibidas.

No fim do século passado, a população podra ser estimada 
em cerca de 1res milhões e seiscentas mil almas, das rpiaes 
dous fpiintos crão escravos, sendo a maior parte da gente 

livre huma raça mistica de origem africana, india e euro- 
pea ; mas a liranca continuou a ser a unica a cpicm crão 
confiados os poderes politicos. Ile obvio que não podia exis­
tir homogeneidade dc idéas c de costumes em hum povo 
composto dc tantas castas ; comtudo, o caracter mais geral 

era aqucllc que fiicilmente se póde calcular , segundo a na­
tureza das inslituições. Mantido pelo trabalho dos escravos, 
habitando hum clima onde as producções da terra são quasi 

esponlaiicas , privado do estimulo e das scicncias que a li- 
vie communicaçao com as nações estrangeiras teria minis­
trado, era pela maior parte hum povo indolente c apathico.

A educação havia feito mui pouco progresso ; os conheci­
mentos dos ecclesiasticos erao gerahnente limitados a hum 
máo latim ; e o individuo feliz que reunia o conhecimento 

deste c do franccz, era olhado como hum gemo tão transcen­

dente , que de grandes distancias vinhão pessoas consulta- 
lo. A scicncia politica era desconhecida pela quasi totalidade 
dos habitantes do Brazil. As historias de Grécia e Roma, o 
Conti aclo Social dc Rousseau, c alguns poucos volumes dos 
escríplos dc Aoltairc e do Abbade Raynal, que havião esca- 
])ado a vigilância das autoridades, formavão as únicas fontes 
do inslrucção. Nao havia cm todo o Brazil huma só typo-
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graplila, Imma so Universidade. Duranlc o governo do Comic 
llezcnde, desdc 1790 ale 1801 , Icnlou-sc 0 cslabclecinicnlo 
do liuina Academia Lileraria no Rio de Janeiro, porém os 
sens membros forão o alvo de lanla perseguição politica, 

qiic virão-se na necessidade de dissolver csla associação logo 

no seu começo.
Quando se declarou a independência dos Eslados Unidos 

da America do Norlc, liuma aspiração vaga se manifcslou a 
conscguir-sc outro lanlo no Brazil; mas esle senlimenlo íicou 
por multo tempo encerrado no circulo dos indivíduos que es- 
lavão ao lado do que se passava cm outros palzes; e tal era a 
ausência de todos os dados de sociabilidade, que podia se 

allirmar a não existência de hiima opinião publica.

No anno de 1789 algumas pessoas Inlluentcs combinarão 
huma conspiração cm Villa R ica, não tanto para proclamar 

a republica independente, como para tcnlcar qual seria a 
probabilidade da cooperação que deverião encontrar se hou­

vesse de SC tomar huma tal dçlibcração. Em razão de ter ali 
diminiiido 0 produeto das minas de ouro, vários iudividuos 
íicárão cm considerável atrazo no pagamento dos impostos. 
O governo de Portugal ordenou que se cobrassem esses con­
tingentes alrazados, não attentando aos inconvenientes que 
disto deverião resultar. Seguio-sc consequentemente muita 
irritação , e foi mandado hum oílicial de nome Joaquim 
José da Silva Xavier, alcunhado 0 Tlradcntcs , por parte 
dos conspiradores , com o fim de observar a disposição dos 
habitantes do Rio de Janeiro. A imprudência de Tiradenles 
causou que fosse descoberto o plano , sendo logo mandados 
prender os conjurados. O numero dos conspiradores não 
excedia de quarenta, e apesar de que se não pudessem pro­
duzir provas evidentes contra cllcs, forão sentenciados, huns 
á pena ultima, outros a degredo, c outros a galés, segundo 
a gradação das respectivas culpas. As sentenças iorão mi-
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iioradas cm lavor de lodos, corn excepçâo da do inicliz Tira- 
denies, mero inslrmncnlo meneado pelos oiilros cpie ao ilm 
de dons annos loi condeninado a ser enforculo, decapitado, 
ç esr|uarlejadô. Pela mesma sentença, entre outras penas in­
famantes, se determinou que a sua cabeça fosse exposta em 
buma praça publica de Villa R ica, a sua casa arrazada, e 
sens filhos c netos declarados infames.

A gente de cor na Bahia tramou também buma revolta 
em 1801 , mas foi descoberta antes que se tivesse eíleituado 
lentafiva alguma, porque a reciproca communicação das pro- 
vincias fiào prestava a lacilidade necessaria para que se gé­
néralisasse , e teria sido fatal á população livre. A condicrio 

aos Lraziieiros era na verdade miserável comparada com a 
de que gozao os Luropèos pela sua civilisação ; comlndo, a 
l\rannia sobre elles exercida apresentava mais hum caractee 

negativo do que positivo. Suas necessidades erão poucas, e 
em razão da quasi não existência de nobreza , de grandes pro­

prietários^' e dc poderosas dignidades ecclesiaslicas , liaVia 
buma ccita igualdade entre todos , que não fazia sensiveis 
priVaçõeir a que oslavão adstriclos. Sc não tivesse sido im- 
pcilidõ por cccurrcncias extraordinárias , o Brazil teria por 
seciAos continuado a ser conhecido pela Europa, unicamente 
como hum colosso submisso, sem pretenções, e dependente 
dc Portugal. Porem , nos outros pontos do mundo, c pelos 

fins do III século , os acontecimentos se succcdião , e seus 
cllcilos devião extendcr-sc aos confins da terra. A joven Re­
publica Franccza superava as tormentas da revolução, ao 

mesmo tempo que as testas coroadas dos Estados circumvi- 
sinhos forniavao buma potente coalisão, com o fim de es­
magarem aquella mlruza forma de governo. Aesles esforços, 
ainda que tivessem obtido vantagens parciaes, asuapolilica 
aggrcssora oceasionou buma espantosa reacção. Excitarão 
hum espirito qúé c'm víio prelendèrão depois aplacar, causa-
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r&o a appanção de liiiin coiupiislador, o (jual por al[;mn 
tempo dispersou sens arraamenlos , quebrou as cadeas dc 
algumas nações, c algemou outras a seu caprixo. Os cíleilos 
dc suas victorias nao se limitarão ao heniisplierio em que crao 
conseguidas.^Dellas nasceu a independencia dc todas as Co­

lônias Hespanholas da America Meridional, e forçando a Fa- 
inilia Rcal de Portugal a refugiar-se no Brazil, creórão huma

nova era na historia deste paiz.
A esquadra porlugucza, composta dc oito m\os, quatro íra- 

gatas , doze brigues , c alguns navios mercantes, deu á \éla 
do Tejo no dia 29 dc Novembro de 1807, acompanhada 
pela divisão ingleza commandada pelo Almirante Sir Sidney 
Smith. Durante a viagem forão dispersos os navios por huma 
t.’mpestadc, que os obrigou a arribarem na Bahia; seguirão 
dcpqis para 0 Rio dc Janeiro onde a Familia Real chegou em 
7 dc Março dc 1808. Hum decreto datado de 28 dc Janeiro 
já Jiavia franqueado os portos do Brazil ás nações estrangei­
ras, jC em 21 de Outubro do mesmo anno se organisou hum 
Banco nacional no Rio de Janeiro. Creárão-sc logo os prmei- 
paes tribunaes para a administração das finanças c da justiça; 
promulgou-schum decretopermittindo 0 livre cxerccio dc toda 
a espccie dc industria; instituirão-sc varias repartições dc se­
gunda ordem para regularisar 0 commercio, c outros objectos; 
e íinalmenlc estabclcccii-se a Imprensa Régia. Fundárão-se 
huma Academia Militar, c outra dc Cirurgia; abrirão sc ao pu­
blico as portas da Bibliotheca Real, que continha 60 mil volu­

mes; .e depois da destronisação de Napolcão , formou-se hum 
Inslilulo Nacional de ipie forão membros homens da maior 
illustração literaria c scicntifica, dos quaes huma parle haviao 
sido convidados cm França, sob a innucncia do Conde da 

Barca, então Ministro de Estado.
Dc todas estas medidas, e principalmenlc da franqueza 

dos portos, seguirão-se para 0 Brazil grandes vantagens. As

•(>
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producçüos do paiz allcárão de preço, ao mesmo tempo cpic 

ilimiMuiraoosdolodasas mercadorias estrangeiras; modificou- 
so muito O despotismo dos Capitães Generaes pela instituição 
dos novos tribunacs; e a civilisação c as artes receberão hum 
grande impulso da livre admissão dos estrangeiros, que con­
correrão em avuhado numero a estabelecerem-se sobre as 
margem deste novo EI-Dorado.

De misliira com estas vanlagens, algims males soLi-cvicrao: 

luiin enxame do avenliii-eii-os, necessitados c sem jjrincinios, 
accompanliou a Família líeal; foi necessário admitti-los 
nos difleroules ramos d’administraçâo. A rivalidade sempre 
prevaleceu entre os Port.iguczes o Brazileiros natos, c este 
procedimento da parte do Governo Portiiguez tendia a aug- 
mcnla-la. Os novos hospedes pouco se interessavão pela 

inospendade do paiz : consideravão temporária a sna ausên­

cia do Porliigal, c propunhão-se mais a enriijuccer-se á 
custa do Estado, do cpic a administrar justiça ou a henc- 
hciar o publico. Era notável a extravagancia o a prodigali­
dade da Göl te : ao mesmo tempo que a Uxarla por si só 
consumia seis milliões de cruzados, c as suas despezas erão 

pontualmcnte pagas, os empregados públicos estavão atra­
cados nove e doze mczes na percepção de seus honorários;- 

viao-se por tanto necessariamente obrigados a recorrer á 
prcvaricaçao para poderem subsistir.

J\^ão erão estes os unícos males produzidos pela presença da 
Corte. Em virtude da sua bonomia, o Principe Regente D. 
João anhelava não deixar serviço algum prestado, cpier á sua 
pessoa, quer ao Estado, sem recompensa; e achando-sc as 

finanças em estado de apuro , recorreu a huma profusa' dis- 

Iribiiiçao de titulos honoríficos. Foi esta liberalidade levada 
a tal excesso, que durante o período da sua adminislração 
concedeu maior numero de insignias, do que havião con- 
janctaniculc concedido todos os Moiiarchas da casa de Rra-
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gaiiça seus predecessores. Á sua chegada ao Rio dc Janeiro, 
osprincipacs negociantes c proprietários liavião cedido as 
suas respectivas casas para o alojamento da real comitiva; 
havião aquelles despresado e sacrificado seus interesses par­
ticulares por hum desejo de honrarem os seus distiiictos hos. 
pedes; e ,  quanto permittião os seus limitados meios, ha­
vião oUbrtado grandes sommas de dinheiro. Em recompensa 
desta liberalidade, erão condecorados com as diversas or­

dens da cavalleria. Indivíduos que nunca usarão dc esporas 
íorão chrismados cavalleiros, cm quanto outros que igno- 
ravão as doutrinas mais triviaes do Evangelho lorao iraiis- 
formadas em Commendadores da Ordem de Christo.

Não podia deixar de ser grande o enthusiasmo suscitado 

por esta distribuição dc honras, entre hum povo que ainda re­
verenciava as suas antigas instituições. Até á chegada do Mo- 
narcha, tinhão sido quasi desconhecidas as distineçoes titu­

lares, e avaliado o sou merecimento pela sua escassez. Sendo 
porém franqueadas para assim dizer a todos, lornárao-se 
objeclos cobiçados entre os que aspiravão a cilas; não 
havia humiliação nem degradação a que se não sujeitassem 
dc bom grado, para obterem alguma destas altas emanações 
do favor da Corte. Quasi sempre os pretendentes erão bem 
succcdidos, é a gratificação das suas esperanças era sempre 
acompanhada de huma súbita mudança na maneira de 
viver. Os cavalleiros já não descião a proseguir no avil­
tante trabalho da oceupação mercantil; vião-se então obri­
gados a manterem-sc dos recursos já adquiridos , e na falta 
destes, a sollicitar algum emprego do governo. Aln porém 
apparccião maiores difficuldades do que no primeiro caso, 
tornando-se a competência cada vez maior cm razao dos que 
emigravão da Mciropolci e quando a final tudo estava venci 
do, vião-se com honorários tão limitados, que não lhes che- 
gavão para muito gozarem. Aprescntavão-sc, e erão aprovei-



V ->i -

HISTORIA

ladas, occasiücs dc sc venderem os lavores e as concessões; 
e por csle meio, cedo sc tomarão os empregados públicos bra- 
zilciros tão venaes como os seus collegas porluguezes.

A moral da Côrtc também era a mais baixa. O caracter 
individual do Principe llegenJe era incorruplo ; mas as in­
fidelidades de sua esposa crao tão escandalosas , cjuc vio se 
af|uelle obrigado a viver separado delia.

A maior latitude do comniercio produzio também mais 
ampla noticia do que sc passava em outros paizes ; e dalii se 

seguio muito descontentamento contra o governo, especial- 
mente nas provmcias do norte, que estavão ainda sujeitas a 
huma pesada quota de encargos, ao mesmo tempo que compa- 
rativamente com a capital colhião muito menos vantagens do 
que a esta derivava com a chegada da Família Ileal, a" conse­
quência foi organisar-se huma sociedade democrática em Per­
nambuco no anno de i8 i4  j com o fim expresso dc se instau­
rai o governo republicano. ílaverião talvez ideas exageradas 
da parle dos conspiradores; porém, considerando que tiidião 
a America do Norte por hum lado, e as Colonias Ilcspanho- 
las já lutando pela sua independência do outro lado, era na- 
luial que assim tentassem: poucos (e ainda menor hc onume- 
10 entre a gente falta dc illustração) conhecem a sua propria 
incapacidade. 0  Principe Ilegcnte, conscio do progressivo 

descontentamento que havia, e receando que o Brazil se­
guisse o cxemjilo dos seus visinhos Ilespanhóes, deliberou-se 
no anno seguinte, a elevar este immenso Icrritorio á cathe- 
goria de Reino, unido ao dc Portugal e Algarves. Se as vistas 
dos conspiradores dc Pernambuco tivessem sido simples­
mente sacudir o jugo da dependência curopêa, esta conces­
são teria ncutralisado os seus esforços. Gomtudo, como vi­

sassem a adopção das inslituiçocsp'cprescntativas, progredirão 
no desenvolvimento dos seus planos dc insurreição, e no 
piincipio de 1817 forao Irahidos ao Governo. Nesta posição
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forroso'lhrs foi pegar cm armas anllcipadameiitc. Estavao 
mal preparados para resistir ás tropas disciplinadas contra 
elles mandadas da Bahia pelo (.onde dos Arcos. Depois de 
alguns tiroteios , lorão íinalmente derrotados no Campo de 
Ipojnca. Domingos José Martins, seu chefe, foi logo depois 

executado, seguindo a mesma sorte alguns de seus compa­

nheiros; os outros forão degradados on lançados cm mas­

morras.
Em (pianlo estes acontecimentos sepassavão, snccediao 

várias mudanças entre os indivíduos da Familia Real. A 
Rainha de Portugal, que, havia já muito tempo, vivia em esta­
do de demcncia , morreu no dia 90 dc Março de i8iG ; succe- 
deu-lhe o Principe Regente , que suhio ao Trono soh o titulo 

de D. João Y í. Havia-se negociado, no mesmo anno , o casa 
nícnto dc D. Pedro, herdeiro apparente da Corda , com a 
Arquiduípteza Lcopoldina Carolina Joscpha , fdha do IiiipC' 
ráHor d’Austria; c no dia 5 dc Novembro dc 18 17, a nno 

Tiuc conduzia a fillura Imperatriz aportou no Rio de Ja- 

nciro.
Nos tres annos que se seguirão , nenhum acontecimento 

notável teve lugar, e gozou-sc de perfeita tranqniUidadci^Por 
^occaslão da revolta de Pernambuco , mandou-se liumlcorpo 
de tropas de Portugal, composto de quatro batalhões de iii- 
fanlcria, hum de caçadores, e liuma brigada de artilhena, 

"̂ dos quacsíleou hum batalhão destacado em Pernambuco, 
lintro na Bahia, c os restantes vlcrão para o Rio de Janeiro. 
^Dekdc esta época , as tropas brazileiras forão tratadas com 

poiica consideração. O Commandanle Militar Portuguez, Vi­
cente Antonio de Oliveira , em huma representação ao Rei, 
requisitou formalmenle que aos Brazileiros não se concedesse 

mais alto posto do que 0 de Capitão. Esta exigencia foi de- 
iattendida; todavia as altas patentes do exercito, dahi em 
diante, só forão conferidas quasi cxelusivamcnle ao> lo i-

^ 1
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tugiiezes. O germon do desconlcntamonlo foi disseniinaflo 
por aquellas mesmas medidas de que se havia lançado mao 
para o destruir ; excitarão-se queixas que todavia não ha- 
vião ainda encontrado echo , visto que a iinica lypographia 
permillida no Rio de Janeiro, estava debaixo da censura 
immcdiala das Autoi idades. Por meio delia só se informava 
com toda a fidelidade ao publico do estado de saude de Iodos 
osPiincipes da Lui opa, e de quando em quando as suas 
paginas erão illustradas com alguns documentos de officio, 
noticia dos dias natalicios, odes , e panegyris a respeito da 
familia reinante ; não se manchavão essas paginas com as 
eíTervescencias da democracia, nem com a exposição de ag­
graves. A julgar-se do Brazil pelo seu unico periodico, de­

via ser considerado como hum paraiso terrestre, onde nunca 
se tinha expressado hum só queixume.

Era este o estado das coiisas no novo Reino, quando, em 
Outubro de 1820, chegou a noticia da revolta de Portugal 
a favor de hum Governo Constitucional.

^



DO BRAZIX. i5

C A P I T U L O  II,

Insurreição e convocação das Côrtes em Portugal. — Manifesto á Nação 
Portugueza. — Declaração do Pará , Maranhão , Bahia e Montevidéo , a 
favor da Constituição. — Desordens em Pernambuco. — Medidas adop- 
íadas pelo Governo no Rio de Janeiro. — A Constituição Portugueza he 
acceita. — Resolução de D. João de regressar para Portugal. — Eleições. 
— Effeitos das ultimas mudanças, na disposição dos habitantes do Rio.— 
Reunião e massacre na Praça de Gommercio. — Impaciência de D. Pedro 
em assumir a Regencia. — Annullação dos actos de 21 de A b r i l . M u ­
dança no Ministério.— Previsões dos Conselheiros de D. João T I. —- 
Partida do R e i, e seus conselhos a D. Pedro nesta occasião.

ESDE a abertura dos portos do Brazil cm 1810 , o 
commercio de Portugal havia diminuido considera­
velmente, e 0 ciumc dos Portuguezes se tinha exas­

perado, vendo a sua antiga colonia elevada á cathcgoria de 
Reino. Accresce que já se impacientavão de hum despotismo 
destituido do esplendor da Realeza, ao mesmo tempo em que, 
terminada a guerra da Europa, a Hespanha e a Italia ten- 
tavão organisar os seus governos constitucionalmente. Por­
tugal, estimulado pelo exemplo, também se levantou e exi- 
gio a convocaçüo das Côrtes para a confecção de huma carta 

constitucional. Desde o XI século havião existido em Por­
tugal Estados- Geraesy ou Côrtes compostos do Clero, No­
breza e dos Deputados das principaes cidades. Havião de­
corrido mais de cem annos desde que esta assembléa se 

reunira pela ultima vez, mas a sua existência nunca fora for-
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malinente abolida. A convocação de que se tratava era mais 
olhada como hum direito de se reassumir esta antiga pre- 
rogativa , não obstante ter cabido em desuso, do que huma 
innovaçâo , e foi saudada com geral applauso por hum povo 
adherente ás suas antigas instituições. O primeiro mo­
vimento insurreccional manifestou-se no Porto no dia aU de 
Agosto de 1820, sendo logo coadjuvado pelos militares. 
Lisboa também se declarou em i 5 de Setembro do anno 
seguinte , e íinalmente teve lugar huma sessão geral das Cor­
tes em Lisboa no mez de Janeiro de 1821. O seu primeiro 
arto foi a publicação do hum manifesto formal dirigido á 
Nação Portugueza, fazendo ver o estado retrogrado de Por­
tugal e todos os seus infortúnios, devidos á trasladação da 
Familia Real á Corte do Rio do Janeiro , 0 á abertura dos 
portos do Rrazil aos navios das nações estrangeiras : esta 
ultima parte foi a que com cmphasc se apontou como a causa 
da completa anniquilação , tanto das fabricas como do com- 
morcio de Portugal.

A noticia dos primeiros movimentos do Porto e de Lis­
boa chegou promptamente aos dominios ultramarinos, onde 
produzio considerável iinprcssão. As tropas estacionadas no 
Pará, assim como os habitantes, declarárão-se a favor da 
causa popular. A Ilha da Madeira, a Cidade da B ahia, e a 
guarnição de Montevidéo immediatamentc seguirão o mesmo 

exemplo, Só em Pernambuco os militares superárão o povo. 

Desde que em 18 ,7 fora esta Província subjugada, havia 
o seu governo sido confiado a Luiz do Rego Barreto, Oíficial 
militar, revestido de poderes illimitados para suíTocar qual­
quer tentativa que para 0 futuro appareccssc, e defies por 
vezes havia r.sado com demasiada severidade. Esta linha do 

conduct a produzio muita aversão, e com a noticia das oceor 

rencias de Portugal, hum numero considerável dos habitan­

tes da Província se reunirão em huma pequena villa, situada
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irinlc'f ft scis lif>goas da r4apîlal, e declarárSo que se se nao 
adoptasse luima forma de governo constitucional , c se não 
se remediassem os sens males , desistiriao de toda adhesâo 
á Cortc do Rio. As tropas realistas marcharão contra elles , 
e depois de vivo conflicto, os insurgentes, mal organisados , 
fòrão dispersos. ' ^

No Rio de Janeiro, onde a autoridade do Governo era mais 
completa, e onde menos abusos se praticavão^, manifestárão- 
sC*com menos energia os eíTcitos da opinião popular. Todas 
as classes , particularmcnte a dos Porluguezcs natos, osten- 
lárão sympathia para com os habitantes da Peninsula. O Go- 
vrrrio convocou hum Conselho de Estado, á cuja testa se 
cl l̂ldfcóa o Marquez de Alegrete , fidalgo de pouco talento e 
mbnòs educação , para tomar as medidas necessárias a fini 
delîc jfrVVcnír a explosão. Depois de algum tempo de ánxie- 
dade e de inccrícza , publicou-sc em 21 hum manifesto data • 
dò dò í Fĉ  vereiro de 1821, cm que Sua Magestade ahnun-
ciava a intenção de mandar o Principe D. Pedrò a Portugal,

» t
com plenos poderes para tratar com as Cortes, c Consiilta-las 
áeerca da Constituição: também se prometteurqúoíserião 
adoptadasmo Brazil aquellas parles da Constituição qöe'se 
convencionassem c fossem applicavcis. Esta dec]araÇâO'pre> 
duzio diverso eíTeito do que se esperava. A proposição de Sua 
Magestade descobria o intento de se modificar a Consti- 
tiiiçâôSntes dc ser adoptada no Brazil; ao que os Porluguezcs 
e Brhzilciros iiuanimemente se oppunhão. Ainda que priva­
dos de noções claras sobre este assumplo, estavão ambos os 
partidos anxiosos por dilatar a esphera de suas liberdades in- 
dividuaos; e na madrugada do dia 26 de Fevereiro, a tropa 
auxiliadora porlugueza, dcterniiilàda 0 partilhar os bene­
fícios que esperava do novo systema'estabelecido na Me­
tropole, marchou para 0 largo dO Rócio, para exigir que 
fosse explicitarnente jurada no Brazil n Constituição tal qual

' 1̂
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a fizessem as Côrtes. Os citladflos ligados a este movimento, 
convoçárão também huma reunião na sala do Theatre , c 
para ali sc dirigirão os Principes, D. Pedro c D. Miguel, que 
forão recebidos com acclamaçõcs de —  Viva El-Rei ! Viva a 
Constituição ! —

Depois de ser submettida a representação dos insurgidos 
ao Principe Real D. Pedro , foi convocada a Camara Muni­
cipal, e vindo S. A. para a varanda do iheatro, leu ao povo 
reunido na praça o dccrcto pelo qual o Monarcha accedia 
sem reserva á futura Constituição das Cortes. Em seguida os 
dous Principes prestarão juramento, em nome d’El-Rei e nos 
seus proprios, que cunipririão esta Constituição. Concluida a 
ceremonia, insistio-sc na nomeação de novo Ministério, o que 
igualmente foi concedido.

Foi excessiva a alegria : hum immense concurso dirigio-se 
á Quinta de S. Christovão, e insistio em puchar até a Cidade 
o coche d’El-Rei, honra que D. João de bom grado dispen­

saria. Pouco habituado a ver a desenfreada exhibição dos sen­
timentos do povo, desde que teve noticia da revolução da Me­
trópole, foi assaltado de apprehensões terriveis. A sua conver­

sação encaminhava-se sempre para a sorte de Luiz X V I: e 
quando a populaça desprendeu os cavallos da carruagem que 
o conduzia, de tal forma trepidou quecahio em desmaio. Logo 
que chegou á cidade ratificou o juramento já prestado pelos 
Principes, e seguirão o exemplo da Familia Real todos os 
funccionarios públicos, e outros individuos notáveis do Rio 

de Janeiro. Por esta forma, a Constituição, da qual nem as 

bases havião ainda sidoprojecladas, foi universalmenle jurada. 
Segiiirão-sc festividades publicas, e a cidade se illuminou 
por nove noite successivas.

Poucos dias depois se recebeu o celebre manifesto das 
Cortes de Lisboa, o qual suscitou as mais sérias apprehensões 
da parte dos Brazileiros, mas que, não obstante, foi recebido
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com applaiiso pelos Portngiiozes. Olhavão estes com inveja 
para a progressiva extensão do commercio estrangeiro no 
Brazil, em quanto o dc Portugal mingoava diariamente; 
consideravão esta circunstancia como unicamente íilha da 
liberdade do commercio, quando só era devida ao progresso 
que todas as outras nações fazião nas artes e manufacturas, 
e ao estado inactive c estacionário de Portugal : entretinhão 
por tanto esperanças de reganharem o monopolio exclusivo, 
executando a lactica de subordinar o Brazil á autoridade das 
Cortes, e obrigando a Familia Real a regressar para Portugal.

Constou que se forjara huma conspiração, sustentada pela 
tropa auxiliadora portugueza neste sentido; porém, pelas pro- 
vas que posteriormenle se colherão, parece que não chegou 
a haver plano fixo. A sympathia dos habitantes e dos mili­
tares portuguczes, com o procedimento das Cortes, era com- 
tudo manifesta; e S. M. foi induzido, contra seus desejos, a 
assignar hum decreto datado de 7 dc Março, em que expôz 
a intenção de voltar a Lisboa, c deixar o Reino do Brazil 
encarregado a D. Pedro , até que se estabelecesse a constitui­
ção da nação portugueza. No mesmo dia se publicárão as 
inslrucções para a eleição dos Deputados ás Cortes de Lis­

boa; na falia de regulamentos a este respeito, as eleições de- 
vião-se fazer pela forma estabelecida na constituição liespa - 
nhola. O povo devia nomear Commissaries, estes nomearião 

os eleitores de Parochia, estes os eleitores de Província, e 
fmalmente estes os Deputados.

O desenvolvimento gradual destas occorrencias, desperlá- 
rão entre os Brazileiros natos do Rio de Janeiro hum espirito 
que não havia ainda apparecido nos acontecimentos anterio­
res. Nos primeiros movimentos do Rio de Janeiro, os Eu- 
ropêos havião tomado a precedencia aos Brazileiros, que se 
havião conservado cm posição secundaria por timidez : mas 
tendo entrado nas eleições com crescente enthusiasmo, e ob-
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sprvando o projoclo das inslnicçôes fjue crâo dcliiioadas para 
os sens Deputados cm Portugal, demonstrarão opposição a 
todos os pianos, do ipic já se prinrlpiava a denominar reco- 
lonisação : a íacção portugueza scntio então que achava no 
povo senhores c não escravos. Já cila sc arrependia de 1er 
avançado com tanta precipitação ; mas era impossivel re­
troceder : restava-lhe só o remedio de dissimular a sua má­
goa, e de aproveitar a primeira oceasião que se oíTerc- 
cesse de esmagar este nascente impulso, oceasião que infe- 

lizniente não tardou muito.

Completou-se satisfactoriamente a eleição parochial>, e o 
principal magistrado da Capital, o Ouvidor da Comarca, 
em cumprimento das ordens de S. M ., convocou os eleitores 
para lhes significar hum decreto que punha D. Pedro á testa 
do governo provisorio, que se deveria installai* quando El Reî  
partisse. lie  sobremaneira difíicil de explicar a causa desta 
convocação extemporânea, senão pela hypothèse então re­
cebida de que D. João, seiente da desapprovação da maioria 
dos eleitores á sua partida, desejava obter os seus snllragios 
a favor da sua ficada, como huma contra-acção ao mani­
festo portuguez. Seja como for, a reunião teve lugar na tarde 
de 9 1 de Abril na nova praça do Commercio ; levantou-so 
huma discussão tumultuaria, que se pensou ter sido fomen­

tada pelos emissários que El Rei havia postado entre o povo 
com o fim de fazer opposição ao decreto. Succedeu o que 
facilmente se podia conjecturai*. A confusão não tardou a 
chegar a tal auge, que o Presidente achou-se na impossibi­
lidade nem de dirigir, nem de régularisai* as deliberações da 
assembléa. Desconhecendo as formas das assembléas délibé­
rantes, conduzidos por idéas exaltadas, e ignorando o termo 
de suas altribuições, os eleitores procederão a decretar me­
didas , que não só aíTectavão os interesses geraes da nação, 

como a pessoa augusta do S. M. F. Tal era o estado dc exalta-
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çào que só O numero dominava, e que se adoplárâo por accla* 
inação as mais violentas resoluções. Os Generaes Curado, e 
Moraes Ibrão enviados ás íbrlalezas de Santa C ru z, Ville- 
gaignon, e Lage, para ali intimarem a ordem de se prohibit 
a sabida da divisão que se preparava para a retirada d’El Rei 
para Portugal. Levantou-se lambem hum grilo para que o 
thesouro que havia sido mandado a bordo , fosse desembar­
cado ; o finalmcntc, por huin bem fundado receio, de que a 
consliluição que decretassem as cortes só favorecesse os in­
teresses de Portugal, em detrimento dos do Brazil, decidio-se 
que a Constituirão Ilcspanhola fosse adoplada, e que'se en­
viasse huina dcpulação a El-Rei, a requisitar-lhe a sua iinme- 
diala aceitação.

Dirigio-se logo esta deputação ao paço , e. foi immediata- 
inenle introduzida á presença do fraco Monarca , que não 
só recebeu-a com urbanidade, mas sanccionou por hum de­
creto a Constituição Hespanhola que talvez nunca tivesse 
lido. De volta ó praça do Coinmercio, foi a deputação rece­
bida com entliusiasticas acclamações.

No entanto , soube-se por toda a cidade que a tropa por- 
lugucza se juntava no largo do Rocio. Os eleitores decidirão 
que fosse chamado o Governador das Armas , para dar in­
formações a respeito da força armada. Apresentou-se o Ge­
neral, e asseverou, debaixo de sua palavra de honra , que as 
intenções da tropa crão boas , e protestou profundo respeito 
ao collegio eleitoral. Satisfeita a assembléa com estas pro­
messas , as deliberações continuarão do mesmo modo , até 
que pelas 1res horas da madrugada chegou huma companhia 
da divisão auxiliadora, c sem a mais pequena advertência 
prévia , deu huma descarga de mosquelaria sobre os eleito­
res desarmados e povo que os cercava ; c tomarão depois a 
casa com a baioneta calada. Felizinente a maior parte já sc 

, havia retirado, o as consequências foruo menos íalaes do que

f H
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SC devia esperar; morrerão 1res indivíduos c ficárüo mais de 
vinlc feridos.

He gcralnieiite allribuida a D. Pedro a ordem á tropa de 
mai char sobre o collcgio eleitoral. Sabe-se que, na vespera, 
estivera com ella no largo do Rocio, c ha razões convincen­
tes para se accréditai’ que ninguém mais desejava a partida de 
seu auguslo pai do que este Principe. Existia muita indillc- 
rença entre elles; ü. Pedro havia já frequentemente mostrado 
symplomas de impaciência por causa do estado subordinado 
cm que se achava ; c tanto elle, como o seu principal conse­
lheiro e confidente, o Conde dos Arcos, havião concebido a 
maior aversão contra o Ministério então existente. Este fidalgo, 
ex-Governador da Bahia , lie geralmente aceusado de haver 
excitado a ambição do Principe por hum desejo de ser ele­
vado a primeiro Ministro , logo que o seu patrono tomasse 

as redeas do Governo ; c se tudo isto he verdade , o tempo 
mostrou que os seus cálculos erão bem fundados. Foi muito 
agradavcl a D. Pedro a proposição de ser nomeado Regente. 
Havia sabido de Portugal muito na infancia, com mui pou­
ca saudade dc seu paiz natal, c o Conde dos Arcos inflam- 

mou a sua joven imaginação com a magnificência e recursos 
do Brazil. Impaciente por tanto de obter a esperada dignida­

de, c temendo que fosso iiiopportiinamcnte prevenida a reti­
rada de D. João pela obstinação dos eleitores , dizem que 
adoptou a medida arbitraria dc dissolver a assembléa da praça 
do Commercio com a força armada. Cumpre comludo notar-se 
que esta hypothèse, he, ainda hoje, unicamente baseada so­
bre conjecturas.

A consternação se apoderou de toda a Cidade do Rio dc 
Janeiro, e succedeu ao delirio da exaltação. As praças publi­
cas e lugares de recreio, tornárão-se desertos ; suspenderão-sc 
as operações do commercio, c durante muitas semanas esta 
Capital, até então cheia dc actividade, pareceu huma cidade
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clc morlos. El-l\ei sc aproveitou desle cslado dc torpor, e no 
dia ‘2 2 dc Abril promiil{;oa hum dccrcto annullaiulo ludo 
quanto iia vcspora sc tinha leito; e outro conferindo a D. 
Pedro a dignidade e attribuições de Pvcgente, e seu Lugar- 
Tcncntc no Rcino do Brazil. Formou-se tainbem novo Minis­
tério, cujos membros íorão : o Conde de Louzãa, Ministro 
da Fazenda ; Conde dos Arcos , Ministro da Justiça, do Reino 
e dos Acgocios Estrangeiros; Manoel Antonio Farinha, Mi­
nistro da Marinha; c Carlos Frederico de Caula, até então 
Commandaiitc da tropa portngueza , Ministro da Guerra. 
Publicárão-se no dia seguinte duas proclamações, rccommen- 
dando íidelidade ao Principe Regente, c na tarde do dia 24 
de Abril, El-Rei com 0 resto da sua faniilia embarcou-se a 
bordo da náo D. João YI.

Os Conselheiros do infeliz Monarcha, e cspecialmente Sil­
vestre Pinheiro Ferreira , Ministro da repartição dos Estran­
geiros , havião já previsto a direcção que brevemente toma- 
rião os negocios do Brazil. Calciilavão cllcs que, habituado 
com a presença do governo local, este paiz mais se não sujei­
taria aos inconvenientes , e ainda menos á humiliação dc 
outro collocado além do Atlântico. As Cortes irritarião 
esse ciume, cujo germen se desenvolvia, c já a separação 
era considerada inevitável, se á sua chegada a Portugal El- 
Rei não conseguisse encerrar as sessões da Legislatura Por- 

tugueza.

Estas considerações fizerão profunda impressão no animo 
dc D. João , que sentio naturalmente toda a extensão da idéa 
repugnante, de vir este immenso território a ser desmem­
brado do patrimônio da Casa de Bragança. Por outro lado 
estava cscandalisado contra 0 Principe Pvcal, por ter ajudado 
os esforços feitos para o obrigar a sahir do Rio de Janeiro; e 
antes da sahida na manliã de 26 , conta-se que dirigira al­
gumas exprobraçücs a Sua Alteza. Comtudo# quando se sus-

1
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peudia o icrro, quando a náo começava a navegar, no mo­
mento em que pela vez derradeira, o velho Rei apertava seu 
filho nos braços, exclamou: « Pedro, o Brazil brevemente se 
separará de Portugal; se assim for, põe a Coroa sobre tua 
cabeça, antes que algum aventureiro lance mão delia. »

J\a mesma esquadra que conduzia Sua Mageslade, se re­
tirou grande parle dos fidalgos que o liavião acompanhado 
de Portugal, c os seus adhérentes, Ibrmando todos huma 
comitiva do mais de 1res mil pessoas : achavão-se neste nu * 
mero muitos cajiilalistas , levando sommas immcnsas, cm 
cspccie, que se exlrahirão do Banco.
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c a p ít u l o  III.

(]aracter (le D. Pedro.— Medidas toir.adas depois da retirada d’Kl-Iiei.— 
Recepção das bases da Constituição portiign(!7.a. — Insurreição de 5 de 
de Jiinho de iSai. — Estabelecimento dos Governos Provinciaes. — Pie- 
ponderaiicia do partido poitugucz. — Aj>uios da Administração no Rio.— 
.Suspensão de pagamentos pelo Banco. — Resenlia da bistoiia desle csta* 
belecimento.— Mudança nas opiniões de D. Pedro, cm consequência 
dos embaraços cm que sc achou.

OM P kdi'.o contava nesta época o seu vigésimo ter­

ceiro anno de idade; tinlia dons filhos, D. João 
Carlos, Principe da Beira, c a Prir.ee/al). Maria da 

Gloria. Era gentil, suas maneiras allaveis e asna indclc , 
ainda que caprixosa, era enlhusiasmada. Muitas quiiliíicaçõcs 
possuia para o tornarem popular : e ver-sc-ha pelo segui­
mento desta historia, que habilitações tinha para dignamenlc 
desempenhar as altas attrihuições que sohre elle recahirão. 
Hum dos seus primeiros cuidados depois da sabida d’El-Bei , 
Ibi conter, quanto lhe íbsse possivel, o espirito de desunião 
que crescia entre os Brazileiros e Portuguezes ; para este fim 
deu repetidos banquetes , aos quaes erão convidados os oí‘- 
ficiaes de ambos ospaizes. Apparccião .ali ambos os partidos, 
c todos dissimulavão os seus resentimentos, obsequiavrio-sc 
rcciprocamcnto, e separavão-se ao depois irreconciliáveis ini­
migos como antes. A posição do Principe era com elleito 
diíiicil. Por hum lado a manilesta intimidade que existia 
entre elle e os oíliciacs da divisão auxiliadora, depois e antes
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da revolta de 21 de Abril, loriiava-se ollcnsiva aos Brazileiros j 
ao mesmo tempo ([ue o Ministério do Conde dos Arcos, sus­
peito pelos Portuguezes de ser mais inclinado aos interesses 
do Brazil, do que aos da Metropole, attrabia o desagrado das 
guardas pretoriaimas sustenladdras da autoridade de D. Pe­
dro. Accrcscião a isto as diíliculdades íinancciras em que sc 
adiava a administração. O Governo precedente havia deixado 
o Thesouro vasio; c 0 Banco, ein razão da má direcção que 
tivera, estava lão empobrecido, que chegou ao ponto de 
suspender os seus pagamentos. Necessário foi recorrer-se 
a huma rigida e inílexivel economia; e pela inílaencia do 
Conde dos Arcos, que possuia bom lacto e energia, foi ella 
praticada tanto na parte domestica de S. Christovão, como 
éni todos os ramos da Administração. Muitos decretos ten­
dentes a promover o interesse publico sc promulgárão, e 
forão abolidos muitos impostos oppressivos; porém, cumpre 
declara-lo, estas mesmas providencias forão acolhidas por
todos os partidos, mais com suspeitas do que com gratidão ,

* *
sendo consideradas antes como hum ardil para a acquisição 
de popularidade, lançado com o fim de cimentar de novo o 

vacillante edifício do absolutismo.

Havia-se, entretanto, completado a eleição dos Deputados 

Brazileiros ás Cortes de Lisboa". Recebêrao-se também as 
bases da Constituição Porlugueza; e ainda que avaliadas por 
todos os partidos, como fundadas em princípios justos, resol­

veu-se todavia o Principe a postergar a convocação das au­
toridades que as devião jurar, até que recebesse noticias ulte­
riores dos acontecimentos que devia operar a chegada de Sua 
Magestade Fidelíssima a Lisboa.

Esta demora motivou muito desgosto no partido portuguez, 
que concebeu receios de que 0 Principe, de acordo com 0 
Conde dos Arcos, tentasse ainda annullar tudo quanto sc ha­
via conseguido, c rostabelocer, ou para melhor dizer, conti-

//



nuar, o antigo syslcma. O caracter e os sentimentos conhe­
cidos do Ministro , cerlaincnte davão presa a esta supposiçao ; 
porém, felizmentc para os ainiaes da historia, a correspon­
dência de D. Pedro com seu pai publicou-se depois, e de­
ve-se confessar que nenhum fundainenlo existe sobro que se 
possa firmar esta opinião. Guiados porém por dados da 
sua validade , a divisão auxiliadora tramou huma nova in­
surreição, que executou em 5 de Junho de 1821. Neste dia 
marchou para 0 largo do Rocio, e ali pedio que sc juras­
sem as bases da Constituição ultiniamenle chegadas de Por­
tugal. Ainda que muito resentido com esta condiicta sedicio­
sa, I). Pedro, tendo convocado os eleilores de provincia, e 
cerlificando-se que eslavão de acordo com a tropa , pres­
tou perante o Bispo do Rio de Janeiro e a Gamara Mu­
nicipal , 0 juramento exigido, 0 que logo foi imitado por 
todas as classes ali reunidas, \endo os revoltosos cumpridos 

os seus desejos , pedirão igualmente que fosse demiti ido o 
Gonde dos A rcos, que 0 cominando da Ibrça armada fosse 
confiado a huma Commissão Militar, c que se formasse huma 
Junta Governativa responsável perante as Cortes de Lisboa, 
sem cuja approvação nenhuma Lei se promulgasse, e ne­
nhum negocio importante se decidisse. Yio-se Sua Alteza 
coagido a acceder a todas estas requisições: o foi nomeado 
Ministro Pedro Alvares Diniz, em lugar do Conde dos Arcos, 
que partio para Lisboa. Organisárão-se huma Junta e huma 
Commissão Militar; mas a primeira não tardou a ficar redu­
zida a nullidade, e a segunda logo se dissolveu pela delibera­
ção espontânea de todos os seus membros.

Outras causas sobreviérão para desgostar 0 Principe da sua 
nova autoridade. Por huma lei datada de «4 Abril de 1821, 
as Cortes do Lisboa declararão todos os Governos Provinciaes 
independentes do centro commum, 0 Rio do Janeiro, 0 su­
jeitos unica 0 immediatamonte aos Tribunaos de Portugal.
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Formou esta Lei desorganisadora liiima uuillidão do peque­
nos Governos Municlpacs Provisorios em todo 0 Brazil; cada 
hum dclles correspondcndo-sc dircctamcnte com as Cortes 
de Lisboa , c negando-se a contribuir com a sua quota para 
a renda do Rio dc Janeiro. A razão allcgada para csla cx- 
cenlricidade era o receio de que o Principe se r.proYcitasse 
de oceasião favoraveJ para assumir o poder ahsolulo; opinião 
activamente propalada pela classe commercial , composta 
quasi toda dc Porluguezes natos, debaixo das esperanças de 
que as Cortes lhes rcslaurasscm os antigos privilégios c iiii- 
miinidadcs. Cada estrangeiro era considerado por elles como 
hum intruso, c o  Tratado dq 1810, com a Gram Bretanha, 
era objecto dc especial vitupério.

Pela preponderância deste partido na Cidade da Bahia , 
negou-se explicltamente a rcspecllv'a Junta Provisória, que 
governava desde o estabelecimento da Constituição , a re­
conhecer a autoridade de I). Pedro como Regente , a pre­
texto dc ter sido nomeado por El-Rei, e não pelas Cortes; 
deduzindo deste princij)io a nullidade do decreto dc 22 dc 
Abril; e como maior prova dc obediência para com o Go 
verno dc Portugal, })cdio-lhc retorço de tropas, a fim dc me­
lhor se manterem as relações existentes entre os dous palzcs. 
As Cortes muito se lisongeárão com estas protestações, decla­

rarão aquclla Junta essencialmcnlc constitucional, c sem perda 
dc tempo partirão as tropas requisitadas. Foi igualmcnlc aco­
lhido com agradecimento e approvação 0 desejo testemu­
nhado pelos negociantes da Bahia , dc que se restabelecesse 
0 eystema colonial. Achou-se por csla Ibrma D. Pedro r e ­
duzido a simples Governador do Rio dc Janeiro, e de huma 
ou duas das Provindas do Sul; c cercado das maiores diíli- 
culdadcs originadas pela diminuição das rendas publicas ; 
ao mesmo Icmpa que linha dc acudir ao pagamento de huma 
dispendiosa administração , c para cumulo dc iníelicidade,

k.1
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o Banco suspendeu os sens pagamentos cm 28 de Julho 
dc 1821.

Este estabelecimento, cuja historia he trio intimamenlo 
ligada com as occorrencias politicas do Brazil, foi instituido 
por decreto de 21 do Outubro de 1808, sob a denominação de 
Banco do Brazil, para durar vinte annos. Os Accionislas erão 
sómentc responsáveis até á somma com que tivessem entrado, 
e íixou-se o seu capital em 1.200:000«^ de rs. deduzidos em 
acções de 1:000^ de rs. cada hiima : ampliou-se depois este 
capital ao duplo, e finalmcnte ao triplo. Todas as acções erão 
isentas depenhora.

As operações project adas do Banco erão o desconto de 
letras, adiantamento sobre hypolhecas de bens de raiz, ouro, 
prata , e diamantes ; a passagem dc fundos parUculares , e 
do Thesouro para todas as partes do Brazil e para fóra ; de­
posites com 0 juro da le i; venda do objectos dc monopolio 
rea l, taes como os diamantes, páo lirazil, marílm e urzela ; 

e a compra c venda de ouro cm barras , e prata em piiuia. 
Foi confiada a sua administração a (juarenta Deputados 
Accionistas , e a huma Junta subordinada a quatro Direct0- 
res. Competia á Junta a disposição dos fundos do Banco , e 
aos Directores a íiscalisação dc todas as transacçõos. Todas 
as duvidas devião ser resolvidas por huma Assemblõa (leral 
de Accionislas.

A nomeação dos Membros da Junta, e dos Directores 
do Banco, era ao principio feita pelo Principe Regente, 

mas ao depois passou a sc-lo pela Assembléa Geral dos accio­
nistas, sujeita á Real approvaeão. Dos dividendos entrega- 
vão-se cinco sextas partes por semestres, ficando 0 restante, 
nos cofres como fundo de reserva, á conta do qual recebião 
os accionislas cinco por cento. Permltlla-se aos estran­
geiros serem accionislas, mas não podião tomar parle na 
administração.
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Grande foi no principio a reliictancia tanto dos capitalistas 
brazileiros como dos portugnezcs, em concorrer para esta no­
va instituição; c só quando El-Rei fez saber que concederia a 
commenda de Cîirislo aos principaes subscriptores, foi que se 
ajunlou a somma necessaria para começarem as operações. A 
avidez com quesesollicitava esta lisongcira dislincçao, moveu 
a alguns individuos , iallos dos meios necessários , a tomar o 

numero marcado de acções, contrabindo dividas: aconteceu 

por consequência que aquellas ficavão em deposito nos cofres 
do Banco para caução, e os accionislas nominaes só figura- 
vão nas contas semestraes dadas pela Directoria, para per­
ceberem o competente dividendo. Era lambem sabido que 
os D'ireclorcs, com os fundos do Banco, descontavão le­
tras em proveito proprio, o que lhes era facil praticar 

impunemente, porque a publicidade destas matérias não 
entrava no seu systema.

Não era de esperar que huma associação assim constituída 
pudesse deixar de ser commodo instrumento nas mãos de 
hum Governo despotico. Interessava ao Banco fornecer, 
e ao Governo contrahir empréstimos successivos em papel 
moeda; e como não se augmentasse o capital, nem se 

verificasse a responsabilidade do Banco, este papel moeda 
nenhum valor real representava: comtudo, os accionislas 
embolçavão-se integralmente dos juros sobre todo o seu 
importe , de maneira que os seus ganhos erão enormes. 
Entretanto estes lucros, e o systema de fraude adoptado, não 
podião por muito tempo fazer face ás despezas extravagantes 
dos Direct ores, e dos outros Empregados. Illudidos pelos re­
cursos, que reputavão inesgotáveis, elles abandonárão as 

suas operações commerciaes, e adoptárão os hábitos da 
Corte, e hum luxo com que a mesma nobreza não podia 
competir. Finalmente o Thesoureiro abandonou a sua fa- 
milia, e evadio-se para os Estados Unidos, levando com-
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sigo até OS fiindos de hiima companhia de seguros que 
lhe havirio sido confiados. Dos quatro Directores, hum 
dcclarou-se fallido, mas lendo-se prevenido em assegurar 
para seus filhos, de quem figurava ser tutor, a principal 
parte da sua fortuna, conseguio gozar de seus ganhos il- 
licitos sem ser molestado; oiilro retirou-se insolvente do 
commercio, o nunca mais pôde pagar as quantias que a 
titulo de empreslimo havia tirado do Banco; e o tercei­
ro , depois de se ter acobertado com a protecção de hum 
Ministério corrupto, fallio com avultada somma , a maior 
parle da qual era devida ao Banco. Assim se perverteu 
para fins sinistros esta instituição creada no tempo cm 
que se abrirão os portos do Brazil ao commercio de to­
das as nações, e que tanto poderia ler conlribuido para 
a prosperidade do mesmo commercio, se á testa delia ti­
vesse estado huma administração judiciosa.

Na época da retirada de D. João, só a divida do Go­
verno excedia consideravelmente o capital do Banco; e 
tendo todos os que acompanhárão a Sua Magestade man­
dado as notas que possuião para serem trocadas por me- 
laes , reduzio-se a Junta á maior pobreza , e no dia 38 
de Julho, impossibilitada de trocar o seu papel, vio-sc na 
necessidade de instituir huma certa fórma de troco ; por 
exemplo, por huma nota de 100^000 réis, davão 76^000 
réis em notas pequenas, lõ ^ o o o  réis em prata, e 10^000 
réis em cobre, medida esta que de facto constiluia huma 
suspensão de pagamentos.

Comludo, esta crise financeira nenhuma commoção produ- 
zio logo, visto que se fazia conceber á classe menos illustrada 
do povo, que a depreciação do papel do Banco era devida á 
balança do commercio, a terrores pânicos, c á falta de meio 
circulante ! Se esta classe não foi convencida, foi pelo menos 
neutralisada, e não se aterrou com as ultimas medidas do
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Banco. Estas circunstancias adversas, juntas ao espirito 
sedicioso da tropa porlugneza, operarão no Principe D. Pe­
dro a mais profunda magoa , e no dia 21 de Setembro diiigio 

a seu augusto pai as seguintes expressões :

« Sc Vossa Magestade mc permitte eu passo a expor 0 triste 
e lameutavel estado a fjue esta reduzida esta Provincia paia 
(juc Vossa Magestade me dê as suas ordens , e instrucções que 
acliar convenientes, para cii com dignidade mc poder desem­
brulhar da rede em que me vejo involvido.

« Senlior, esta provincia foi treze annos considerada e de 
fado servio de séde da Monarchia , porque as circunstancias 
assim o tinbão exigido para cujo íim se estabelecerão todas 
aquellas repartições necessárias a esse fim ; depois deste esta­
belecimento todas as Provincias se prestárão com o numerá­
rio mélallico que era necessário para sustentação de tudo isto 
porque as rendas desta Provincia não chegavão: além disto o 
Banco tinba credito, bavia dinheiro em prata e ouro, e não, 
ou qnasi não havia cobre, c lodo este numerário girava por­

que o Banco eslava acreditado.
« Felizes circunstancias fizórão com que a sédc revertesse 

ao seu primitivo e anliquissimo berço; todas as Provincias, 
com(> dcvião, adberirao a (iausa-iXacional. O Banco desacre- 
ditárão-no os seus dilapidadores, que erão os mesmos que o 
adminislravão. Quem tem dinheiro cm prata, ou em ouro 

guarda-o; o ouro c a prata converlcm-se em cobre, e este 
mesmo hc mui pouco, c por isto amado e comprado já com 
o prêmio de 5 por cento. Dc parle nenhuma vem nada ; todos 
os estabelecimentos c repartições ficarão; os que comem da 
nação são sem numero; 0 numerário do Thesouro he s6 0 das 
rendas da Provincia, e estas mesmas são pagas cm papel. He 
necessai-io pagar a tudo quanto ficou estabelecido, como são 

o Estado Maior, Tribunacs, e tc .; não ba dinheiro, como já 

fica exposto; não sei 0 que hei de ííizer. Eis aqui fielmentc o

í i
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triste quadro que representa esta Província (e nûo pintado 
com as mais vivas cores), e a desgraçada situação daquelle 
que se vê (no mcio do expendido) compromeltido; e permit- 
ta-me Vossa Magcstade esta liberdade, sacrificado aquelle 
que está prompto a morrer por Vossa Magestade e pela nação. 
Vossa Magestade, como bom Pai c bom Rei, amigo dos seus 
súbditos e m eu , muito mais em particular, não quizêra 
ver-me comprcmiettido porque me estima , c muito mais 
porque também vê a sua dignidade atacada, e assim visto 
todo o exposto, e attentas (como eu espero) por Vossa Ma­
gestade estas desastrosas circunstancias, haja por bem dar-mc 
hum quasi repentino remedio, para que eu me não veja 
envergonhado depois dc me ter sacrificado a ficar no meio 
de ruínas, e cm tão desgraçadas como arduas circunstan­
cias em que ficou esta Província, que está quasi a estourar, 
logo que o Banco, o tisico Banco que he o meu thermo- 
metro, estiver como o dinheiro cxhausto (que para isso não 
faltão quatro mezes pelos passos gigantescos com que elle mar­
cha para a cova aberta pelos seus dilapidadores) ; elle de todo 
já não tem nem ouro, nem prata, c só tem algum cobre que 
se tem cunhado depois de fundir-se, e este tirado dc al­
gumas embarcações que o tem arrumado para intermediar 

com 0 bom : por consequência, como não tem credito, nem 
cousa que o alcance, os seus bilhetes valem muito pouco ou 
quasi nada.

« Assim lembre-se Vossa Magestade deste infeliz que está 
prompto a sacrificar-se pela patria, como o tem mostrado, 
e Vossa Magestade presenciado.

« Não pense Vossa Magcstade que eu me quero subs- 
trahir ao serviço da Nação , e dc Vossa Magestade ; mas 
sim ás tristes e lamentáveis scenas, e circunstancias em que 

me acho.
« Peço a Vossa Magestade por tudo quanto ha dc mais

3
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sagrado, me queira dispensar deste emprego que segura- 
mente me matará pelos continuos e horrorosos painéis que 
tenho, huns já á vista, e outros muito peiores para 0 fu­
turo , os quaes eu tenho sempre diante dos olhos; e para 
ir ter 0 gosto de hei]ar a mao a Vossa Iviagestade , e de 
assistir ao pé de Vossa Mageslade, por todas as razões expen­
didas, e não expendidas. »

■
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C A P I T U L O  IV.

Providencias adoptadas pelas Côrtes de Portugal.—Extincção dos tribunaes.

— Ordeui para o Principe se retirar. — Nomeação de Governadores de 
armas. — EUeitos da abolição da censura, — Patriotismo do clero secular.
— Proclamação de 4 de Outubro de 1821. — Protestações de D. Pedro.
— EíTeito do Decreto de 29 de Setembro. — Preparativos para a retirada
do Regente. — Estado dos partidos. — Representação de S. Paulo.__Fa-
milia dos Andradas. — Representação da Gamara Municipal do Rio de Ja­
neiro. — Acquiescencia do Principe em ficar no Brazil. — Revolta da di­
visão auxiliadora portugueza.— Convocação do Conselho de Estado.— 
Dissenções cm Pernambuco e Bahia.

\

nocEDiIo ns Côrtes de Lisboa nos seus trabalhos sem 
attentarem á opinino do povo para que legislavSo, 
excepto nos casos em que as suas próprias idéas es- 

tavão de acordo com as deste. Nao se podia negar que se 
gulavao por intenções patrióticas, mas infelizmenle seu pa­
triotismo tomava direcção muito exclusiva. As suas medidas 
para acabar com a inquisição, admittir todos os cidadãos aos 
empregos públicos, para a liberdade da imprensa, a abolição 
do veto Real, e de todos os privilégios seculares e ecclesiasti- 
cos, indicavão cabalmente o espirito em que se propunhão a 
legislar para s i; mas quando tratavão dos negocios do Brazíl, 
as suas disposições tornavão-se tão aristocráticas, quanto so­
bre outros topicos erão democráticas.

Resolverão, por decreto de 28 de Julho de 1821 , que o 
exercito portiiguez 0 brazilciro fosse huma só corporação.
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0  fim (lesta providencia era habilitar o Governo a transpor 
as tropas hrazileiras em Portugal, e as portuguezas no Bra­
zil , e por este meio eíleiliiar a sujeição da parte americana 
do Reino. Tornárão-sc ainda mais arbitrarias logo (jiie tive- 
rão noticia da agitação que prevalecia no Brazil, e de ter a 
Cidade da Balua recusado a autoridade do Principe Regente. 
Apezar de que não tivesse ainda tomado assento na Camara 
liuma quarta parte dos deputados brazileiros, hum decreto 
de 29 de Setembro extinguio o Tribunal da Cliancellaria, o 
do Thesouro, a Junta do Commercio, e varias outras repar­
tições centraes, que se havião estabelecido no Rio de Janeiro 
no reinado de D. João: e outro decreto da mesma data or­
denou 0 regresso do Principe a Portugal, com a injnncção dc 
pr('*viamentc viajar incognito pela Inglaterra, França, e H(}S- 
panha, para completar a sua educação política.

Talvez que em parte alguma tenhão existido tribunaes mais 
destituidos de merecimento, e mais inúteis, do qiic os do 
Rio de Janeiro; comtudo diíllcil era cohonestar a sua sup- 
pressão. N’hum Manifesto que Portugal tinha dirigido ás na­

ções da Europa, por oceasião de reclamar a presença d’El- 
R e i, hum dos principaes fundamentos de queixa era, que a 
justiça era administrada com muita lentidão c despeza, na 
distancia de seis mil milhas; c na face desta allegaçao (jueria 
se agora subordinar 0 Brazil, parte constituinte do Reino, ao 
mesmo mal. O regresso do Principe, assim como a abolição 
dos Tribunaes, forão dictados pelas vistas dc annicjuilar at(í 
o ultimo vestigio o Governo central que se havia estabelecido 
no Rio dc Janeiro.

A estes decretos seguio-se outro do 1° de Outubro, nomeando 
para cada provincia hum Governador das Armas, delegado 
do poder executivo de Lisboa, c independente das respectivas 
Juntas; c a  )8 do mesmo mez se dccidio que se destacassem 
mais tropas para Pernambuco e Rio de Janeiro. He impossivel
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conccbcr-se huma série de providencias melhor adaptadas 
para frustrar todos os fins a que sc dcslinavão I A julgar-so 
pela linguagem das Cortes, todas estas determinações erão 
graças que se conferião e que deverião ser aceitas com grati­
dão. Prelendião ellas que a trasladação dos Tribunaes deve­
ria multiplicar as relações, e estreitar os vinculos da união 
entre os dons paizes; e que as tropas ]ú enviadas, e as que 
se destiupvao para 0 Brazil, erão forças constitucionaes cuja 
presença seria sobremaneira agradavcl aos amigos da liber­
dade. Comtudo nada podia fazer com que os Brazileiros se 
penetrassem destas razões. Póde ser que sc submcttesscin a 
estes decretos, se a força os tivesse precedido ; mas como as 
Cortes cm sua sabedoria sempre mandavão primeiro os decre­
tos , 0 depois a força destinada a fazê-los executar, não tar­
darão a apparccer symptomas de rebellião.

Como já se observou, havião os Brazileiros imitado os ha­
bitantes portuguezes em abraçar com fervor a causa consti­
tucional , pela qual esperavão conseguir maior latitude de 

liberdade civil. Porém, convencendo-se, pelo contrario, que 
a intenção das Cortes era reduzi-los outra vez á condição 
de colonos, separárão-sc do partido portuguez, e deter­
minarão conseguir a sua independência se fosse possivel. 
Com a abolição da censura , desenvolveu sc huma energia até 
então desconhecida; e principiou a imprensa a produzir nume­

ro infinito de publicações periódicas. Felizmente, para 0 pro­
gresso do bem publico, os escriptosdo Abbade de Pradt sobre 
a policia colonial, paravão nas mãos dos principaes con- 
diictorcs da opinião publica na Cidade do Rio de Janeiro. 
Na Europa as obras deste autor havião cahido em dcscon- 
ceito, pela posterior publicação de outras menos diffusas so­
bre a mesma matéria; mas 0 tempo confirmou as suas maxi- 
mas geracs. Foi elle o primeiro que emittio este celebre prin­
cipio: « Limilcm-sc as vistas da Europa á mesma Europa, 0
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as d’America á America ; c tndo irá Lem ! » Estas palavras 
proplielicas crâo repelidas com ardente enlhusiasmo por 
lodos os partidistas da independência, nas suas conversações, 
nos seus escriptos, c nas suas sociedades maçónicas. Iguaes 
principios, ainda que cautamente enunciados , por vezes 
appareciâo nos novos jornaes: e se bem que cm outros pon­

tos, estas publicações pouco contivessem digno de altenção, 
todavia crão redigidas em sentido liberal, e não erão mal 
adaptadas á posição do paiz. Até esse tempo, a massa da po­

pulação livre havia jazido na ignorância, porém com mais 
facilidade se supera a ignorância do que o prejuizo. Tinha 
pouco que desaprender, e a convicção da verdade não en­
contrava os embaraços que a meia sciencia oppõe na cultiva­
da Europa ; a propria insignificância da literatura portngueza 
era favoravel ao desenvolvimento da philosophia moderna.

Também cumpre observar, c este facto he importante, 
que o clero secular se achava sempre á frente nesta luta 
moral. Privado dos dizimos, não tinha nem propriedade, 
nem privilégios , nem abusos a defender. Pelo contrario , 
animado de sentimentos iguaes aos do povo, reputava os 
seus interesses ligados aos da communidade brazileira. Ti­
nha geralmente pouca illustração, c muita licenciosidade 
em seus costumes; comtudoexercia considerável influencia, 
que empregava na propagação das idéas liberaes.

A proporção que se aproximava a crise, os partidistas da 
iridepeudencia melhor concebião as difíiculdades da empre- 
za. Todas as cidades maritimas do Brazil estavão oceupadas 
pelas tropas portuguezas; as communicações erão difliculto- 
sas e incertas, e as Provincias estavão em dissensão humas 
com as outras. Sem que se obtivesse a cooperação do Prin­
cipe, parecia impossível conseguir-se tanto restabelecer a in­
tegridade do Reino  ̂ como evitar huma contenda sangui- 
uolciHa o duvidosa. Foi tSua Alteza apalpado, e consta

----
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qiic prestára favoravel altcnção aos promotores deste pla­
no ; ainda que descobrindo depois, que os Brazileiros não 
linhão luim par t̂ido bem organisado, que conlinuavão a con­
fiar nas Côrtcs, e que a divisão auxiliadora dominava a ci­
dade , parece ler vacillado e proseguido nas vistas de se reti­
rar para Portugal. Não obstante, os patriotas delerminárão-se 
a fazer hum esforço, o logo em 4 de Outubro apparecérão 
proclamações declarando o Brazil independente, e D. Pedro 
Imperador. Esta tentativa não leve eíTcito: e escrevendo so­
bre este ponto, Sua Alteza expressava-se contra os conspi­
radores nesta linguagem violenta:

« Querião-mc e dizem que me querem acclamar Im­
perador. Protesto a Vossa Magestade que nunca serei per­
juro, que nunca lhe serei falso; e que elles faráõ essa lou­
cura , mas será depois de eu e todos os Portuguezes estarem 
feitos em postas, o que juro a Vossa Magestade, escrevendo 
nesta com 0 meu sangue estas palavras: — Juro sempre ser 
fiel a Fossa Magestade  ̂ ã Nação c á Constituição Portugueza. » 

A força desta protestação, que, como nella se expressa, foi 
realmente escripta com 0 seu sangue, he convincente da sin­
ceridade do Principe no momento em que a traçou; mas não 
o exonera da imputação de ter estado em conciliábulo com 
os conspiradores, facto confirmado pela circunstancia dc te­
rem sido presos alguns dos agentes secundários, e de nem 
levemente terem sido molestados os chefes da conspiração. 
Se bem que a cooperação de D. Pedro parecesse perdida, o 
partido patriota recebeu poderoso reforço de hum ponto 
d’onde menos o esperava. A noticia dos decretos de 29 dc 
Setembro produzio hum phenomeno com que as Cortes não 
havião calculado. Todos os indivíduos expoliados dos seus 
empregos pela extineção dos tribunaes, convertêrão-se em pa­
triotas exaltados; e como se tivessem sido transformados por 
hum agente sobrenatural # aquelles mesmos que liavião, du-



4 o  HISTORIA

rante a maior parte da sua vida, serpejado entre os mais bai­
xos escravos do poder, crgiiêrão-se como actives e estrenuos 
defensores da independencia. A ordem para o Principe se re­
tirar lambem produzio viva sensação entre os antigos realis­
tas , que temião, com justiça, nunca mais ver restabelecida a 
monarchia no Brazil.

D. Pedro preparava-se para obedecer , e havia dado as pro­
videncias para que se elegesse huma Junta, a quem deveria 

entregar as redeas do Governo. Participou a seu pai que logo 
que se verificasse a nomeação da Junta , se faria de vela para 
Portugal. « Tudo se conserva Iranquillo, dizia Sua Alteza, 
visto estar a tropa unida e obediente, ainda que muito di­
minuta para o serviço. »

Todavia a desapprovação da partida do Principe tornava- 
se mais e mais geral, cspccialmente entre huma classe que 
não podia ser aceusada de favorecer a independencia, nem 
qualquer outra innovação. Talvez seja sem exemplo o aspecto 
que de súbito apresentarão os partidos contendores neste en­
sejo. Em quanto por huma parte os Porluguezcs constitucio- 
naes se dispunhão a sustentar com os maiores esforços os de­
cretos arbitrários das Cortes, por outra os susteutadores faná­

ticos c supersticiosos da legitimidade alistárão-se inadvertida- 
mente na causa dos patriotas, pensando que só contrariavão a 
marcha das Cortes democráticas, c prevenião que para o futu­
ro se fundasse no Brazil hum governo republicano.

Na Cidade de S. Paulo, situada a poucos dias de viagem do 
liio de Janeiro, o onde os patriotas erão em maior numero do 
que na Capital, as operações se execulavão mais prompta e 

decisivamente. José Bonifacio de Andrada e Silva, Vice-Pre­
sidente da Junta Provincial, informado da próxima retirada 
do Principe, convocou as onze horas da noite os seus collegas, 
e conseguio que assignassem hnma representação, em que 
francamente se fazia ver a Sua Alteza, que a sua partida se­
ria 0 sinal da separação do Brazil.
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« Como agora esses Deputados de Portugal, observava a 
Junta neste documento justamente celebre, como agora esses 
Deputados de Portugal, sem esperarem pelos do Brazil, ousão 
já legislar sobre os interesses mais sagrados de cada Província 
e de bum Reino inteiro ? Como ousrio desmembra-lo em por­
ções desatadas* isoladas, sem lhes deixarem hum centro com- » '
mum de força e de união ? Como ousao roubar a V. A. R. a 
Lugar-Tenencia, fpie seu Augusto Pai, nosso Pvci, Ibc conce­
dera ? Como querem despojar o Brazil do Desembargo do Pa­
ço e Mesa da Consciência e Ordens, Conselho da bazenda , 
Junta do Commercio, Casa da Snpplicação, e de tantes ou­
tros estabelecimentos novos, que jápromcltião futuras pros­

peridades? Para onde recorrerád os povos desgraçados a bem 
de seus interesses economicos e judiciaes ? Iráõ agora , depois 
de acostumados por doze annos a recursos promptos, a soflrcr 
outra vez, como vís colonos, as delongas e trapaças, dos tribii- 

naes de Lisboa, a travez de duas mil Icgoas do Oceano, onde 
os suspiros dos vexados perdião todo o alento e esperança ? 
Quem o crera, depois de tantas palavras meigas, mas dolosas, 
de reciproea igualdade, c de felicidades liituras ! ! »

Nesta mesma representação se estigmatisava a ordem de 
dever o Principe viajar incognito antes de entrar em Portu­
gal, como hum insulto que havia provocado a indignação 
publica, ainda mais do que a olfensa commettida sobre as 
aíleições do povo, removendo do seu seio o augusto herdeiro 

da Casa de Bragança.
José Bonifacio de Andrada, primeiro motor de todo este 

procedimento, nasceu cm S. Paulo, e he o mais velho de Ires 
irmãos, que gozarão as vantagens de terem sido educados na 
Universidade de Coimbra, onde elle tomou o gráo de Doutor 
cm leis c philosophia natural. Viajou alguns annos nos pai- 
zes do norte da Europa, entregando-se a indagações scienti- 
íicas, cujos resultados pretendia publicar no Brazil. Regres-

j.'>i
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StUido a Portugal foi promovido a Lento dc Mitallurgia dc 
Coimbra, c de Ghimica de Lisboa j e na invasão de Portugal 
collocou-se á lesta do hum coi'po composto dos alumnos 
acadjCmicos, para rcpellir os invasores. Obtendo a necessária 
licença, regressou ao Brazil cm 1819. Antonio Carlos Ribeiro 
dc Andrada, que também se formára cm jurisprudência c 
})bilosopliia, liavia-sc recolhido tie Portugal muito antes, c era 

Ouvidor cm Pernambuco quando oceorreu a revolta dc 1817. 
boi preso como cúmplice, e mandado á Bahia, onde esteve 

encarcerado quatro annos, tempo que empregou cm ensinar 

a alguns dos seus companheiros a relhorica, linguas estran­
geiras, e elementos de jurisprudência. Tendo finalmente sido 
solto, regressou a S. Paulo, e pouco depois foi eleito Deputado 
dessa provincia ás Cortes de Lisboa, para onde havia partido. 
Martini Francisco, o mais moço era também formado em 
mathematicas; c deve-se notar que estes tres irmãos erão os 
individuos mais illustrados de toda a Provincia.

Jose Bonifacio enviou immediatamentc aquella represen­
tação ao Rio de Janeiro, e preparou-se para a seguir, com 0 
íim de pessoalmente reforçar os seus argumentos. Havia-se 
entretanto manifestado em Minas hum movimento semelhante, 

e conhecendo os habitantes do Rio de Janeiro o que se pas­
sava naqucllas Provincias, dirigirão-se á Camara Municipal da 
Capital como seu representante, c com mais de oito mil assig- 
naturas requererão que se representasse a D. Pedro contra a 
execução dos dous Decretos das Cortes. Em conformidade 
desta requisição, José Clemente Pereira, depois Ministro de 
Estado, dirigio-sc oíílcialmentc á presença do Principe, no 
dia 9 de Janeiro de 1822, e apresentando as representações 
do povo, procedeu a expor a Sua Alteza os sentimentos dos 
partidos realista e patriota, ácerca da sua retirada.

« Será possivel, exclamou 0 Orador no seu discurso, será 

possivei que V. A# R. ignore quo Iium partido republicano,

É
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mais ou menos IVnie, existe semeado aqui e ali, em miiilas 
das Provincias do Brazil, por não dizer em Iodas ellas? Acaso 
os cabeças que enlerviôrão na explosão de 1817 expirarão já i’ 
E se existem, e são espirilos fortes c poderosos, como se cre 
que tenhão mudado de opinião ? Qual outra lhe parecerá 
mais bem fundada que a sua? E não diz liuma fama publica, 
ao parecer segura, que nesta Cidade mesma, hum ramo deste 
partido reverdeceu com a eèperança da sabida de V. A. R>, 
que fez tentativas para crescer e ganhar forças, e que só 
desanimou á vista da opinião dominante, de que V. A. R. se 
deve demorar aqui, para sustentar a união da Patria ?

« Dê-se ao Brazil hum centro proximo de união e aclivi- 
dade; dê-se-lhe huma parte do Corpo Legislativo, e hum ramo 
dc Poder Executivo, com poderes competentes, amplos, lor­
ies e liberaes, e tão bem ordenados, que formando hum só 
Corpo Legislativo, e hum só Poder Executivo, só humas Cor­
tes, e só hum Rei, possa Portugal c o Brazil fazer sempre 
huma familla irmã, hum só povo, huma só nação, c hum so 
Império. E não oílcrccem os governos liberaes da Europa 
exemplos semelhantes ? Não lie por este systema divino que 

a Inglaterra conserva unida a si a sua Irlanda ?
• • • • • • • • • • • • • • •  • • • • • • • # • • • • • • •

« Demorai-vos, Senhor, entre nós,-até dar tempo que 0 
Soberano Congresso seja informado do ultimo estado das 
cousas neste Reino, e da opinião que nelle reina. Dai tempo a 
que receba as representações humildes deste povo constitu­
cional c fiel, unidas ás das mais Provincias. Dai tempo a que 
todas corrão para este centro de unidade ; que scellas vierem, 
a Patria será salva, aliás sempre estará em perigo. Dai afago 

aos votos dos seus filhos do Brazil. »
Immenso concurso dc todas as classes do povo havia acom­

panhado a Camara Mimicipal, entre o qual grande numero
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de OÍTiciaes da divisão portngiieza, anciosos de ver o resul­

tado. Depois de 1er presfado Ioda a allenção, o Principe 
julgou finalmentc dever acceder ao desejo geral, e respon­
deu. « Como he para bem de Iodos, e felicidade geral da 
nação, diga ao povo que fico. »

Esta declaração explicita molivou as demonstrações mais 
enthusiaslicas de alegria em ambos os partidos , patriota 
c realista. Os mililares portuguezes logo mostrarão symp- 
tomas de revolta. Avilez, seu commandante, pedio imme- 
diatamenle a sua demissão, c antes que lhe fosse concedida 
oíllcialmente, a sua tropa, que subia a dous mil homens, sá­
bio dos aquartelamentos na tarde de 11 dc Janeiro, e pro­
vendo-se de arlillieria, marchou para o morro do castello 
que domina toda a Cidade. Conhecendo-se este movimento, 
c antes dc romper o dia seguinte, o campo dc Santa Anna, 
praça distante meia milha da posição occupada pelas tropas 
porluguczas, achou-sc cheia dc gente armada. A maior parte 

crão cidadões, pouco aptos para se arrostarem com os vete­
ranos portuguezes, muitos dos quaes se havião batido sob 
as ordens do Duque de AAcllington na Peninsula. Erão com 
tudo muito superiores em numero aos seus antagonistas ; 
estavao bem providos dó artilheria, e parecia inevitável hum 
choque , quando Avilez embaraçado com esta opposição , 
receoso de oíTcndcr o Principe, c vacillante por não ter rece­
bido ordens positivas das Cortes, olTercceu capitular, com 
a condição de que seus soldados conservarião as armas. 
Conceden-se-lhc'isto, com tanto qiie se retirassem para a 
Praia Grande, villa de outro lado da bahia, até que se pre­
parassem embarcações para os conduzir a Lisboa. Muito 
SC havia exasperado o Principe com as repetidas tentativas 
que esta divisão havia feito para exercer a dlctadura , e 
achando-sc agora apoiado, determinou-se a desfazer-se delia, 
enviando-a para a Métropole. Como Sua Alteza sc tivesse

-MS*..'
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constiluido responsável para com as Cories pela retirada 
desta divisão, forão aceitas estas condições, e a tropa passou 
para a Praia Grande no'mesmo dia. O Principe absleve-se de 
apparecer no campo, e a Prince/a, com seus filhos, foi para 
a Real Fazenda de Santa Cruz , distante da Cidade cerca 
de doze legoas. A fadiga da jornada, feita com precipitação, 
por hum sol ardente, tornou-se 1‘atal ao herdeiro apparente 
da coroa, o Principe da Beira, criança fraca, de i i  mezes 
de idade, que morreo a G do mez seguinte.

Fizêrão-se os preparativos necessários para o immediato 
embarque dos Portugiiczes ; mas, chegada a oceasião, recu- 
sárão obedecer aló que aportasse a expedição todos os dias 
esperada de Lisboa. Irritado com esta recusa, o Principe 
passou-se para bordo do huma das cahoneiras, postadas para 
prevenir a commimicação com a Cidade do Rio, e amea­
çou-os de ser o primeiro a fazer fogo se não embarcassem 
immediatamentc. A requisição de maior demora modiílcou- 
se então na do 1res mezes do soldo adiantado que lhe forão 
concedidos, e no dia i 5 de Fevereiro fizêrão se de véla para 

a Europa.
iNcsta oceasião, chegou Josó Bonifácio de S. Paulo, e foi 

elevado por D. Pedro a Ministro dos Negocios do Interior da 
Justiça, o dos Estrangeiros. Hum dos primeiros cuidados do 
novo primeiro Ministro foi restabelecer a centralisação das 
Províncias que as Cortes havlão quasi anniquilado, c que se 
tornava de primeira necessidade para a defeza contra as 
aggrcssõcs externas. Debaixo destas vistas promulgou-se hum 
decreto cm iG de Fevereiro, dia immediato ao da partida 
da divisão auxiliadora, ordenando a convocação de hum 
Conselho'de Representantes, cujos membros deverião ser 
escolhidos pelos eleitores de todas as Províncias do Brazil, 
na razão de hum Conselheiro para cada huma que tivesse 
dado quatro Deputados ás Cortes. Cumpria a este corpo acon
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sclhar 0 Principe sobre todos os negocios importantes,* orga- 
nisar vários projectos de reforma na administração ,* e apre­
sentar as reclamações e exigências das provincias : era Presi­
dente 0 Principe.

A tarefa qne o Ministro havia tomado sobre si abundava em 
diíficuldadcs. Quatro Provincias sómcnte se unirão a esta 
alliança ; Rio dc Janeiro , Minas Geraes , Rio Grande do 
S n l, e S. Paulo. Pernambuco estava retalhado pelas dis- 
senções civis. Dons batalhões dc linha, e a parte principal 
das milicias havião pegado em armas contra o Governador 
Luiz do Rego, e vários choques havião já occorrido. A tropa 
portugueza foi mandada retirar no mez de Novembro, e 
substituida por outra que sendo, segundo se cxpressavão as 
Cortes, constitucional^ seria melhor aceita pelos habitantes.

Na Bahia foi perturbada a tranquillidade no mez de Fe­
vereiro de i 8‘22, por huma questão de precedencia entre 
o Brigadeiro brazileiro Manoel Pedro de Freitas, e 0 Go­
vernador portuguez Madeira. A tropa brazileira, e huma 
parte do povo pegárão em armas a favor de Freitas, mas 
sendo vencidos cm 17 de Fevereiro, retirárão-se para o 
Forte de S. Pedro, d’onde sahirão a 21 para se accam- 
parem no interior. Madeira fortificou-se na sua posição da 
cidade ; suspendêrão-se as transacções commerciacs, e por 
algumas semanas reinou ali completa anarchia e confusão.
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C A P I T U L O  V.

Incorporação da Banda Oriental com o Brazil em xSai. — Cerco de Monte* 
vidéo.— Operações de Artigas, e invasão das Prsvincias disputadas pelos 
Portuguezes. — Derrota de Artigas. — Congresso Municipal. — Ameaças 
de Buenos-Ayrès. — Admoestações das Côrtes.

^  M quanto todo o Reino do Brazil soíTria com- 
moções intestinas , confirmava-se a acquisição 
de hum território distante pelo intermédio do 

General Lecor, Barão da Laguna; a cujas instancias o Ca- 
bildo, ou Congresso Municipal de Montevidéo, se reunira 
em i8 de Julho de 1821, para decidir se a Banda Orien­
tal se deveria constituir cm estado independente, ou for­
mar huma união federal com 0 Brazil: depois de renhida 
discussão, concordou-se no segundo arbitrio. t

Para dar-se justa idéa das causas conducentes a esta 
união, necessário he retroceder até ao periodo em que as 
colonias hespanholas, situadas sobre as margens do Rio da 
Prata, declarárão sua emancipação; o que teve lugar em 
Buenos-Ayres no anno de .1810, no vice-reinado do Mar­
quez Cisneros. Elio, Governador de Montevidéo, assim co­
mo os de Conchas, Cordova, Potosi, Charcas, o Vice-Rei 
de Lima, e 0 ex-Capitão General de Buenos-Ayres decla- 
rárão-se, e pegárão em armas contra os insurgentes. Á ex- 
cepção de Elio, forão todos os mais vencidos, e os Repu­
blicanos, sob 0 commando de Rondeau, official Sul-Anieri-
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cano, e Arligas , chefe de Gauchos , assedlárao Montevidéo. 
Vendo-se Elio impossibilitado de manter-se na Cidade, pedio 
soccorro ao Governo do Brazil. Marchárão cpiatro mil homens 
em scii auxilio; mas o Governador hespanhol, talvez por 
desconfiar dos seus novos alliados, conseguio, pouco tempo 
depois, concluir a paz, pela qual se estipulou, que os Repu­
blicanos se retirarlão da Banda Oriental, e que os Portugue- 
zcs regrcssarião para o Brazil. Foi esta convenção executada 
por ambas as parles ; mas o armistício apenas durou hum 
anno. Succedeu a Elio Dom G. Yigodet, que chegou deHes- 

panha com reforços; porém os Republicanos estavão preve­
nidos, e as forças de Rondeau e Arligas assediárão de novo 

Montevidéo.
Arligas, se bem que talentoso e intrépido, tinha pouco 

caracter, pois que, em consequência de huma desintelllgen- 
cia com Rondeau, relirou-se com os seus soldados, e por hu­
ma carta que foi interceptada, oífereceu os seus serviços ao 
Governador hespanhol de Montevidéo. Apezar disto. Ron­

deau suslentou o cerco até que a citadella se rendesse em Ju­
nho de 1814. Por considerarem as forças republicanas que 
não poderião sustentar a sua conquista contra Artigas que, a 
pretexto de pugnar pela absoluta independência da Provincia, 
começava a hostilisar os seus antigos alliados, depois de ha­
verem feito transportar toda a arlilheria, c munições para 
Buenos-Ayres, evacuarão a praça, e Arligas se apoderou 
delia. Foi esta oceasião opportuna aproveitada pelo Governo 
portuguez do Rio de Janeiro, que de longo tempo cobiçava a 

posse da Banda Oriental, e a Rainha, que era Princeza hespa- 
nhola, irmã de Fernando V II, resolveo tomar esta infeliz 
Provincia debaixo da que, denominava, sua maternal pro­
tecção. Algumas pequenas aggressões commettidas sobre a 

fronteira do Rio Grande servirão de pretextos ás hostilidades, 
mandando-SC huma força de dez mil homens, commandados
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pelo General Lecor, cuja primeira DivisSo entrou em Monte­

video ern Janeiro de 1817, onde celebrou hum Te-Deumem 
acçao de graças pelo Iriumpho que havia alcançado. A 
guerra civil, e a consequente emigração havião reduzido a 
população a hum terço do que era d’antes, e os subúrbios da 
cidade não passavão do denegridas ruinas. A invasão portu- 
gueza pôz o remate a esta obra de destruição; as Villas e es­
tabelecimentos íbrão, pela maior parte, destruidos, e a cidade 
de Montevidéo ficou deserta. 0  Governo então existente em 
Buenos-Ayres deprecou fortemente contra a invasão do ter­
ritório da republica, porém debalde. A todas as representa­
ções o General Lecor respondia que não havia commetlido 
aclo de interferencia ; que a Provincia cm questão se havia 
constituido independente.

Artigas não só se apoderou do campo com os seus afama­
dos Monloneros ou guerrilheiros , como autorisou os piratas 
a que preassem sobre os Portuguezes, de maneira que quasi 
anniquilou o seu commercio costeiro com as Provincias do 
Sul. Por terra também, apesar de se haver retirado diante 
dos invasores, sustentou por quatro annos huma guerra de 
guerrilha, durante a qual atacou Buenos-Ayres, invadio Entre 
Rios, excitou ó revolta Santa F é , e fez muitas depredações 
no Paraguay. Sendo fmalmente derrotado em Entre Rios pelo 
General de Buenos-Ayres Ramires, hum dos seus antigos Of- 
ficiaes , foi obrigado a fugir com mil homens, resto de suas 
forças, para o Paraguay, onde foi capturado, e retido como 
prisioneiro pelo Dictador o Doutor Francia.

Livre do seu mais poderoso inimigo, Lecor propoz ao con­
gresso municipal a incorporação desta tão disputada Provin­
cia ao Reino do Brazil. Muitos dos membros desta corpora­
ção oceupavão empregos públicos, c havião recebido conde­
corações honorificas do Governo do Rio de Janeiro: conse­
quentemente nem crão árbitros imparciaes, nem tinhão

4
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poderes para tanto. Deu comtudo a maioria o seu voto a 
favor da incorporação, cjue não achou oppositores entre os 
habitantes. Exhaustos pela guerra civil, abandonados pelos 
seus compatriotas republicanos, considerando-sc mui fracos 
para manterem a sua independencia, divididos por facções 
adversas, a propria dominação estrangeira pareceu-lhcs preT 

ferivel á perpetua anarchia.
Foi este acontecimento recebido no Rio de Janeiro como 

decisivo triunfo. O principio de que os homens não são nem 
a propriedade , nem o patrimônio de dynastia alguma, e que 
lhes he inherente o direito de eleger, ou de adoptar a forma 
de governo que lhes aprouver , era constantemente procla­
mado pela imprensa publica , como se huma eleição obtida 
á ponta da baioneta pudesse ser reputada de livre arbítrio. 

Também se sustentou pelo mesmo meio, que o Rio da Prata 
formava o limite natural do Brazil, sem nunca oceorrer á 
sagacidade de taes raciocinadores, que huma vez admiltido 
o principio dos limites naturaes, a pequena tira de terra 
chamada Portugal, deveria com igual justiça ser reclamada 

pela Hespanha.
Buenos-Ayres, que até então se havia abslido de interfe 

r ir , declarou-se com energia contra esta desmembração de 
território, e o seu Governo fez conhecer forinalmcnte a in­
tenção que nutria de restaurar a todo o risco a integridade das 
Províncias unidas da Republica. As Cortes de Lisboa não 
approvárâo completamente o procedimento do General Le- 
cor. A principio parecêrão sanccionar o que este havia pra­
ticado; mas como pela política que as guiava julgavão que 
deveriao enfraquecer o Brazil, e fortificar a Métropole, con­
ceberão 0 projecto de abandonar Montevidéo á sua sorte, se 
a Hespanha cedesse Olivença. Esta Cidade, situada sobre a 
fronteira da Estremadura, pertencia antigamente a Portugal, 

e havia sido cedida á Hespanha pelo Tratado de Badajoz em
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801. 0  Congresso de Vienna em 1815 havia recommendado 
a sua restituição, porém sem eíTeito; c como era huma praça 
bem fortificada, e que continha cinco mil habitantes, os 
Portuguezes anhelavão reciipera-Ia.

Os habitantes do Rio de Janeiro, principalmente os do 
partido realista, receberão com geral desapprovação a noti­
cia das intenções das Cortes. Indignárão-se com a idéa de 
ceder-se huma Provincia fértil c extensa cm troco dc huma 
miserável Cidade; e exclamarão, que o patriotismo, a reli­
gião, e a humanidade, não consentiãoque abandonassem hum 
povo que havia espontaneamente procurado a sua protecção. 
Talvez que a perspectiva das vantagens esperadas pela posse 
de Montevidéo muito concorresse para suscitar tanta phi- 
lanlropia. Sendo Montevidéo entregue ó Hespanha, era pro­
vável que se restabelecesse o systema exclusivo ; e neste 
caso não sómente o Brazil seria privado de toda a com- 
municação com essa cidade, mas 0 seu commercio com o 
Uruguay, e o  Paraná, se tornaria mui precário. Tanto era 
pois ò desejo das Curtes cm ceder aquelle território, como 
da parte do Brazil o de conserva-lo; e d’aqui se originou 
outro ponto de discórdia entre a Metropole e as suas pro­
vindas transatlanticas.
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CAPITULO \T.

Concliicta dos Depiilados Porliigiitzes para com os Brazileiros.— Chegada 
(ia Divisão Naval para acompanhar o Principe. — Jornada de Siia Alteza 
a Villa-Rica. — Prohihição do Governo Portuguez de se exportarem armas 
para o Brazil. — Aceitação por D. Pedro do titnlo de Defensor Perpetuo 
do Brazil. — Decreto para a convocação da Assemhléa Constituinte. — 
Ordem ao General Madeira de se embarcar para Portugal. — Manifesto 
do 1 . “ de Agosto de 1 8 2 2 . — Começo das hostilidades na Bahia. — Re­
pulsa da tropa portngneza de Pernambuco. — Jornada de D. Pedro a S, 
Paulo, e declaração da Independencia. — Banimento imposto a todos os 
dissidentes. — Acclamação de D. Pedio Imperador do Brazil. — Esla- 
<lo e perspectiva do novo Império, e sua administração.

|| Ão obstante a (Icsapprovação cansada pelas snas 

medidas sobre a parte americana do Reino, per- 

sistião as Cortes de Lisboa no sen systema, 
sem modificação algnma, não obstante a propagação da 
opinião liberal, c o curso dos aconlecimentos pnblicos. 
Ilavião os deputados brazileiros recebido dos seus consli- 

tnintes instrucções para proporem na Constituição as emen­
das, qne as circunstancias peculiares do Brazil aconselhas­
sem , o que nunca pudêrão obter. Oliservavão-lhes ansle- 
ramente os seus collegas portngnezes, que 0 Brazil havia 
prestado juramento á Constituição das Cortes; e que cum­
pria-lhes a sua adopção, sem attenderem ao principio cm 
que fosse baseada. O numero dos deputados de Portugal era 
de cento e trinta; o dos brazileiros não passava de seten­
ta , e destes apenas cincoenta chegárão a Lisboa. Yê-se
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pois que o seu mimero era mui cliuiinuto para poder ga­
nhar alguma iníluencia iia Asscmblóa. Eslavão sempre na 
miiioridade; e as provas do desprezo a que eslavão sujei- 
los erüo ainda mais morlificanles do que as conliiiuadas 
derrolas que soíTrião. lium delles, Moniz Tavares, reque­
reu a íormação de huma Universidade no Brazil: Ibi-lhe 
respondido, que algumas escolas primarias haslarião. Ou- 

Iros, cujas opiniões erão opposlas á maioria, não podiao 
lallar pelo rumor das galerias, e alguns poucos Irahirão o 

seu mnndalo.
Os seus rcquerimcnlos acerca da liberdade do commcr- 

cio erão ainda mais fruslrados do que sobro liberdades in- 
dividuaes. Em Ioda a camara, o Desembargador Brilo era 
o unico Porliiguez que moslrava conhecimentos em eco­
nomia politica, e era considerado pelos seus collegas como 
hum theorista visionário, com quem se não argumentava. 
Os homens práticos , ou despresavão os seus argumenlos, 
ou os reíerião á proveitosa politica seguida cm outros tem­
pos pelo Marquez de Pombal. Ainda mesmo que as C4Ôrles 
possuissem maior illuslração, seria duvidoso que tivessem 
podido legislar com mais liberalidade. A maior parle dos 
Portnguezes erão adversos a quaesquer concessões mais con­
sideráveis ao Brazil ; e huma assembléa organisada como 

a de Lisboa, não podia proceder contra a voz publica. Ao 
chegar a noticia das desordens da Bahia, nomeou-se huma 
Commissão das Cortes, para deliberar sobre a conveniên­
cia de se pcrmitlir ao Principe de demorar-se até que a 
tranquillidade publica se restabelecesse. Pelo mesmo tempo 
se venceu que continuasse a Academia de Marinha do Rio 
de Janeiro, cuja suppressão havia passado; mas esta pru­
dente e conciliadora linha de condueta foi adoptada já tar­
do, e não pôde suster a revolução que progredia.

Chegou ao Rio de Janeiro no dia 5 de Março a divisão

I
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naval ([ue devia conduzir o Principe l\cal a Lisboa ; mas 
Ibi-lbe proliibida a entrada do porto, antes que o Coni- 
mundanle assignasse huma protestação, obrigando-sè a con- 

lormar-se c obedecer ás ordens do Principe. Assim succc- 
den ; e depois de fornecida das provisões de que carecia, 
sahio a divisão para Portugal no dia 24 do mesmo niez : 
seiscentos homens da tropa que trazia ficárão engajados 

para o serviço do Brazil.
« Achei que estas passagens, dizia 0 Principe escreven­

do a seu pai sobre este topico, erão úteis por dous principios: 
o primeiro, porque fazia hum bem ao Brazil recrutando sol­
dados feitos , que depois acabão lavradores; e o segundo 
porque mostrava que o odio não he aos Portuguezes, mas a 
todos e qiiaesquer corpos regimentados que não sejão Bra- 
zileiros, afim de nos colonisarem. Com este expediente se con- 
seguio reforçar os laços que nos união á nossa mãi palria. »

Á vista destes sentimentos, não havia razão de se suspei­
tar da sinceridade do Principe. Ainda que se preparasse a de­
clarar a independência do B razil, no caso de ser este pas­

so necessário para sustentar a sua autoridade sobre elle , 
estava isento de disposições hostis para com Portugal, e 
teria mantido a união entre os dous paizes, se isto conti - 

nu asse a ser praticável.
No dia immediato ao em que sahio a divisão. Sua Alteza 

partie para Villa-Rica, Capital de Minas Geraes, cujo go­
verno provisorio havia-se negado a obedecer-lhe, porque 
ainda desconfiava delle. A sua inesperada presença bastou 
para assegurar a confidencia , e alguns dias depois voltou ao 
Rio de Janeiro na convicção de que havia deslruido 0 germen 
de desaíTeição,

Tomavão entretanto os négocies na capital hum aspecto 
mais sério. Havião chegado noticias ofíiciaes de que o Gover­
no dc Portugal notiíicára aos seus Cônsules nos portos cs-

i
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Iraiigciros, que prevenissem a expoiiacão de armamenlos e 
munições para Iodas as provincias Iraiisallanlicas, com a com- 
minação de confisco do navio e carga aos conlravenlores. Foi 
esta notificação considerada como liuma declaração de guer­
ra ; c a camara municipal veio em corpo supplicar ao Prin­
cipe que aceitasse o titulo e attribuições de — Defensor Per­
petuo do Brazil — : accedeu a esta supplica ; o que foi cele­
brado com grande regozijo publico. O partido patriota ad­
vogava a concessão deste augmente de attribuições, porque 
o Principe, por meio délias, e com todas as apparencias 
dc legalidade, poderia conceder ao Brazil huma legislatura 
independente. A experiencia llie havia mostrado que não 
devia esperar bom governo das Cortes dc Lisboa : anhe- 
lava portanto organisar huma camara cujos membros, ex- 
clusivamentc escolhidos entre os seus concidadãos, deves­
sem ter por objecto principal a prosperidade do Brazil. 
Conseguido o primeiro ponto, no dia 20 do mesmo m ez, 
a municipalidade, possuida dc sentimentos iguaes aos dos 
patriotas , de novo se dirigio ao Paço, acompanhada de 
grande concurso de cidadãos, e requereu a Sua Alteza a 
prompta convocação daquella legislatura, para deliberar em 
sessões publicas sobre as condições que devessem servir dc 
base á união do Brazil com Portugal, c fazer as emendas 
que fossem necessárias na Constituição.

D. Pedro respondeu, que se guiaria pela vontade das 
Provincias , expressada no conselho dos seus representan­
tes; c em cumprimento desta promessa, convocou 0 con­
selho; mas como só estivessem presentea no Rio de Janeiro 
1res conselheiros , dcclarárão-se elles incompetentes para 
decidir, e limitárão-se, na reunião que teve lugar em très 
de Junho, a sollicilar aquella mesma medida, que sendo 
sustentada pelo ministério, foi outorgada. Promulgou-se no. 
mesmo dia hum dccrulo convocando a Assembléa Gonsli-
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tuintc c Legislativa ; c assegurou o Principe ao conselho 
d’estado , que fora aquelle o mais gralo momento da sua 
vida, pois confiava que a asseniLléa necessariamente pro­
moveria a felicidade do povo, seu maior empenho. Enlhu- 
•

siasmou-sc tanto nesta causa, que na sua correspondência 
a seu pai, dizia que era necessário que o Brazil tivesse as 
suas Cortes, dando para isso as seguintes razões. Tornava- 
se esta opinião cada vez mais geral. Sem Cortes o Brazil 
não podia ser feliz. Leis feitas a tão grandes distancias, 

por homens que não erão Brazileiros, e que não conhe- 
cião as necessidades do Brazil, não podião ser boas. O Bra­
zil estava na adolescência, e ia desenvolvendo maior vigor. 

O que lhe convinha n’huni d ia , Já lhe não servia n’oulro. 
Conhecia melhor as suas precisões, e era absurdo detê-lo 
sob a dependencia de outro hemispherio. O Brazil devia 
pois ter a sua legislatura ; esta requisição era justa , fun­
dada sobre os direitos do homem, conforme com os sen­
timentos conslitucionaes, e oíferccia além disto hum meio 
para segurar huma união, que de outra forma duraria pou­
co. O Principe acabava dizendo que sem igualdade de di­
reitos não ha união; que ninguém sc une cm sociedade 

para ver peiorar a sua condição ; que aqucllc que he o mais 
forte deve saber melhor manter seus direitos ; que o Brazil 

jamais perderia os seus; e que elle. Principe, os susten­
taria com seu proprio sangue.

No decurso do mesmo mez. Sua Alteza expedio ordens 
ao General Madeira para que embarcasse com a sua tropa 
para Lisboa; e proclamou aos habitantes da Bahia, louvan­
do-lhes a opposição que havião feito a este Commandante. 
Não forao as ordens executadas, ainda mesmo depois de 
D. Pedro tomar sobre si toda a responsabilidade perante 
o Governo de Portugal, pois (|ue o General Madeira nada 

pretendia operar sem determinação das Cortes. Esta des-
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obediencia, c a noticia dc qiic as Cortes, oilemlidas pelo 
regresso da divisão que havião mandado ao Rio dc Janeiro, 
SC prepararão a expedir maiores forças, induzirão o Prin­
cipe a adoptar mais destemida política. Pnbllcoii-sc hum 
manifesto datado dc 22 de Agosto de 1822 cm que Sua 
Alteza, com quanto mostrasse o seu desejo de manter ami- 
gavel união com Portugal, dcprccava aos Rrazileiros que se 
unissem, e conseguissem por meio da força, em caso de ne­
cessidade, a grande obra de sua independência. Este interes­
sante documento, cscripto por Ledo, hum dos membros do 
conselho dos representantes, ainda que cheio dedeclamações 
exageradas, não era mal adaptado para attrahir o povo a 
quem era dirigido. O exordio , copiado dc huma procla­
mação publicada em França no tempo da revolução, prin­

cipiava pela seguinte tirada prophctica: « O tempo dc en­
ganar os homens está passado. Os Governos que ainda pre­
tenderem fundar o seu poder sobre a figurada ignorância 
dos povos, ou sobre antigos prejuízos ou abusos, teráõ dc 
ver o colosso da sua grandeza derribado de tão frágil base. « 

Promulgou-sc outro decreto, datado do mesmo dia, de­
clarando inimigas todas as tropas que continuassem a es­
tacionar no Brazil sem permissão dc D. Pedro, e ordenando 
a fortiíicação dc todos os portos; e para evitar toda a ap- 
parencia dc hostilidade, declarou-se que as relações com-, 
mcrciaes c amigaveis continuarião sem alteração. A toda» 
estas providencias se segulo hum manifesto justificativo di­
rigido a todas as Nações c Governos, com quem 0 Brazil 

eslava cm relações de amizade.
« Não sou rebelde, escreveu D. Pedro a El-Rei, como 

os inimigos de Vossa Magestade me representaráõ: a culpa 
lic só da'ida ás circunstancias. » E não hesitou Sua Alteza 
em prodigalisar ás Cortes, que, além dc seus desacertos a 
respeito do Brazil, havião-se comportado com mui pouca
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consideração para com D. Joao M , huma serie de epithelos 
mals notáveis como excessivas diatribes, do que pela sua- 
propriedade. Esta assembléa linlia de certo muito pouco 
jus á gratidão do Principe. Como que se tivesse arrepen­
dido da disposição que havia mostrado no começo do anno, 
em lazer algumas concessões, determinou o processo dos 
membros da Junta de S. Paulo, que tivessem assignado a 
representação para a ficada do P rin cipe;'declarou nullo o 
decreto convocando o conselho de representantes , c re- 
metteu bum corpo de i 5oo homens para reforçar o Ge­
neral Madeira na Bahia.

Chegou esta expedição ao seu destino no mez de Agos­
t o , pela mesma oceasião em que aportára a divisão naval, 
mandada do Rio para expulsar as tropas portuguezas. O Ge­
neral Brazileiro Labatut desembarcou na costa sem oppo- 
sição, c conseguio unir a sua força á que se havia con­
servado no interior, desde o infeliz combate de 17 de Fe­
vereiro. Os dons exercitos a pi incipio conservórão-se em 
observação, entabolárão-se negociações sem elTeito, e fi­
nalmente rompêrão-se as hostilidades. A divisão de Madeira 

compunha-se de tres mil homens de tropa regular, e dous 
mil de milicias, formadas pela maior parte de Portugue- 
zes votados á causa da Metropole. O numero dos Brazi- 
leiros era de oito m il, c ia augmentando todos os dias. 
Não esta vão em estado de arrostar-se com as tropas dis­
ciplinadas de Madeira, e forão rechaçados em vários ata­
ques que fizérão sobre a guarnição da cidade.

Em Pernambuco, onde 0 esp'rito de independencia era 
mais forte do que cm nenhuma outra cidade do B razil, 
forão os patriotas mais felizes, expiilsárão a ultima expe­
dição de tropas constitucionaes unicamente por meio de ne­
gociações, c mandárão huma deputação ao Rio protestar 
adherencia ao Regente»

■-•jf  X?!.-
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Ao mesmo tempo recebeu D. Pedro, de seu augusto p ai,
despachos que fizerão anticipai' a final declaração^la absoluta 
independencia e separação de Portugal.

O Principe havia sahido do Rio cm i4 de Agosto, dei­
xando a regencia confiada a Princeza Real  ̂ e a administração 
dos ncgocios públicos ao ministério e conselho dc represen­
tantes , c dirigia-se por via dc Santos a S. Paulo cm conse­
quência de dissensões oceorridas entre o Presidente da res - 
pcctiva Junta c a familia dos Andradas, que motivárão a 

expulsão de Martini Francisco. Antes de chegar ao seu des­
tino, recebeu D. Pedro as cartas d’El-Rei, que produzirão o 
immediato eireito áe decidi-lo a declarar a completa indepen­
dência do Brazil da maneira a mais explicita c irrevogável.

Foi a 7 de Setembro de 182*2 , sobre as margens do 
Ypiranga, riacho da visinhança de S. Paulo, que íinal- 
mente o Principe annuio aos ardentes desejos dos Brazi- 
leiros mais illustrados, e este dia marca a data histórica 
da independencia do Brazil: acontecimento memorável ante 
as nações civilisadas, c nos onnaes da historia do m u n d o  

transatlântico. He huma daquellas grandes occorrencias, 
que os homens contemplão mais segundo o seu resultado, 
do que em relação aos meios que as conduzirão. Hum filho- 
dos Reis da Europa esposára a causa da independencia ame­
ricana , e attrahíra em seu favor a admiração geral.

Acabada aquella ceremonia, Sua Alteza regressou, c cho­
cou ao Rio na noite de i 5 do mesmo mez, tendo feito ao
jornada em menos tempo do que nunca até então se havia 
feito ; e apresentou-se immediatamente no theatro com hum 
distinctive no braço esquerdo que trazia a legenda Indepen- 
dencia ou Morte, Já não era possivel duvidar se das in­
tenções do Principe. A probabilidade do seu proximo ac- 
cesso ao throno tornou-se manifesta, e por isso não cau­
sou surpreza a proclamação do â 1 de Setembro, publica
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da pela cainar'a municipal, declarando que era de sua in­
tenção fazer réalisai’ os desejos do povo, proclamando so- 
lemncmenlc D. Pedro Imperador Constitucional do Brazil, 
no dia 12 de Outubro seguinte.

No mesmo dia pul)licou-sc hum decreto, referendado por 
José Bonifacio , determinando aos Portuguezes que qui- 
zessem seguir a causa popular, usassem de legenda igual 
á com que se apresentára 0 Principe no theatro na noite 
de i 5 ; e que fossem obrigados a sahir do Brazil todos os 
dissidentes, os moradores nas cidades do interior no prazo 
de quatro m ezes, c os das maritimas no de dons, conta­
dos da data da promulgação daquelle decreto ; e que se 
alguém para 0 futuro attentasse contra a sagrada causa da 
independência, incorreria nas penas de alta traição.

Tendo-so marcado 0 dia 12 de Outubro, natalicio do 
Principe, para o seu formal reconliccimenlo como impe­
rador, apressárão-se a corte, as autoridades municipaes , 
a tropa, e immenso concurso de povo, a comparecer no 
(.ampo de Santa Anua, onde Sua Alteza catliegoricamentc 
declarou que aceitava o titulo de Imperador Constitucio­
nal do B razil, convencido dc que liic era conferido pela 
vontade geral do povo ; c que adoptaria, c faria executar 
a Constituição que fizesse a Assembléa Constituinte e Le­
gislativa, se fosse digna dellc c do Brazil. As tropas dérao 
descargas, e á noite se illuminou a Cidade, ficando desti­
nado 0 dia 1.® dc Dezembro para nellc ter lugar a cere- 
monia da coroação.

D. Pedro era então joven, e tinha a felicidade rara en­
tre os Principes cm geral, dc se achar unido a huma con­
sorte, a Imperatriz D .“ Carolina Leopoldina, dotada das 
mais amaveis qualidades. Não era bclla, mas a bondade 
de seu coração, e suas maneiras afia vois ,-fazião com que 
todos os que a cercavão a amassem: hum longo c brilhante
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fiiluro parccia aguartlar o 1‘eliz Monarcha. Com o eslabe- 
lecimenlo dc hum systema economico, melhoroii-se o esta­
do das finanças ; e a nomeação de Martini Francisco, ir­
mão do primeiro Ministro, para este ramo, deu esperan­
ças de huma proba e providente administração. As Cida­

des da Babia , Maranhão, Pará , e Montevideo, permaii' - 
cião dominadas pelas tropas portuguezas, sustentadas poi 
forças navaes bem esquipadas : porém, como adiante vere­
mos, a energia e previdência de José Boniíacio baviao pre­
parado os meios para serem promptamente lançadas fora.

Poder-se-bu objectai' a estas idéas anticipadas, que o Im­
perador nao tinha o apoio da classe privilegiada da nobre­
za , enjo interesse o escudasse na presença de huma ad­
ministração desregrada, e que nem o clero era dirigido 
por convicção a pregar a tlieoiia do direito divino; com 

tudo a opinião publica, essa Rainha do mundo y como D. 
Pedro a denominava na correspondência com seu pai, es­

tava quasi universalmcnte pronunciada a seu favor: se hou­
vesse governado com prudência, teria de certo conseguido 

relbrcar e consolidar a sua nova autoridade.
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Novos decretos das Côrtes de Lisboa. — Regresso dos deputados brazileiros,
— Caracter do Ministério Andrada, e sua poiitica arbitraria. — Dissensões 
entre os Membros do Gabinete. — Deportação de Ledo, e dissolução das 
lojas maçónicas. — Coroação de D. Pedro. — Nova Ordem de Cavalleria.
— Sequestro das propriedades portiiguezas. -  Proposições feitas a Lord 
Cochrane. — Engajamento de marinheiros inglezes. — Organisação- da 
Guarda de Honra. — Operações de Lord Cochrane sobre as aguas da Ba­
hia. — Os Portnguezes evacuão a Bahia. — Operações do Capitão Grenfell 
no Pará. — Mortandade de presos pela suffocação. — Lord Cochrane apo­
dera-se das propriedades portuguezas no Maranhão, e regressa ao Rio.

T

NTRETANTO RS Côrtcs (le Lisboa, pelo deçreto de 
19 de Setembro de i892,haTÍao estatuído ;

1.“ Que o decreto de 5 de Junho, convocan­
do a Assembléa Constituinte no Brazil, era illegal;

2. “ Que o Ministro, ou Ministros, assignatarios daquelle 
decreto, erüo responsáveis, e seriao processados;
3.  ° Que o Governo dc S, Paulo, em consequência de 

haver desobedecido ás Cortes, e ter-se constituído indepen­
dente, era hum Governo de facto, e não de direito, e que se­
ria reputada como criminal a obediência que se lhe prestasse;

Que as altribuições investidas no Principe serião trans­
feridas a hunia Regencia nomeada em Lisboa;

5.” Que se 0 Príncipe não embarcasse para Lisboa no 
prazo de hum m ez, contado da data da recepção deste 
decreto, seria excluído da successão ao Throno de Portiiçal.

1
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6.* Que todo o Commandante Militar, que voluntaria­
mente obedecesse ao Governo existente no Rio de Janeiro, 

seria considerado traidor;
y." Que o Governo empregasse todos os meios a seu al­

cance para fazer cumprir estas determinações.
Além de todas estas fulminações, publicou-sc em nome 

d’El-Rei outro decreto de 5 de Outubro, prohibindo o fes­

tejo que SC fazia no dia natalicio do Principe.
Quasi todos os deputados do Brazil, como era de es­

perar, pronunciárão-se contra estas ordenanças, mas suas 
vozes forão abafadas pelo clamor da maioria; e a populaça 
continuadamente lhes prodigalisava insultos e ameaças. Ycn- 
do elles que, ao ponto a que havião chegado as cousas, era 
já inevitável huma luta armada, sele dos mais notáveis, 
entre os quaes figuravão Antonio Carlos de Andrada, Ba­
rata , Lino Coutinho, e Feijó, se embarcárão furtivamente 

para Falmouth, onde a 22 de Outubro publicárSo a for­
mal declaraçao dos motivos que os havião forçado a de­

sertar das Cortes, e sahir de Lisboa.
O Ministério dos Andradas continuava a manter-se á testa 

do Governo do Rio de Janeiro; cointudo, apesar de que 

a seus esforços devesse o Brazil a sua independençia e D. 
Pedro a coroa, cumpre confessar que sua subsequente ad­
ministração não póde deixar de ser censurada. Possuião vistas 
extensas, e intenções patrióticas; porém, dominados pelo 
mesmo espirito de impaciência e de ambição, que os levára 
a principios republicanos, em quanto 0 seu paiz eslivéra su­
jeito ao systema colonial, tornárão-se arbitrários e into­

lerantes, quando empolgárão o poder.
Em represália à expulsão de Marlim Francisco da Cidade 

de S. Paulo, forão ali presas mais de trinta pessoas, a 
maior parte dellas de consideração, a pretexto de serem 
adversas á independençia : neste numero entravão indivi-
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duos que, por antigas rixas, crão inimigos pessoaes da fa- 
milia Andrada ; o que deu a todo este procedimento o ca­
racter iniquo de vingança particular. No Rio também se 
prenderão outros inculpados de tramarem conspirações que 
nunca forão provadas ; o systema de espionagem era levado 
a maior rigor do que nunca o fora sob o regimen despó­
tico de D. João ; e nos decretos que se emiltião para a 
captura de pessoas accusadas como hostis à causa nacio­
nal, nenhuma consideração se prestava ás leis estabeleci­

das, antes se determinava que os criminosos serião puni­
dos com todo o rigor que a paz e a segurança do estado 
aconselhassem. O redactor do unico jornal, o Correio do 
Rio de Janeiro^ que se abalançou a censurar os seus aclos, 

foi Inopinadamente chamado á Policia em 21 de Outubro, e 
obrigado a assignar hum termo pelo qual protestava ces­
sar com esta publicação, e sahir do Império pelo primei­
ro navio que partisse.

]\ão foi dado porém aos Andradas continuar por muito 
tempo a gozar tranquillamente da sua supremacia. Ledo, 
0 mesmo que ininutára o manifesto do 1" de Agosto, co­
adjuvado por José Clemente Pereira, Portuguez por nas­
cimento, cujos serviços a prol da causa popular já forão 
relatados, havia na oceasião da independencia tentado sup­
planta? os Andradas no favor de D. Pedro, fazendo com 
que Sua Alteza fosse com anticipação acclamado Impera­
dor nas lojas maçónicas da Capital; impondo-lhe clausula 
de prestar hum juramento prévio á Constituição que de­
veria organisar a Assembléa Constituinte. Os Andradas pro­
virão o fim desta oíficiosidado, e destramente a contrami- 
nárão. Prevalccendo-se da vantagem que lhes oílérecia aquella 
clausula, em virtude da qual 0 Principe se ligava a sujoi- 

tar-se a toda e qualquer Constituição feita pela Assembléa, 

não obstante a tendencia democrática que tivesse, aceusá-

íi
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rao a Ledn e sens sequazes de republicanos disfarçados co 
mo monarchistas: d’aqui se originou huma Ião preponde­
rante série de dissenções, que os Andradas dérão a sua de­
missão em 28 de Outubro.

Apenas demittidos, os seus partidistas e o povo em tu­
multo reclamarão a sua reintegração no governo , o que 
os Andradas recusérão sem que se eHéituasse a deporta­
ção dos seus adversários, e de mais alguns dos culpados. 
A esta medida arbitraria annuio D. Pedro. Forão depor­
tados Ledo c seus partidistas; e dons dias depois de se 
haverem demittido, forão os dous irmãos reintegrados no 

Ministério, com grande satisfação da populaça, que arras­
tou a carruagem de José Bonifacio em Iriumpbo para a 
Cidade. Procedeu se na apprehensão dos documentos per­
tencentes cás associações maçónicas; forão encerradas as res­

pectivas lojas, e vários de seiis membros postos em pro­
cesso por frivolas arguições. Erão os Andradas , assim como 
D. Pedro, maçons; mas havendo observado que tinhão me­
nos preponderância nesta corporação do que o partido de 
Ledo, passárão a estabelecer huma nova sociedade intitu­
lada do Àpostoladot com os ritos c denominações dos Car­
bonários da ítalia : notável incongruência! O objecto desta 
instituição era neutralisar os actos dos maçons, e firmar a 
Monarchía no Brazil, sobre os principios vigentes na Euro­
pa ; 0 recebendo depois no seu seio quasi todos os Depu­
tados da Assembléa Constituinte, veio a ser para os An­
dradas hum poderoso instrumento para estabelecer a sua do­
minação. ITum frade por nome Sampaio, homem de talen­
to, encarregou-se da redacção de hum periódico, O Jie- 
gulador, que se destinou a defender os principios desta 
associação, e a propagar as doutrinas acima indicadas.

Não obstante as vantagens conseguidas pelos planos do 
Ministério, não só perdeu elle muitos partidistas, como exci-

5
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ton a susceptibilidade dos patriotas. Começou a declinar a 
popularidade do Governo, e muitos projectos formou a oppo- 
siçSo para conseguir a demissão do Ministério.

Antes de se consolidarem estes planos , teve lugar a coroa> 
ção no 1." de Dezembro, a qual foi celebrada com grandes 
festividades, e demonstrações de alegria. O enthusiasmo de 
muitos patriotas algum tanto se modificou pela inesperada 
promulgação de hum decreto datado do mesmo dia, pelo 

qual Sua Magestade declarou que, desejando augmentar com 
a Sua Imperial munificência os meios de remunerar os servi­
ços a elle prestados, havia, em conformidade dos usos cons­
tantes dos Monarchas seus predecessores, resolvido fundar 
huma nova ordem dc cavalleria denominada, Ordem Impe­
lia Ido Cruzeiro.

Esta inesperada volta a huma pratica feudal, cujos infelizes 
eíTeitos se havião tanto sentido no Brazil no precedente rei­
nado , causou, como era natural, muito descontentamento, 
principalmente entre os individuos inclinados aos principio» 
republicanos ,* o que ainda mais manifesto foi nas Provincias 
do Norte, onde se publicou hum folheto com o titulo de 
Analyse do Decreto do i.® de Dezembro, em que o autor sus­
tentou que esses indicados serviços forão prestados mais á 
nação do que ao Imperador , consequentemente que todos 
os decretos para a sua recompensa deverião emanar unica­
mente dos deputados da nação. Em todo este folheto trans- 
cendião dcclamações exageradas contra tudo quanto a nova 
administração havia executado, e o desejo de augmentar a 
desaíTeição que existia na Bahia c em Pernambuco á mal fir­
mada autoridade de Sua Magestade Imperial.

Sobre as relações externas do paiz convergião as vistas do 
publico e da administração; José Bonifacio havia-se oppor- 
tunamente penetrado da necessidade de expellir as forças 
portuguezas de todos os pontos do Império que ainda por
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ellas erao occupados, c pelo decreto de 11 de Dezembro 
forSo sequestradas todas as propriedades portuguezas que 
existião no Brazil. Aiigmentoii a marinha de guerra, e fize- 
rão-se proposições a Lord Cochrane, que então residia em 
Quintera no Chile, convidando-o a tomar o commando da 
esquadra hrazileira. 0  Lord conveio impondo as mesmas con­
dições sol) as quaes havia tornado o commando da esquadra 
Chilena, com o additamenlo do Ihe serem pagos pelo Governo 
Imperial sessenta mil pesos duros que lhe devia o do Chile, 
no caso que prestasse serviços ao Brazil.

Antes da chegada deste chefe, a antiga inércia que se 
observava no Arsenal da Marinha foi substituída pela maior 
actividade : abrio-se huma subscripçao voluntária para o 
augmento da marinha de guerra, que foi preenchida com o 
maior enthusiasmo; todos os vasos que estavão desarmados 
se armarão, inclusive huma unica náo cujas madeiras se repu- 
tárão ainda em bom estado. Foi comtudo impossível tripular 
os navios com marinheiros nacionaes, visto que a navegação 
costeira era toda feita por Portuguezes; consequentemente 
mandárão-se ordens a Felisberto Caldeira Brant, que havia 
sido nomeado Encarregado de Negocios do Brazil em Londres, 
para engajar oíficiaes e maruja, propondo-lhes condições a 
elles mui vantajosas. As forças de terra também tivêrão aug- 
menío, e, por hum decreto de 8 de Janeiro, organisou-se hum 
batalhão de estrangeiros.

Organisou-se pelo mesmo tempo hum corpo com o titulo 
de Guarda de Honra. O Imperador escolhia os indivíduos, 
que nelle deverião servir a seu arbítrio, d’entre a mocidade 
das principles famílias do Rio de Janeiro. A instituição deste 
corpo produzio ainda maior sensação do que o decreto do i® 
de Dezembro; todos os indivíduos nelle alistados, fossem 
quaes fossem os seus principles, erão obrigados a prestar 
juramento de implícita obediência a Sua Magestade Impe-

ú
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rial ; o mnllos quo cslimaiião Lorn evitar o lionroso encardo 
que líies fora imposto , achárão-se na posição pouco ape- 
lecivel (le servirem ele garantias dos senlimeulos das pessoas

com ({uem erão relacionados.
Preparava-se portím limna série de aconleciiiionlos qne 

allrahio Iodas as altenções , ao menos por algum tempo , 
para huma direcção totalincnte diversa. Lord Cochrane che­
gou ao Piio de Janeiro em üi de Março de 1820, com alguns 
Oíliciaes ein hiim brigue, denominado depois Bahia, 0 arvo­
rou immediataniente o seu pavilhao de Pruneii o Almirante 

do Brazil a bordo da náo Pedro Primeiro. No dia 29 do 
mesmo incz declarou-se o porto da Bahia em estado de 
bloqueio. Fellzmenle chegarão de Inglaterra pelo mesmo 
tempo alguns Oíliciaes e marinheiros no navio mercantil 
Lindsay ; o que habilitou Lord Cochrane a sahir no dia õ 
de Abril seguinte, com huma Divisão composta dos seguintes 
vasos: Pedro Primeiro, montando 7/1 peças; Piranga , /jO ; 
Maria da Gloria, 02; Liberal, 22; e mais dons bnrlotes ; íi- 
ficando no porto para seguirem , logo que se aproinptassem, 
a Paraguassá d c42 peças, c I\ ictiierohy de oG. Esta rcunio- 
se em 29 de Abril (\ divisão, que avistou a Bahia no 1” 
de Maio, c a 4 a divisão portugueza formada em Unha de 
batalha. Consistia esta divisão de huma nao , duas ira- 
gatas, doiis transportes armados como Iragalas, dons bri­
gues , e dons vasos menores. Era grande a disproporção 
da«: forças , comludo Lord Cochrane marcou sobre a di­
visão portugueza , rompeu a sua linha , c a acção tor­
nou-se por algum tempo geral ; mas oceorreu huma cir­
cunstancia que obrigou ao Lord a virar de bordo com os 
seus navios, que forão seguidos pelas fragatas Inimigas Cons­
tituição c Pérola. Dous artilheiros, filhos de Portugal, incum­
bidos de dar os cartuxos havião-se embriagado , c tratando- 

se de os remover, ameaçárão incendiar 0 paiol da polvora ; o
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f(ue, coluo ora natural, produzio grande coníusão. O Lord 
tamhem observou (juc 0 logo da náo D. Pedro era muilo 
inal dirigido por lalta dc pericia na tripulação. Só Iiavião 
a bordo cento e setenta marinheiros inglezes, consistindo o 
resto da equipagem em huma multidão de vagabundos apa­
nhados nas ruas do Rio de Janeiro , e cm cento e trinta 
artilheiros pretos, dc hum corpo formado iiltimamente dc 
libertos. Nestas circunstancias, julgou o Almirante mais acer­
tado retirar-se e adoptar novas medidas para melhor execu­
tar as ordens que havia recebido, concebidas nos termos ge- 
ralmeiite emittidos cm tempo dc guerra, dc tomar, metter a 
pujac, (jueimar e destruir. Seguio para o Morro dc S. Pedro, 
pequeno porto a trinta milhas ao Sul da Bahia, e ,ali fez 
passar os oíliciacs e marinheiros inglezcs dc toda a divisão 
para bordo da náo Pedro Primeiro, e deixou os mais navios, 
com excepção da Corveta Maria da Gloria ancorados. A 
náo c esta corveta, felizmciitc para o Brazil, crão muilo 
bons navios de véla , e sustentarão o bloqueio com tanta vi­

gilância , que conseguirão evitar quasi completainente a 
introducção de viveres na cidade ; e isto na presença de 
hum inimigo iníinitamenle superior, em huma estação chu- 
\osa, e estando a marinhagem mal provida de mantimentos. 
Os Portuguezes diligenciavão forneccrcm-sc com farinha de 
mandioca , mandando sumacas a S. Matheos na Provincia 
do Espirito Santo, das quacs rara era a que escapava : mais 
de doze forão capturadas por Lord Cochrane. Algumas vezes 
a divisão portugueza sahia a dar caça aos dous navios até 
o morro de S. Pedro, mas sempre se retirava sem com-- 
metter hostilidades. Finalmente, na noite de 12 de Junho, 
o Almirante determinou-se a entrar no porto da Bahia, 
com o intento de, por hum golpe de mão, cortar as amar­
ras da Fragata Constituição» dc 52 peças. Para este íim , 
além dos dous vasos, reforçou-se com a Paraguassã, que

ã

Sí

ü



■ <)

: !

I ■ 1

I

IllS' l 'ORl \

.se llio havia nMinlclo alguns tÜas antes, c á nicia nolle sc- 
guio com luiina pequena brisa pela barra dentro: os bo 
tes de vigia , e a Constituição lhe íallárao. Nesta circuns­
tancia sobreveio iníelizinente calmaria e a vasanle da ma­
ré , de maneira que os navios de Lord Cochrane foruo le­
vados para fóra da barra, tendo-se lhe unicamente dado 
hum tiro de huina das Ibrtalezas, e o bloqueio continuou 

com o mesmo rigor.
Antes da expedição de Lord Cochrane, havia ido hum ba- 

lalluio commandado pelo Coronel José Joaquim de Lim a, 
para relorçar a divisão do General Labalut. Bloqueada por 
mar, e sitiado por terra, a Bahia ficou reduzida a estado de 

estaimação : os escravos morrião positivamente de fome nas 
ruas, até que finalincnte os Portnguezes se virão obrigados a 
evacuar a cidade. Fizérão-se de véla em 3 de Julho de iSeS , 
levando quasi todas as preciosidades das igrejas e da cidade , 
e os doentes e feridos; ecom elles embarcarão também a maior 
parte dos negociantes, transportando comsigo os seus cabe- 
daes. Seguio-os immediatamente Lord Cochrane com a Náo 
Pedro Primeiro, Paraguassã, Nicterohy  ̂ e Maria da Gloria, 
mas havendo-sc estes navios dispersado durante a n oile, 
achou se o Almirante só entre o inimigo. Era tal o terror 
do seu nom e, e o anhelo dos Portuguezes em evitar o com­
bale, que o deixárão fazer varias prezas humas apóz de 
outras, sem mais opposição do que a de huma charrua 
que lhe atirou huma banda. Os mastaréos das prezas erão 
cortados, para se não poderem escapar; mas por falta de 
gente que as guarnecesse, e por se ter conservado o tempo 
tormentoso com aguaceiros, algumas das mais ricas se pu- 
dórao evadir: as outras forão mandadas para Pernambuco. 
Os signaes e as instrucções dados pelo Almirante porlu- 
guez, havino sido tomados a bordo do navio Gi'am-'Para , 
no dia seguinte ao da sabida , e por elles havia l.ord Co-
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cliraiic sabido, que liuma parle dos Iruusporles que cou- 
duziao tropas, devia seguir ao Marauhao, e que os outros 
iao tomar como poiilo de reunião a illia de Fernando de 
Noronha. Conscguintemeule forão alguns dias depois en­
contrados nas proximidades desta ilha, e caçados d’ali até 

ao norte da linha équinoxial.
Observando a impossibilidade de separar da esquadra as 

prezas mais ricas, e penetrado do quanto era importante 
fazer evacuar as forças portuguezas de todo o território bra- 
zileiro, dclerminou-sc o Lord a abrir derrota para o Ma­
ranhão, apesar de não ter recebido ordens espcciaes do 
Governo para assim praticar. No entretanto o Capitão Tay­
lor, commandante da Nicteroliy, seguio as aguas da divi­
são portugjieza até a embocadura do T é jo , e conseguio to­
mar mui ricas prezas, que forão remettidas ao Rio de Ja­

neiro para serem jul gadas.
Conseguio Lord Cochrane levar a sua náo por huma na­

vegação complicada e perigosa até o Maranhão, porto em 
que, antes da Pedro Primeiro, nenhuma outra náo havia 
ainda entrado. Ali vio elle que alguns transportes havião 
já chegado , e fez os preparativos precisos para cíleituar 
o bloqueio, 0 que se tornou desnecessário, por se haver 
apresentado a bordo a Junta Provisoria, para fazer entrega 
da Cidade, e protestar a sua adhesão á causa da indepen­
dência. Apoderou-se do brigue de guerra D. Miguel, de 
huma escuna, e de varias -embarcações mercantes ali fun­
deadas, excepto das que estavão destinadas á conducção de 
tropas para Lisboa ; e deu ordem para que fosse confiscada 
toda a propriedade dos Portuguezes residentesem Portugal.

Foi 0 Capitão Grenfell, commandando 0 brigue D, M i­
guel, c huma força do noventa e seis homens, expedido a 
(ornar 0 Pará, 0 que conseguio j)or hum estratagema* Apre­
sentando-se cm frente da cidade intimou ás autoridades que

ri
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se rendessem, fazendo-lhes constar que Lord Cochrane sc 
achava na fóz do rio com hiima forte divisão para operar 
se oppuzessem resistência : seguio-se a submissão da cida­
de, e a expulsão de todos os individuos suspeitos, antes 

de se reconhecer o engano. Ali se aprisionárao vários na­
vios mercantes, c a hella e nova fragata Imperatriz. A hoa 
fortuna d3 Capitão Grenfell não deixou de ter o seu con­
tratempo. Huma porção de anarchistas , intitulando-se par­
tidistas de D. Pedro, unidos a algumas tropas indiscipli­
nadas, tentarão depor a Junta Provisória, a qual vendo- 
se assim em apuro, reclamou 0 auxilio do Capitão Gren­
fell, que desembarcou com a sua força: depois de haver 
superado a revolta, e ajudado pelas autoridades, fez con­
siderável numero de prisioneiros, e fnsilou cinco dos prin- 
cipacs revoltosos cm huma praça publica. Retirado para 
hordo, recebeu ordem da Junta para que preparasse h u ­
ma embarcação com a capacidade necessária para conter 
cerca de duzentos presos. Escolheu hum navio de 600 to­
neladas; mas, em vez de se limitar ao numero indicado, 
o Presidente remetteu-lhe para hordo, como depois se ve- 
rilicou, duzentos c cincoenta e Ires j)resos, que Jbrão, por 
se achar ausente o Capitão Grenfell, todos entulhados no 
porão desta presiganga, c guardados por quinze soldados 
hrazileiros.

Apinhoados ao ponto de quasi não poderem respirar, e 
soílrendo do calor e da sede, estes miseráveis tentarão for­
çar a sua sabida para 0 convez, mas forão repellidos pela 
guarda, que lhes fez fogo, e lhes fechou a escotilha, de 
maneira que lhes ficou inteiramcnlc impossibilitado 0 egres­
so. A suHbcação-causada pela falta d e a r , levou esta mul­
tidão a huma completa loucura, de sorte que muitos se 
dilacerarao as carnes rcciprecameutí; de maneira hori‘i\el: 
scguirüo-sc lodíis as agonias inhereiiles a este estudo, ü
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velho e o m oço, o forte c o fraco , o aggressor e o ag- 
grediclo, cahirão cxliauslos nas ancias da mortc. Na espe­
rança dc alllviar tantos solfrimcnlos , fez-se ilnalniente con­
duzir hum jorro d’agua para o porão, e pela manhã havia 
cessado o tumulto, mas por causas não previstas. Dos du­
zentos e cincoenta e Ires, só (piatro se acharão vivos, es­
capes por se terem escondido por delraz das barricas dc 

agua.
Lord Cochrane continuou a permanecer no Maranhão , 

tendo o cuidado dc satisfazer as exigências da tropa indiana, 
recrutada na província do Piauhy com o destino do mar­
char sobre o Maranhão, a qual, se bom que nenhum sei- 
viço havia feito, clamava pelo seu pagamento: mandoti- 
Ihes portanto sessenta contos dc réis achados na Tliesou- 
raria. Concluídos estes negocios, embarcou no bcllo navio 
portuguez Pornbinlia todas as mercadorias q u e, pelo exame 
a que se procedeu na Alfandega, se conheceu pertencerem 
a negociantes portiiguczes residentes cm Portugal; conce­
deu 0 resgate de hiima porção de fazendas que se acnavão
na Alfandega, e de embarcações aprezadas, cujos valores

•  *  *

lhe forão pagos por seus respectivos proprietários; enviou 
as outras prezas, c preparou-se a segui-las para o Rio de 

Janeiro.
Fez-se linalmentc Lord Cochrane de vela do Maranhao 

a 20 dc Setembro de 1823, c chegou ao Rio de Janeiro 
em 9 de Novembro seguinte , tendo tido a satisAição dc 
vero território brazileiro, áexcepção da Banda Oriental, livre 
de inimigos, por elleito, principalmcnte, de seus esforços. 
Forão bem apreciados estes serviços no Piio de Janeiro, 
e á sua chegada foi informado que o Imperador, cm tes- 
lomunho dc sua approvação, lhe havia conferido o titulo 
dc Marquez du Maranhão,
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C A P I T U L O  Vin.

NegociüS de Portugal. — Decreto do baniuienlo da Rainha. •— Invasão da 
Península pelos Francezes, commandados pelo Duque de Angoulòuie. — 
Influencia e actividade do Clero eui Portugal. — Coutra-revoluf^ão e dis­
solução das Gôrtes em Portugal.—Convocação da Assenibléa Constituinte 
do Rio de Janeiro. — Espirito dominante nos seus Membros. — Discurso 
de D. Pedro. — Subsequentes discussões. — Collisão dos Realistas e Pa­
triotas contra os Andradas , e demissão destes do Ministério. — Novo Mi­
nistério e seus actos. — Opposição facciosa dos Andradas. — Chegada dos 
Commissaries de Portugal. — Dissenções entre Brazileiros e Portuguezes. 
— A tropa marcha para S. Christovão , e os deputados declarão se em ses­
são permanente. — Negociações com u Governo, e dissolução forçada da 
Assembléa.

s Cortes Constituintes de Lisboa concluirão os seus 
trabalhos em 4 Novembro de 1822 , e a ellas 
succedeu immediatamente a Assembléa Legislativa; 

continuando ainda os deputados brazileiros que havião 
ficado em Lisboa, na qualidade de representantes do Bra­
zil. Alguns dos deputados portuguezes forão substituídos por 
outros; continuou porém 0 espirito da assembléa a ser quasi 
0 mesmo. As vistas de se reduzir de novo á sujeição as 
províncias rcbelladas do Brazil permanecêrflo no mesmo vi­
gor; porém as dissensões civis quo principiárao a agitar 
Portugal f fizerão divergir a atlençílo dos seus legisladores 
para diíTerente ponto. Havia passado a lei para que todos 
08 empregados públicos da administração, antes de 5 de 
Dezembro de 1822, prestassem juramento á Constituição, 
sob pena de banimenlo. , cjue era dominado pelas

\
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Cories tic Lisboa , como o Ibra pclos Ministros no Kio do 
Janeiro, havia acccdido a esla condição quando chegou; 
porém 0 animo altivo da Rainha não se deixou subjugar 
com a mesma lacilidade. Recusou eiiergica e terminante­
mente obedecer; em consequência do que preparou-se hu­
ma Iragata para a transportar para Ibra do reino, ainda 
mesmo antes de expirar o prazo marcado, e emittio-se fi­
nalmente em nome d’El-Rei huma ordem para o seu ba­

nimento.
He bem sabido que nunca esta sentença teve execução. A 

pretexto de má saude, a Rainha pedio a demora de alguns 
mezes, mas ainda antes de se terminar o prazo per ella 
mesma marcado para a sua partida, já as Cortes se acha- 
vão Ião oceupadas nos preparativos de huma guerra externa, 
que não lhes era possivel prestar cuidado algum a respeito 

de Sua Magestade.
Sua Magestade Christianissima, Luiz XVIII, appreliensivo 

de que o furor pelo governo popular dominante na Penin­
sula se extendesse aos seus dominios, e alliado com Fer­
nando V I I , delerminou-se a mandar hum exercito de cem 
mil homens, commandados pelo Duque de Angouléme, á 
Hespanha, com 0 fim ostensivo de salvar este paiz da anar- 
chia a que o precipitavão os seus representantes. O partido 
constitucional na Hespanha pegou em armas contra estes 
oíficiosos philantropos, e as Cortes de Lisboa resolvêrão 
coadjuva-lo : aquelles mesmos deputados que sc havião 
mostrado menos escrupulosos legislando para a porção trans» 
ntlantica do reino, forão os primeiros em repellir a dicta- 
dura estrangeira logo que sc tratou de Portugal. Primeiro 
advogado das hostilidades, e até aqui notável pela sua ani­
mosidade contra a causa do Brazil, 0 Deputado Moura ex­
clamava, como logico engenhoso : « Não ha falta dc dinhei­
ro, ha multo dinheiro em Portugal j e sendo despomlido com
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a guerra, lica no pai/. » Em liuiiia asscmblca possiiida dos 
j)i'incij)ios d’cconomia j)olilica, quaes os que prevaleciao no 
Congresso de Lisboa, semclbanle arguiiienlo era irrcsislivcl.

Coin ludo, ao inrsmo tempo que os membros da asseni' 
blea assim legislavão , seus adversaries, os absolutistas, es- 
lavão em aclividado. Cbegou a Lisboa a noltcia de se ha­
ver unanimemenle acclamado D. Pedro Imperador do Bra­
zil, aclo que os partidistas do antigo Governo rcpreseiitá- 
rão como motivado unicamente pelos erros das Cortes de­

mocráticas. O clero, CUJOS antigos fóros ba\ião em mui­
tos casos, sido infringidos pela legislatura existente, re- 
petio esta asserção, que achou sectários por toda a parle. 
Onde a imprensa hc, comparalivamente fallando, desco­
nhecida, a inllucncia do clero de necessidade se torna gran­
de, accrescendo 1er sido o do Portugal investido dc im- 
monso dominio, porque dous terços elleclivos dos bons de 

raiz ali lhe pertoncião. Habilitado conseguinlementc por 

muitos motivos a facilitar a contra-revolução, e sendo as 
Cortes indicadas como o unico obstáculo á reconciliação 
entre El-Rei e D. Pedro, ou por outras palavras, entro 
Portugal c Brazil, conseguio lazer acreditar na esperança 
de que, se o Monarcha de novo reassumisse o seu antigo 
poder, a I\Ielropolc poderia ainda até monopolisar outra 
vez o commercio, senão o governo, do território brazileiro.

Neste estado da opinião publica, cm Fevereiro de i 8‘25, 
o Conde dc Amarante arvorou o estandarte da rebellião a 
favor do governo absoluto em Yilla-Real. A principio foi 
derrotado pelas forças constilucionaes comm andadas pelo 
General Luiz do Piego, ex-Governador de Pernambuco, c 
rechaçado ate o território hespanhol, onde se oífcrecen ao 
Duque d’Angoulèmc, para combinar a sua força com o CX' 
ercito invasor. Sua Alteza recusou esta oíferta, pretextando 
incompatibilidade á vista das relações paciílcas existentes I



DO BRAZIL. 7 7

puiro & Krfinrii o Portiiiiíil j inlinion conitiido uo Ocnc- 
ral Hego, quo liavia passado a fronteira dc Portugal em 
sc"uiiiicnlo do Coiidc tie Aniaranlc, qiic o exeicilo cons— 
lilncional scria responsável por Iodas as hostilidades que se 

comineüessem contra o Iranccz,
A contra-revolução liavia j.i ganhado demasiado impul­

so , para poder ser contrariada por esta simulada modera- 
ção da parle dos Francezes. Em 27 dc Maio, hum regi­
mento de infanteria, apartado do General Rego na fron­
teira, encontrou a hum onicial que o havia commandado 
em outro tempo, e que havia sido demiltido pelo governo 
existente, e este oíTicial o indiizio a declarar-se contra a 
Gonstituição. O regimento seguio para Villa Franca, onde 
o Infante I). Miguel, sccrctamcnte evadido da Capital, se 
collocou á sua frente, e puiilicou huma proclamação in­
vocando a nação para que libertasse a El-Rei: esta noticia 
chegou no mesmo dia a Lishoa, e no seguinte o General 
Sepulveda, commandante das íorças da capital, partie a 
reunir-se ao Principe. As tropas, com excepção de hum 
regimento, o seguirão ; e se hem que El-Rei por algum 
tempo aíTcctasse desapprovar este partido, cujos chefes 
erão suspeitos de serem seus proprios emissários, sahio 
de Lishoa, pôz-se á testa dos retrogrades, entrou na Ca­
pital, por algum tempo entieleve o povo com promessas 
de outra Conslituição, c estabeleceu íinalmentc o antigo 

systema do governo absoluto.
Assim de improviso se terminou a Sessão de 1820 das 

celebres Cortes de 1820. Cabendo na competência desta 
historia apresentar unicamente aquelles dos seus actos que 
s«') podem ser mal defendidos, em prova do quanto havião 
sido imprudentes a respeito do Brazil, cumpre todavia, 
em reverencia á ju 'liça , não condemnar toda a sua ad­
ministração. Suas intenções erão patrióticas; e se a sua

^ 1
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conducta tivesse recebido mais judiciosa direcçflo, em 
lugar de terem fornecido os meios de se fundarem prejuí­
zos contra o governo constitucional, como aconteceu, em 
raz5o dos desastres que ainda Portugal soífre, poderião ter 
sido saudadas como bemfeitoras da sua patria e da gera­
ção contemporânea.

No Brazil, onde as Cortes tinhão pouco jus gratidão, 
recebeu-se a noticia destes acontecimentos com jubilo , e 
até mesmo pelos liberaes sem grande pesar: esperavão es­
tes dos trabalhos da Assembléa Constituinte, já convoca­
da no Rio de Janeiro, o codigo da lei fundamental, mais 
perfeito do que debaixo de quaesquer circunstancias deveria 
ser esperado de Portugal. A Assembléa Constituinte reu- 
nio-sc em 17 de Abril, e contava cincoenta e tres depu­
tados; e depois de buma serie de sessões preparatórias, 
decidio-se que encetasse os seus trabalhos a 3 de Maio, 
anniversario da descoberta do Brazil por Cabral.

Antes de entrar na narração dos actos da nova legisla­
tura, cumpre dar buma idéa dos elementos de que se com­
punha. A maioria formava-se quasi exclusivamente de Ma­
gistrados, Juizes de Primeira Instancia, Jurisconsultos, e 
altas dignidades da Igreja, sendo pela mór parte homens 
quinquegenarios, de noções acanhadas , e inclinados á rea­

leza. A minoria era composta do clero subalterno, e de 
proprietários de pequenas fortunas, ávidos de liberdade, 
mas liberdade vaga e indefinida, que cada hum interpreta 
a seu modo, e guiavão-se por seus proprios sentimentos. 
Erão philanthropos de coração; mas nem estes, nem seus 
oppocntes, estavão habilitados com aptidão pratica para 
bem exercerem as suas attribuições. Habitando districtos 
em que a sua sciencia, relativamente superior, os havia 
feito considerar como oráculos, cada hum se possuio dc 

idéas exageradas de sua propria importância, combinada,
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UR maior parte, com a mais completa ignorância da tactica 
usada nas assembléas délibérantes : exceptiiados os très 
Andradas, que tinbâo sido eleitos Deputados, havia entre 
todos mui poucos individuos, se he que os havia, acima 

da mediocridade.
O Imperador em pessoa abrio a sessão a 3 de Maio, di­

rigindo huma falia circunstanciada. Fez huma exposição 
sobrecarregada do estado das finanças, da marinha e do 
exercito, c das reformas ([ue fizera desde que subira ao 
trono, e concluio dizendo :

« Como Imperador Constitucional, e mui especialmente 
como Defensor Perpetuo deste Império, disse ao povo no 
dia 1° de Dezembro do anno proximo passado, em que 
fui coroado e sagrado, —  que com a minha espada de­
fenderia a Patria, a Nação, e a Constituição, se fosse digna 
do Brazil, e de mim. —  Ratifico hoje mui solemnemente 
perante vós esta promessa, e espero que me ajudeis a des- 
empenha-la, fazendo huma Constituição sábia, justa, ade­
quada e executável, dictada pela razão c não pelo capri­
cho, que tenha em vista sómente a felicidade geral, que 
nunca póde ser grande, sem que esta Constituição tenha 
bases solidas, bases que a sabedoria dos séculos tenha mos­
trado que são as verdadeiras, para darem huma justa li­
berdade aos povos, c toda a força necessária ao Poder Exe­
cutivo. Huma Constituição, em que os très poderes sejão 
bem divididos, de fórma que não possão arrogar direitos 
que lhes não compitão; mas que sejão de tal modo orga- 
nisados e harmonisados, que se lhes torne impossível, ainda 
pelo deefurso do tempo, fazerem-se inimigos, e cada vez 
mais concorrão de mãos dadas para a felicidade geral do 
Estado. A final, huma Constituição que, pondo barreiras 
inaccessive’s ao despotismo, quer real, quer aristocrático, 
quer democrático, afugente a anarchia, e plante a arvore

n
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(laquella lAerdade, a cuja sombra deve crescer a iiniao, 
Iranquillidadc e independência deste Império, que será o 
assombro do mundo novo e velho.

« Todas as Constituições, que á maneira das de 179* 
c 1792 tem estabelecido suas bases, e se tem querido or­
ganisai’ , a expericncia nos tem mostrado que são totalmente 
theoricas e metaphysicas, e por isso inexequíveis: assim 
0 prova a França, a Hespanha, e iiltimamente Portugal. 
Elias não tem leito, como devião, a felicidade geral, mas 
sim, depois de liuma licenciosa liberdade, vemos que em 
huns paizes já appareceu, e em outros ainda não tarda a 
apparecer, o despotismo em hum , depois de ter sido exer­
citado por muitos, sendo consequência necessária íicarem 
os povos reduzidos á triste situação de presenciarem e sof- 

frerem todos os horrores da anarchia.
« Longe de nós tão melancólicas recordações; ellas cn- 

lutarião a alegria e jubilo de tão fausto dia. \ós não as 
ignorais, e eu, certo de que a firmeza nos verdadeiros 
princípios constilucionaes, que tem sido sanccionados pela 
expericncia, caractérisa cada hum dos deputados que com- 
poem esta illustre assembléa, espero que a Constituição 
que façais mereça a minha Imperial aceitação; seja tão 
sabia e tão justa, qiianto apropriada á localidade e civili- 
sação de povo brazileiro; igualinenle, que haja de ser lou­
vada por todas as nações; que até os nossos inimigos ve- 
nhão a imitar a santidade e sabedoria de seus princípios, 
e que por fim a executem. i>

Como hem se podia prever, a clausula pela qual Sua Ma- 
gestade se obrigava a defender a Constituição, no caso de 
ser digna delle e do Brazil, combinada com as circuns­
tancias que havião oceorrido a respeito do banimento de 
Ledo e seus companheiros, veio motivar muita desconfi­

ança, e na discussão sobre 0 voto de graças, o deputado
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Araujo Lima observou que o theor da falla do Irono era 
todo salislaclorio, menos nas palavras cm questão. ’ -

« Não sc póde siippor, dizia elle, que a Assembléa dos 
Deputados faça buma Constituição indigna do Brazil. »

Antonio Carlos Ribeiro de Andrada rcdargiiio, que as 
palavras a que sc alludia erão perfeitameiite conslitucio- 
naes, que ninguém era obrigado a defender aquillo que 

lhe era indigno, c que, na sua opinião , a assemblóa deve­
ria asseverar que faria buma Constituição digna do Brazil, 
conseguintemente do Imperador.

.. O deputado Mala observou q u e, para se evitar perda de 
tempo em sc formar huma Constituição que não seria alíim 
aceita , seria de desejar que Sua Magestade propuzesse, com 
brevidade e sncciiuamente, as condições sob as quaes 
aceitaria o pacto social, e que nem mesmo estas condições 
fossem admitlidas, sc não parecessem justas. Outro depu­
tado sustentou que, apesar desta tentativa á dictadura da 
parte do Imperador, se se organisasse huma Constituição 
liberal, Sua Magestade a aceitaria. Moniz Tavares, ex-dc- 
putado ás Cortes de Lisboa , concordou com este orador 
e observou que, se o Imperador desapprovasse a Consti­
tuição depois de formada, sem duvida accederia ás su®- 
gestões da sua consciência, e resignaria a autoridade im­
perial.

Esta proposição suscitou a mais viva animadversão da 
parte de Antonio Carlos, e do Ministro José Bonifacio. 
Defendeu este a linguagem de D. Pedro, e procedeu a stig- 
matlsar com vehemencia o espirito de democracia: fez sen­
tir a condição desgraçada da America Ilespanhola, envol­
vida na guerra civil; os soíTrimentos da França, mitigados 
sómente pelo regresso á forma do governo monarcbico; e 
depois de apontar para o estado de divisão em que sc achava 
a Peninsula; concluio com as seguintes palavras; « Até onde

6
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chcgâr a niinlia voz  ̂ protesto , á face da asseinbléa e de 
todo 0 povo, que havemos de organisar huma Constituição 
não democrática, mas monarchica; eu serei o primeiro a 
conceder ao Imperador aquillo que lhe lor devido. »

Outros deputados lhe replicarão, mas o partido minis­
terial prevaleceu, e a assemhléa no voto de graças asse­
gurou que os seus membros, com a assistência da Divina 
Providencia, esperavão organisar huma Constituição, que 
seria ao mesmo tempo digna da Nação Brazileira, do Im­

perador 0 delles.
Os Andradas gozavão então de toda a preponderância: 

e aproveitando-se do predominio que exerciâo no j4postoía- 
do, do qual D. Pedro era presidente, ali discutião todas as 
matérias que tinhão de ser submettidas á Assemhléa; e até 
se asseverou que elles mesmos lembrárão o plano de a dis­
solver, no caso de ella pretender subtrahir-se a este sys- 
tema de dictadura. Aproximava-se porém o periodo da sua 
quéda. Os liberaes se havião separado; e os realistas, ape­
sar de haverem sustentado a administração, tinhão conce­
bido suspeitas acerca delia. Huma circunstancia casual con- 
tribuio a apressar a crise. No dia 20 de Junho de i 8‘25, 
Moniz Tavares apresentou hum projecto de lei para a ex­
pulsão do todos os adoptivos portuguezes que fossem con­
siderados hostis á causa do Império, e Antonio Carlos fal- 
lou a favor desta medida. Os realistas, suspeitando que 
esto golpe lhes era dirigido, formárão huma liga com os 
liberaes, tendo em vista expulsar do ministério os Andra­
das; e foi com facilidade ganha a acquicscencia do Impe­
rador. Huma quéda de cavallo, pela qual perigou a sua 
vida, impossibilitou-o de tratar dos negocies públicos por 
algumas semanas; porém , assim que se achou em estado 
de convalescença, forão os Andradas demittidos em 17 de 

Julho.
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Seas SQCcessores, José Joaquim Carneiro de Campos, 
depois Marquez de Caravellas, na pasta do Império, e Ma­
noel Jacintho Nogueira da Gama, depois Marquez de Bae. 
pendy, na da Fazenda, pei tencião ao partido realista, e ainda 
que sem muita popularidade, havião ganho a reputação de 
homens bem intencionados.

A nomeação dos novos Ministros loi, como de ordinário 
acontece, seguida de huma immediata mudança na poli- 
tica do Governo. Cessárão todas as perseguições institiiidas 
pelos Andradas contra os indigitados como hostis á Inde­
pendência ; e , apesar de que o Brazil e Portugal estivessem 
em estado de guerra aberta, expedio-se huma ordem ao 
Governo Provisorio da Bahia, para que alistasse e remet- 
tesse para o Rio dc Janeiro todos os Portuguezes prisio­
neiros de guerra, que voluntariamente se quizessem enga­
jar no serviço do Brazil. Os Andradas acrimoniosamente 
censurarão a impolitica deste passo. Demittidos do minis­
tério, publicárão o periodico intitulado o Tamoyo^ nome 
de huma tribu de índios, notáveis pela inimizade que pro- 
fessavão contra os Portuguezes, no qual atacavão a ad­
ministração existente, acobertados com o nome de hum 
editor ostensivo. Esta publicação era bem escripta, e tes­
temunhava a extensão e variedade dos conhecimentos li­
terários dos Andradas; mas os principios livres, ou, para 
melhor dizer, democráticos, que advogavão, contrastavão 
singularmente com aquelles que seguião durante o tempo 
do seu ministério; quando a sua anterior politica era cen­
surada por outros periódicos, retorquião com demasiada 
acrimonia; e ao mesmo tempo que com excesso louvavão 
os actos dc sua administração, vituperavão os erros dos seus 
successores, attribuindo-lhes os peiores motivos. O enga­
jamento dos Portuguezes prisioneiros de guerra natural­
mente suscitou a desconfiança dos patriotas, de que se pre-

6**
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Icndia roslal)olcccr as aniigas relações entre os dons pal- 
zes; suspeita al)ertamentc iomentada polos escriptos dos An- 
dradas, rpic assiin anlmavfio os sens partidistas, Na Camara 
dos Deputados, sua couducta seguia esta mesma vereda: 
desde o dia em cpie José Bonifacio, c Martini Francisco, 
forão demittidos do ministério acliárão-se nas fileiras da 
opposição, cm cjue sempre cxcrcêriio sua inlluencia em pre- 
juizo da administração.

Nesta oceasião, cm 7 de Setembro, chegou hum brigue 

de guerra portuguez, conduzindo o Marechal Pinto da Fran­
ç a , trazendo despachos para o Imperador; c arvorando a 
bandeira parlamentar, entrou no porto do Rio de Janeiro 
Sua lUagestade recusou receber estes despachos se não se 
reconhecesse a independencia do B razil, como base de to­
da e qualquer futura negociação. O Marechal não estava 
autorisado a entrar em estipulação alguma a este respeito, 
e pcrmittindo-sc-lhe desembarcar cm razão do seu estado 
enfermo, todos os que o aceompanhavão forão obrigados 

a ficar a bordo, cortando-sc-lhcs a communicação com a 
cidade. Alguns dias depois chegou mais huma corveta por- 
tugueza, trazendo a seu bordo 0 Conde do Rio Maior, e 
ontros Commissarios, enviados pelo Governo Portuguez, 
para entabolarcm negociações sobre as desintclligcncias que 
existião, c sem previa licença, nem bandeira parlamentar, 

entrou no porto.
Com estes commissarios o Imperador também recusou 

tratar, impondo-lhes as mesmas condições que havia imposto 
a Pinto da França; e como estivessem na mesma posição, 
prohibio-se-lhes a communicação; a corveta foi aprisionada 
por haver entrado com bandeira inimiga, e foi obrigado o 
Condo do Rio Maior, c seu séquito , a passar-se para Lisboa 

cm hum paquete.
Apesar de 0Imperador, por motivos de conveniência, tratar

I
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os conimissarios com lanla dcsattcnção, c alo csqiiivar-se a 
abrir as suas carlas i'amiliares, Ibl accusado, com apparcii- 

cias de verdade, de ler eiilretido communicações secretas 
com o Conde do Rio Maior. Como quer que Ibsse, toda a 
correspondência foi immedíalamcnle remcltida á Camara 

dos Deputados, em prova irrefragavel da boa fé de Sua Ma- 
gestade na causa da independência.

Havia por ultimo esta assembléa causaejo ao Imperador 
muita alllicção, visto que a condueta facciosa dos Andradas 
ponha o Gabinete em progressivos embaraços. Como já se 
observou, a maioria da caniara compimlia-se de membros 
possuidos de conliecimcnlos curtos, os quaes, se o ministério 
tivesse sido dolado de algum talento administrativo, poderia 
ter subordinado á preponderância da autoridade suprema ; 

mas nem D. Pedro, nem os seus ministros tinbão as qualida­
des necessárias para lhes dar direcção. Do outro lado estavão 
os Andradas hábeis, destemidos, sagazes, inlimamente co­
nhecedores das formas parlamentares, com certa eloquência 
declamatória, mais eflicaz pela novidade do que por mérito 
intrinseco, e com a reputação de serem os melhores orado­
res do Brazil. Com estes meios conseguirão poder contrariar 
todas as medidas dos seus antagonistas, o que de bom grado 
fazião, apesar mesmo dc patentearem a mais notoria incon­
gruência. Por exemplo, em hum debate acerca do titulo con­
ferido a Lord Cochrane, hum membro da minoria insinuou 
que Sua Magestade havia infringido as attribuições do Poder 
Legislativo; e esta idéa foi immediatamente reproduzida por 
Antonio Carlos que, apesar da sua anterior c extremada leal­
dade , observou que a nobreza desacompanhada de poder 
era instituição cujo objecto não podia comprehender, c es­
perava que se mandasse huma intimação a D. Pedro, rogan­
do-lhe que se abstivesse de conferir mais titulos sem o apra- 
zimento da Camara dos Deputados.
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Estes pequenos e írequentes ataques, combinados com a 
anterior dominação dos Andraclas, irritarão o animo do Impe­
rador, e hum acontecimento casual occorrido pouco depois , 
trouxe os negocios a hunia crise. Appareccu cm hum jornal 
intitulado a Scntinella hunia carta com observações em desa­
bono dos militares porliiguczcs que sc havião encorporado ao 
exercito do Brazil. O resultado foi que na tarde de 5 de No­
vembro dous oíllciacs nascidos em Portugal cnlrárão na bo- 
lica de hum David Pamplona, por elles suspeito de haver si­
do o autor daquella correspondência, e maltratárão o infeliz 
de maneira tão brutal, que quasi o assassinárão.

Em outra oceasião este altenlado não tcria merecido tanto 
peso; mas no estado de excilaraento em que se achavüo os 
ânimos, foi engrandecido como hum insulto feito á nação. 
O paciente reclamou a justiça da Camara dos Deputados; e 
os Andradas, que desde o principio havião-se pronunciado 
contra o engajamento dos militares portuguezes, estimando 
ter esta opportunidade de dirigir contra os seus antagonistas 
0 odio do povo, altamente pedirão vingança contra os aggres- 
sores, tanto na camara, como no Tamoyo. Emittirão-sc in­
sinuações de q u e, se o Governo não se afastasse da antinacio- 
nal linha de condueta que seguia, sua existência seria de cur­
ta duração, e fez-se entrever o exemplo de Carlos I de 
Inglaterra, como aviso a D. Pedro. No entanto, os militares 

proteglão a causa dos seus camaradas, e hum regimento de 
infantaria, cujo commandante se sabia que estava em termos 
de intimidade com o Imperador, marchou para S. Christovão, 
e pouco tempo depois, o mesmo praticárão os outros corpos do 
exercito, que forao bem recebidos do Imperador. Causou isto 
sória desconfiança á assembléa, que principou a considerar 
a sua existência política como cm perigo í desconfiança aliás 
mui bem fundada, Morlificado em extremo pela preponderân­
cia dos Andradas, Sua Magcslade resolveu-sc ou a cxpulsa-

í
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los, ou a dissolver a camara. Os ministros, qiie declinàrâo 
apoiar esta medida atrevida, íbrão iamiedialaiiientc demitli- 
dos, e , no dia 10 de Novembro*, substituidos por outros dc 
principies mais realistas, e menos escrupulosos. Ajunlou-se 
nesse mesmo dia bum numeroso concurso de povo em torno 
do paço da Camara dos Deputados, que , por indicação do 
deputado Alencar, foi adinittido dentro da sala das sessões: 
ali a sua presença causou grande confusão, c o presidente 
vio-sc na necessidade dc suspender a sessão.

Na manbã seguinte 0 Imperador mandou huma mensa­
gem á camara, fazendo ver que os oíliciaes e tropa acam­
pados em S. Christovão exigiào Imma satisfação da parle da 
asseinbléa pelos ataques feitos á sua honra, c as intenções de 
Sua Magestade em diversos periódicos. Em consequência do 
que, Antonio Carlos de Andrada propôz que a camara se de­

clarasse em sessão permanente, e que se enviasse buina depu­
tação ao Governo, para inquirir quaes os motivos do movi­
mento da força militar: ambas estas proposições forão adop- 
tadas depois de breve discussão. Foi esta resolução levada por 
dous secretários á presença de D. Pedro, requerendo-se huma 
informação do Governo sobre a natureza da satisfação exigida, 
quaes erão os oíTiciaes que se bavião queixado, c os jornaes 

ollensivos.
A estes quesitos 0 Governo respondeu com alguma evasi­

va : « Que quanto aos Oíliciaes, erão todos; que os jornaes of- 
fensiyos erão 0 Tanioyo c a Sentinelía, c que os indivíduos 
contra quem havia motivo dc queixa erão os tres Andradas , 
editores do primeiro jornal, collaboradores do segundo, e 
chefes de hum partido sedicioso. » Foi esta communiçação, 
depois dc breve debate, submctllda a huma çommissão es­

pecial.
Durante a noite toda dc 11, qnc ainda hc denominada pelos 

liberaes a noite d'agoula, os deputados permanecerão nos seus
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postos, não obstante ter-sc succedido a mais pungente angus­
tia ao exaltamenlo que os induzira a declarar permanente a 
sessão. Inexperientes na marcha dos acontecimentos politi­
cos , e com a viva recordação do massacre da Praça do Com- 
mercio, já os deputados se contavão como martyres da pa- 
tria : muitos clérigos confessárão-se mutiiamente, na idéa 
de que antes de passarem muitas horas , suas vidas serião sa- 
criíicadas ao furor da soldadesca: Cumpre porém observar 
em credito dos deputados, que, na presença de tão imminente 
perigo, não mostrarão pusillanimidadc, nem vacillação: pelo 
contrario, pelo exemplo e exhortação animavão-se recipro- 
camente, o ao raiar do dia seguinte vio-se que nenhum se 
havia retirado.

Na manhã do dia 12 , Antonio Carlos propoz que fosse 
chamado 0 Ministro do Império perante a Asscmhléa , o que 
foi approvado. Chegou o ministro , e 0 presidente da camara 
perguntou-lhe se sabia quaes erão os oíllciaes que se havião 
queixado ao Imperador. Respondeu Sua Excellencia que ig­
norava quacs erão, mas que erão muitos; e que mesmo Sua 
Magestade aílirinára, que a sua existência pliysica e moral 
havia sido atacada em hum numero do Tamoyo,

O Presidextií ; —  Vossa Excellencia sabe quaes forão os 
motivos da reunião das tropas em S. Christovão ? Forão cilas 
para ali em parte, ou no todo, cm virtude de ordem, ou por 
sua livre vontade?

O Mim stro: —  Não sei senão que estavão ali juntas para 
evitar desordens na Capital, e para se manter a subordina­
ção. O mais a este respeito melhor póde explicar 0 Ministro 
da Guerra.

O P residente : —  Dééão-sc ordens para serem presos al­
guns editores?

O Ministro ; —  Parece-me que algumas ordens se dérão 
ao Ministro da Justiça neste sentido.
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O P r e s id e n t e  : —  Estão as tropas armadas?
O M i n i s t r o : —  Não sei.

O P r e s i d e n t e : — Requisitou ou propôz Sua Magestade a 

expulsão dos Andradas ?
O M inistro  : —  Havia-se feito esta requisição, mas íiz sen­

tir a Sua Magestade que era inadmissivel.
O P r e s i d e n t e : —  Vossa Excellencia sabe que tempo ainda 

se demoraráõ as tropas em S. ^Cliristovão, e qual será a sua 

ultima intenção?
O M i n i s t r o : —  Considerou-se imprudente que deixassem 

a sua posição em quanto a Assembléa não annuisse a seus 

desejos ; ellas estão em perfeita harmonia.
Terminado este intcrrogalorio, rctirou-se o ministro , c se - 

guio-se huma discussão acrimoniosa, propondo se que se or­
denasse a retirada das tropas para lugar distante da cidade, 
de maneira que a assembléa pudesse deliberar livremente. A 
proporção que o perigo crescia, os cidadãos que havião con­
corrido , e com os quaes os Andradas muito contavão , come­
çarão a dispersarem-se, de sorte que poucos restavão no paro 

da camara , além dos deputados.
Os realistas, e particularmente osquehostilisavão os Andra­

das, alegrárão-se com este incidente, e não occultárão a sua 
satisfação. José Bonifácio, contra o qual erão principalmente 
dirigidos estes ataques, mostrava sempre a maior coragem. 
Exhausto pelas emoções que sentira , e por ter passado a pre­
cedente noite toda em vigilia , vio-se logo depois constrangido 

a retirar-se.
Vendo 0 Imperador que os très irmãos continuavão a pre­

dominar, montou a cavallo, e veio á cidade á frente de hum 
corpo de cavallaria, e fazendo cercar o paço da camara por 
huma força militar, com artilheria, mandou pelo Brigadeiro 
Moraes huma ordem para que se dissolvesse a assembléa im- 
medialamentc. Pretendeu o presidente formar huma acta,
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para fazer constar a coiiducta do Brigadeiro, mas nem isto se 
lhe pormitlio, e foi obrigado a retirar-se, sem demora, com
os seus collegas.

Antonio Carlos, e Martim Francisco de Andrada, os Depu­
tados Bocha, e Montezuma forao presos ao sahir da cainara , 
e com José Bonifacio, que também fora preso cm sua casa , 
conduzidos para bordo de huma embarcação prompta a fazer- 
se de vóla, e transportados para França. Assim terminou, ao 
menos por alguns annos, a carreira política dos Andradas. 

Cumpre ao chronista ser imparcial: força he portanto con­
fessar que, quando revestidos do poder, forão arbitrariosj e 
quando decahidos tornárão-sc facciosos; mas as suas vis­
tas crão extensas , e sua probidade illibada, Foi José Bo­
nifacio quem íixou as resoluções do volúvel D. Pedro, quem 
lhe fez sentir o contraste entre governar hum império nascen­
te, ou hum reino em decadência, c quem, representando-lhe a 
perda doBrazil como inevitável se se retirasse, reanimou a expi­
rante ambição deste Principe, e conduzio a revolução eífei- 
tuada com muito pequeno sacrifício, e quasi sem derrama­
mento de sangue. O desinteresse de José Bonifacio e de seu
irmão Martim Francisco he altamente digno de elogio. Hon­
ras e riquezas estivérão a seu alcance ; comtudo retirárão-se 
dopoder sem titulos nem condecoração, eem  honrosa pobre­
za. Muitos dos seus actos são com cíTeito censuráveis; todavia 
considerando-se o estado critico doBrazil, naquella época, 
alguma desculpa se deve dar aos seus erros.

Durante toda a sessão da Assembléa Constituinte, só passé- 
rão cinco projectos de leis, todas sobre objectes secundários, 
e pequeno progresso fez a discussão dos diversos artigos cons- 
titucionaos.

No decreto da dissolução declarou Sua Mageslade que ti­
nha lançado mão desta medida pelo perjúrio da assembléa, 
mas que convocaria outra immediatamente, que examinaria

í !
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o projecto de Constituição cpie elle mcsmo havia de submct- 
tt'i’ aos deputados, e que seria duas vezes mais liberal do 
que a projectada pela Assembléa Constituinte: a este de­
creto seguio-sc huma declaração datada de i 3 , pela qual Sua 
Magestade explicava que a accusação de perjúrio feita a toda a 
assembléa, só era applicada aos individiios facciosos, que por 
sua preponderância havião dominado 0 congresso. Também 
no mesmo dia se publicou huma proclamação, fazendo-se ver 
que o arresto dos Andradas e de seus partidarlos fora efíei- 
tuado com as vistas de se evitar a anarchia, e promeltcndo 
se que o Governo tomaria debaixo de sua protecção as fami- 

lias dos presos.
« A salvação da patria, continuava Sua Magestade na sua 

proclamação, que me está confiada, como Defensor Perpetuo 
do Brazil, e que he a suprema le i , assim 0 exige. Tende con­
fiança em mim, assim como eu a tenho em vós, e vereis os 
nossos inimigos internos c externos supplicarem a nossa indul­
gência. União, e mais união, Brazileiros! Quem adherio á 
nossa sagrada causa, quem jurou a Independencia deste Im­

pério, lie Brazileiro. »



CAPITULO IX.

Manifcblo rdalivo á dissolução da Asseniblóa. — Convocarão do Conselho 
d ’Estado para formar a Constituição.—Trama para o assassinio de D. Pe­
d ro .— Ncgocios de IMontcvidéo. — Posição desagradavel de Lord C o­
chrane. —lUá fé do Governo a respeito da reclamação das prezas.—Ex­
trados da nova Constituição, jurada cm z 5  de Março de iSaí. — Analyse 
sobre os seus pontos cardeacs. — Espirito da administração. — Mais par­
ticularidades acerca da reclamação das prezas.

OI oTr.ndc o scnlimenlo c  conslernaçao dos liberaes, 
^  vendo dissolvida a Assembléa Consliluinle, por cl- 

les considerada como o palladium de suas liber­

dades: pelo contrario, os PorUiQ;uezes residentes no Rio de 
Janeiro , tanto realistas como sectários das Cortes exlinctas, 
pela maior parte exultarão : bavião elles contemplado com 
desgosto a convocação da assembléa, c  applaudírão a sua 
dissolução.

Sua Magestade comtudo não julgou prudente confiar-sc 
unicamente a este partido. Em hum manifesto assignado por 
seu punho, com data de iG de Novembro, Iodas as aberra­
ções daquella assembléa forão sagazmente attribuidas ao gê­
nio do mal. O Imperador com ingenuidade confessava cpie 
havia mandado reunir as tropas em S. Chrislovão com o dc- 
signio, asseverou elle, de deixarem plena liberdade a as­
sembléa. Neste mesmo documento se fazião vehementes quei­
xumes acerca das calumnias de que Sua Magestade fora o ob- 
jeclo : a proposta para sc retirarem as tropas da visinhança
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(lacidadc, foi sligmalisacla como hum a medida Icndenle a 
privar o Governo dc siia necessaria energia e vigor; c f'azia-se 
lembrar ao povo, que o Imperador liavia sim dïssolvido aquella 

asscmbléa , mas para manter a Iranqnillidade piihlica ; c quo 
pclo mesmo decreto havia convocado outra, conlormando-se 
assim com o direito constitucional dos seus siihditos.

Nomeou-se em 2(3 do mesmo mcz huma commissao espe­
cial , ou Conselho de Estado, composto de dez indivíduos, 
aíim de orgnnisar huma Constituição que merecesse a appro- 
vação imperial: a commissão procedeu logo aos seus traba­
lhos sob a presidência pessoal dc D. Pedro, que lhe minis­

trou as respectivas bases.
Estas concessões estavão longe de satisfazer as vistas dos 

liberaes: consideravão elles que a adopção das instituições 
representativas era dc tanta importância, como a absoluta 
separação do Brazil c Portugal; c antolhavão agora a separa­
ção' como cm extremo problemática. D. Pedro ora por mui­
tos olhado como o successor legitimo da coroa desse reino; 
c snspeitavão que , tendo-se elle empossado do trono do Bra­
zil , tentaria de novo reunir os dons paizes, e assim reduzir 
a independência do Império a hum vão simulacro: por estes 
motivos a facção republicana tentou assassina-lo, c para este 
íim destinarão o dia em que elle devesse jurar a nova Cons­

tituição.
Apesar dos perigos c impopularidade de que se achava cer­

cada a Administração, a causa do Brazil ia progredindo. Logo 
que a Montevideo chegára a noticia das vantagens obtidas por 

'Lord Cochrane no norte, c de se ter elle recolhido á Curte, 
havia-sc resolvido o commandante das forças portuguezas 
d’aquclla cidade a capitular. Antes do Brazil declarar sua 
independencia, o Governo da Banda Oriental mandara I). 
Lucas José Obes cm deputação ao conselbo dc representan­
tes convocado por D. Pedro; e o Senado Municipal Jogo de-
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pois protcstára sua adhesão á causa da independencia. Haviao 
sido baldados os esforços que o General Lecor fizéra para ga­
nhar áo seu partido a guarnição portugueza : ella se havia re­
voltado , e elegendo ao Brigadeiro D. Alvaro da Costa por sen 
Commandante, continuava na posse da cidade por parle das 
Cortes,

Lecor havia-se evadido para a Yilla deS. José, onde reunin­
do as forças nacionacs estacionadas np Uruguay, organisára 
hum exercito de perto de très mil homens; c regressando a 
Cassavalle, duas legoas distante de Montevidéo, declarou esta 
cidade em estado de assédio, negou o pagamento á guarnição , 
e ameaçou perseguir áquelles que a fornecessem com provi­
sões. A localidade de Montevidéo, que só oíTerece ingresso 
por hum lado, facilitava as operações do General: porém era 
tal o seu desleixo, que consta ter-se mantido a communica- 
ção com o interior durante todo o tempo do assédio. D. A l­
varo continuava a occupar a cidade ; e o Cabildo, apesar das 
suas protestações a favor da independencia , reconhecia a sua 
autoridade, O Governo no Rio havia negado o pagamento das 
letras sacadas sobre o Thesouro para supprimento da guar­
nição , e ordenára a D. Alvaro que se embarcasse immedia- 
tamente; e por ultimo havia mandado huma expedição naval 
para forçar a execução de suas ordens. D. Alvaro manteve o 
seu posto , e só depois de ter sabido que as forças portuguezas 
havião sido expulsas de todos os pontos do Brazil, se resolvera 
entrar em convenção com o General L ecor, pretendendo que 
o Governo Brazileiro pagasse á sua tropa todos os soidos atra- 
zados, que provesse os transportes para a sua conducção para 
Lisboa , e que a fizesse comboiar até aos Açores, afim de a ga­
rantir de hostilidades, se por ventura se visse obrigada a ar­
ribar a algum dos portos do norte. Vcrificou-se o embarque 
destas tropas logo que ficárão promptes os transportes, e as 

forças portuguezas forão por esta forma desalojadas da ul­
tima posição que occupavão na America.
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No entretanto Lord Cochrane permanecia no Rio, espe­
rando pacientemente a adjudicação das suas prezas ; e como 
continuassem-a chegar outras das costas de Portugal, para on 
de 0 Capitão Taylor havia seguido os Porluguezes , formavflo 
os officiaes e tripulações da divisão as mais lisongeiras espe­
ranças,* mas forão ellas em grande parte frustradas. Apesar de 
se haver eslipulado que as prezas scrião em proveito da esqua­
dra, comtudo, visto que já se achava preenchido o fim da cx 
pedição, Sua Magestade, Induzido pelos seus conselheiros 
realistas, mostrava pouca disposição a preencher os contrac­
tos a que ficára adstricto durante o ministério dos Andradas. 
Anhelava elle i®, não ofíender os seus súbditos portuguezes , 
c 2% esperava, por meio da demora na condemnação das pre­
zas, e das propriedades porluguczas, melhor facilitar a con­
clusão da paz com Portugal.

Não se animava comtudo a fazer publica profissão destes 
princípios. Hum tribunal de prezas foi ostensivameutecreado, 
cujos vogaes ( cousa inconcebível ) erão pela maior parte 
Portuguezes natos, por todos os modos interessados em con­
trariar as reclamações dos aprezadores. Este tribunal absol­
veu todas as prezas feitas no Maranhão, e a propriedade to­
mada na respectiva Alfandega, sobre o fundamento de que 
aquella cidade já formava parte integral do império Brazilico 
antes da chegada de Lord Cochrane, e consequentemente que 
invalidas estavão as tomadias ali feitas. Em vão contestou o 
Lord, que não obstante haver-se considerado o Maranhão 
província do Brazil in nomine, no tempo da declaração da in*. 
dependencia , ella estava de facto dominada por Portugal, e 
que fora depois entregue pelas autoridades portuguezas a hu­
ma força brazileira, c que pelos usos geraes da guerra a pro­
priedade do inimigo pertence aos captores, excepto no caso 
d’estes serem indemnisados do seu equivalente pelo Governo 
a quem servissem.



■ T

t  ' 1

IIIST O R U

0  tribunal não só desprezou esta objecção, mas alé passou 
a declarar o Almirante obrigado a restituir as sommas que 
havia recebido pelo resgate da propriedade tomada naquella 
provincia; decisão que o Lord determinadamente se havia 

proposto a não cumprir.
l\a adjudicação daqucllas mesmas prezas que havião sido 

claramenle garantidas, igual espirito prevalecia : admittião-se 
as mais extravagantes delezas, e proferião-se as sentenças as 

mais incongruentes! No caso de certa preza, feita pelo Ca­
pitão Taylor, commandante da Nicterohy y que seguira o 
inimigo até a fóz do T ejo , e queimára quatro embarcações 

debaixo das baterias da nóo D, João V I , foi este official sçiij 

tcnciado a seis mezes de prisão na ilha das Cobras , e á perda 
do duplo da sua parto da preza em beneficio dos proprietários 
da embarcação aprezada. Em outro ,  o navio Pombinha y 
regado por Lord Cochrane no Maranhão com mercadorias 
tomadas na alfimdega dessa cidade, foi julgado má prezaveç 
entregue ao sou proprietário portuguez, com todo o seu car­
regamento. Forão estas e outras semelhantes sentenças em­

bargadas pelo Lord, porém sem proveito algum, apesar de 
dirigir repetidos oíficios, e appellaçõcs ao Ministro, que a nada 
attendeu. Yio-sc portanto o Lord obrigado a negar ao Gover­

no o pagamento do numerário tomado na Bahia , e a impor­
tância do que recebera depois em resgate das prezas feitas no 
i\Iaranhão: resolução esta que, attendendo-se á má le com que 

se portara o Governo, não póde deixar de ser completamente 

justificável.
Havião as embarcações aprezadas sido, por ordem do »Go­

verno , postas a cargo do Inspector do Arsenal, e por este 
transferidas ao de outros individuos , que não sendo de forma 

alguma responsáveis pelos carregamentos a bordo, consentião 
que fossem roubados de noite, com a maior impunidade. 
Acontecia finalmente, que quando o tribunal assentava cm

r ™  I
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sua sabedoria de absolver as emliarcaeões para prevenir que
as cargas se damnif cassem, via com espanto qiie a esle res­
peito as suas intenções havião sido anticipadas; e o qne 
parecerá bem extraordinário, muitos e importantes carrega­
mentos bavião totalmente desapparecido: e quanto aos cascos, 
cmprazados ficavão até apodrecerem, de maneira que se 
torna vão de nenhum valor , em pura perda dos donos e dos 
aprezadores.

Quando entrou o C4apitão Grenfell na fragata Imperatriz 
com 4o:ooo,J5í>ooo de réis a bordo, producto do resgate das 
prezas tomadas no Pará , ainda maior quebra da boa fé se 
praticou : o Imperador foi a bordo pessoalmente, e na au­
sência do Capitão Grenfell, mandou desembarcar o dinheiro; 
accrescendo mais, que o mesmo Capitão foi obrigado a res­
ponder a hum Conselho dc Guerra , em consequência da 
suffocação dos prisioneiros do Pará : porém tendo provado 
que mui pouca e indirecta relação tivera com esta desgraçada 
occurrencia, e que fora por seus esforços que a cidade íicára 
livre de completa anarchia, foi honrosamente absolvido.

As precedentes particularidades serião dc secundaria im­
portância , e talvez não merecessem menção, se não servis­
sem para explicar a s-nbsequente condueta de Lord Coebrane: 
cumpre-por tanto reassumir a marcha de acontecimentos mais 
importantes. 0  projecto da nova Constituição outorgada 
pelo Imperador, publicou-se nos primeiros dias de i 8í?4; 
mas não se cumprio a promessa feita de que seria submettida 
á approvação de huma Assembléa Nacional. Remettérâo-se 
copias delia ás Camaras Municipaes das diversas províncias, e 
como se julgasse que a pluralidade se pronunciaria a favor 
da sua adopção, o Imperador , a Imperatriz , o Bispo do Rio, 
e a Camara Municipal, a jurarão em q5 de Março seguinte.

A familia Imperial foi á noite ao theatro. Havia sido o 
plano dos conspiradores contra a vida do Imperador, atear
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fogo ao ediiicio durante a representação, e assassinar a Sua 
Magcslade no tumulto que necessariamente se deveria seguir. 
Este trama abortou, e o Imperador felizmente sahio no princi­
pio da desordem, sem mesmo aperceber-se do imminente risco 
de que escapara. Ficou o ihcatro reduzido a cinzas, e ainda 
que tivesse havido alguma suspeila, todavia só se soube da 
existência deste projecto depois da abdicação em i 83i.

Em principios geraes a Constituição lie tão salisfactoria 
como a projeclada pela ultima Assembléa : e em conformi­
dade com a promessa do Imperador muitas das suas disposi­
ções são ainda mais liberaes. Os seus artigos estatuem que 
o Brazil be hum Império livre e independente; o seu Governo, 
Monarchico, Hereditário, Constitucional e Representativo : 
a dynastia imperanle a do Senhor D* Pedro : a Religião Ca- 
tholica Apostólica Romana continua a ser a Religião do 
Império, mas são permillidas todas as mais com seu culto 

particular : são Cidadãos Brazileiros, os que tiverem nascido 

no Brazil, quer sejão ingênuos ou libertos; os nascidos em 
Portugal, e suas Possessões, que sendo já residentes no 
Brazil na época em que se proclamou a Independeiicia 
a ella adherirão: e os estrangeiros naturalisados ; devendo 
huma lei designar as qualidades necessárias para se obter 
carta de naluralisação. Os poderes politicos reconhecidos 
pela Constituição sao quatro: o Legislativo, o Moderador, 
0 Executivo e o Judicial : todos considerados como delega­
ções da Nação. O Poder Legislativo he delegado á Assembléa 
Geral, que se compõe de duas Camaras, a dos Deputados 
e a dos Senadores ; as altribuições da Assembléa Geral são : 
tomar juramento ao Imperador, ao Principe Imperial* ao 
Regente ou Regencia; eleger a Regencia ou Regente, e mar­
car os limites de sua autoridade; reconhecer o Principe 
Imperial como successor do T rono, ha primeira reunião 
logo depois do seu nascimento ; nomear Tutor ao Impé-
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túúor menor , éáso sen pai ê hao tetiha nbrneadò em testa-
«

niêhtiEil i résolVèr tbdás as dut îdàs qüo Òccôrrérèm sobré a 
snccessSo da Coroa ; na morte do Imperador, oii vacancia 
dõ Tròíio, inslituit  ̂ exame da administração qne acaboii , e 
réfotmár òs abusos hella introduzidos ; escolher nova dynas- 
tia nò éasò da extiiiÇçâo da imperante ; fazer leis, inter­
pretadas , suspendê-las e revoga-las : velar na guarda da 
Cortstitüiçao e promover o bem geral da Nação ; fixar annual- 
mèntê as despézas publicas^ fe repartir a contribuição directa ; 
fixár annuàlmenle sobre informação do Governo as forças de 
mat é terra ordinariaS é extraordinárias ; conceder otí negar 

a efitrãdã de fotças estrangeiras de terra e mar  ̂ dentro do 
Iihpétiô òd dos portos délie ; autorisar o Governo para còn- 
tráhir eôtptèstimòs ; estabelecer meios còhvénientês párà o 
pâgaftiéhtb dá divida publica ; regular á administração dòs 
bens nacionaes, e decretar a sua alienação ; creár ou süppri- 
âiir êiriprégbs públicos, e estabelecer-lhes òrdenadbs ; e 
finalmehte determinar òpeSo, valor, inscripçãò, tÿpo, e denò- 
minabnd das moedas ; assim como o padrão dos pesos é 
medidas^

Ôs Membros de cada huma dás Camaras sãó irivioiãvéis 
pélás opiniões que pròferírein nó exerciciò de suas fuhê^ÕéS; 
ê tienhum Senador oü Déptitado, durante a sua deputação , 
pódC Séf* preso por autoridade alguma, salvo pòr ordem de 
sua féspéctira Camara, menos em flagrante delicto de péna

He privativa da Camara dos Deputados : a iniciativa sobre 
impostos, recrutamentos, escolha de noVa dynastia no cásb 

da êxliiicção da imperante , éxame da administração passada 
e reforma dos abusos nella introduzidos, e a discussão das 
propostas feitas pelo Poder executivo. He mais da privativa 
attribuição da mesma Camara decretar que tenha lugar a 
aeensação dos Ministros d’Estado, e Cònsídheiros d’Estàdô.

1
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Os Senadores e Deputados vencem durante as sessões hum 
subsidio pecuniário taxado no fim da ultima sessão da legisla­

tura antecedente.
O Senado lie organisado por eleição provincial: cada pro­

vinda dá tantos Senadores quantos forem a metade dos 
seus respectivos Deputados; mas quando alguma tem hum 
s6 Deputado, todavia elege o seu Senador, não obstante a 
regra acima estabelecida. As eleições dos Senadores são fei­
tas pela mesma maneira que as dos Deputados, mas em listas 
tríplices, sobre as quaes o Imperador escolhe o terço na to­
talidade da lista. Para ser Senador requer-se ser Cidadão 
Brazileiro, e estar no gozo de seus direitos politicos ; ter de 

idade quarenta annos para cim a, e de rendimento annual a 
somma de 800^000 róis. São Senadores por direito os Prin­
cipes da Casa Imperial, c tem assento logo que chegão á 
idade de vinte e cinco annos.

He da attribuição exclusiva do Senado : conhecer dos de­
lidos individuaes commetlidos pelos Membros da Familia Im­
perial , pelos Secretários e Conselheiros d’Estado , e pelos Se­
nadores; e dos dclictos dos Deputados durante operiodo da 
legislatura; conhecer da responsabilidade dos Secretários e 
Conselheiros d’Estado; convocar a Assembléa, caso o Impe­

rador o não tenha feito dons mezes depois do tempo mar­
cado, para o que o Senado se reunirá extraordinariamen­
te; c na morte do Imperador, para a eleição da Regencia , 
nos casos em que cila tem lugar, quando a Regencia P ro­
visional o não fizer. O subsidio dos Senadores he de tanto e 
mais metade do que tem os Deputados.

A proposição, opposição, e approvação, dos projectos de lei 
competem a cada huma das Camaras; e o Poder Executivo 
exerce por qualqucç dos Ministros d’Estado a proposição que 
lhe compete na formação das leis. Em geral, os projectos 

iniciados e admiltidos cm huma das Camaras , são enviados
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á outra para serem discutidos, approvados, e subniettidos á 
sancçao do Imperador: se a Camara a que são enviados os 
alterar, devolve os á Camara que os enviou, para nclla se­
rem de novo approvados com essas alterações: se porém os 
projectos de hiima Camara não forem admittidos na outra, 
esta os reenvia com a declaração de qnc lhes não póde dar 
o seu consentimento: se porém no primeiro caso a Camara 
(|ue receber os seus projectos com alterações ou additanien- 
los da outra, todavia julgar que os projectos são vantajo­
sos  ̂ póde requerer a reunião das duas Camaras, e conforme 
o^resultado da discussão da Assembléa Geral reunida, se se­
gue o que deliberado fôr.

Recusando o Imperador prestar o seu consentimento a 
qualquer projecto de lei , oppõe-lhe o — veto —•; esta de­
negação porém tem eífeito suspensivo sómente: pelo q u e, 
todas as vezes que duas legislaturas , que se seguem áquella 
que tiver approvado o projecto, tornarem a aprescnta-lo nos 
mesmos termos, entender-se-ha que o Imperador tem dado 
a sua saneção.

A Constituição garante o direito de intervir todo o cida­
dão nos negocios peculiares de sua província : este direito liè 
exercitado pelas Camaras dos Districtos, e pelos Conselhos 
Geraes de Provinda, os quaes tem por principal objeclo 
propor, discutir, e deliberar sobre projectos peculiares e ac- 
commodados ás suas localidades e urgências. As resoluções dos 
Conselhos Geraes são remettidas directamente ao Poder Exe­
cutivo pelo inlermedio do Presidente da Província,

As nomeações dos Deputados e Senadores para a Assem­
bléa Geral, e dos Membros de Conselhos Geraes de Provín­
cias , são feitas por eleições indirectas, elegendo a massa dos 
cidadãos activos (com exclusão dos menores de 2Õ aimos não 
casados, c não empregados cm serviço publico, os criados de 
servir, os Religiosos, c quaesquer que vivem em commuiiida-
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. , ■ dl ̂  e os (jue nao tenhão ipO/JĴ poo réis de rpnda aî -
nual) em Assembléas Parochiaes os Eleitores da Província , 
c estes os Representantes da Nação, c Provinciaes.

Pela Constituição, o Poder Moderador he a chave de toda 
a organisação politica, e delegado privativamente ap Impe­
rador: a pessoa deste he inviolável e sagrada: os seus títu­
los — Imperador Constitucional e Defensor Perpetuo do Bra­
zil — ;e  tem o tratamento de Magestade Imperial. Exerce o 
Poder Moderador, nomeando os Senadores, na forma já des- 

cripta ; convocando a Assembléa extraordinariamente nos in- 
tervallos das sessões, quando assim o pede o hem do Impé­
rio; sanccionando os decretos c resoluções da Assembléa Ge­
ral para que tenhão força de lei; approvando e suspendendo 
interíuamente as resoluções dos Conselhos Provinciaes ; pro- 
rogando ou adiando a Assembléa Geral; e dissolvendo a Ca­
mara dos Deputados nos casos em que o exigir a salvação do 
Estado, convocando immediatamente outra que a substitua; 
nomeando e demittindo livremente os Ministros d’Estado ; 
suspendendo os Magistrados; perdoando, e moderando as pe­
nas impostas aos réos por sentença ; e concedepdo amnistia 
crpa casp urgente.

O Imperador he o chefe do Poder Executivo, e p exerci­
ta pelos seus Ministros d’Estado. São suas pripcipaes attri- 
buições : convocar a nova Assembléa Geral ordinaria no dia 
3 de Junho do terceiro anno da legislatura existente; no­
mear Bispos, e prover os benefícios ecclesiasticos; ppmear 
Magistrados; prover os mais empregos civis e p o lit ic o s ao- 
mear os Commandantes da força de terra e m ar, e remo- 
vô-los quando assim o pedír o serviço da Nação ; nomear 
Embaixadores e mais Agentes diplomáticos e cotnmerriaes; 
dirigir as negociações politicas com as nações estrangeiras; 
fazer tratados de alliança oíTensiva e defensiva , de sujjsi- 
dio e coinmercio , Icvando '̂os depois de concluidos ao

.iíi;
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conhecimento da Assembléa Geral, quando o interesse e 
segurança do Estado o perinittirem; nüo ratificar os tra­
tados concluidos em tempo de paz, se envolverem eessao 
ou troca de território do Im pério, ou de possessões a 
que o império tenha direito , sem lerem sido appro- 
vados pela Assemblóa G eral; declarar a guerra e lazer 
a paz, participando á Assembléa as* c^minunicaçõcs que 

forem compativeis com os interesses e segurança do Esta­
do; conceder cartas de naturalisação na forma da lei; con­
ceder títulos, honras, ordens militares, e distineções em 
recompensa dos serviços feitos ao Estado, dependendo as 

mercês pecuniárias da approvação da Assembléa, quando 
nao estiverem já designadas e taxadas por lei; expedir os 
decretos, instrucções e regulamentos adequados á boa exe- 
ciiçüo das leis; decretar a applicação dos rendimentos des­
tinados pela Assembléa aos vários ramos da publica admi­
nistração; conceder ou negar o beneplácito aos decretos 
dos Concilios, e Letras Apostólicas, e quaesquer outras 
Constituições ecclesiasticas, que se não oppuzercro à Cons­
tituição; e precedendo approvação da Assembléa, se con­
tiverem disposição geral; e prover a tudo que for concer­
nente á segurança interna e externa do Estado, na fórma 

da Constituição.
Os Ministros d’Eslado referendão ou assignão os actos do 

Poder Executivo, sem o que não podem ter execução.

Além do Ministério, ha mais hum Conselho d’Estado com­
posto de dez Conselheiros vitalicios nomeados pelo Impera­
dor, os quaes são ouvidos em todos os negocios graves , 
0 medidas geraes de publica administração, principalmente 
sobre declaração de guerra, e ajustes de paz, negociações 
com as nações estrangeiras, assim como em todas as oceasiões 
em que o Imperador se proponha a exercer qualquer das at- 
tribuiçues próprias do Po ler Moderador. São responsáveis os

M



tOt̂ msroRiA

ConscJhelros d’Eslaclo pelos conselhos que derem oppostos és 
leis e RO interesse do Estado, c manifestamente dolosos,

O Principe Imperial, logo que tiver dezoito annos  ̂ he 
de direito Conselheiro d’Eslado : os demais Principes da casa 
Imperial, para entrar no Conselho d’Estado, ficão dependen­
tes da nomeaçao do Imperador. Estes e o Principe Imperial 
nao são comprehendidos no numero dos dez.

O Poder Judicial he independente, c composto de Juizes 
c Jurados, os quaes tem Iiigar, assim no civil, como no 
crime, nos casos e pelo modo que os Codigos determina­
rem : os Jurados pronuncião sobre o fado , e os Juizes 
applicão a lei : o Imperador pode suspendé-los, ouvindo 
préviamente o Conselho d’Estado, c remettendo os respee? 
livos processos á Relação do Districto a que pertencer para 
esta proceder na forma da lei ; e só por sentença podeyatr 
perder os seus lugares: todos os Juizes de DipCito, eos Offi- 
ciacs de Justiça vSão responsáveis pelos abusos e prevari-r 
cações que commetterem.

iN’a Capital do Império estabcleceu-se mais hum— Supremo 
Tribunal de Justiça— ao qual compele: conceder ou denegar 
revistas nas causas, conforme a lei ; conhecer dos delidos e 
erros de oíTicio dos seus Ministros, dos das Relações, dos 
Empregados no Corpo Diplomático, e dos Presidcnlçs das 
Provincias; conhecer e decidir sej>rc conílictos de jurisdic- 
ção e eonípctencia das Relações Provinciaes,

Cada Provincia tem o seu Presidente nomeado pelq Im- ' 
perador que o pode rem over; as suas altribuições, com-̂  ̂
pelencia e autoridade, são marcadas por huma lei especial.

Sc passados quatro annos depois de jurada a Constituição 
se reconhecer que algum dos seus artigos merece reforma , 

sc fará a proposição por escriplo, a qual deve 1er origem 
na Camara dos Deputados, e ser apoiada pela terça par­

le dellcs : admiti ida a discussão e vencida a necessidade

i f
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da reforma do arligo constitiicionul, sc expedirá lei que será 
sanccionada e promulgada pelo Imperador cm fôrma ordi­
nária , c na qual se ordenará aos elcilorcs dos Deputados 
para a seguinte Legislatura, que nas procurações lhes con- 
firflo especial faculdade para a projectada allernçao ou 

reforma.
Na seguinte Legislação, e na primeira sessão será a ma­

lcria proposta e discutida, e o que se vencer prevalecerá para 
a mudança, ou addição á Lei Fundamental, e juntando-se a 
Constituição será solemnemcnlc promulgada : he sõ cons­
titucional 0 que diz respeito aos limites e attribuições res­
pectivas dos poderes politicos, e aos direitos politicos e 
indívidüacs dos Cidadãos; tudo o que não hc constitucional 
pôde sèr alterado, sem as formalidades referidas, pi las Legis- 

làltirás òrdinarias.
Èslatue finalmente a Constituição do Império, que orga- 

nisár-sé-ha quanto antes hum Codigo Civil c Criminal, fun­
dado nas solidas bases da Justiça e Equidade; que desde já 
ficão abolidos os açoutes, a tortura, a marca de ferro quente 
e todas as mais penas criieis ; que nenhuma pena passará da 
pessoa do delinquente. Por tanto não haverá cm caso alguin 
confiscação de bens, nem a infâmia do réo se fransmiltirá ’ 
aos parentes em qualquer gráo que seja; que he garantido 
o direito de propriedade em toda a sua plenitude : que tam­
bém fica garantida a divida publica; c que nenhum gcíiero- 
dc trabalho, de cultura, industria, ou commcrcio póde ser 
próhibido, huma vez quê não se oppqnha aos costumes pu-- 

blicos , á segurança e saude dos Cidadãos.
No todo a Constituição hc huma lei fundamental que 

preenche bem os fins a que se destina, c muito mais libe­
ral em suas disposições do que se deveria esperar do caracter 
d o s  - indivíduos que a compilárüo. - Félizniente erão elle 
Monarchislas faltos das qualificações necessárias para poder
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prevcv ultimas consequências, ou mesmo os eUeitos immer 
diatos, das garantias que conferião. As suas instrucções forSo 
que organisasscm hum pado que altrahissc popularidade j 
além do que o prazo que lhes fôra marcado para este tra­
balho limitou-se a quarenta dias. Virão-se por tanto por estes 
dous motivos obrigados mais a guiarem-se por precedentes do 
que pelos dictames do raciocinio e da reflexão. Antes quizerüo 
seguir a constituição porlugueza de 182*2 do que a projectada 
pela ultima Assembléa Constituinte. A idéa dos Conselhos 
Geraes de Provincia foi tirada, com pequenas variantes, da 
Constituição da Bélgica. A fusão das Cainaras, nos casos de 
discordância, copiou-se do Codigo Fundamental da Norwega, 
e muitos artigos forão transcriptos ipsis x'erbh da constituição 
franceza de 179^ > ® sobretudo u autoridade de que mais se 
servirão, foi a de hum projecto proposto nos escriptos de 
Benjamin Constant, como modificação á Carta de França.

Observando-se attenlamente a Constituição do Brazil, ver- 
se-ha a irresolução em que laborou a commissão para conci­
liar interesses helerogeneos. Em hum artigo, todos os Pode­
res, Legislativo, Moderador, Executivo, e Judicial, são reco­
nhecidos como delegações da Nação, e em outro, o Moderador» 
ou Poder irresponsável, he denominado a chave de toda a 
organisação politica. Verdade h * que a phrase Chave de toda 
a organisação politica, toda metaphorica como h e , póde ser 
explicada de maneira que affasle as apparencias de contra- 
dicção ; comtudo, para que usar de expressões figuradas na 
confecção de hum Codigo? A admissão do titulo de « Defen­
sor Perpetuo do B ra zil» appliciulo ao Imperador na Consti­
tuição, tainbem parece algum tanto incompativel com as 
instituições de hum povo livre, que deve ser 0 defensor de si 
mesmo. Em virtude deste attribute, se investio a Sua Magos- 

tade com 0 privilegio da dictadura; e se para 0 futuro requi­
sitar ©Uc htimo lei que desenvo’va inteirnmente as suas a llrr
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buiçõss a este respeito, facil lie prever que huma legisUtura 
venal poderá enapossa-lo de autoridade quasi absoluta.

Não obstante estas e outras menores discrepâncias, a Cons­
tituição foi saudada com applauso. Algumas municipalidades 
objectárão a creação do Senado vitalicio, a pretexto de que 
nada mais era do que hum ramo isento de responsabilidade, 
que acabava com todo o incentivo á estima publica. Por sen­
timentos iguaes se contestou a separação do Poder Moderador 
do Executivo. Sc a Constituição tivesse sido submcllida, como 
so promettêra, á saneção da Assembléa Nacional, parece 
duvidoso que fossem aceitos os precitados artigos.

Em quanto a força de circunstancias obrigava o Governo 

a outorgar huma Constituição que, apesar de seus defei­
tos, era pelo menos tão liberal quanto se podia desejar, 
attento o estado do paiz, hum principio retrogrado prevale­
cia na mór parte dos actos administrativos. Unicamente se 
tolerava a publicação dos jornaes ministeriaes; a tendencia 
a favor dos Portuguezes francamente se pronunciava , os 
interesses dos ofíiciaes da armada, que havião sido os princir 
paes agentes pelos quaes se conseguira a integridade do 
Império , forão contrariados; e a posição de Lord Cochrane 
tornava-se de dia em dia mais desagradavel. De hum lado , 
esses ofíiciaes e a marinhagem reclamavão do Lord a 
importância das prezas, e o taxavão de apathico; e de outro, 
0 Ministro do Império, João Severianno Maciel da Costa, 
depois Marquez de Queluz, o increpava de ser demasiado 
exigente e avaro , e indicando-lhe que se devêra contentar 
com os seus vencimentos. Estes ataques por ambos os lados 
0 exnsperárão de maneira, que formou o celebre projecto 
de se pagar por suas m ãos, o que ao depois executou ; 
facto este que lhe attrahio muita censura das pessoas não 
conhecedoras dos motivos que a este passo o provocárao. 

Oito mezes consumira cllc em diligencias ínfruetileras
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perante o Ministério, a fim de o convencer da injustiça que 
praticav.T; c no decurso deste tempo muitos oíficiacs e 
marinliciros se retirárüo do serviço cheios de desgosto. O 
partido monarchico porém conservava a sua preponderant 
cia , e só depois que os negocios de Pernambuco assiimírüo 
hum aspecto mais serio , cm razao do qual os serviços do 
Almirante se tornárao necessários, foi quando se atlendeu 
ás suas representações líí só então -se pagou pelo. Thesouro 
a quantia de 200:000.^000 de reis por conta, que forão logo 
distribuídas entre os oíficiaes e marinhagem que ainda 
permanecião no serviço.
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CAPITUliO X.

R«cuiâO do Gov«rao portiigue* á iutervenç.Âo de Sua Magcstadc BiUanntça. 
— Mediarão de Mr. Canning eiu i8a4. — Tentativa de D. Miguel para 
derribar a administração de Portugal. — Negociações acerca do Brazil. — 
Politica desacertada do Governo Portuguez.

oNSiDF.ROü O Gabiiiele de Lisboa a dissolução vio­

lenta da Assembléa Constituinte como prova irre- 
fragavel da ascendência do partido portuguez no 

Brazil, e concebeu algumas esperanças de que D. Pedro ainda 
se sujeitaria á supremacia de seu p ai, e restabeleceria a re­
união com a mãi-patria. Nfio lhe tardou o desengano de que 
taes idéas erão falsas, e cm Março de 1824 recorreu por hu­
ma nota verbal, apresentada em Londres pelo intermédio do 
Conde de Villa-Real, á intervenção de Sua Magestade Bri­
tannica, para que obtivesse a acccitação por parte do Brazil 

ás seguintes condições:
1. “ A cessação de hostilidades da parle do Brazil contra

os navios e súbditos portuguezes.
2. “ A restituição de todas as propriedades porluguezas iii-

juslamentc confiscadas.
3.  “ Não intentar-sc ataque algum sobre as colonías que 

conlinuavão a ser fieis a Portugal.
A demissão de todos os súbditos ingiezes empregados 

pelo Governo do Brazil.
Esta reclamação era fundada sobre os tratados existentes

m
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entre Portugal e a Gram-Bretanha ; os quaes Mr. Canning, 
que enlSo estava á testa da Repartição dos Negocios Estran­
geiros, nSo julgou applicaveis ao caso vertente, que reputava

4
mais como huma contenda interna do que estrangeira; mas 
de hom grado aceitou o caracter de medianeiro; visto que 
perigavão os interesses da Inglaterra tanto em Portugal como 
no Brazil. De todas as fôrmas a procrastinação da gur'rfa en­
tre os dons paizes deveria produzir perdas A Gram-Breta­
nha; e na esperança de conseguir a paz, determinou-se a 
Mr. Chamberlain, Encarregado de Negocios de Sua Mages- 
ladc Britannica residente no Rio de Janeiro, que propuzesse 
ao ministério brazileiro a aceitação das precitadas condições.

Esta mediação pacifica não agradou ao Gabinete Portu- 
güez : éspérava elle conseguir mandatos pòsitivoé, suSiéntã- 
dós peia interferencia Armada. AlTeciAvA dslar, oilreaÎmênte 
estava ria idéa, de qiie a ilnião entre o Braiil e à inâi-patria 
sè poderia ainda effeituar ; e frustrado etn suáS ésperahçAs 
de huma interferência ârmàda da parte da Grám-Bretánha, 
ostentou determinár-se a reduzir o Brazil A obediência por 
meio dê hiiina expedição qiie se preparava no Téjò : e erir 
qüahtó prosegüia debaixo destas vistas  ̂ Felisberto Caldeira 
Bránt êegressõií A Ingláterra, ácòmpaiibado dê oiitro Conl- 
missáriõ, para propôr a negociação da paí.

Logo que 0 Gabinete Portugiiez soubfe da chegada dos Plo- 
nipctericiarios Brazileiròs A Inglaterra , deu positivas Seguran­
ças que nenhuma expedição sahiria de Portugal, etn quanto 
pèridesserri as negociaÇôeS : pela sua parte os MioislrOs Brazi- 
leiros, scientes desta determinação, propuzérão-se a fazer 
qüarito lhes fosse pòssivel para que se terminassem as hostili­
dades, não publicando todavia este armisticio. Suspendêrão- 
se còmtudo As negociações, em consequência da tentativa 
feita por D. Miguel para derribar o Governo de Porlúgah 0  
Gãrácter vâeilláhte d’El-Rei havia suscitado ali ao 'mesmo tèm-
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po .oi temores do partido absolutista, e as esperanças do cons* 
titucional. A propria Rainlia declarára a sous adhérentes > 
que séu esposo estava na incapacidade de reinar: era bem 
sabido que D. Miguel partilhava os sentimentos de sua mai, e 
disto havia resultado huma tentativa feita em 5o de Abril de 
18^4 » SC depor a administração. A pretexto de que exis­
tia huma conspiração contra a vida de seu augusto p a i, col- 
locomse o Infante á testa da força militar, e procedeu delibe- 

* radàmente a lançar em prisões os seus antagonistas politicos. 
El-Rei antolhou, com apparente justiça^ este passo como pre­
cursor de hum ensaio para ser desentronisado, e procurou hum 
asylo, contra a oíliciosa lealdade de seu íilho, a bordo da nào 
ingleza Windsor-Castle, que estava ancorada no Té]o. Ali 
teve conferencias com os Embaixadores estrangeiros residen­
tes eín Lisboa j e achando-os unanimes na determinação dê 0 
defenderem, despachou hüma carta ao Infante intimando-lhe 
qué, submettendo-se ás suas ordens, Sua Magestade descuL 
paria os excessos que o seu zelo indiscreto o induzira a com- 
melter. Com esta promessa D. Miguel cedeu, e com muitas 
expressões de respeito filial pedio permissão para se retirar de 
Portugal, afim de que sua presença não offerecesse motivos 
á continuação das intrigas dós constituciortaeS : foi-lhe 
sem difiiculdade concedida esta licença. Partio o Infante para 
Vienna d’Auslria, e El- Rei reassumio o commando do exer-' 
citoi Quanto á Rainha, sabendo com pesar do triunfo de seu 
fraco esposo » declarou que, se o Infante a tivesse consulta­
do téria antes preferido ver as ruas de Lisboa inundadas 
de sangue, do que aceeder a huma transigência tão vergo­

nhosa.*

Só depois de se haverem ultimado os négocies internos de 
Portugal se pôde tratar dos do Brazil. Encetárão-se finaí- 
mente as negociações entre os Plenipotenciários Brazileiros ê 
o Miniistro Poríugoez em 12 de Julho  ̂ sem que cousa algu-

'
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ma defínitiva se concluísse. Nso obstante a anterior quéda das 
Cortes democralicas, a ciija existencia se attribuia a obstina­
ção dos Brazileiros, a negociação pouco progresso fez. A pres­
teza de acção, que tantas vezes se cita como hum caracterís­
tico do Governo despotico, não se extendeu ás relações diplo­
máticas da Corte Portugueza. Os commissaries brazileiros 
exigião independência, e os portuguezes pretendião impor 
soberania i estas palavras formárão o topico de cinco confe­
rencias. A maneira pouco satisfactoria deste processo obri­
gou a Mr. Canning a dirigir huma communicação ao Gover­
no Porliiguez, apontando-lbe o perigo que havia, se as hos­
tilidades continuassem, de se transformar'o Governo Monar- 
cliico já estabelecido no B razil, em pequenas republicas in­

dependentes, e requisitando-lhc, attenta esta poderosa ra­
zão, o reconhecimento da Independencia. Pelo contrario, os 
Represent antes da Austria, Russia, e Prussia, nações que 
não linbão huma só vòla sohi*e a costa da America meridio­

nal, nem hum só fardo de fazendas nos portos de Portugal, 
nem do Brazil, tranquillamente rccommendavão antes huma 
guerra perpótua do que a admissão de princípios revolucio­
nários.

O ministério portuguez delerminou-sc a huma política mix­
ta , e assim conseguio desagradar a todos. Redigio hum pro­
jecto de tratado que reconhecia nominalmente a indepen­
dencia e como insistissem em hum corpo diplomático e 

hum exercito communs, e que El-Rei de Portugal fosse re­
conhecido como 0 primeiro Imperador do Brazil, foi aquelle 
projecto rejeitado.

i\ão se desanimando com a repulsa que soíTrêra dos com- 
rnissarios brazileiros em Londres, o Governo Portuguez en­
viou hum emissário obscuro , por nome Leal, ao Rio de Ja­
neiro, onde foi lançado em huma prisão, depois de ver des­
prezadas as suas propostas, cora ordem de sahir sem demora 
do território br^ileíro.

.
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quanto o' Imperador se esforçava em vâo pa"rà 
I obter lermos'satisfactorios de'paz' perigáva se­

riamente no Norte a integridade do novo Império. 
A Cadade do Rio de Janeiro e ás prdvinciàs circíinivisirihás 
havião-se sujeitado á dissolução violenta da Assembléa Còiís- 
lituinte sem demonstrações de insubordinação; mas em Per­
nambuco manifestára-sé hum espirito mui difterenteíf iV'causá 
da Independeiicia’ não havia ali recebido o'ciiiiho de ficção, 
láltando-lhe a presença de huma Corte extravagante e appa- 
ratosá ; e por estc'mesnio'motivo linha produzido raizes máis 
profundadas entre a população. Desde a época^em que os an­
tigos Pernambucanos bavião expulsado os Holláridèzes no sécu­
lo XVII, os habitantes de Pernambuco haviao-sè feito celebres 
pelo seu espirito turbulento é democrático; e já em iS i^ , 
em quanto os habitantes de todas as outras "provincias dò 
Brasil SC continbão em quieta submissão, havião-sè ellès 
sublevado. Apesar de terem sido vencidos, bávião de novo

i. ■
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pegado em armas contra Luiz do Rego, e a final haviao expul­
sado as forças portuguezas sem auxilio estranho.

Não era de esperar que hum povo tão disposto á rebellião 
prestasse obediência cega e explicita á dominação arbitraria 
da Corte; pelo contrario, havia declarado pelo intermédio dos 
seus jornaes, que tanto lhe valia ser colonia de Portugal, 
como do Rio de Janeiro; e recebendo a noticia do que acon- 
tecêra nesta Côrtc em 1 2 de Novembro, tomou a deliberação 
de proclamar 0 Governo Republicano,

A testa de huma associação para tão temerário e prematuro 
projecto, pois como tal deve ser classificado, estava Manoel 
de Carvalho Paes de Andrade, Presidente eleito da Provincia; 
joven de maneiras agradaveis, de disposição impetuosa, activa 
e enthusiastica, e gozando de considerável popularidade; mas 
de nenhum modo notável pela sua illustração, ou pela sua 
prudência. O Governo do Rio estava sciente dos princípios 
democráticos deste indivíduo. Havia-se ligado á insurreição 
de 18 17 , e achava-se nos Estados-Unidos para onde tinha ido 
com o fim de comprar armas e munições, quando os seus 
socios na conspiração haviao sido obrigados prematuramente 
a sahir a campo; continuou portanto exilado da sua patria 
até que a Independencia lhe permittio regressar a ella. A sua 

eleição foi consequentemente muito dcsagradavel á Admi­
nistração Monarchica, que enviou outro Presidente da no­
meação do Imperador; porém os Pernambucanos resolve­
rão , depois de se haverem reunido por tres vezes em assem- 
bléas populares, que não reconhecerião outra autoridade que 
não fosse a do indivíduo de sua eleição.

Foi em consequência o porto bloqueado por tres mezes 
pelo Chefe de Divisão Taylor, e em 20 de Março de 1824, 
Carvalho foi inesperadamente preso, por meio da defecção 
de dous ofíiciaes militares, Seára e Lamenha. Ambos per- 

tenciâo ao partido de Manoel de Carvalho até ao ponto de re-
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ceberem noticia de siias promoções pela Côrte do Rio j 
vendo-se assim favorecidos pelas autoridades existentes, e 
contando dirigirem os corpos que commandavao, a seu ar- 
bitrio, tomárão o acordo de eíTeituar a contra-revolução, c 
procederão a prender a Manoel de Carvalho como fica dito. 
Levado em custodia para a Fortaleza do Brum, a respec­
tiva guarnição se revoltou cm seu prol. Todas as tropas, 
com excepçao das que se havião compromettido na prisão de 
Carvalho, se declarárão a favor da causa popular, e antes de 
muitas horas foi elle reintegrado na Presidência, sendo o 
batalhão refractario enviado para a Barra Grande, pequeno 
porto da Provincia das Alagoas.

Preparavão os conspiradores huma pequena força naval, e 
só agiiardavão o momento favoravel de executarem os seus 
planos, quando chegou hum decreto datado do Rio em 11 de 
«Tunho de 1824, pelo qual se informava ao Governo de Per­
nambuco, que se preparava no Téjo huma esquadra para a 
invasão do Brazil, e visto que ao Imperador faltavão os meios 
de proteger todo o litoral do Império, provessem os Pernam­
bucanos por algum tempo á sua propria defeza.

Foi reputada esta oceasião opportuna para se elfeituar a 
projectada revolução: o Presidente proclamou em 2 de Julho, 
denunciando a D. Pedro como traidor, e dizendo que as suas 

intençõeserão abandonar 0 Brazil aos Portuguezes. Convidou- 
se igualmcnte as provindas do Norte a recusarem obediência 
ao Governo Imperial, e a ligarem-se em huma alliança que se 
denominaria Confederação do Equador : forão as tropas muni­
ciadas, e lomárão-se todas as precauções para a defeza da Ci­
dade. Grande numero de habitantes da Parahiba, Rio Grande 
do Norte e Ceará declarárão-se depois pela mesma causa, porém 
com menos unanimidade do que fora esperado. Desorientados 
pelo enthusiasmo que existia em Pernambuco, os conspira­
dores contavão com a sublevação de toda a Provincia ao seu

8**
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reclamo. Comiudo, os paciiicos liabitanleá do iiilerior consol'  ̂
várão-sc indlfferenics à causa da disscAisao, e habituados á 
ohedicncia implícita, nãoestavão dispostos a abraçar o partido 
da revoUa. Barreto, depois Marquez do Recife, proprietário 
de bum cxlenso terrilorio perto do Cabo de Santo Agostinho, 
pegou cm armas pela causa do Imperador; as tropas que anle- 
riormenle liavião prendido a Carvalho , e hum grande nume­
ro de indivíduos, se alistarão sob o seu estandarte. Ali Carva­
lho os cercou, e com buma pequena força os bloqueou por 
m ar, mas sem vantagem decidida.

Recebêrão-se no Rio de Janeiro noiicias destes aconteci­
mentos; o Governo Imperial promulgou hum decreto sus­
pendendo as garantias cm Pernambuco, e nomeou outro Pre­
sidente íilbo d’ali, para substituir a Manoel de Carvalho. As 
embarcações de guerra que não estavão em serviço forão 
armadas, c buma divisão de mil c duzentos homens, comraan- 
dados pelo General Francisco de Lima, irmão do outro Lima 
que estivera na Bahia, partio com ordens de operar com as 
tropas de Barreto. A divisão naval deu ú véla do Rio de Ja­
neiro no i ” de Agosto de 1824 cominando de Lord
Cochrane que, depois de desembarcar as tropas cm Maceyó 
passou a bloquear a Cidade de Pernambuco.

Deve-se admittlr que o Lord não procedeu neste serviço 
com o seu costumado vigor. Publicava repetidas proclama­
ções, declarando estar persuadido de que as dissensões que 
agitavão Pernambuco, originavão-se de impressões erradas 
acerca dos acontecimentos do Rio de Janeiro; e ofíerecia-se 
a tomar a parte de medianeiro entre os insurgentes e o Im­
perador. Pedia-lhes que considerassem o estado desgraçado 
das republicas hespanholas em toda a America do Sul, c con* 
cluia ameaçando-os com augmentar 0 rigor do bloqueio, de 
destruir todas as suas embarcações, e de entupir o canal da 

barra, fazendo alundar nelle alguns cascos de embarcações,
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tie rnaiieii'a qiie iicasse iiupetlida toda a entrada no porto, sc 
a integridade do iinperio nao fosse reconhecida no prazo de 
oito dias da data da siia primeira proclamação.

Havia 0 Lord contado com himia prompta acqiiiescencia, 
])orém foi frustrada a sua expectativa. Empregára estas amea­
ças ua esperança de que intimidassem, e íizessem evitar a 
lula , e como assim não acontecesse , a sua posição tornou-se 
tliíílcil. Apesar de seus desejos de evitar hostilidades, lendo 
adoptado huma linguagem tão decisiva, não [)odia empregar 
os seus oíViciaes em ulteriores negociações. Aconteceu porém 
chegar nesta crise o paquete inglez de Falmouth, trazendo 
.Mistress Graham , autora do Jornal dc huma viagem ao Bra­
zil, e da mediação desta senhora se resolveu Lord CíOchrane 
valer-se, calculando que poderia emprega-la , sem causar sus­
peitas, como agente diplomático, porque o seu sexo a pro 
tegeria e faria respeitar por todos os partidos. Mistress Gra­
ham aceitou a commissão , e fez esforços para que o Lord ti­
vesse huma entrevista com Carvalho a bordo do brigue d< 

guerra francez CInconstant ali ancorado. Nada tendo conse­
guido , foi depois incumbida dc propor lermos de paz, pelos 
quaes se estaluia que , sob a condição de ser respeitada toda a 
propriedade do Governo, e entregue o saldo que liouvesse ua 
Thesouraria ás autoridades iinperiaes, seria permillido aos 
chefes da rebclliüo embarcarem-se para (pialquer porto estran­
geiro com suas familias, e sua propriedade particular, bond 
fide, e que sorião protegidos lodos os que se rendessem.

Estes esforços da parte do Almirante não produzirão cíFeito; 
ás suas propostas Carvalho respondeu com a oíTerta do quatro 
centos contos de réis se o Lord abandonasse a causa impe­
rial, c se bandeasse com os republicanos. Respondeu-lhe nc- 
galivamente e com indignação, e rompêrão-se todas as transi­
gências.

Preparou-se a escuna Leopoldina para o bombardeamento
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([a cidade , visto t|ue o porto era mui raso para adiiiittir navios 

qiie demandassem muita agua; e como os habitantes do Recife 
não duvidassem que Lord Cochrane poria em execução as 
suas ameaças, se a cidade se não rendesse, passárão-se os mais 
ricos para o interior com suas familias, suas riquezas mov êis, e 
escravos.

A escuna começou o bombardeamento em 28 de Agosto 
peia meia noite, mas com pouco efíeito, porque era imprópria 
para este serviço: abandonou-se o plano de tomar a cidade por 
assalto, e por hum desastre acontecido á sua náo alguns dias 
depois, vio-sc o Almirante obrigado a levantar o bloqueio. O 
Lameirão de Pernambuco hc hum ancoradouro extremamenle 
perigoso cm certos niezes; tem íundo de pedra, de sorte que 
os navios que nelle se demorão perdem as suas ancoras; isto 
aconteceu á náo Pedro Primeiro, restando-lhe apenas huma 
ancora, e foi o motivo allcgado por Lord Cochrane para se­
guir para a Bahia, deixando Pernambuco ainda em poder 
dos republicanos.

]\o entanto as tropas do General Lima formárão a juneçao 

com as de Barreto. As forças dos republicanos erão superio­
res, mas como não fossem tão disciplinadas, e não encontras­

sem a ardente cooperação com que havião calculado, achá- 
rão-se na impossibilidade de fazerem adequada opposição ás 
tiopas invasoras. Depois de huma série de escaramuças sem­
pre vantajosas ao exercito imperial, o General Lima fez a sua 
entrada em Pernambuco a 11 de Setembro, e no dia seguinte 
se apoderou do Palacio do Governo e da Thesouraria, onde 
achou quatro centos contos, provavelmente os mesmos que 
havião sido recusados por Lord Cochrane.

As tropas de Carvalho retirárão-se para a Freguezia do Re­
cife , e demolindo a ponte que a une ao resto da cidade , ali se 
cntrincheirárão, e mantiverão vivo fogo contra a posição oc- 
tupada pelos imperiaes. Felizmente para a causa im perial,
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chegára no mesmo dia 1 1 a  divisão naval commandada pelo 
Chefe de Divisão Jewett, com oito centos homens, huma par­
te dos quaes desembarcarão , e logo se começárão prepara- 
tivos para o assalto do Recife. Hum acaso favoreceu mais os 
sitiantes do que todos os seus esforços. A sua entrada em Per­
nambuco , o General Lima conseguio interceptar a Carvalho , 
que estava á testa de hum corpo de tropas na visinhança, e 
desejoso de entrar na cidade, vio-se obrigado a transitar em 
huma jangada de pescaria pela unica direcção que lhe restava 
livre. Antes de desembarcar havia-se 0 fogo tornado tão activo 
que, segando referia o mesmo Carvalho, os pescadores recu- 
sárão chegar-sc ú praia, e por este modo foi obrigado a re- 
fugiar-se a bordo da curveta ingleza Tweed» onde chegou pou­
co depois da meia noite , e no dia seguinte propôz condições 
ao Chefe de Divisão Jewett, garantindo a entrega das forças 
republicanas dentro de dez horas, e outros termos que pou­
co mais erãü do que 0 transumpto dos que Lord Cochrane lhe 
havia oücrecido, os quaes forão desprezados, porque a ocea- 
sião de capitular havia passado.

Divulgando-se a fuga de Carvalho , e como poucos soubes­
sem exactamente dos pormenores que havião oceorrido, os 
seus partidistas julgarão a causa como perdida. O assalto so­
bre o Recife teve lugar em 17 de Setembro pelas duas horas 
da madrugada, encontrando-se ainda menor resistência do 
que se havia contado ; e antes das oito horas da manhã toda 
a cidade estava em poder das forças imperiaes, fugindo ou oc- 
cultando- se as republicanas. Forão os prisioneiros, em nume  ̂
ro dc quatrocentos homens, pela maior parto remettidos para 
0 Rio dc Janeiro , d’onde partirão para os portos do Sul.

Esperavão as tropas imperiaes aprisionar a Carvalho na sua 
Fazenda de Santa Anna, distante da cidade cerca de duas 
léguas : mas só ali encontrarão sua mai occupada em oração. 
Estava a capella brilhanteniente illuminada, e póde-se refe-
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rir como hum rasgo dos costumes nacionaes, que por mais dc 
seis mezes queimara ella vélas de cera dia e noite no oratorio 
de Nossa Senhora da Conceição, a quem durante o mesmo 
tempo, mas inutilmente, dirigira fervorosas supplicaspelo fe 
liz exito da causa cm que seu filho se achava empenhado.

Dos individiios compromcttidos na insurreição apenas très 
forão depois executados, Ratclilf, Metrowir.h e Loureiro; 
havião sido presos a hordo de huma embarcação , em que 
SC achou huma quantidade de proclamações incendiarias. 
0  primeiro era portuguez , o segundo maltez , c ambos 
oflíciaes do brigue de guerra Constituição ou Morte , empre­
gado no bloqueio da Barra Grande ; c o terceiro brazi- 
leiro, c commandante da escuna Maria da Gloria, lambem 

empregada no mesmo serviço. Apesar de não terem sido con­
vencidos de haverem tomado parte mui activa nesse bloqueio, 
de ser o processo informe, das testemunhas terem dc*poslo 
unicamente de ouvir dizer , e de se haver provado que Lou- 
)*eiro fora compcllido a embarcar, íorão todos condemnados 
na pena maxima da le i, ao mesmo tempo que a outros , apri­
sionados cm rebellião aberta , se concedeu amnistia.

Lsta severidade póde talvez ser explicada com referencia 
aos negocios de Portugal. Batcliíf havia sido oílicial de hu­
ma das secretarias d’estado em Lisboa, e se olferecêra para 
redigir o decreto do banimento da Rainha , na oceasiao eui 
que se negara a jurar a Constituição : loi jiortanto a sua morte 
considerada mais como oblação á cólera da realeza olfendida, 
do que como castigo devido ao seu crime; e como os compa­
nheiros deste homem desgraçado estivessem com elle invol­
vidos nos mesmos termos do processo, julgou-se indispensá­
vel que soífressem a mesma pena.

No curto espaço de tempo que medeou entre a sentença c 
sua execução, RatcliíT traçou sobre a parede do oratorio as 
seguintes linhas :
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Quid mihi mors nocuit ? virtus post fata virescit , 

iVec scevi gladio périt ilia tyranni,

A morte ein que me ofVende ? Além da campa 

Reverdece a virtude, e não se extingue 
Sob o cutelo do feroz tyranuo.

O incrito destes versos lie talvez insignincante, a se­
gunda linha lie até de metriíicação defeituosa; mas parecem 
demonstrar a convicção do escriptor. Conduzido ao cadatalso 
exclamou; « Morro innocente I Praza a Deos que meu sangiuí 
seja o ultimo que se derramo pela liberdade do Brazil ! » 
Pretendia fazer hum discurso ao povo, mas não lhe foi isso 
permiltido. Loureiro mostrou alguns symptomas de pavor , 
mas Metrowich c Ratcliíf morrérSo com coragem.

Lord Cochrane regressou a Pernambuco, e unido ao Gene­
ral Lima, tomou medidas para terminar a guerra no interior 
da Província: o que complelamentc conseguio. Parahyba, 
Rio Grande do Norte, e Ceará successivamenlc sc sujeitarão 
ás forças Imperiaes, e assim acabou em poucos mezes a ce ­

lebre Confederação do Jújuador.



CAPITULO XII.

Chegada de Lord Cochrane ao Maranhão em Novembro de 1 8 2 4 . — 
Dissensões nesta provinda. — Operações do Lord. — Sua reclamação 
sobre a artilheria , petrexos de guerra, e tc ., que antigamente perten- 
cião ao Governo Portuguez. — Banimento de Abranches. -  Chegada 
do novo Presidente e sua demissão por Lord Cochrane. — Partida do 
Lord para Inglaterra.

E- Pernambuco parlio Lord Cochrane pela costa, 
acompanhado da fragata Piranga  ̂ commandada 
pelo Chefe de Divisão Jewett, e do brigue Cacique 

de que era Commandante 0 Capitão Manson ; e tendo trail- 
quillisado o Púo Grande e Ceará, chegou ao porto do Mara­
nhão em 9 de Novembro de 1824. Achou esta província em 

estado de anarchia : os chefes do exercito formado a favor da 
independencia havião-se levantado contra o Presidente Miguel 
Brucc, Brazileiro de origem escosseza, e havião já começado 
as hostilidades quando Lord Cochrane entrou no porto; cada 
hum dos partidos ostentava adhesão a D. Pedro, e aecusava 
o contrario de pretender estabelecer a republica. Como 

Bruce então Presidente da Provincia muito confiasse na gente 
de cor, a muitos dos quaes havia conferido empregos, a classe 
mais respeitável dos habitantes receberão ao Lord com as 

maiores demonstrações de alegria : de todos os lados se lhe 
dirigião representações, até mesmo as senhoras do Maranhão 
vicrão em deputaçao comprimenla-lo.

Depois de se demorar algumas semanas, e de tomar co-
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nhecimeiiU) do eslado’ dos partidos, mandou o Lord hiuna em­
barcação com trinta homens pelo rio Itapicurú ao tlieatro das 
hostilidades com ordens a ambos os partidos de deporem as 
armas. A esta ordem o partido aggressor logo obedeceu, c se 
dispersou. As tropas do Presidente também se embarcarão 
em cinco sumacas, e encamiiihavão-se para o Maranhão, t|uaii- 

do encontradas pelo Lord, que havia seguido a embarcação 
na escuna Atlante, forão por elle mandadas collocar debaixo 
das baterias da Piranga, e do Pedro Primeiro  ̂ c obrigadas a 
desembarcar cm huma pequena ilha onde forão retidas como 
prisioneiras até a partida do Lord. O mesmo Bruce foi deposto 
c rernettido para o Rio de Janeiro pela primeira oceasião.

Tendo restabelecido a ordem cm toda a província, c no­
meado para Presidente a Manoel Tclles da Silva Lobo, votado 

inteiromente aos seus interesses individuaes. Lord Cochrane, 
passou a pôr em execução o plano que ha muito concebera.

Não obstante os serviços que havia ]á prestado ao B razil, 
e o reconhecimento desses serviços demonstrado pelo titulo 
de Marquez que lhe conferira o Imperador, o Lord só encon­
trou má fé da parte da administração do Rio de Janeiro ; c 
sabia que as condições da paz que se negociava estatuião a 

restituição de toda a propriedade portugueza. Considerou 
perdidas todas as esperanças do bom resultado de suas recla­
mações, e determinou-se a aproveitar a opportunidade que se 
lhe oíTerecia de se indemnisar em quanto tinha em seu poder 
os meios de o fazer. A respeito deste procedimento, nada ti­
nha a receiar do Presidente. Este individuo, humilde ex- 
secretario do governo provincial, devia a sua elevação unica 
mente ao favor do Lord; estavão dispersadas as tropas sitian­
tes, e as de Bruce prisioneiras. Sustentando que a artilheria, 
as munições, c os petrechos de guerra, e todos os edifícios 
que d’anles perlencião ao Governo Portuguez, erão na reali­
dade prezas legaes dos captores, procedeu o Lord a calcular

ti'
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o sen valor, quo estimou cm perto de quatro centos contos de 
réis. Concordou em reduzir csla soniina , junto com a de ses­
senta contos fornecidos ao exercito do Piaiihy, em conside 
ração ao estado empobrecido da provincia , a liuina quarta 
parle; o que prefazia a quantia de cento e tantos conlos de 
reis, coin tanto que llic fossem logo pagos.

Mandou Iiuin memorial neste sentido á llicsouraria; porém, 
como Imma tal reclamação Ibssc inleiramcnle nova , e os 
membros da junta não tivessem em colVe a quantia equiva- 
valente, nem ordens do governo do Rio para a pagar, clemo- 
rárao a sua entrega, (.ompareceu pcssoalmente o Lord a iiu- 
nia sessão da junta, e depois de fazer ver os seus cálculos, 
procedeu a requisitar com íirmeza as suas prelenções a prol 
da divisão. Coinbinando-se a jiosição de cada partido, facil 
iie i)ercebcr-sc a maneira por que foi terminada esta disputa. 
Resolveu a junta, por unanimidade de votos que, visto estar 

ii thesouraria cxhausta, a allandega íornecesse a quantia es- 
tijmlada, c ordenou a esta repartição (jue a pagasse em pres­
tações.

Lm quanto se passavão estas Iransacções, a condiicla dc 
Lord Cochrane era acremcnle censurada por hum Portuguez 
de nome A  branches, editor do pcriodico intitulado o Censor, 
que teve a audacia de cstigmalisar o Almirante como pirata 
c loubador. Durante algum tempo. Lord (ioclsrane se defen­
deu publicamente, por meio de outro jornal, das aceusações 
que lhe lazia o C ensor; mas vendo que a sua jusliíicação só 
tendia a aggravar a violência do seu antagonista, doterminou- 
sc a lançar mao de medidas mais decisivas. Oceorreu a seu 
liivor a circunstancia de ler o C’ensor unicamente as sympa- 
thias do partido portuguez, porque os Brazileiros em geral 
tribulavão gratidão aos serviços do Lord, cuja coiiducta ener- 
gica duas vezes os arrancara dos horrores da guerra civil. A 
cxacçao que pretendia fazer era de certo gravosa; mas pouco

\ 4^.
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ijripoi lava ao povo so as rendas publicas crfio pagas ao Lord, 
ou ao Tlicsouro do Rio de Janeiro : o Presidenle portanto 
lacilmcntc se determinou ao banimento de Abranches , a 
pretexto de terem sido os seus cscriptos subversivos da tran- 
ipiillidade publica, e oíTensivos ao Marquez do Maranhão. Foi 
logo executada esta determinação, que ao depois muito morti­
ficara ao Ministério no Rio de Janeiro.

Entretanto os pagamentos da Alfandega fazião-se com len­
tidão, e os designios do Lord soíTrèrão mais serio embaraço 
pela chegada de outro Presidente da Corte. A condueta dc Bru­
ce havia sido desapprovada, e por consequência, antes dc che­
gar a noticia da sua deposição, tora nomeado outro Presi­
dente, Pedro José da Costa Rarros, partidista da facção por- 
tugueza, o qual, chegando ao seu destino em principies dc

I
Fevereiro, foi recebido com todas as honras pelo seu ante- 
cesssor, e por Lord Cochrane e sua oíTicialidade; e instado 
para tomar posse do governo no dia immcdiato, respondeu que, 
achando a provinda cm estado depaz, desejava instruir-sc dos 
])ormenores da revolução que tinha oceorrido, e doestado dos 
partidos, antes dc lomar sobre si os encargos da presidência. 
Comludo, apenas informado do procedimento de Lord Cochra­
ne, in limou-lhe a resolução cm que estava dc lomar posse em 
poucos dias. A esta deliberação recusou-se o Lord acceder, por­
que conheceu que Rarros era de caracter menos condescen­
dente do que Lobo ; c como o pagamento da quantia de cento 
e seis contos não csiava ainda preenchido, demorou a posse de 
Rarros, allegando que havia oíficiado para o Puo de Janeiro 
a respeito dos últimos acontecimentos politicos; e que , como 
esperava resposta em dez dias, julgava necessária a conser­
vação de Lobo na Presidência até o fim deste prazo. Escanda- 
lisado por esta opposição , Rarros deixou de dissimular, e fez 
ver a Lord Cochrane que comprehendia perfeitamente os mo­
tivos do seu comportamento, e ameaçou-o de o responsabili- 
sar perante o Imperador,
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Os pagamentos da alfandega tornav5o-se ainda mais len­
tos; passárao-se os dez dias marcados, e mais vinte, sem que 
se completasse a quantia marcada , nem chegassem os espe­
rados avisos da Corte. Barros, ligado a alguns seus partidistas, 
resolveu tomar posse da Presidência por meio da força, o que 
deveria ter Ingar cm lo de Março de iSoS. Lord Cochrane 
foi avisado por huma carta anônima, c desembarcando huma 
foiça da sua nao, procedeu a prender a Barros como conspira­
dor, e no dia 12 enviou-o pelo brigue Caci(jue ao Pará, afim de 
ali esperar pelas ordens do Imperador.

Tendo finalmente recebido 0 seu pagamento da alfandega, 
e mais quinze contos de réis pelo resgate de hum navio de 
escravos, reclamado como preza na primeira entrega do Ma­
ranhão, c ah detido, o Lord íinalmente deu á véla para In­
glaterra na fragata Piranga em 20 dc xMaio. Já havia cllc pas­
sado o Chefe de Divisão Jewett para bordo da náo Pedro P r i­
meiro, que mandára para a Bahia, fazendo constar que para 
ali seguiria : mas dirigindo a sua viagem cm direitura, chegou 

a Portsmouth com 3y dias, e no seu desembarque recebeu os 
maiores obséquios. Havia-se engajado a servir ao Brazil até 
o reconhecimento da sua independencia por Portugal, e co- 
n.o se nao tiv̂ esse elle ainda cílbituado, conservou o seu pa­
vilhão a bordo da Piranga, ainda que nenhuma probabilida­
de já houvesse de serem seus serviços de novo exigidos, de­
pois (la condueta que adoplára no Maranhão.

O Ministério do Rio de Jineiro recebeu com a mais viva in- 
dignação a noticia destes acontecimentos j mas reconhecendo 
a falta de boa fe que havia praticado, poucas censuras fez, O 

Diário Fluminense, unico orgão da Administração, transcre- 
v̂ eu as informações vindas do Maranhão, sem lhes ajuntar ob­

servação alguma. A sua irritação só se manifestou na inime- 

diata demissão dc Lobo , c na nova nomeação de Pedro José 
da Costa Barros. Os Portuguezes, que havião sempre aborre-
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cido 0 Lord, o vituperárSo descomedidamente ; mas os Brazi- 
leiros conscrvavao sentimentos muito differentes, o que pro- 

vár5o elegendo a Lobo seu deputado á Assembléa Geral.
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CAPITULO XIII.

A3bas:iÍDÍü de Caldeira na Bahia. — Reconhecimento da independencia daa 
Republicai Hespanholas pela Inglaterra, e seus eflPeitos nas negociações en­
tre Portugal e Brazil.— Propostas de Mr. Canning ao Governo Portuguez. 
— Impolitica deste governo. — Embaixada de Sir Charles Stuart. — Tra­
tado de 2 9  de Agosto de i8a5, reconhecendo a independencia. — Con­
venção secreta e addicional. — Ratificação do tratado. — Estado dos par­
tidos no Brazil. — Caracter particular de D. Pedro, — Marqueza de San­
tos. — O favorito Chalaça. ■«— Opejaeoes dos absolutistas.

rt;

PEAAS superada a revolução dc Pernambuco, amo- 
linárão-se as tropas na Bahia contra Felisberlo Go- 
mes Caldeira, Governador militar da cidade, em 

20 de Outubro dc 1824. Allegou-se a indevida parcialidade 
a favor dos Portuguezes como origem da sedição. Forão os 
chefes delia removidos para Montevideo, antes que appare- 
cessem maiores demonstrações dc descontentamento, e res- 

tabeleceu-sc a ordem.
Conservava-se a corte tranquilla, em quanto duravão estas 

perturbações no norte. As negociações de paz com Portugal 
aebavão-se ainda pendentes, quando teve lugar o reconheci­
mento das Republicas Hespanholas da America do Sul pela 
Gram-Brctanha ; e ainda que este reconhecimento nenhuma 
relação tivesse com os negocios nem de Portugal, nem do Bra­
zil , comtudo servio-lhcs de considerável impulso pela força 
moral que deu á causa da liberdade em todo o mundo.

Mr. Canning, prevendo esle efleilo, havia aconselhado ao
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ministério porlugnez que cedesse em quanto era tempo, p6- 
rém suas admoestações forao levianamente tratadas. Propôz- 
se comtudo a fazer mais esforços para conseguir huma termi­
nação amigavel, e com este intento enviou Sir Charles Stuart 
a Lisboa expressamente para convencer a Sua Magestade Fi- 
delissima , de que devia conceder ao Brazil huma inteira inde­
pendência legislativa , c confirmar a D. Pedro no exercício il- 
limitado da autoridade imperial, com todos os títulos que os 
Brazileiros lhe tivessem conferido. Aconselhava igualmcnte 
que fosse o Imperador reconhecido como herdeiro legitimo do 
trono de Portugal, para que se assegurasse por este meio a 
continuada união dos dous paizes, devendo-se quanto antes 
promulgar huma carta regia para este eífeito, podendo Sua 
Magestade Fidelíssima conservar todos os seus títulos e digni­
dades, assim como a sua propriedade particular no Brazil.

Não obstante a apparente facilidade destes arranjos, havia 

contra elles muitas objecções, que parece não terem merecido 
a devida consideração do ministro inglez. Quanto ao reconhe­
cimento de D. Pedro como herdeiro legitimo da coroa de Por- 
lugal, deve-se observar que, por huma antiga lei fundamental 
deste reino, nenhum estrangeiro, fossem quaes fossem as cir­
cunstancias , podia subir ao trono ; e tendo-se D. Pedro expa­
triado, por haver assumido a coroa do Brazil, havia-se eviden­
temente excluído daqnelle direito. A continuada união entre 
os dous paizes, que Mr. Canning julgava dever-se manter, ou 
para melhor dizer restabelecer, era justamente o que os Bra­
zileiros mais desejavão evitar. Depois da luta em que se havião 
empenhado para conseguir a sua Independencia, o predomínio 
portugiicz , que se llies pretendia impor, os privava dos prln- 
cipaes fóros por que tinhão tão ardentemente pugnado. A pro­
priedade particular a que sc alludia, na verdade não existia. 
Sob o regimen absoluto, propriedade do Monarca e da na­
ção são synonimos. O Soberano tem poder illimitado sobre

9
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lofia a roíifla, e locla a propriedade pertencente ao Estado, 
nias Indo isfo na qualidade de chefe do governo, c não na de 
humindividuoparticular; portanto, nenhuma reclamação po­
dia razoavelmente ser admitlida, considerando como parti­

culares os bens de diversas espccies, que o Menarca se apro- 
prióra durante a sua residência no Brazil.

Comtudo Sir Charles Sluart foi a Lisboa levando as pro­
posições referidas. Estava também autorisado a offei’fecer- 
se para ir ao Brazil na qualidade de negociador destas, oii 
de outras quaesquer condições baseadas sobre iguaes princi- 
pios, e para diligenciar por todos os meios as maiores vanta­
gens commerciaes a prol de Portugal, de que gozassem as 
nações mais favorecidas, prescindindo da parte da Gram-Bre- 
ianha dos direitos por cila adquiridos em virtude do tratado 
de 1810. A este tempo havia igualmente Mr. Canning asse­
gurado a cooperação do Imperador d’Austria, de quem era 
íílha a esposa de D. Pedro, visto que o systema monarchico 
parecia ter se consolidado no B razil: contava portanto Sir 
Charles com o auxilio dos representantes d’Austria tanto 
em Lisboa, onde chegara no mez de Maio de 1825, como no 
Rio de Janeiro. As suas exposições o ministério portiiguez res­
pondeu, que voluntariamente entraria em amigaveis transi­
gências da natureza das que se propunhão, porém sob 
certas condições especiaes. Em primeiro lugar. Sua Mages- 
tade Fidelissima assumiria o titulo de Imperador do Brazil; 

nesta cathegoria, e na de Rei de Portugal e dos Algarves, por 
sua « Carta Patente » declararia a I). Pedro seu adjunto no 
titulo imperial, e ontão ceder-lhe-ia a soberania do Brazil, 
e 0 direito eventual de succcssão ao trono de Portugal. As 
outras condições propostas como csscnciaes ao final reco­
nhecimento da independencia erão, a restituição das prezas, 
0 levantamento dos sequestros, o encargo por parte do Bra­
zil de huina parte da divida publica, e o estabelecimento de 

hum vantajoso tratado de commercio entre os dous paizes.



DO BRAZIL. 25  1

Ora, pondo de parte a cxtravagancia da condição pela tjnal 
se exigia que o Brazil, depois de haver expulsado com as ar­
mas na mão os seus inimigos, se incumbisse das dividas de 
Portugal, o titulo de Imperador já havia sido conferido a 
D. Pedro pela acclamação dos povos, c não por direito algum 
de successão legitima. Havia portanto a este respeito hum 
obstáculo apparentemenle insuperável, e Sir Charles em vão 
empregou toda a sua pcricia tliplomatica para conseguir a 
modificação destas condições: tudo quanto pôde obter foi 
huma permissão verbal d’El-Rci para cjue fizesse tudo quanto 
fosse necessário para ultimar hum ajuste; c a 24 de Maio 

partio para 0 Bio de Janeiro onde chegou a 18 de Julho 
seguinte.

O Imperador recebeu-o com viva satisfação, mas logo lhe 
declarou que a opinião publica não permillia a concessão 
do titulo de Imperador a seu p ai; referio comtudo os termos 
da paz ao ministério. Fizêrão-se varias conferencias; mas, 
os Plenipotenciários Brazileiros conservárão-se firmes em 
não reconhecer a soberania de D. João : vio-se final­
mente Sir Charles obrigado a propor hum preambulo no 
qual o reconhecimento da independencia do Brazil, e de D. 
Pedro, como Imperador, precedia a declaração de se haver 
resolvido Sua Magestado Fidelissima a assumir o titulo de 
Imperador: isto foi aceito.

Tendo-se assim combinado sobre o preambulo, os artigos 
do tratado forão de mais facll conclusão. Os dous primeiros 
pouco mais erão do que a recapitulação do preambulo. O 
terceiro continha a promessa da parte do Imperador de não 
aceitar as proposições que lhe fizessem as colonias portuguezas 

de se unirem ao Brazil, e assim ficou Portugal habilitado a 
extinguir o commerclo da escravatura qiie havia protegido para 
favorecer os lavradores brazileiros. O quarto estabelecia a 
alliança entre as duas nações. O quinto concedia aos súbditos

u
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de ambas as nações immunidacles ignaes ás de que gozassem 
os das nações mais favorecidas. O sexto e o sétimo cstatuião 
a restituição de toda a propriedade, navios, e carregamentos 
confiscados. O oitavo instituía huma commissão mixta bra- 
zileira c portugueza para decidir sobre as matérias dos dous 
precedentes artigos. O nono determinava que nos casos cm 
que fosse Impraticável a restituição, tivesse lugar a indemnisa- 
ção. O decimo fixava em quinze por cento os direitos que 
deverião pagar reciprocamenle as mercadorias importadas 
de huns para outros portos das duas nações. E finalmenlc 
o undécimo marcava o prazo da ratificação. De proposilo, 
nada se estipulou acerca da successão ao trono dc Portugal. 
Em quanto sc tratava da negociação, D. Pedro claramenle 
fazia conhecer que estava resolvido a renunciar a seu direito á 
successão da coroa portugueza, e como qnaesquer estipu­
lações a este respeito dlíficullarião a ultimação do tratado , 
Sir Charles julgou prudente omitti-las.

Além das condições acima transcriptas, baseadas sobre 
princípios justos, additou-se huma convenção secreta pela 
qual D. Pedro inconstitucionalmenlc obrigava o Governo do 
Brazil a tomar sobre si a somma de 1.400,000 Ibs. st. im ­
portância de hum empréstimo contraindo por Portugal na 
Inglaterra cm 1823, para o fim expresso de hoslilisar a inde­
pendência, e pagar a Sua Magestade Fidelissima a quantia 
de 600:000 Ibs. st. como equivalente do seu palacio, c outras 
propriedades particulares, que possuía no Brazil, apesar dc 
que esta propriedade devia sómente ser considerada como 
nacional, como já se observou.

Forão o tratado e a convenção, assignados no Rio de Ja­
neiro em 29 de Agosto pelos plenipotenciários brazileiros, e 
por Sir Charles Stuart por parte de Sua Magestade Fidelis- 
ma : e sobre toda esta transacção pódc-sc certamente dizer : 
« Aqui a loucura arrojou por terra o pennacho do vencedor, 
e recuperou a política o que as armas havião perdido. »
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’Í-0  Iniperadoi* ralilicou estas peças , e IbrSo rciiiettidas pela 
náo ingleza Spartiate. 0  llieor da ratificação não agradou a 
Sir Charles, o qual representou ao Governo Brazileiro (pie, em 
razão dos termos adoptados —  Pela graça de Deos e uiiani- 
ine acclainaçâo dos povos —  o tratado soilVeria muitas objec- 
çôes; e loi delida a Spartiate, já d(*pois do eslar ieita de vcila, 
para se substituir a([uella phrase pela seguinte: — Pela ConS' 
tituiçao do Imperio. —

Feita esta importante alteração, seguio a náo para Inglaterra 
levando o tratado. Depois de o receber, Mr. Canning escreveu 

ao Encarregado de Négociés de Inglaterra cm Lisboa, ordenan- 
do-lhe (pic instasse pela sua immediata ratificação, c, se fosse 
possivel, conseguisse (pic Sua Mageslade Fidelissima se absti­
vesse de assumir o titulo de Imperador, ou então assumindom, 
fosse de maneira cpie não indicasse duvida acerca do reconhe­
cimento da independencia. Foi porém tal o desgosto com que 
se recebera este tratado em Portugal, que o Ministro Britan- 
nico assentou em não divulgar a ultima parte das suas ins- 
tru jções. Constou que o Governo se queixára, tanto da phrase 
do preambulo, como da omissão da successão ao trono de 
Portugal, ao mesmo tempo que o povo clamava contra os 
artigos sobre o commcrcio, não considerando bastante s r-lhe 
permittido negociar sob as mesmas condições de que gozavão 
as nações mais favorecidas. 0  que os comnicrciantes por- 
luguezes pretendião, e mesmo o que esperavão, era hum 
systema directo ou indirecto de exclusão em seu favor, pela 
total abolição reciproca de direitos, nas respectivas alfandegas 
de cada huma das duas nações.

A ratificação de D. João eíTcituou-se logo depois, porém 
com huma circunstancia que não sepóde justificar. No mes­
mo dia ein (jue se assignou o tratado , publicou-se pelo 
Ministério do Reino huma carta regia, na qual não só se 
huerio o titulo do Imperador do Brazil, precedojulo ao do
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Rei de Portugal, como aquellas mesmas condições propostas 
a Sir Charles quando partira de Lisboa, e que havião sido 
explicitamcnto inipugnadas pelo Goí^erno Brazileiro, como 

se tivessem sido aceitas.
Foi tal a indignação, real ou apparente, da parte de D. 

Pedro c seus Ministros, ao receber a noticia deste procedi­
mento, que ameaçarão o Gabinete Porluguez de fazer publi­
car algum aclo pelo qual sc annullasse todo o tratado. A sin­
ceridade desta ameaça pódc ser duvidada ; comludo receárão 
evidentemente que esta menos judiciosa attribuição da parte 
de Sua Magestade Fidelíssima não excitasse suspeitas sobre 
a rccolonisação, e por este meio não tomasse maior latitude 
o espirito republicano que tanlo anbelavão extinguir.

Aão deixava a administração de 1er quem a coadjuvasse 
e sustentasse nas províncias. Durante a marcha das negocia­
ções, os partidos politicos em todo o Brazil decifravão-se em 

dous mais salientes. Dc hum lado os absolutistas, compreben- 
dendo todos os indivíduos que havião. oceupado empregos no 
precedente reinado, grande numero de Portuguezes ricos, e 
muitos individuos que, se bem que admittissem as vantagens 
do governo constitucionui em abstracto, negavão a politica 
da sua applicação á população ignorante e beterogenea do 
Brazil. Do outro mililavão os adhérentes á Constituição tal 
qual estava concebida, que bem se podem ainda denominar 
os patriotas ; cada hum destes partidos reconhecia-se parti­
dista de D. Pedro, mas procurava fundar a administração 
segundo suas vistas particulares. Nos primeiros tempos que 
se seguirão á publicação do codigo constitucional, os absolu­
tistas bavião-se cobibido de advogar as suas opiniões, porém 
os actos recentes da administração havião feito renascer as 
suas esperanças. Os novos prinçipios erão a seu ver tbeorias 
inapplicavcis; elles e seus adversaries conceberão bem , que 
Sn» Magestade em lugar de ostentar com orgulho a origem

I
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peculiar do sua elcvaçîio, procuraria polo contrario scpulla-Ia 
no esquecimento. i\as coluimias do Diario Fluminense  ̂
se pugnava pela legitimidade de D. Pedro , ao mesmo tempo 
que nenlinma palavra se dizia a respeito de sua unanime 
acclamação. Havia hum receio de consciência, como que se 
a validade dos direitos do Imperador entrasse em duvida, e 
a rccommendação que a seu íilho fizera D. João no dia do sua 
partida, de que se apoderasse da coroa do Brazil, loi por 

•vezes trazida á lembrança do publico pelos sagazes redaclo- 
res deste periodico.

Com a dissolução da Assembléa Constituinte havia Sua 
Magestade íinalmentc 'obtido o gozo da autoridade livre e 
suprema, pela qual tanto anhelára ; mas a propria adqui- 
sição deste attribute produzio nelle o eíleito , talvez na­
tural, de 0 tornar incapaz do seu exercicio. Conseguindo 
este grande objecte, não linha estimules para exercitar os seus 
talentos, nem para encobrir as suas imperfeições: as induc- 
ções se reproduzião por todos os lados; afastavão-se da sua 
presença os homens probos, e a linguagem simples e impar­
cial da verdade era olfuscada pela mais vil adulação. Conti­
nuava a Ircquentar cordeal e familiarmente individuos de 
todas as classes; comtudo sua conversação era imprópria para 
o lazer respeitar quer pelo lado da moralidade, quer pelo dos 
talentos. Despendia a maior parte das suas horas desoccupadas 
na companhia de huma senhora de nome Castro, íi qual o ha- 
vião introduzido durante a sua estada em S. Paulo no anno 
de 1822. Desde esta época havia cila tanto subjugado as suas 
aíTeições, que publicamente a reconheceu como sua concu­
bina, creou-a Marqueza de Santos, e edíficou hum palacio 
para sua cruel, na visinhança de S. Christovão. Ao mes­
mo tempo 0 seu tratamento para com a infeliz Imperatriz 
era o mais insensível. Em quanto prodigalisava graças á nova 
Marqueza, c ella distribuía mercês por suas mãos, aquella que

I
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era filha da augusta dcscendencia da casa de iïapslnirg, ape- 
sár de ser pouco dispendiosa cm seus hábitos, estava reduzida 
a sollicitar de seus lamulos empréstimos de dinheiro.

O caracter dos funccioiiarios politicos de que o Imperador 
se havia cercado, era pouco proprio para segurar a confiança 
publica : achavrio-se no Gabinete sectários da facção abso­
lutista, e na escolha de amigos, ou antes de favoritos, Sua 
Magestade era ainda mais infeliz. A testa destes havia hum 
portuguez de nome Francisco Gomes da Silva , mais conhe­
cido no Brazil pelo alcunho <\g  Chalaça. Tinha hum caracter 
bulhento , extravagante, insolente , c dissipado ; mas era 
franco em suas maneiras, gracioso na conversação, incança- 
vel cm qualquer serviço a seu cargo, e o amigo sincero de D. 
Pedro. De simples criado particular do paço, foi successiva- 
rnenle promovido pelo Imperador a Ajudante da Guarda de 
Honra, e a seu Secretario privado ; e finalmcnte, tanta ascen­
dência ganhou sobre o animo do seu augusto amo, quesepóde 
avançar sem exageração, que partilhava com elle a autoridade 
suprema.

Era'este a gente cm cujas mãos a diiecção dos negocios 
jHibhcos eslava de facto confiada. D. Pedro, por sua desali­
nhada aclividade, mostrava que desejava a prosperidade do 
Brazil. No exercito, na marinha, nas secretarias d’estado, 
n’alfandcga, se manifestava a sua interferência, c póde-se 
bem imaginar que confusão dahi se seguit,. Seus cuidados 
mais se empregavão em pontos dc detalhe do que em me­
didas geraes, e infelizmente a respeito destas sortidas desorde­
nadas, era elle denrtasiadamente animado pelos malentendidos 
elogios das pessoas que o cercavão, os quacs, incapazes dc 
comprehender a influencia vivificante das instituições líbe- 
raes, só cuidavão em assegurar a sua preponderância indi­
vidual; dc sorte que nos circules aristocráticos já se tratava 
v'^eriamente, como próxima a Ter lugar, hiimu reforma nu 
Constituição, com o fim de a fazer menos democrática.
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A liberdade da imprensa , ainda cpie iiominalinciite garan­
tida, cxlinguio-se complelanicntc; os Presidentes das proving 
cias conlinuavão a exercitar aclos os mais arbitrários; as at- 
tribuições do Corpo Legislativo crão usurpadas pelo Gabinete; 
já erao passados dous annos depois da dissolução da primeira 
assembléa , e mui pouca probabilidade havia da breve convo 
cação de outra. Animados por esta linha de condueta re­

trograda, os chefes do partido absolutista cm diversos pontos 
do Império simultaneamente dirigirão requerimentos a Sua 
Magestade, para que dc huma vez annullasse a Constituição; 
e o que parecerá extraordinário, os requerimentes havião si­
do desattendidos, c os requerentes obtivérão dislineções. Ja­
cob Conrado de Niomeyer, Presidente de huma commissão 
militar nomeada para processar os rebeldes do Ceara, c hum 

desses r^equerentes, foi remunerado com a ordem do Cruzeiro; 
Chichorro, Juiz dc Fóra do Taubaté, que proclamára o governo 
absoluto em tres villas da província de S. Paulo, recebeu agra­
decimentos pelo Ministro do Império, o Conde dc Valença, 
cm nome dc Sua Magestade Imperial; Teixeira, morador eni 
Itaparica, que escrevera cin 1824 ao Mmislro da Justiça, Cle­
mente Ferreira França, a lavor do governo absoluto, e que 
depois empregára sua eloquência na mesma causa, foi feito 

Barão de Itaparica ; c finalmcnlc todo 0 Cabildo de Montevi­
deo, que também apresentára o seu requerimento de igual na­
tureza, foi honrado, o Presidente com a Commcnda, c os 

demais membros com 0 Habito dc Christo.
Comtudo huma revolta oceorreu nessa provinda, ainda 

antes da ratificação do tratado com Portugal, a qual, apesar 
de insignificante em seu começo, não só obstou qualquer 
mudança de governo nessa oceasião, como cíTeituou huma 
alteração total nos futuros destinos do Brazil.

m
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CAPITULO XIV.

Desciipçào da Bauda Oriental, usos e costumes dos sens habitantes.—Estado 
de Montevideo. -  Representação do Cabildo para q„e se estabelecesse o 
governo absoluto. —• Carta singular desta corporação a D. Pedro.__Cons­
piração para se sacudir o jugo brazileiro. — Expedição de trinta aventurei­
ros de Buenos-Ayres. — Deíecção de Rivera. — Interferência de Buenos- 
A yres.-Syslem a de guerra seguido polos Gauchos. -  Batalha do Sarandi 
eni i3 de Outubro de iSaS.

■ M NTES d e  en trar  n o  d e ta lh e  da revo lta  in d ic a d a  n o  

í im  d o  p r e c e d e n t e  c a p i t u lo ,  convt^in d a r a  d e sc r ip -

çáo topograpilica da p. ovincia de Montevideo, e do
caracter e costumes dos sens haLilautes.

A Banda Oriental, ou como dantes se denominava, a Pro­
vinda Cisplalina , he situada sohre as margens do Rio da 
Prata; confina ao oeste com o Uruguay, a leste com o Oceano 
Atlântico; ao norte he em parle separada da provinda de S. 
Pedro pelo no Ihiqui-Guassú , que se despeja no Uruguay, e 
pelo Jaguarão que desagua no Atlântico. Comprehende hum 

lerritorio de cem léguas do norte ao sul, sohre oitenta de leste ao 
oeste. As cidades principaes são as marilimas de Montevideo , 
Maldonado, e Colonia do Sacramento: ha mais algumas de 
menor importância no interior, porém Montevideo he a unica 
de alguma consideração commercial: suas exporlaçõeslimi- 
tao-se a couros, aspas, sebo, e carne sccca.. Os únicos esta- 
helecimentos agrícolas que esta provinda possuo são pequenas 
lam idas nas visinhaiiças das cidades: o interior hc huma vasta

1)1
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campina destiluitla de divisões, suppvidas por pecjuenos ria­
chos , de que h e  toda corlada, cujas margens são cobertas de 
b r e n h a S j  nas qiiaes abunda a planta aquatica seu o-iiclî  e que so 
podem ser permeiadas por passadiços abertos para a conve­
niência dos viajantes. Sobre as planícies, as únicas arvores que 
se observão, são plantadas pelos liomcns. Abundao ali as aves­
truzes , os veados, e os cavallos ; e as immcdiações das mar­

g e n s  dos rios são infestadas por onças e tigres.
A mingoada população consiste exclusivamente de Gau - 

chos e suas famílias, os quaes são de raça mixta essencial­
mente de extracção indiana c hespanliola . pastoiai o gado lic 
sua unica oceupação, o que sempre lie feito a cavallo. O seu 
vestuário assemelha-se ao europeo, usando demais de hum 
cinto de baeta, e de hum ponche. Desd • a infancia os Gau­
chos se acostumão a montar os mais indomitos cavallos, e a 
meneiar com admiravel destreza o laço e as bolas. O laço ho 
huma corda de couro crú, tendo hmn no corredio no extre­
mo, e com elle prendem a qualquer animal d’entre hum reba­
nho: para esse íini o Gaucho esporéa o cavallo, que parte ao 
galope, e levando colhido o laço, o íaz voltear varias vezes 
acima da cabeça , e arreineça-o com infallivel certeza ás pon­
tas , á cabeça , ou aos pés do animal a que visou : são os caval­
los tão amestrados, que rodão no momento em que hc lan­
çado o laço, e por este meio dão Ingai’ a que se aperte o no, 
de maneira que o animal não póde escapar-se; por este modo 
prendem hum touro na mais rapida carreira. As bolas, que 
originariamente erão armas dos índios, são ainda mais formi­
dáveis; consistem em très pedras de forma êspherica, cobertas 
de couro crû , e presas ás pontas de outras tantas cordas, da 
mesma matéria, e de quatro pés de cumprimento que são 
atadas humas ás outras no extremo opposto. O Gancho segura 
em huma destas bolas, faz circular as duas outras acima da 
cabeça, e quando as vc separadas, á maneira das espheras do
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regulador de huma machina de vapor, eiiláo as arroja de ma- 

ncira c|nc o ponto central cahc sohrc o ohjecio da pontaria, 
cpic fica enlciado pelas holas coin irresislivcl violcncia.

Eni sens costumes os Gauchos sâo liospitaleiros c obsec|uio- 
sos, c ao mesmo tempo desordeiros , ignorantes, c crucis : as 
guerras que tem agitado as provincias cx-hespanholas desde 
1810, inulto contribuirão para este clFcito. Armados unica­
mente com as bolas c os laços, e com a inseparaval laça cniia- 
da no cinto, todos são soldados por habito ; e animados pelo 
espirito de nacionalidade, estão sempre proinptos a entrar em 
luta. Entre hum povo assim organisado, as aíleições e os com- 
niodos domésticos pouco dominão; lie no camjio que se des­
envolve o seu physico, se excita a sua emulação, e adquire 
gloria. Suas habitações são miseráveis choupanas construidas 
de varas e barro, e tão imperfeitamente colmadas, que muito 
mal os protegem das inclemências do tempo. Passão a mór 
parte das horas de descanço ao jogo, de que são desordena­
damente apaixonados. Quando viajão por lugares desertos, 
dormem sobre as suas sellas, compostas de diversas peças se­
paradas, que lhes servem de camas, sem outro abrigo mais 
do que a cobertura do ponche, c precedendo a cautela de 
manietarem os seus cavallos; as mulheres também são excel­
lentes cavallciras, e lazem as jornadas, ainda que para pe­
quenas distancias, sempre a cavallo.

Tacs são os habitantes do interior da Banda Oriental, pro- 
vincia, cuja conquista pelos Portuguezes, e subsequente ces­
são ao Brazil, já ficão relatadas. Os habitantes das cidades 

marítimas adoplárão os costumes europêos ; consistem prin­
cipalmente de proprietários e commercianlcs, que tem mui­
tos meios de instrucçaoi sua apparcncia e maneiras contras- 
tão sensivelmente com as dos rudes c incultos habitardes das 
campinas.

Em virtude da capitulação uitimada cnlic 0 General Lecor

AM



i4 iDO BRAZIL.

e D Alvaro, devia o primeiro lomar posse dc Montevideo. 
Nao obstanle o allcgado .lireito dc « pode.- o povo adoplap o 
.vovcrno <iuc Ihc conviesse,» Ião allamente proclamado na 

dnoca da incorporação, esta mesma provincia, de qnc então 
se tratava, havia sido sem mais ceremonia transferida de lium 
poder estrangeiro para ontro; e isto contra as representações 
de "-rande numero dc habitantes, pois que j i  alguns estavao 
aborrecidos do jugo eslrangeiro. Desde a primeira oceupação 
dc Montevidéo pelos 1'ortnguczes, huma só obra p.iblica se 
não havia emprehendido; ainda que se tivessem enriquecido 
alo-uns individnos pela presença de hum exercito cssencial- 
mente mantido í> custa do Governo do Brazil, a maior parle 
dos proprietários acliavão-sc arruinados, e em consequência 
dos repetidos assédios que a capital softrêra , liavião sido os 
seus subnrbios arrazados, Temião os sitiantes tanto os ines­
perados ataques sobre suas linhas, que na distancia dc mui­
tas milhas pelo interior, nenhuma casa. nenhuma arvore pou- 
pàrno; de sorte qiie toda a circiimvisinhança da cidade íicára

reíluzlda a luim deserto.
Os clamores dos patriotas orientaes erão vãos: o General 

Lecor entrou na cidade com as suas tropas; e o Cabildo, 
sempre obsequioso ao vencedor, jurou a Constituição, ex- 
ceptiiando imicamenlc os artigos que podessem prejudicar as 

bases da incorporação de lo dc Maio de iSa/j.
Considerando depois os eleitores da provincia que estas ba­

ses crão mais prejiidiciaes do que vantajosas, desejavão que 
fossem abolidas; e na oceasião em que elegião os deputados 
para a seguinte legislatura, declararão por huma acta publi­
ca que muito desejavão ser igualados a todos os respeitos com

as outras províncias do Brazil.
Esta resolução nada agradou ao General Lecor, que devia 

a sua patente de Governador perpétuo aos artigos da incor­
poração; e em razão de pretender conservar o seu posto, ou

J
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talvez em consequência das instrucções reservadas que rece- 
bôra do Gabinete do Rio, recorreu ao estratagema de indu­
zir o Cabildo a requerer a Siia Magestade Imperial contra 
quaesqucr innovaeões: e para este fim valeu-se dos ser­
viços de D. José Raimundo Guerra , Syndico da provincia , 
para redigir a celebre carta em que 0 Cabildo, depois de ma­
nifestar a sua fidelidade á causa do Brazil, rogava ao Impera­
dor que nenhuma interferência consinlisse a respeito da reli­
gião, hábitos e costumes da provincia; e que fosse governada 
segundo o seu antigo regimen , removendo por esta fórma to­
dos os obstáculos á marcha da administração. Isto se passava 

no mcz de Dezembro de 1824 : seis mezes antes havia a mes­
ma corporação jurado a Constituição, c todavia não obstou 
isto a que desse semelhante passo.

Todos os membros assignarão esta representação, e mais 
hum documento de congratulação e cumprimento , que igual­
mente enviárão, e que merece especial menção, como expli­
cativo do caracter dos seus rcdactorcs, e do estilo em voga 
entre estes admiradores do doininio absoluto. Sua Magestade 
Imperial havia enviado seu retrato a Montevidéo, onde fora 
collocado em lugar conspicuo na camara municipal, circuns­
tancia esta que deu lugar áquella eífusão.

« Quem he este, exclamavão os dignos membros do Cabildo 
no exuberante transporte da sua lealdade, quem he este que a 
nós vem majestosamente, com augusto juvenil aspecto, doce 
e aíTavel, com ar esbelto e heroico, a quem se rende o aíTecto 
entre perturbações e prazer, como na presença do Anjo do 
Senhor? ]\ão se póde duvidar, lie o grande Pedro I. Seu ar 
marcial, seu olhar expressivo indicão sua presença. Por hum 
impulso do mais singular amor, se acha no sublime trono, e. 
apoiando a esquerda sobre sua fulminante espada, depôz com 
a inclita dextra seu imperial diadema para 0 collocar sobre a 

comfigurada sua predilecta Montevidéo. O simulacro se iden-
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tificou com 0 simulacro, como prova de o cslar também o 
original com o original. Ile liuni facto. Senhor, vossa Mon- 
tevidéo vos ama, e póde dizer como a esposa: eu sou de meu 
amado, e meu amante me pertence. »

Póde-se bem suppôr (pic esta interessante e eloquente 
eíTusão, junta a hum requerimento para a re-adopção do sys- 
tema de governo paternal não ficaria sem recompensa. Os 
Membros do Cabildo havião sido remunerados como dito fica,- 
e o General Lecor pouco depois recebeu o titulo de Visconde. 
Gomtudo aqueUa representação foi considerada como prema­
tura; ou, o que he mais provável, como tendo muito ultra­
passado os desejos do Imperador : de modo que os mesmos 
membros que havião sido em particular recompensados, forão 
fublicamente reprovados; fazendo-lhes ü . Pedro lembrar 
que, sem infringir a Constituição que havia jurado, não podia 
acceder á sua pretenção, que á assembléa legislativa com a 
saneção imperial só competia fazer as alterações que julgasse 
necessárias no codigo fundamental, e que eni casos de urgên­
cia o governo já estava autorisado a suspender as formalidades 
que garantem a liberdade individual, como já praticára nns 

provincias do norte.
A indisposição do partido patriota , ou de Buenos-Ayres , á 

supremacia do Brazil, havia já ganho profundas raizes, e não 
permittia a continuação da tranquillidade publica : formou-se 
portanto huma conspiração em Montevidéo com o objecto de 
SC sacudir o jugo estrangeiro. Erão mais de duzentos os cons­
piradores, e entre elles o Coronel Fruetuoso Rivera, natural 
de Cordova, c official do exercito hrazileiro, commandado 
pelo General Lecor, que anteriorinente se havia distinguido 
no serviço do Império, c recebera muitas promessas de adian­
tamento da Corte do Rio, as quacs não havião sido suíficieii- 
tes para assegurar a sua fidelidade. Tendo-se finalmenle deter-, 
minado a adoptar as hostilidades, os conspiradores enviárãq 
emissários a Buenos-Ayres.
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O Governador desta cidade não se deliberava ainda a pres­
tar auxilio directo aos patriotas cisplatinos ; todavia abrírão-se 
publicamente subscrlpções em seu favor, a insurreição era 
por toda a parte approvada, e preparavão-se armas para os 
revoltosos; observando-se huma condueta clara e imprudente 
a este respeito : e antes de se consolidarem os planos dos cons­
piradores, ]dioArgos, jornal de Biienos-Ayres, havia temera- 
riamenle indicado a Fruetuoso Rivera como hum dos asso- 
çiados.

- Este ofilcial conseguio remover de si a suspeita da Corte 
do Rio, publicando hum manifesto datado dc i3 de Fevereiro 
de 1825, em que declarava qin sempre defenderia a incorpo­
ração com aquella hoa fé que caractérisa o homem de b em , 
e o soldado. Estas protestações crão menos sinceras , ou 
pelo menos equivocas; nessa mesma oceasião mantinha elle 
correspondência com o inimigo, c por meio de sua coopera­
ção atravessarão o Rio da Prata trinta homens, commandados 
por João Antonio Lavalleja, com o intento de proclamar 
a rebellíão em toda a Banda Oriental.

liavalleja era filho de Montevideo, conhecido por sua aver­
são ao dominio estrangeiro. Os Andradas durante o seu Mi­
nistério o havião designado como inimigo declarado do Im­
pério, e os seus bens havião sido sequestrados. Desde essa 
época residia em Buenos-Ayres, c havia-sc empregado no 
commercio: porém seu exaltado patriotismo o lançou cm mui 
differente carreira. Em huma noite tenebrosa do mez de Mar­
ço de 1825, atravessou o r io , em hum bote aberto, com trinta 
e dons homens valentes, e desembarcou sem ser apercebido 
no lugar denominado Las Vacas, sobre a margem septentrio­
nal. Forão-lhe enviados alguns caixões de armamento e dc 
munições, que se depositérão em huma estancia perto da Co^ 
lonia, em quanto se diligenciava recrutar pelo território cir- 
cumvisinho.

=
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' ' Seja qiial for a idóa qnc se forme da imprudência desle pe­
queno bando de avenlureiros, não se póde deixar de admirar 
á intrepidez com que, tendo tão pequenos recursos, desafia­
rão d poder" do’ Imperador do Brazil; mas não tardarão em 
ser coadjuvados. Rivera reunio-se a elles em 17 de Abril, 
e os^habitantes das campinas concorrerão de todos os pontos; 
teve então principio Imma guerra de guerrilhas, terminando 
todos os tiroteios em favor dos Gaúchos, os qiiaes, se bem que 
em pequeno numero, erão mais destros a cavallo do que seus 
antagonistas, e possuião perfeito conhecimento do terreno. 
’̂ ■ Chegando a noticia da defecção de Rivera ao Rio de Ja­

neiro , partirão dous mil homens para Montevideo. Foi tam­
bém o Almirante Lobo mandado com huma pequena forca 
naval a Buenos-Ayres , para intimar ao Governo d’ali que, se 
não se abstivesse de proteger aos revoltosos, e não fizesse re­
colher os seus súbditos que se achavão debaixo de armas na 
Banda Oriental, Sua Magestade repelliria a força com a for­
ça l visto estar determinado a proteger os direitos politicos 
dos seus súbditos cisplalinos. A esta intimação o Governo de 
Buenos-Ayres respondeu, que a insurreição era unicamente 
feita pelo povo oriental; que os supprimentos que este havia 
recehido do Buenos-Ayres erão comprados com os fundos 
ou créditos de individuos particulares nos armazéns da cida­
de, que erão francos tanto a amigos como a iuimigos;,que 
ignorava da estada de súbditos seus na Banda Oriental, mas 
quãhdo isto mesmo fosse exacto, as leis da Republica lhe não 
permittião faze-los retirar de hum terrilorio sobre o qual não 
governava: alóm do que, para provar sem equivoco as dis­
posições amigaveis cm que estava a respeito do Brazil, exe­
cutaria o projecto ha muito concebido, de mandar hum En­
viado á Corte do R io, mas que não condescenderia mais em 
continuar a correspondência diplomática com o Almirante. 

iNão obstante esta linguagem plausivol, tornou-se cada dia
10
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mais evitlcnlc qne esles ambiciosos republicanos cstavao Ion- 
de observar a neutralidade que ostenlavao. Estabelecêrâo 

huma linha do tropas sobre as margens do Uruguay, sem pre­
texto e sem intimaçüo á Corte do R io ; consentirão que nos 
seus ancoradouros se apparelhassein embarcações armadas, 
pertencentes a indivíduos desconhecidos; e finalmente, ten­
do sido o consul brazileiro insultado pela populaça, recusá- 
rão-se a dar hiima satisfação adequada.

Os ataques das guerrilhas na Cisplatina continuavão, e ,  se­
gundo aíTirmava o Diário Fluminense , os revoltosos erão der­

rotados succcssivamente com total perda; mas, por fatalidade 
não explicada, adquirião elles novas forças de todas as suas 

derrotas. Assim como os antigos Parthos, combatião em reti­
rada; triumphavão sempre evitando o encontro directo c a 
guerra systematica, e pela velocidade dos seus movimentos; 
e por este modo desprezavão a profunda tactica dos chefes 
imperiaes.

Quando menos esperados, devastavão os postos avançados 
do exercito brazileiro , derrubavão os cavallos com as suas bo­
las, laçavão os cavalleiros, e matando-os, desapparcciãoins­
tantaneamente. A vantagem da parte dos Gaúchos não pro­
cedia só de serem bons cavalleiros , como do expediente a que 
recorrião de levarem diante de si todo o gado, c de queima­
rem os pastos de que se podião servir seus inimigos, obrigan­
do-os por este meio a sobrecarregarem-se de munições, de 
provisões e de forragens, ao mesmo tempo que estavão elles 
complctamente desembaraçados. Seus triumphos não erão 
unicamente devidos á superioridade da sua força physica; 
outra causa havia que mais do que tudo concorria para al­
cançarem a victoria. Erão voluntários, e animados pelo espi­
rito de nacionalidade, ao mesmo tempo que as tropas brazi- 
leiras erão pela maior parte ou recrutas, ou estrangeiros, 
os qunes, ainda que bravos, não sympathisavão com a causa

------ --
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por que pugnavao. Não acontecia, como na guerra da inde­
pendência , que todo 0 homem livre considerava os seus inte­
resses e a sua honra empenhados na sorte da campanha : na 
guerra do sul, os soldados olhavão com indifferença para o re­
sultado da contenda, e nada mais erão do que machinas; e 
por parte dos Gauchos La Patria era 0 grilo de reunião. Não 
he portanto de admirar que hum punhado de homens des- 
truisse hum exercito, pois que o enlhiisiasmo pela causa do 
seu paiz natal, se se póde admiltir a expressão , prestava-lhes 
azas para a sua velocidade, e aguçava-lhes a espada.

Nenhuma acção decisiva oceorreu até o dia 12 de Outubro, 

em que as forças dos Gauchos havião consideravelmente aug- 
mentado, e estavão bem providas de armas de fogo, vindas de 
Buenos-Ayres. Descobrirão o exercito imperial em huma po­
sição desvantajosa no lugar denominado Et Sarandi, come- 
çárão o ataque que se tornou geral, c os companheiros dos 
trinta e très homens que havião atravessado 0 Rio da Prata 
de noite, e em hum bole aberto, derrolárão dous mil e du­
zentos de tropas de linha.

Esta nolicia chegou ao Rio de Janeiro, e convenceu ao Im­
perador que, ou deveria ceder para sempre a Provincia Orien­
tal, ou adoptar huma politica mais vigorosa. Aconselhado 
pelo seu Ministro, decidio-sc a seguir o segundo arbítrio. Nas 
paginas do Diário Fluminense^ o fatal combale de Sarandi 
foi transformado em huma Victoria importante e decisiva ; e 
a 15 de Dezembro seguinte se declarou guerra oífènsiva e de­
fensiva a Buenos-Ayres.

10itif
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CAPITULO XV.

Princípios da adiiiiiiistração. • Concessão de titnios honoiifícos e seu eílei- 
C)* ' Pratados com o Governo Britannico» — O Imperador parle para a 
Bahia em Fevereiro de 1826. — Follielo de Ghapnis___Seu eíTeito , e sub­
sequente banimento do escriptor. — Morte de D. João VI. — A Regencia 
de Portugal dcciara-se a favor de D. Pedro, que assume a coròa. — Con­
cessão de huma Constituição aos Portuguezes. — Polilíca de hum Senado 
hereditário.— Casamento projeclado de Dona Maria da Gloria com seu. tio
I). Aliguel. ti.

-

Ão obstanie a progressiva importância tin guerra, 
o Governo tio Rio tie Janeiro segnia* os'mesmos 

principies. Longe de procurar desenvolver o sys- 
tema nominalmcntc adoptado, a administração parecia ter 
em vista rivalisar com as antigas cortes da Europa. Despachá- 
rão-separa todas as cortes agentes diplomáticos, muitos dos 
fjuaes ainda não havião completado o segundo decennio de 

idade; engajárão-se para o theatre dançarinos francezes e so­
pranos italianos; o povo foi zelosamente entretido com para­

das e procissões, como se na ohservancia da phrase ponem et 
circenses estivessem resumidos todos os cuidados e attributes 

do governo constitucional. Na concessão de titulos honorificos 
prevalecia 0 mesmo espirito; apenas garantida a indepeii- 
dencia pelo tratado de Agosto, havia Sua Magestade Impe­
rial celebrado o seu anniversario de 12 de Outubro seguin­
te , com a creação da nobreza, comprehendendo hum con­
de, dezeseis viscondes, vinte e hum barões, além de innu- 

meraveis commendadores e cavalleiros de todas as ordens.
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i\íio sc póde alliniiai* que csla distribuição de insignias, c as 
que se seguirão, preenchessem os íins a que se deslinavão. 
Pouco habituados debaixo do governo absoluto á presença da 
nobreza c de grandes proprietários, os Brazileiros havião con­
traindo 0 costume de considerar a todos que não oceupavão 
lugares de autoridade como seus iguaes: esta instituição de 
castas oílendia a sua vaidade nacional; accrescendo mais que 
estas graças recahião cm quem as não merecia, c cada hiima 
outorgada produzia hum sem numero de aspirantes que, des- 
attendidos, se tornavão desaílectos. Se estas honras tivessem 
sido conferidas cm remuneração de notáveis serviços, ou ain­
da mesmo se tivessem sido fundadas em le i, não haveria mo­
tivo de murmuração; mas como tivessem sido distribuidas 
arbitrariamente segundo a escolha do Imperador, os preten­
dentes desattendidos união-se em condemnar a injusta par­
cialidade de Sua Magestade, e em lamentar amargamente a 
sua infeliz escolha. Como jocosamente observarão os proprios 
monarchistas, estas promoções honorificas produzirão mais 
republicanos do que todas as machinações dos democratas.

Huma medida justa c beneficente a que o Ministério então 
existente deu o seu assentimento não deve ficar inobscryada. 
Foi o tratado com o Governo Britannico para a final abolição 
do traOco da escravatura ; providencia não menos desejada 
pelo lado politico do que pelo da moralidade. Por oceasião 
do Congresso de Vienna em i8i5, havia Portugal celebrado 
com a Gram-Bretanha hum tratado em virtude do qual se 
limitava aqucllc trafico ao sul da Equinoxial: por outra con­
venção posterior, datada de 98 de Julho de 18 17 , havia-sc 
estipulado que todas as embarcações empregadas no mesmo 
trafico serião fornecidas com passaportes, authenticando a 
legalidade da viagem; que 0 direito de visita seria concedido 
a todos os navios dc guerra; e que se estabeleceria huma 
commissão mixta anglo portugueza para decidir da legalidade 
das prezas,

(•1

ü



m

 ̂ IVí

l 5 0  HISTORIA

Dfísde então, a separação do Brazil da mãi>palria loruára 
necessária liiima r''novação destes tratados, e aiignientára as 
reclamações do Governo Britannico sobre o do Rio. Annuio 
portanto o Imperador a hum novo tratado, estipulando que 
no íliu de quatro an nos, contados da sua ratificação, termina­
ria complelamcnle o commercio da escravatura. Concedeu-sc 
aos navios de guerra de ambas as nações o direito de visita, 
e toda a contravenção, quer debaixo da bandeira britannica, 
quer da brazileira ficou sujeita ás penas da pirataria. Infeliz- 
rnente as condições deste tratado, e do de commercio, forão 
negociadas por Sir Charles Stuart sem a competente autori- 

sação do seu Governo; e como algumas não tivessem merecido 
ypprovação do primeiro ministro, Mr. Canning, este assentou 
em negar-lhcs a ratificação ; tendo-se muito desgostado com a 
publicação destes tratados no jornal oílicial do Governo Bra 
zileiro, em lugar de consentir na renovação das negociações 
no Rio, determinou-se a fazê-las ultimar em Londres.

Chegai ão, a este tempo, á Bahia noticias exageradas a res­
peito da carta de lei ullimamente publicada em Portugal, que 
produzirão sérios receios de recolonisação. Os Europêos erão 
ali menos numerosos do que no Rio de Janeiro, sua preponde- 
lancia social era menor, e a recordação dos soíTrimentos que 
havião experimentado durante o ultimo cerco estava gravado 
no seu espirito. Muita an mosidade se excitou, e o grito de 
morrão os portuguezes espalhou-se por toda a cidade, apesar 
dos esforços do Presidente para o abafar. Conhecendo este 
estado de inquietação, D. Pedro decidio-se a ir visitar aquella 
cidade, para onde foi acompanhado pela Imperatriz. Nas suas 
preparações para a viagem, procedeu com a celeridade que o 

caracterisavão em semelhantes oceasiões, e chegou ali sem 
se? esperado no mez de Fevereiro de i8«6. A agitação estava 
lelizmente cm seu começo, e as seguranças pessoaes de Sua 
Magestade, ajudadas pelas jirovidencius do Marquez do Que*



DO BRAZIL. l 5 l

luz, a esse tempo Presidente, bastarão para restabelecer a 

paz em toda a província.
A equanimidade do Ministério Ibi posta a hinna severa prova 

durante a ausência do Imperador, pela inesperada apparição 
de hum íblhelo intitulado Reflexões sobre o tratado de inde­
pendência, e a carta de lei promulgada por Sua .Magestade F i­
delíssima. 0  autor Pedro Cliapuis, francez por nascimento, 
havia sido redactor do Regulador de Mad'dd; mas cahindo no 
desagrado do Gbverno Hespanliol, liavia-se passado para Lis­
boa onde seguira a sua oceupação de jornalista, até que, per­
seguido, se vira na necessidade de deixar essa capital, e pro­
curar asUo no Rio de Janeiro onde publicou o prccitado íb­

lhelo logo depois de sua chegada.
Como já se reíerio, a imprensa publica havia sido aniqui­

lada. O banimento do redactor do Correio pelos Andradas, o 
dos mesmos Andradas, e ultimamente igual procedimento no 
Maranhão a respeito do redactor do Censor, liavião aceumu- 
lativamente concorrido para este elFeilo. Os jornaes de ordem 
secundaria bavião inteiramente desapparecido: alguns folhe­
tos isolados dapenna do monarchista José da Silva Lisboa, de­
pois Visconde de Gairú, e as columnas do D íW ío Fluminense 
erão nesta época os únicos meios de noticias políticas. Este 
ultimo jornal, digno successor da Gazeta do Rio do tempo do 
governo absoluto, mui raras vezes condescendia em illustrar 
o entendimento de seus leitores. Alguns artigos oíliciaes, 
huma lista de entradas e sabidas de embarcações, extraclos 
dos jornaes curopéos a respeito da Hespanha e Turquia, e 
longas diatribes sobre os horrores da democracia formavão a 
somma total do seu contexto. Acerca da carta de lei, ainda 
que objecto de summa importância para todos os homens 
reflexivos do Império, nem huma palavra se escrevia. Appa- 
reçião por vezes alguns boletins do thealro da guerra no 3uL 
mas como fossem sempre a favor da causa imperial, ao mesmo
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leiijpo que a gueira parecia niuilo loiigc do 6cu leniio, coiuc- 
ÇOU-SC a suspeitar da sua aulhenlicidade.

Tal era o estado da Hteralura periodica no Brazil, quando 
Chapuis, estimulado por esta deficiência, resolveu-se a encetar 
liuma mais corajosa empreza. Nas suas rejlcxòes submelteu 
a carta de Ici de Sua Mageslade Fidclissima á analyse, e con- 
seguio demonstrar o espantoso absurdo de ser o titulo e as 
attribuiçoes conferidas a D. Pedro pela unanime acclamação 
dos povos, tratados nesse documento como huma graça 

outorgada por D. João Y í ; reprovava o reconliecimento do 
Imperador na qualidade de herdeiro legitimo á coroa porlu-. 
gueza, como hum attribulo que tendia a reproduzir os receios’ 
da recolomsação; c caracterisava a reunião dos dous Heinos. 
em que Mr. Canning insistia, c que a carta de lei claramenle 

indicava como extremamente perigosa, pois que por esta . 
íorma o Brazil ficava responsável para com as outras nações-, 
da má administração do Gabinete de Portugal. « Em caso dç 
guerra, sustentava Chapuis, os inimigos de Portugal hostili- 
sarao o Brazil, tomaráõ as suas embarcações, aniquilaráõ o 
sci^jcommercio e bloquearáõ os seus porlos; e tudo isto uni- 
camenle,.çm consequência desta imprudente declaração. As 
palavras da carta de lei estão em directa contradicção com 

o espirito do tratado, c huma destas peças fica necessária-  ̂
mente nulla. »

Pódc-se facilmente conceber qual fora a consternação do o 
Governo ao ler esta linguagem audaciosa da penna de hum 
estrangeiro, em quanto nenhum Brazileiro se havia abalan­
çado a inierferir neste negocio. O Diarlo Fluminense Ira- 
lou-o de anarchisla banido de todos os paizes da Europa, 
em consequência de seus principios republicanos, vindo ao 
Brazil com o fim unico de fomentar a dissensão. O frade 
Sampaio, campião.do Apostolado, tentou huma refutação; 
mas, como para conseguir o seu fim fosse necessário reimpri-
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iiilr-os pci’iodos mais salientes, o cUeilo que produzio l‘oi 
diaiiietralmente opposto ao que tinha porobjecto. Esta mesma 
contestação íbi considerada por Chapuis como hum triumpho, 
e muito 0 animou a emprchender a redacção de hum jornal, 
no qual redarguio com usura aos seus antagonistas. Falsa- 
mente guiado por hum decreto do Ministro do Império ein 
que o banimento de Abranclies por Lord Cochrane, 1‘òra 
censurado como huma medida unicamente tolerável em hum 
Governo onde a vontade precedia á lei, rcvcstio-sc do carac­
ter de censor do procedimento da administração. Estran­
geiro no Rio de Janeiro, havia formado a sua opinião polilica 
pela leitura da constituição , sem verificar se os seus artigos 
havião ’jamais sido executados: pódc-se porém produzir co­
mo circunstancia attcnnantc que o seu erro fora de pouca 
dilraçãòP*’ Em menos de huma semana depois da chegada 
de Sua^Magestade da Rabia , no i® de Abril de 1826 , 
sem nenhum anterior processo foi lançado em huma prisão,
mandado a bordo de hum navio , c obrigado a sahir do 
, .  ̂ íí
Impcrio.

A sabida forçada do infeliz redactor teria sem duvida 
augmentado a desconfiança publica, senão tivesse oceorrido, 
nesta crise, huma circunstancia que poz cm prova as intéb- 
ções de Sua Magestade , c elfeituou huma mudança total 
nas relações politicas do Brazil. Foi a morte de D. João VI 
em Lisboa aos 10 de Março de 1826 , havendo-se muito 
suspeitado ter sido motivada por propinação de veneno.

Durante a curta moléstia que precedera sua morte, havia 
El-Rci nomeado huma Regcncia composta da Princcza D. 
Isabel Maria, 0 Patriarcha, o Duque de Cadaval, o Marquez 
de Valladas c o Conde dos Arcos; não nomeou successor 
ao trono. Considerou-se como circunstancia lastimavcl que 
a cerôa não tivesse sido outorgada em testamento, ou a- 
D. Pedro, ou ao lufante-D. Miguel; mas áquelles que assim'
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pensavao nao occorreu que huma lal disposição Lcslamcuta- 
ria scria diamelralmentc opposla ao codigo fundamental da 
Monarchia Portugucza, sanccionado pelas Cortes em 1640; 
pois que os Governos, ainda os mais despóticos da Europa, 
assim como o da Russia, tem as suas leis fundumentaes de 
successão. Em virtude da que se trata, c que nunca fora re­
vogada, a coroa de Portugal recalie nos herdeiros do Monar- 
cha da linha masculina, e só na falta desta nos da femi­
nina . o Monarcha reinante de nenhum modo pódc nomear 
successor. INo caso da falta de herdeiro, a mesma lei estabe­

lece o direito de 0 eleger só na nação, e posilivamente não po­
dem os estrangeiros assumir a autoridade real. O ultimo dos 
Philippes foi excluido por este principio.

Não obstante a carta de lei ([ue reconhecia 0 direito de 
successão ao trono portuguez na pessoa de D. Pedro, havia-o 
elle claramente compromettido quando se declarou Brazileiro. 
A Regencia, porém, considerando que seria mais consentâneo 
com os interesses de Portugal a conservação das duas coroas 
na linha primogênita da Casa Real de Bragança, contando 
com o auxilio do Gabinete Inglez, e desaílecta a D. Miguel, 
decidio-se em proclamar a D. Pedro Rei de Portugal, e en­
viou huma embarcação ao Rio com esta participação, que 
chegou ao seu destino em 24 de Abril de 1826, e nesta ocea- 
sião se usou de luto publico por tres dias.

Passou D. Pedro a assumir o titulo de Rei de Portugal, 
com o unico fim de abdicar em favor de sua filha aPrinceza 
D. Maria da Gloria, que contava oito annos de idade. Se 0 
facto de D. Pedro apoderar-se da coroa de Portugal era cen­
surável, esta abdicação a favor de D, Maria ainda 0 era mais. 
Admllllndo-se 0 mesmo direito de D, Pedro, então a coroa 
deveria passar a seu filho que tinha cinco mezes de idade; e 

não em quanto existisse este filho, a huma filha : a posição 
do D. Pedro era comUido complicada. Pela Constituição do
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Brazil, lodas as allianças e federações oppostas á indepen- 
dcncia do Imperio sao posillvamentc vedadas; e a este res­
peito havia elle bem sondado a opinião publica, e conhecia 
que qualquer tentativa para a reunião das duas coroas seria 
o signal de huma nova revolução em todo o Brazil. Seu fdho 

• era huma criança, nascido depois da proclamação da inde­
pendência; a nobreza de Portugal, ciosa de seus privilégios, 
c indisposta contra qualquer innovação, provavelmente sus­
tentaria antes as reclamações de D. Miguel do que as de Sua 
Magestade Imperial, e o partido constitucional daquelle Rei­
n o , ainda que pouco inlluenle, reclamava hum governo 
representativo. O unico meio de conciliar todos os partidos, 
e que D. Pedro seguio, foi a celebração do casamento do In­
fante D. Miguel com a Rainha D. Maria ; e depois a concessão 
de huma Carta Constitucional, pela qual o povo gozasse do 
privilegio de escolher os seus deputados, e a nobreza occu­
passe a Camara dos Pares hereditariamente. Sir Charles 
Stuart, admittido no Conselho do Imperador, e por quem 
se diz que fora suggerida a primeira idéa de se collocar a D. 
Maria sobre o trono de Portugal, objectou em parte o preci- 
tado projecto, fundamentando-se em que a concessão de hu­
ma constituição inteiramente nova iria despertar os receios 
de muitas potências da Europa. Debaixo deste principio, o 
Erabaixadjr Inglez aconselhou a convocação das antigas Cor­
tes do Reino, contra a qual nenhuma impugnação poderia 
haver. A isto contestou Sua Magestade que se se reunissem 
de novo estas Cortes, muitas alterações serião indispensáveis, 
visto que estavão em desuso desde muitos annos ; e que esta 
Assembléa poderia lornar-se perigosa ao Governo, ou pelo 

menos daria motivo a grandes dissensões, pela facilidade com 
que se poderia revestir das prerogativas de huma Assembléa 
Constituinte. Por esta fórma o Imperador julgou mais acer­
tado lixar os limités exactos da legislatura, e coiicedou a Por-

d
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lugal huiiia constituição modelada soLre a do Brazil; 0  velo 
do soberano l‘oi estafnido como absoluto e não suspensivo, e 
o Senado electivo subslituido por huma Camara dc Pares he­
reditários. A respeito da primeira dcstavS mudanças, póde-se 
admittir divergência de opiniões, mas cpianto á segunda, 
parece de obvia polilica. Em abstracto, he fóra dc duvida (jue 
a nomeaçao dc Senadores, attcndcndo-sc ás (|ualiíicações com ­
petentes, he prelerivel ao direito emanado do acaso do nas­
cimento; mas sem pretender entrar na analyse dos motivos 
que induzirão a I). Pedro, póde-se observar que huma insti­
tuição fundada sobre as circunstancias peculiares do Brazil, 
não tem applicação absoluta ao estado de Portugal. Naquclle, 
c no periodo de sua independencia, nenhuma aristocracia 
existia; ao mesmo tempo que neste havia-a, e era huma cor- 
poí açao poderosa c opulenta; a qual, se não participasse na le­
gislatura, se empenharia em derribar o Governo. Qualquer que 
fosse a sua aptidão para o desempenho dc deveres tão árduos 
a cila incumbidos, era menos perigosa como corpo de legis­
ladores do que como de conspiradores: portanto, a sua orga- 
nisação cm hum Senado foi, não só medida judiciosa, mas 
imperativamente determinada pelas instituições de Portugal.

Tendo organisado a carta, e promulgado huma amnistia 
a todos os presos por crimes politicos, o Imperador abdicou 
a coroa de Portugal a favor dc sua íilha em 5 de Maio de 
182G: com a condição poróm que a validade deste acto de­
penderia do futuro consorcio da rainha com D. Miguel. El- 
Rei D. João VI havia já tomado em consideração este casa­
mento , e delle D. Pedro havia tratado na sua correspondên­

cia com aquellc monarcha: foi lambem sustentado por Mr. 
Canning, e materia de conversação dos círculos em Portu­
gal , onde a união dc pessoas neste grúo de aíílnidade he mui 
frequente. O caracter violento c dissoluto do principe era o 
unico obstáculo a este fim , mas foi cm consequência propos-

..A'



I
í

•I
'.i

DO P.RAZÎL.

lo  q u «  e lle  só  le r ia  e m  sua co m p a n h ia  a ra in h a  q u a n d o  esta 

term in a sse  a sua m e n o r id a d c .

Em Iod as  as suas p a r le s  este  p r o je c t o  p a rec ia  e x e q u iv e l ; 

m as antes d e  p o d e r  ser  e x e c u ta d o , e n c o n lr á r a o -s e  o b s tá cu lo s  

q u e  0 c o n tr a r ia v a o , e  q u e  n ã o  h a v iã o  s id o  p re v is tos  p o r  D. 

Pedro.

■ ‘ 'f ^  .

- Ls-- ifT Hí

Kí')Ciyo,il>;h»i i-v,

'100 Sniílfil Í-TJ '

-OÍ B n o8«fiqfOí- '  . í j  o ; - 

o u p  OÔUpÏG : -

íon b '1 « oiíJ «íoi ' - ________________ _

" . í i ^ o í  o h  i ' . : ' f i í h >

■ Jd 2*Í0 ■
, "S

■ >' Ar:  i r . • -■ • • ■ ,■ , ■ t, '■ j-«lT • - ■ . ■ , h  - - . " ^ ' b í U

y . ..  ̂ -\r' ■ -'V'í - ^U> O n IJiG í^O i

OK  ■ ■ ■ ^ ■ ^  • '■ ■ ' d í B o o q s P í

i ; í k - Í O ' ' - Í K  ' ■ ■* " h i í s l '

ií/Oô»íí>íí *' ■<< ..• ■' i  ̂ ,:v- ■ « 0  w

A y - í m U  M -  . -■ ) d  :; -/ 0|> 'C h - j O O

' 3 í i  o i o f i  ' ■ í</Xf ; 'i)ív’

~ K d  J o x j 's 'd ./  . . ' ■ Í Í O “

" f i ë C O  a ' K - '  . . . .
1 ’ 'l •- *,r^ sí'.\ : í‘>i.

" O o h í K í í í i í  - v '  ít -  ' • ••  ̂ ‘ Î • ,

•, í í /  ' í f i i - r ' \ V  ' . . T  ■; •.. i i - í  ■ ' ' í v v - - - , - r  ̂V' 'V - ' : i

■-•í í-t'  ’ • ^u*v / ■' : '}■ ■■■ !\ ■10í , V  05»  »>i . > • * « • • »

r.^ís'- '■* í ■ ' * ; í> í» fhl ' •• •

O . ÍH O iO Ív '  i . i - Î Ù f m s j  O = i ; ; i ^  't :•' tf" ‘

■ / . i- XK-'î?ï . ! . t . o  • :/ : »



HISTORIA

CAPITULO XVI.

'■f. 1 Convocação do Corpo Legislativo em 6 de Maio de 1826. — D, Pedro per­
verte a lei da nomeação dos Senadores. — Falia da abertura da Sessão Le* 
gislativa. — Bloqueio de Buenos-Ayres.—Operações da esquadra. — Poli- 
tica moratoria do General Lecor.—Contraste entre os costumes dos Ame­
ricanos ílespanhóes, e dos Brazileiros. — Timidez da Gamara dos Depu- 
tados. Estado das iínanças.— Desgosto da Gamara dos Deputados a res­
peito do tratado com Portugal.— Medidas legislativas.— Falia de Sua Ma- 
gestade, e encerramento da Sessão. •*.

.’■'3

OB diversos pretextos havia D. Pedro differido a 
convocação das Gamaras, porém o estado exhaiisto 

msmtãísa do Thesouro, em razão da guerra do Sul, e a con­

sequente urgência de outros recursos, lornárão indispensável 
0 soccorro da nação pelo intermédio de seus representantes. 
Os deputados havião sido eleitos em 1824 segundo as formas 
estatuidas na Constituição ; porém, na escolha dos senadores, 

o Imperador, sem infringir consideravelmente o seu sentido 
literal, achou meios de iiludir 0 seu espirito legal, para-in- 
troduzir neste corpo certos individuos que pouco mais erão 
do que cegos instrumentos de sua vontade. Como já se vio no 
extracto da Constituição, Sua Magestade devia nomear hum 

membro dentre os tres candidatos mais votados de cada lista. 
Em vários exemplos aconteceu que os mesmos candidatos ti- 

nhão votos em duas provincias: d’isto se prevaleceu Sua Ma­

gestade para escolher taes candidatos para huma das duas pro­

vincias , eliminar seus nomes de todas as outras listas, e eleger

íi '
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o quarto, on quinto candidato, cm lugar do primeiro, segun­
do , ou terceiro : hum exemplo poderá melhor aclarar esta ex- 
posiçüo. O Imperador desejava nomear o quinto candidato de 
Goyaz em lugar de hum dos très mais votados: os dous 
primeiros na respectiva lista havião também obtido maioria 
de votos em outras provindas. Depois de haver nomeado es­
ses dous candidatos pelas outras provindas, eliminou seus 
nomes da lista de Goiaz, e contou 0 quinto nella como 0 ter­
ceiro mais votado.

Verificou-se finalmente a reunião da Assembléa Geral em 
6 de Maio de 1826 , em que Sua Magestade lhe dirigio a sua 
lalla. Expressou o sentimento com que havia sido obrigado a 
dissolver a Assembléa Constituinte, e expôz que as provincias 
gozavão de paz, excepte a Cisplatina, onde certos individuos 
ingratos se havião revoltado, e erão sustentados pelo Gover­
no de Buenos-Ayres ; e disse mais que, para defender a honra 
nacional, cumpria manter-se a integridade do Império.

« A independenda do Brazil, continuava 0 Imperador, foi 
reconhecida por meu augusto pai, o Senhor D. João VI de 
gloriosa memória, em o dia í 5 de Novembro do anno proximo 
passado : seguírão-se a reconhece-la a Austria, a Inglaterra, a 
Sueda, c a França, tendo-o sido já muito antes pelos Estadosr 
Unidos d’America.

« No dia 24 de Abril do ánno corrente, anniversario do em­
barque de meu pai 0 Senhor D. João VI para Portugal, recebo 
a infausta e inopinada noticia da sua morte: huma dor pungente 
se apodera do meu coração; o plano que devia seguir, achando- 
me, quando menos o esperava, legitimo Rei de Portugal, Brazil,, 
Algrrves, e seus Dominios, se me apresenta repentinamente ; 
ora a dôr, ora o dever oceupão 0 meu espirito ; mas pondo tu­
do de parte, olho aos interesses do Brazil, attendo á minha 
palavra, quero sustentar minha honra, e delibero que devia 
felicitar Portugal, e que me era indecoroso não o fazer. Qual

 ̂id
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seria a aíilicção que atormentaria minlia alma, buscando hum 
meio de felicitar a nação portiigueza, não offendendo a bra- 
zileira, e de as separar ( apesar dc já separadas) para nunca 
mais se poderem unir? Confirmei em Portugal a Regencia que 
meu pai havia creado; dei huma amnislia; dei huma Consti­
tuição; abdiquei e cedi de todos os indisputáveis e inauferi- 
veis direitos que tinha a coroa da monarchia portugucza, e 
soberania daquelles reinos, na pessoa da minha muito amada 
e querida filha, a Princeza Dona Maria da Gloria, hoje Rai­
nha de Portugal, Dona Maria lí . He o que cumpria fazer a 
bem da minha honra, e do Brazil. »

Sua Magcstadc concluia expressando a esperança de que 
ainda os mais incrédulos se desenganarião em reconhecê-lo, 

em virtude deste acto, como o « Defensor Perpetuo do Bra­
zil , » e recommendando á Assemblêa providencias para que 
se disseminasse a instrucção, todo o cuidado nos estabeleci­
mentos públicos, e todos os meios necessários para assegurar 
respeito ás autoridades constituídas.

As duas Camaras relirárão-se para Seus respectivos paços, 
afim de tratarem de cumprir as attribiiições qnc a cada hiima 
pertcncião , segundo a Constituição.

Entretanto huma divisão naval, commandada pelo Almi­
rante Lobo, bloqueava o Rio da Prata. A Cidade de Buenos- 
Ayres e suas dependencias havião sido declaradas em estado 
de bloqueio no dia ui de Dezembro de i8 ‘25; porém, por 
huma ordem ulterior da parte do Almirante Brazileiro, os na­
vios estrangeiros podião sahir do porto até o dia i5  de Feve- 
reiro.

O Governo de Buenos-Ayres havia previsto estas hostilida­
des, e feito todos os preparativos ao seu alcance, para as re- 
pellir; tinha comprado hum navio mercante, que íora arma­
do em corveta, montando vinte e seis peças, quatro brigues, 
e alguns pequenos vasos; força muito inferior á do seu anta-
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gonista. Erão estes vasos esquipados quasi na sua.toi alidade 
por marinheiros inglezes, e alguns Chinas ou índios da pro- 
vincia d Entre-Rios, e estavão soh o commando do Almirante 
Brown, oíllcial inglez, que se havia já distinguido no serviço 
da Republica, durante a luta de sua independencia. Em sua 
declaração de guerra, datada em 2 de Janeiro de 1826, íi- 
zerão saber que concederião , a quem as requisitasse, letj as 
de marca , autorisando corsários a operar contra as embarca­
ções de propriedade brazileira. •

NãO se achando completo 0 armamento das embarcações 
compradas, no principio da declaração do ])loqueio, forão os 
Brazileiros pouco molestados até 4 do Fevereiro, dia cm que 
o Almirante Brown navegou sobre a divisão bloqucadora, cons­
tando de dezesete vélas, inclusive qualro corvetas e 1res bri­
gues. Apesar da superioridade da sua força, os Brazileiros 
evitárão o combate, e distanciárão-se dos seus adversários. O 
Almirante Brown continuou a cruzar nas suas aguas, e no 
dia q conseguio atacar as très corv'etas, a cujas forças reunidas 
resistio por algum tempo isolado, sem 0 auxilio do resto das 

embarcações que commandava. Sendo obrigado a retirar-se, 
reunio-se aos outros vasos, e no mesmo dia , por eíTeito de 
buma babil tactica , veio a buma acção geral, na qual, o que 
parece incrivcl, os Brazileiros forão batidos, e obrigados a 
retirar-se para Ensenada, pequeno porto oito léguas abaixo 
de Buenos-Ayrcs, onde por algum tempo se conservárão es­
tacionários. ,

A divisão de Bucnos-Ayres passou a atacar a Colonia, pe­
quena cidade sobre a margem norte do rio, mal aprovisiona- 
da , e sitiada por terra. Aqui porém perdeu buma do suas me­
lhores embarcações , que naufragou sobre bum recife, e mais 
.algumas de suas canhoneiras, que forão aprisionadas pelos 
seus adversários. Brown comtudo sustentou a sua posição , 
até que a chegada de toda a esquadra brazileira o obrigou a
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retirar-se para os surgidouros exteriores de Buenos-Ayrcs. De­
pois de soccorrer a Colonia, a divisão hrazileira fcz-se de vêla 
lia direcção de Moiitevidéo. O Almirante Brown continuou a 
cruzar no rio, e no dia 11 de Abril inesperadamente dirigio-se 
a Monlevidéo, onde estavão ancoradas quinze embarcações de 
guerra brazileiras, inclusive duas fragatas. Aconteceu que o 
commandante da divisão imperial estava em terra ; e Brow n, 
depois de reconhecer, pode elfectuar a sua retirada, sem ser 
obrigado a entrar em acção. Vendo porém que nenhuma van­

tagem decisiva conseguia com as suas pequenas embarcações, 
resolveu-se tentar a tomada por abordagem da Capitânia bra- 
zileira, que era huma fragata de cincoenta peças. A tentativa 
foi feita 11a noite de 27 de Abril; porém, infelizmente para 

Brown, emparelhando-se com esta fragata, entrou em du­
vida se seria a mesma, ou a ingleza Doris, que se achava en­

tão fundeada no Rio da Prata ; para se certificar, fallou-lhc 
em inglez, desenganando-se, atirou-lhe huma banda, e 
preparou-se para aborda-la. A fragata brazileira porém res­
pondeu-lhe vigorosamente com fogo de arlilheria e de mos- 
quetaria, e neste momento critico hum dos brigues deBue- 

nos-Apes veio pôr-se entre os combatentes, de maneira que 
impossibilitou-se a abordagem. Em quanto se desembaraça- 
vão estas très embarcações, as outras brazileiras havião sus­
pendido, 0 vinhão em soccorro da fragata ; mas Brown re- 

tirou-se da acção, foi seguido pelos Brazileirosaté o rom­

per do dia, e reunindo-se ás outras embarcações, succedeu 

h i^ a  acção parcial que, assim como as preceden-tes, ter­
minou sem resultado algum decisivo para qualquer das 
partes.

Por algumas semanas os belligérantes se abstivérão de 
commetter hostilidades, continuando os de Buenos-Ayres a 
cruzar no n o, afim de facilitar 0 ingresso das embarcações es­

trangeiras que diariamente rompião 0 bloqueio. Os máos re-
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sultad.09 do commando do Almirante Lobo induzirão a corte 
a fazê-lo recolher-se ao Rio de Janeiro, a responder a hum 
conselho de guerra pela má direcção das forças confiadas ao 
seu commando , e por haver abandonado Martim Garcia , pe­
quena ilha que domina a entrada do Uruguay, posto impor­
tante que havia sido fortificado com grande despeza pelos Bra- 
zileiros.

Em quanto se passavão estes acontecimentos, as tropas im- 
periaes continuavão na occnpação de Montcvidéo, onde, de­
pois da derrota em Sarandi, havião estabelecido o seu quartel 
general; e tal era a audacia dos Gauchos, que frequentemente 
chegavão ató os muros da cidade, na* esperança de roubar. 
Havia-se oíferecido hum prêmio de très contos de réis pela 
cabeça do infame João Antonio Lavalleja, e outro de quatro 
pela do traidor Fructiioso Rivera ; mas os habitantes das cam­
pinas, ou não soubérão 1er, ou não quizérão concordar nos 
termos da proclamação. Apesar do bloqueio nominal, passa­
vão de continuo botes que vinhão de Buenos-Ayres, ou que 
para ali ião ; os periódicos dessa cidade circula vão em Monte- 
vidéo, e o que era mais importante, destacamentos de tropas, 
huns apóz de outros, se passavão para a Banda Oriental, afim 
de reforçar os revoltosos. Semelhantes aos Gauchos da mar­
gem do norte, estavão essas tropas habituadas ás durezas da 
vida errante ; erão soldados por profissão, e aguerridos por 
meio da continuada luta que sustentavão com os índios Pam­
pas, raça barbara, com algumas de cujas tribus os brancos 
ainda mantem huma guerra de exterminação. ]\ao se devia 
esperar que recrutas brazileiros, inlciramente faltos de en- 
tliusiasmo, podessem, em huma guerra de escaramuças, con­
tender vantajosamente com tropas como aquellas: admittindo 

todavia a absoluta inferioridade physica e moral das tropas im- 
periaes, seria injustiça não lhes dar o louvor que na realidade 

lhes he devido, A respeito de precisão nas evoluções, santos,
11
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sinaes, e totlas as formalidades minuciosas da sciencia mili­
tar, que os Gauchos, no seu estado incullo, aíTectavão despre­
zar, havião estas tropas adquirido huma instrucçao verdadei­
ramente espantosa, que comtudo era fraca garantia contra os 
assaltos irregulares do inimigo. Não podião avcnturar-scjfóra 
dos muros sem perigo de serem cortadas, e recorda-se que em 
huma occasião, a senlinella das portas de Montevidéo fora la­
çada e levada por hum Gaúcho.

O espirito philosophico com que supportavão todos estes 
inconvenientes lie talvez ainda mais louvável do que o seu 
alto grúo de disciplina. O General Lccor, a quem estava con­
fiada a direcção da campanha, havia sido alcunhado, em ra- 
zao da sua condueta dilatória , Fabius secundas : seus jovens 

oíficiaes, com poucas excepções, estavão mui satisfeitos com 
os attractivms de Montevidéo, e não desejavão troca-los pelo 
aquartelamento do campo.

A jovialidade dos Americanos Ilcspanhócs, c particular­
mente das mulheres, que contrasta com a monotona gravi­
dade dos Portuguezes, e dos seus descendentes Brazileiros, 
atti ahe a attençao dos viajantes. No Brazil ha mui poucas re­
lações socia.es, ainda mesmo entre amigos intimos. As mulhe­

res São relidas em reclusão quasi claustral, c lomão muito 
pequena parle na conversação da sociedade. Em Montevidéo 
e Buenos-Ayrcs pelo contrario todas as noites são dedicadas 
ao ihcatro , ao baile ou tertúlia, ou á partida : nem a guerra , 

nem a revolução, nem a fome póde mudar a inclinação nacio­
nal a este respeito: daqui nasce a superior attracção das senho­
ras hespanhclas. As suas maneiras são encantadoras, e ainda 
que imperfeilamcnle educadas, a sua conversação lie cheia 
de espirito e de variedade. Não hc portanto do admirar que 

este contraste tanto preponderasse sobre os oíliciaes brazilei­
ros ; achárao nas senhoras hespanholas muitos altractivos , c 
mais acccssivcl sociabilidade do que jamais havião experimen-
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tado lias suas pátricííis, Vic modo que mnllos casanienlos se cf̂  
fcctüárão, mesmo ùii'^èxpectaliva de proximamente eiilrar em 
cairipánliíi. Assim  ̂permanecerão inactivas as forças do con- 
temporisante generalizem Montevideo, durante todo o anno de 
182(1.

A camara clectiva no Rio de Janeiro proseguia límidainenle 
em seus trabalhosr desconfiava da estabilidade da nova ordem 
decousas; e muitos deputados consideravão a sua convocação 
como hum passo adoptado para illudir o povo, e sujeito sem­
pre a terminar por outra dissolução semelhante á da Camara 
Constituinte: incertos a respeito do gráo de apoio com que de- 
verião contar da parte do povo, não ousavão entrar cm lide 
com a autoridade suprema , c procedião com receios. O rela­
tório da repartição da fazenda, dado pelo Marquez de Baepen- 
dy*,* era mui pouco lisongeiro. Hum empréstimo de 3.686,200 
Ib. st. contrahido cm 182/f pelo Marquez de Barbacena, então 
Felisberto Caldeira Brant, havia sido todo despendido, e seis 
milhões de cruzados se havia cunhado cm moeda de cobre, 
emittida pelo quádruplo do seu valor intrinseco. Dez milhões 
de cruzados de notas se havia emprestado do Banco já insol­

vente; recurso este que 0 Ministro não podia justificar por 
precedente algum. Apesar das onerosas despezas da guerra da 
independencia, o Ministério Andrada havia-se religiosamente 
abstido de augmentai’ a divida do Governo para com este es­
tabelecimento : porém seus successorcs forão menos escru­
pulosos, apesar de ser bem obvia a impolitica de taes em­
préstimos nas circunstancias existentes. O valor das notas 
desceu na proporção de sua maior emissão; 0 agio dos metacs 
preciosos subio na razão directa, e 0 publico supportou to­
das as perdas que de tudo isto resultavão, ao mesmo tempo 
que 0 Governo pagava juros sobre esses mesmos empréstimos. 
Se a administração, em lugar de se ter valido das notas do 
banco, tivesse empregado pápcl propriamente seu, a garantia
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do publico leria sido a mesma ; liouvóra evitado o pagamento 
dos juros, e o agio sobre os metaes preciosos provavelmente 
leiia sido menor, porcpie este papel teria circulado em todo o 
Império: mas pelo íacto contrario, a circulação das notas do 
banco limifou-sc ao Rio de Janeiro, e ás provincias da Bahia 
e S. Paulo, onde sc havião estabelecido bancos íiliaes.

Nas outras ramificações financeiras a administração mos- 
tiava—SC tambcni pcssima: a somma da divida publica ba— 
via triplicado depois da dissolução da Asscmbléa Constituinte; 
mas, apesar de tudo, o Ministro asseverava que não havia mo­
tivo de susto a este respeito. « O Brazil, observava Sua Ex- 

ccllencia no seu Relatorio, deve-se sujeitar a estas despezas, 
inevitáveis na formação de bum grande império , onde lie ne­
cessário tudo crear e animar co7n mão larga e generosa, se 
na realidade existe o desejo de occuparmos a posição que nos 
compele entre as nações da primeira ordem. Arredem-sc para 
longe a indecisão e o receio a respeito destes embaraços ! Fi­

xemos antes a nossa attençao sobre o brilhante futuro reser­
vado a este nascente Império. »

Futil e pouco satisfactorio era todo este arrazoado, mas a 
camara evitou toda a observação directa a respeito; e foi só 
no ponto em que considerava a sua nacionalidade empenhada, 
que se aventurou a censurar as autoridades existentes. Chegou 
finalmente a oceasião de sc tornar impossivel occultar por 
mais tempo as particularidades da convenção secreta, addi- 
cional ao tratado de 29 de Agosto de iS-iS : virão os depu­
tados com espanto que Sua Magestade havia emprehendido 
pagar do Thesouro do Brazil a somma de 2.000,000 Ib. s t . , a 
maior parte das quaes, como fica referido, havia sido contra- 
hida em divida por Portugal, no anno de 1823, com o fim 
expresso de hostilisar a independencia.

A constituição estatue que todos os tratados devem ser 
submcltidos á asscmbléa, logo quo assim 0 permillão o inte-
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ressc c segurança do estado : todavia, no caso presente, 0 Mi­
nistro contentou-se com fazer huma pequena e insuílicienle 
exposição dos factos, sem os comprovar com documento 

algum.
A camara resolveu nomear liuma Commissão para 0 exame 

dos negocios financeiros c diplomáticos ; a qual foi de opinião 
que 0 Ministro devêra 1er apresentado todos os pormenores 
da convenção secreta, visto que em faze-lo não compromet- 
lia 0 interesse, nem a segurança do estado, unica razão que 
o poderia isentar deste dever. As camaras (dizia a commis­
são ) ,  pertencia examinar se estes tratados contém matéria 
prejudicial aos interesses, ou á honra nacional, pelos quaes 
os Ministros encarregados da competente negociação fossem 
julgados responsáveis: além do que, segundo a constituição, 
he huma das suas attrihuições applicar os fundos necessários 
para pagamentos taes como os com que a convenção onera 
o B razil, apesar de que a lingoagem do Ministro indica que 

a intervenção da camara não he necessária.

A commissão considerou que os termos estatuidos pela 
convenção erão degradantes, sem necessidade alguma ; e por 
este motivo exigio copias authenticas da precitada convenção, 
e do tratado de commercio com a França que diminuia con­
sideravelmente os direitos de importação que esta nação 

pagava.
Tamhem se pedirão esclarecimentos sohrc os motivos que 

tinhão ohstado á ratificação em Londres, dos tratados eífei- 
tuados com o Governo Britannico, e sohre a nomeação de 
agentes diplomáticos em quasi todas as cortes da Europa , 
para que o corpo legislativo pudesse decidir sobre o carac­
ter, numero c honorários de taes agentes. No seu relatorio 
o Ministro dizia que Súa Magestade 0 Imperador havia orga- 
nisado, e conlinuarla a organisai’ 0 corpo diplomático de 
maneira que, sem pesar sobre o thesouro, pudesse 1er agentes
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diplonialicos nas prlncipaes corlesleiestados com qne esti­
vesse em relações amigaveis r comtudo, a este respeito havia 
elle usurpado as atlribuições da assemhléa legislativa mar­
cadas na consliluicão. : „t• - ' |j v= *

Estes negocios não se dilucidárão antes que a sessão tocasse 
eutuino. sendo quatro niczcs operiodo marcado para a sua 

uração, e tendo havido aílluencia de negocios a tratar, muito 
íicoii por fazer. Hum projecto de lei estabelecendo a respon­
sabilidade do Conselho, o Ministros d’Estado, hum decreto 
para a instituição immediata dos cursos juridicos de S:-Paulo 
e Ohnda, e outro para o augmento do subsidio de Sua Ma-̂  
gestade imperial, Ibrão os principaes actos que a Camara 
dos Deputados adoptou e enviou ao Senado. Nenhuma 
medida sc votou para o melhoramento da renda publica j 
c não obstante, o Governo ficou autorisado a completar o 
pccrutamcnto dos corpos militares existentes, comprchen- 
dendo mais dc trinta mil homens em todo o império; c deci- 
dio SC qut a marinha,continuasse com a mesma força. 
iijiAs medidas, piincipaes que passarão no Senado para serem 

Iransmiltidas.ub Camara dos Deputados, forão hum projecto 
para'aimaturalisação dos estrangeiros, outro para regular 

(Conselhos Pioviiiciaés, e hum terceiro extremando as 
atlribuições dos Ministros d’Estado. Antes porém que cnlras- 
hcm em discussão os jirojcclos que havião passado na Camara 
aos Deputados, Sua Magestade Imperial, a G de Setembro 
encerrou a sessão da Assembléa Geral com a seguinte falia 
a qual, assim como todos os mais documentos desta natu­
reza , deve ser considerada como producç.ão dos Ministros, 
e , junta a outros factos, servirá para dar huma idea dc suas 
capacidades intellectiiacs como estadistas.

« Augustos c dignissimos representantes da nacão bra- 
zileira.

« A execução da lei hc o primeiro dever dc todos os cb
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dadiloSij Ellaimarcagqualro mezes para as sessões desta as- 
serabléaiî» são findos, c portanto he chegado 0 tempo do se 
fcchar ; eepara esse lim eu me aclio entre vós. Os trabalhos 
desta sessão não tem sido tão pecpicnos, que não déssem já 
algumas leis, e igualmentc, que nos não deixassem sobejas 
esperanças de que na futura appareção, não digo todas, mas 
grande parte daquellas que são necessárias para scr lileral- 
mente executada a constituição. A harmonia que reinou entre 
as duas camaras, e o quanto se einpcnhárão na felicidade e 
grandeza da nação, deixa bem ver qual he 0 espirito patrió­
tico de que esta assembléa se acha animada. (4onsegulo-se 
o que cu esperava: começárão e fmdárão as sessões, presi­
dindo a ellas a prudência c a sabedoria. Cumpre agora aos 
illustres senadores e deputados, que houverem de retirar-se 
para as diflerentes províncias do Império, que^duranle o In- 
lerVallo que ha ató a abertura da sessão do anuo futuro, 
meditem sobre o modo de fazer prosperar 0 Império, e fação 
da sua parte quanto poderem, persuadindo raos povos qnal 
deve ser sua obediência ao Governo, mostrando que quem 
obedece ao Governo obedece á le i, e que aquelloí quô  obe­
dece á lei tem segura sua honra, vida e prosperidade. *^ 
Imperador Constitacionai c Defensor Perpetuo do BraziOn ?o
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CAPITULO XVII.

0 |,craçõc» da divisão do bloqueio de Bucnos.Ayres. _  Impolitica do Mi. 
n,si™ i ras, Ciro d . Ucparlição da Mariolu. -  Denola de Browa e», 
apc cJulbodo .Se6.-Corsarios. -C e r c o d e  M o„eevidéo.-Recruta,„ento 
no lS.ar.d.-E„ga,amenlo de Iropas estra„geiras.-Imp„u,|ca desta niedi- 
la .-A egooros de Buenos.Ayres.-EnU.usiaso.o dos Ingleses ao serviço 

desta I!e ,)ubl,ca .-\ ,age,„ de U. Pedro ao Rio Grande.-Posicão critica 
de Rrovvn.-M ortc da Inrperatrir.-ãiarqucza de Santos.-Exequils da
l.npera r ,s ,-S e o  earacter.-Paganaento de suas dividas ordenado pela 
Assemblca LegisLativa, ^

oit haver sido retirado o Almirante Lobo do com­
mando da esquadra do Rio da Prata, foi nomeado o

Rodrigo Pinto Guedes. Mais duas fragatas
c varias outras embarcações menores reforçárão a divisão 
do bloqueio de Buenos-Ayres, qnc foi posta sob o com­
mando do Chefe de Divisão Norton, Officitil ingiez, e ou­
tras providencias se tomárão afim de fazer o bloqueio mais 
rigoroso. A força brazilelra era aterradora ; m as, por feli­
cidade sua, os do Bueuos-Ajres estavão senhores de hu­
ma posição inexpugnável. O único ancoradouro de Bue­
nos-Ayres consiste cm hum canal separado por hum gran­
de banco de arêa que segue parallelo com a corrente do 
no em duas divisões denominadas o canal interno c o externo;
0 interno, na distancia de huma milha de Bueuos.Ayres, pelo 
seu pouco fundo, be inacccssivcl a navios grandes, c só com- 
munica com o canal externo por outro estreito, cm circuitos, c 
dc difficil navepção. i\o primeiro .ancoravão as poucas embar­
cações da divisão do Bueuos-Ayros, occtipaiido o seu almi-
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rante 0 canal de communicação: all protegida por hum banco 
de area qiie sahe até a distancia de cinco ou seis milhas , 
estava inteiramente fóra do alcance da divisão hrazilcira, 
composta principalmente de fragatas e outras embarcações 
de grande porte. O Brazil, por motivos do ostentação, que­
rendo infundir nas nações estrangeiras huma idéa avantajada 
da sua força naval, havia seguido 0 systema de comprar e fazer 
construir a sua esquadra de modo que não servia para aguerra 
do Rio da Prata, nem para proteger o seu commercio de cabota­
gem. Embarcações pequenas e veleiras serião mais facilmente 
esquipadas, e mais próprias para o serviço do paiz; a ambi­
ção de D. Pedro , c a menos judiclosa política do Marquez de 
Paranaguá, Ministro da Marinha, só cuidárão em compor a 
esquadra do fragatas, corvetas e outros navios de alto bordo.

Os de Buenos-Ayres poderião ter ficado mullo tempo sem 
ser molestados, se Brown, na esperança de surprebender os 
seus antagonistas, não tivesse tido a temeridade do deixar 
a sua posição na noite de 29 de Julho de 1826. Sendo, porém, 
mal ajudado, e tendo hum oíllcial bravo e intelligente por 
seu adversário, não tardou em se arrepender. Pelo bem diri­
gido fogo das fragatas, a capitania de Brown, antes de ama­
nhecer o dia, ficou lotalmente arruinada, e com a maior 
diííiculdade pôde ganhar a sua primeira posição, apesar do 
ler sido rebocada pelas canhoneiras, e pelo brigue Republica, 
em que Brown içou o seu pavilhão. Desde esta época os de 
Buenos-Ayres, em razão da insignificância de suas forças, 
contentárão-se com tomar_a defensiva; m as, por meio de 
corsários, que apromptavão continuadamente, conseguirão 
em pouco tempo tornarem-se mais formidáveis do que nunca. 
A maior parte destes corsários erão lindas escunas de Baltimo­
re, e brigues de huma a doze peças, guarnecidos por aventurei­
ros de todas as nações, Inglezcs, Americanos, Francezes e Ita­
lianos,gerahiicnte individuos de caracter dissolulo,mas bravos,



172

fC.

h ist o r ia

eemprehcndedores no mais allo gräo’. AinácHom n que csla- 
vão as embarcações de guerra de Buenos-Ayres os habilUou 
a prccnclierem promplamciUc as competentes tripulações, de 
mmieira que em poucos niczes a costa toda desde 0 Maranhso 
até 0 Rio Grande ficou infestada por estes audazes depreda-

Cbegavão no entanto embarcações do todas as partes ao 
Rio da Prata; muitas das quaes ao tempo da sua sabida ignora-

vr,o 0 bloqueio, c nao tentavão evitar aesquadra imperial. Todas
lorão tomadas,  ̂ remettidas a Montevidéu , c d’ali seguião 
ao R io de Janeiro para serem adjudicadas; mas consta <|uc 

prcviamcntc era a mais valiosa parte dos seus carregamentos 
roubada pelos agentes dcjirezas, muitos dos quaes erão conhe­
cidos por terem íeitograndes fortunas jielo meio destas prevari­
cações. 0  gabinete brazileiro c.sperava que, independente 

0 conseguir trnunplios pelas armas, o estado de des­
graça a que se achava reduzido Buenos-Ayrcs pelo bloqueio 
obrigaria 0 seu Governo a implorar a paz. O banco nacional 
liavia suspendido os seus pagamentos logo depois da declara­
ção da guerra, e havia toda a probabilidade que com a pre­
sença na Banda Oriental das tropas que havião sido retiradas 

das Pampas ou campinas do interior onde se achavão con- 
lendo os índios, se manifestasse a guerra civil nesses distric- 
trictos. Os Gauchos tinlião igiiaes receios, maspor isso mesmo 
dclcriniinu-ão-se a dar maior vigor á campanha ; 0 vendo que 
lies era impossivel attrahir as forças do General Lecor para 

o campo, passarão a clfeiluar 0 cerco da cidade de Monte-

'1 eo. Fructuoso Rivera, e alguns dos seus partidistas cispla-
oppunhao-se a esta medida, visto que a sua adopção 

fecharia 0 unico tramite que tinhão de dispôr dos seus ge­
nerös , c de receber era troca os objectos de coinmodidado 
que careciao. Foi cointudo executada durante 0 incz de Ju­

ra , sem que nenhuma mudança produzisse na tactica do
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General Brazileîro, nue se contentou cm observar, que era
r. i’ . ‘

huma mcclida insistida pelos de Buenos-Ayres que aui^men-
•' r  'uGi.  ̂ ^ „  1 1 .  1 „

laria o ciumc entre os chelcs dessa hepublica, c os da Pro- 
vincia Cisplatina, o que deveria anticipar a crise da guerra. 
Na Província do Rio Grande, onde os Gauchos jà haviao fcito 
algumas incursões, c se havia ajuntado huma força de cinco 
mil homens, esta inaccâo da parte do General deu molivo a

'lie.
n.uita impaciência; e chegando ellc (\ fronteira desta provincia 
no mez de Setembro, muitos dos seus oííiciaes amotinárão-se 
abertamente, e huma revolta leve lugar cm que perecêmo 
algumas pessoas, mas que acabou pelo restabelecimento da 

autoridade* do General.

cxperlencla mostrou que o recrutamento de tropas no 
Brazil era acompanhado de maiores difiiculdadcs do que se 
havia esperado. Os camponezes do interior, raça mixta deri 
vada de índios, Europeos, c Africanos, erão IndilTcrentcs ao 
exito da guerra ; c pelos seus hábitos, prejuízos c disposição, 
improprios para a profissão das armas. Nascidos nas fcilcis e 
deleitosas regiões dos tropicos, e de pouco acostumados aos tra­
balhos, erao pela maior parte povos indolentes c inollensivps. 
Na luta da independencia muitos havião pegado em armasj 
mas era emdcfeza dos seus lares e das suas familias, c não por 
consideração alguma pela integridade do Império, nem por D. 
Pedro. No fim desta campanha, c depois de ter sido reco­
nhecida a independencia , contavão pelo menos gozar as van­
tagens da paz; mas virão com espanto que este gabado tri- 
iimpho pouco beneficio lhes trouxera, e acarretara hum sug- 
mento de privações. Apesar de detestarem a vida militar, erao 
agarrados como malfeitores, manietados, mettidos a bordo 
de immundas embarcações, c mandados para as agrestes 
campinas do sul soífrcr os rigores de hum clima inhospito, e 
a tactica de hum Inimigo desapiedado. Grande numero adoe­
cia c morria na viagem: hum deputado, na Sessão de 182G,
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computou 0 numero que havia perecido a hofdo e nos hos- 
pitaes a perto de mi).

Estes contratempos induzirão o gabinete a empregar tro­
pas estrangeiras. A constituição marca como hum dos pri­
vilégios exclusivos da assembléa geral opermittir, ou recusar, 
a entrada de tropas estrangeiras dentro do Império; comtu- 
do, cm quanto a letra da constituição parecia ser observa­
da, 0 seu sentido a este respeito foi sem escrúpulo infringido 
pelo engajamento de Allemães introduzidos como colonos, e 
depois alistados no exercito. Para este fim havia ainda maior 
facilidade do qne para o recrutamento de tropas nacionaes; 
sem o qual se poupava huma classe que, no caso de huma 
gnerra interna , seria o mais seguro baluarte contra a anar- 
chia: todavia o engajamento estrangeiro não foi menos re­
provado pelos liberacs, muitos dos quaes erão movidos por 

antigos prejuizos contra estrangeiros, e suspeitavão que o Go­
verno, tendo á sua disposição huma força desligada dos 
lantantes pela falta de relações de consanguinidade de 

sympathias, e de uniformidade de linguagem, para o^h- 
turo tentasse contra as camaras. Não se póde comludo asse­
gurar que estas opiniões tivessem feito grande progresso além 
c os limites da capital. O descontentamento publico havia 
apenas começado, e huma politica mais prudente da parte 
da administração poderia tê-lo extinguido.

O assedio de Montevidéo no entanto sustentou-se até o fim 
clc Outubro, e então o Governo dc Buenos-Àyres reconbeccu 

plena,nente a sua ,n,politica: bavia ellc causado a defecção de 
uctuoso Rivera. Desde a diminuição do commercio inariti- 

mo dc Buenos-Ayres, só restava o que se fa.ia pelo intei-mo- 

<1.0 de Montevuléo, de manen-a cp.o tm-nou-se evidente que, 
u-oh,b,ndo a communicação desta cidade, os de Buenos-Ay- 
es .nn,g,ão ma,or mal sobre si do que sobre os i,„pe,-iael 

Os Indios Pampas bavião de novo encetado as suas depreda-

i
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ÇÕCS, c tinhao-sc já manifestado serias dissensões entre o 
Governo Supremo do Buenos-Ayres e as Mnnicipalidades de 
varias provincias confederadas; todavia estes Republicanos 
perseveravão em manter a sua posição hostil. Animava-os 
neste proposito a esperança ,da próxima chegada de duas fra­
gatas, huma corveta, e outras embarcações miúdas que havião 
mandado comprar ao Governo do Chile. Infclizmente huma 
destas fragatas encontrou, no Cabo de Horn, hum temporal 
que a damnificou de tal modo, que foi obrigada a voltar ao 
Chile, onde foi condemnada como innavegavel, e jnlga-se que 
a outra naufragára, visto que delia jamais se recebeu noticia 
alguma. Os únicos vasos que conseguirão chegar ao pon­
to de reunião, a Patagonia, forão a corveta ChacabacQ y e 
huma pequena escuna. Se toda a divisão conseguisse chegar 
a Buenos-Ayres , as operações navaes da Republica terião 
provavelmente tomado aspecto mais serio. Em quanto as 
tripulações dos navios brazileiros erão incompletas, e esta- 
vão desacoroçoadas pela impossibilidade de obterem van­
tagens decisivas, o maior cnthusiasmo animava os marinhei­
ros inglezes ao serviço de Buenos-Ayres, e dos corsários. 
Excitados pelas constantes v'antagens que havião obtido, e 
ensoberbecidos por haverem com tão poucos meios contido as 
forças colossaes do Imperador D. Pedro, 0 seu amor proprio 
se empenhou na lula em que se haviao lançado. A salvaçao 
effectiva da Republica era por elles considerada em grande 
parte como obra de suas mãos e jurárão-se reciprocamenle 
que em quanto existissem , a causa das Provincias-Unidas 

nunca succumbiria.

Este estado desfavorável dos negocios induzio a D. Pedro 
a emprehender huma viagem ao theatro da guerra, na espe­
rança de estimular as tropas com a sua presença, epara ins- 
peccionar 0 estado real das provincias do sul. Promulgou-se 

por este motivo huma proclamação em 12 de Novembro,
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e a 24 Sua Magestade fez-so de vêla na náo D. Pedro P ri 

melro, seguida de liuma corveta, huma escuna, e alguns trans- 
poi-lcs. j\a sua viagem leve o desgosto dc ver escapar-se 
debaixo das baterias de toda a divisão a Chttcobuco, corveta 
de Buenos-Aj rcs. liste navio havia cruzado pela costa acom­
panhado da escuna Sarandi, em que o Almirante Brown 
havia arvorado o seu pavilhão, c tomado varias embarca­
ções mercantes que linha mandado para o Salado, pequeno 
rio, cuja entrada fortificada se acha sobre a margem esquerda 
de Mentem idéo. A vista de Santa (^atharina, havião-se as duas 
embarcações separado, c no aclarear hum nevoeiro, a Cha- 
cabaco achou-se no meio da divisão inimiga. Todas as embar­
cações lhe fizerao cerco , mas depois de descarregar algumas 

bandas, o seu Commandante, por huma adestrada manobra, 
conseguio safar-se, sem 1er soílrido grande damno/da sua 
arriscada posição.

Durante a ausência do Imperador, a Imperatriz enfermou 
e morreu. Das noticias cautelosas que então se publicárão 
a icspcito deste triste acontecimento, nenhuma informação 
exacta se pôde colher; mas infelizmente, para 0 credito de 

D. Pedro, a verdade he hoje muito conhecida. Antes da 
sua partida tivera elle huma entrevista com a Imperatriz, 
de que alguma altercaçao resultou : a sua união desde 
muiío tempo era infeliz. Toda a preponderância que de­
veria pertencer i\ Imperatriz , passára para a Marqueza 
de Santos; e tal era a paixão de D. Pedro por esta se­

nhora, que por huma carta imperial havia reconhecido co­
mo sua filha huma menina que cila dera á luz em 1825, 

conferindo-lhe o titulo de Duqueza do Goyaz. A sua con- 
dueta para com a Imperatriz era a mais dura ; ' asseve- 
ra-sc até que lhe déra pancadas na preciláda altercação.

® he c e rto f he *qííe 
íi^ssa oceasião mui

CÎ •• i ; : 1 ■ . I ^
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adianlada na sua gravidez, foi conduzida logo do lugar da
ciilrevisla para o^leilo de dor , c só sc crgiicii para Inima 
curia e pcnosa peregrinação á Igreja da Gloria, onde se fa­
zia dcbaldc preces para a sua melhora. Depois de huma 
dolorosa enfermidade, os soílrimenlos de Sua Magcsladc ler- 
minárão com a morlc cm i i  de Dezembro de 182G.

- . iií* «> ^
IIc peiK|so, mesmo^para hum eslrangeiro, o conhecer que 

os seus ulilinos momcnlos forão amargurados por hum insul- 
to, que poderia mui hem ler-lhe sido poupado. i\as agonias 

da fchre que precedera a iiiorle, a Marqneza de Santos leve 
o cruel arrojo de aprcsenlar-sc para ser admittida ú camara 
da enferma. Esla exigência produzio naluralmenle alguma 
confusão na anle-camara, sol)re a qual Sua Magestade se 
quiz informar. Até então havia ella suportado o mao tra­
tamento de D. Pedro com a mais exemplar submissão, mas 
esse ultimo insulto fez reviver no peito da Imperatriz a nobre 
dignidade da Casa de Austria, c recusou em Icrnios decisivos 
e explicitos receber a intentada visita. Enraivecida por esta 
denegação, a Marqueza tentou dirigir-se á camara da augusta 
doente, c tê-lo-ia conseguido a não ser a inlcrposição pes­
soal do Marquez do Paranaguá, Ministro da Marinha, que 

se postou á porta e lhe disse: « Tenha paciência. Senhora Mar­
queza, Vossa Exccllencia não póde entrar. » l\etirou~se por­
tanto a Marqueza ameaçando yingar-sc de lodo o Ministério, 
o que com efíeilo executou cm parte pouco tempo depois. 
Ainda antes de falleccr a Imperatriz, já a Marqueza havia 
escrito a D. Pedro queixando-se do máo tratamento que cn- 

conlrára no paço.
■ ti i - ̂   ̂ * •

Durante a enfermidade de Sua Magestade os jornacs publi- 
cavão con̂ i tediosa minuciosidade todos os symplomas que 
apresentava; dizia-se que isto tinha por ohjecto afastar quacsj 
quer suspeitas de propinação dc veneno. Quando íinahncnte 
sê cxlihguio a vida, fizerão-se Iodos os preparativos segunda

12
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as etiquetas da Corte para 0 solcmne beijamão que deveria ter 
lugar no dia seguinte. Como verdadeiros cortezões, as criatu­
ras da fortuna de D. Pedro evitavão quanto lhes era possível 
a presença da Imperatriz ; á excepçao de alguns fieis cria­
dos que a haviao aconijianhadod’AUcmanlia, e que se achavão 
ligados a ella por outros vínculos independentes do interesse, 
nenhum se prestava a conforla-la nas suas horas de solidão», 
Comtudo, logo que a Imperatriz se tornou insensível ás suas 

attenções, apresentárao-se circundando o augusto cadaver: 
aquelles mesmos que a haviao tratado com fiieza e insulto 
em quanto vivêra, curvavao-se agora com haixa adulalação 
perante estas cinzas; e durante algumas semanas as columnas 
do Diário Fluminense se encherão de elogias, monodias, e 
enfadonhas e exageradas narrações da pompa e do ceremo­
nial que se executara nas exequias funehres. Depois de ter 

sido exposta em estado por Ires dias, seus despojos mortaes 

forão depositados no Convento de Nossa Senhora d’Ajuda, e 
a terra veio cohrir a filha dos Cesares, a irmã da esposa de 

Napoleão. De hum genio amavel, porém destituída de attrac- 

livos pessoaes, nunca teve a felicidade de ganhar as aífeições 

de D.;^Pedro; accrescendo a isto que antes da sua chegada 
havia-se este ligado a huma pessoa de quem D. João o sepa- 
rára violentamenle. He talvez a esta circunstancia que se póde 
attrihuir a causa da negligencia, e mesmo da crueldade com 
que D. Pedro tralára sua desgraçada esposa. Se ella tivesse 
preponderado mais em seu animo, melhor teria sido, tanto 
para ello, como para 0 Brazil; por quanto erão as suas vistas 

muitas vezes varonis, c gozava de considerável popularidade, 
o que ao depois se evidenciou pelo pagamento de suas dividas, 

que suhiâo a oitenta contos de réis, pelo cofre da nação, orde­
nado pela Assemhléa Legislativa.

»0 *

í-HV .
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Recesso de Sua Magestade o Imperador ao Rio.— Demissão do Ministério.
— Negocios de Buenos-Ayres, — Marquez de Barbacena. — Batalba de 

. Ituzaingo.—Bloqueio das forças brazileiras no Uruguay por Brown, esuas
O

vantagens. — Expedição brazileira sobre a Colonia. — Seu mào resultado.
Derrota de Brown em 9 de Abril de 1827. — Tratado com Garcia. — 

O Governo de Buenos-Ayres recusa ratiGca-lu.—Opinião publica cm Bue* 
nos*Ayres. — Infracçôes do bloqueio. — Abertura da Sessão das Gamaras 
L'gislativas. — Falia d f  Trono. — Tratado sobre o coinmercio da escra*
Vatura. — Augmento da dotação de Sua Magestade o Imperador.—O Co-

■■
roriel Cotter enviado a Irlanda para engajar colonos. — 0  Senado tenta a 
dictadura sobre a Camara dos Deputados. — Planos de D. Pedro para achar 
fundos que fizessem face ás despezas da guerra do Sul. — Encerramento 
da Sessão das Camaras. — Mudança do Ministério. — Incapacidade ma­
nifesta do Gabinete. .

i f. 1

VIAGEM de D. Pedro ao Sul nSo produzio os felizes 
resultados que se havião esperado. Achava-se ainda 
na capital do P\io Grande, quando lhe forao entre '̂ 

gues as carias da Marqueza de Santos, queixando-se do tra­
tamento que com ella havia tido o Ministério, Foi tal a sen­
sação que lhe causou o contexto destas cartas, que se resol-» 
veu immediatamente a regressar ao Rio. A sua projectada* 
visita ao theatre da guerra, o cnthusiasmo que deveria cau­

sar a sua prctença ás fileiras do exercito, 0 terror que d’ahi 
se esperava nas do inimigo, tudo foi esquecido. Tendo apa­
ziguado as rivalidades que exislião entre os seus principaeS» 
oíficiaes, c depois de nomear o Marquez de Barbacena para  ̂

o commando do e.xerçito, fizerão-se os preparativos para 0
12
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sen regresso, e miles de receber a noticia da morte da impe­
ratriz, eslava já prompto a íázcr-sc do válapara o Rio. Che­
gou a i 5 de Janeiro de 1827 , c conforme a etiqueta da Cor­

te, o Ministério foi a bordo cemprimentar a Sua Magestade 
pela sua ícHz chegada: a sua recepção, cxceplo para com 0 
Ministro da Guerra, foi com tão estudada indignidade, que 
dérão todos a sua demissão.

Esta demissão foi acolhida com prazer pelo partido liberal, 
que havia ullimamcnle recebido grande reforço. Dizia este 
partido que 0 Ministério transado tratava a Representação 
j\acionai com desprezo , negava as informações que Ihc erâo 
pedidas; e segundo a sua conducla, mostrava que se conside­

rava qualificado para formar e interpretar as le is, sem de­
pendência da Legislatura. A carência de meios pecuniários, 
motivada pelas suas exlravaganclas, c as imprevistas oceor- 
rencias da guerra, que esperava concluir cm quatro ou*seis 
Inezes, quando muito, obrigarão a Suas Excellencias a des­
cer hum pouco da sua alta calhegoria, e a procurar a com- 

municação da Camara dos Deputados; conUudo nunca apre- 
senlárão projecto algum de lei, nem condcsccndêrão favore- 
eer a Assembléa com a exposição das suas vistas polilicas ou 
financeiras; pelo contrario julgavão-sc vilipendiados quando 
por acaso coniparecião perante os representantes da nação, 
aíim de discutir os interesses desta, e de se sujeitar á decisão 
da maioria. D. Pedro, pela sua parte, parecia até então ter 
olhado com alguma complacência para a administração da- 
quelles Ministros, a cada hum dos quaes linha conferido o ti­

tulo de Marquez. Ilavião todos sido do Conselho de Estado, 
organisado logo depois da dissolução da Assembléa Consti­

tuinte, e seussuccessores forão lambem escolhidos desta mes­
ma aristocracia lilular, e imbuídos de iguacs idéas, sentimen­
tos e princípios. Forão nomeados o Marquez de Maceyó, Mi­

nistro da Marinha ; 0 Marquez do Queluz, Ministro dos Nego-

í
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clos Esti'tingeu'osI o Marc^acz dc Nazarctii, Miiilslro da Justi­
ç a , e*o Visconde de S. Leopoldo, Ministro do Impcrio.

A iiolicia da'^clicgada dé Sua Magcstadc imperial á Ironteira 
havia comtudo produzido a mals viva sensação cm Buenos- 
Ayres. 0  Presidente da Picpublica Argentina dirigio Imma 
proclamação aos habitantes, convldaiulo-os a imirem-se ao 
exercito , quo Ibi logo consideravelmente rcíbrçado com hum 
batalhão dc lauceiros allemães. A força total comprehendia 
mais dc sctc mil homens dc cavallaria, c hum corpo de arli- 
Iheria, commandados porD. Carlos Alvcar, que ameaçou as 
posições do exercito imperial no Rio Grande: todavia os Bra- 
zileiros erao superiores em numero. Nessa oceasião tinhão na 
Ironteira nada menos do que doze mil homens; cinco mil em 
Montevidéo, mil na Colonia, mil na ilha dc G orriti, c cerca 

de cinco mil na ilha dos Lobos.

Em algumas oceasiões , a caiVeira vantajosa que os de Bue- 
nos-Ayres havião percorrido íazia-os descuidados sobre sua 
segurança, dc maneira que algumas dc suas partidas destacadas 
havião sido, por meio de marchas nocturnas, surprehendidss 
c aprisionadas cm seus abarracamentos; poróm estes incidèii- 
les pouco iníluião sobre a sorte da campanha. A ignorância c 
má direcção do Marquez dc Barbacena veio a ser ainda mais 
fatal á causa imperial, do que a politica procraslinante do Ge­
neral Lecor. O Marquez que, com o nome de Felisberto Brant, 
já se havia feito conspicuo nas negociações com Portugal, era 
hum cortezão sagaz c talentoso, possuido de tacto, agradavel 
conversação c maneiras polidas, poróm dcstiluido de expe­
riência militar, c muito presumido. Em huma proclamaçao 
que publicou na oceasião dc tomar o commando cm chefe, 
prometteu ás suas tropas e ao publico que cm poucos dias o 
pavilhão brazileiro tremularia em Buenos-Ayres; c depois dc 
líiima serie dc marchas c contramarchas, cujo íim ainda hoje 
se ignora, atacou o inimigo cm 20 de Fevereiro de 1827 no
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campo dc Itnzaingo. Apenas começado o ataque, Alvear re­
cuou com suas tropas, e por hnma simulada retirada conse- 
guio attrahir as forras dc Barbacena a huma posição, onde 

lorao atacadas com muita desvantagem sua, e completamentc 
derrotadas, depois de huma acção que durou seis horas, dei­
xando mil e duzentos mortos e dez peças de artilhcria no 
campo. A perda do inimigo foi lambem considerável, mas 
menor que a dos Brazilciros. Felizmente a cavallaria de Al- 
vear eslava cançada cm razão das marchas forçadas que ha- 
Tia feito sobre extensos arêaes, do contrario a perda dos Bra- 

zileiros teria sido muito maior. O que contribuio a tornar * 
este desastre mais mortificante , e a guerra mais impopular, 
loi que o Marquez de Barbacena contava tanto com a victo­

ria, que deixou dc esperar per hum reforço de perto de dous 
mil homens commandados por Bento Manoel; c depois da
sua derreta , lançou toda a culpa deste desastre sobre as suas 
tropas.

No mesmo dia cm que a noticia desta hatallia cliejiou a 
Buenos-Ayres, recebeu se também a da destruição de huma 
divisão mtcira da esquadra brazileira. Voltando o Almirante 
Brown do cruzeiro do Sarandi, achou que hum terço da es­

quadra bloqueadôra , consistindo dc dezenove embarcações 
pequenas, havia subido pelo Uruguay, com o fim de se com- 

municar com o exercito. Brown resolveu-se logo a segui-las 
com todas as embarcações pequenas da sua divisão, que erão 

apenas cinco escunas c oito canhoneiras. Depois de ter reco­
nhecido a posição da força brazileira, c de sc certilicar que 
nao podia ser immediatamente atacada senão com grande 

desvantagem, retrocedeu pelo rio abaixo, c apossou-se da 
■ lha dc Martin. Garcia, que dominava a entrada. Esta ilha, 
ou antes ilhota, he situada sobre a margem direita da entra-

P . ponto em que este rio se despeja no da
' a a . lavia no principio da guerra sido fortificada, e depois
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abandonada pelo Almirante Lobo. Brown tomou posse delia, 
e ali levantou baterias postadas de maneira cpie prevenissem 
a jnneção da 1’orça imperial do Rio da Prata com a que já se 
achava no Uruguay : feito isto, adoptou a oíTensiva. Esta tac- 
tica atrevida tornou a posição dos belligérantes verdadeira- 
mente singular, o talvez sem exemplo. Em quanto os Brazi- 
Iciros bloqueavão Buenos-Ayres, as forças desta Republica , 

hum pouco mais acima , bloqueavão as daquellcs no Uru­
guay. A segunda tentativa de Brown teve lugar logo depois, 
e foi coroada de bom resultado. i\o dia lo de Fevereiro con- 
seguio trazer os seus adversários a huma acção, tomou onze 
de suas melhores embarcações, e queimou cinco; de sorte 

que das dezenove embarcações só 1res lhe escapárão.
Era toda a guerra a incansável actividade de Brown^ oíTc- 

recia grande contraste com a apparente apathia do Almirante 
Rodrigo Pinto Guedes, que recluso na esplendida camara da 
sua fragata de linha, raras vezes era visto pela marinhagem 
debaixo de suas ordens. Possuindo grande reputação de pe- 
ricia, adquirida durante o governo absoluto, em que tudo 
era decidido unicamente pela intriga, era mais apto,para 
concertar planos no gabinete, do que para os portem exe­

cução; flegmatico e calculista, mostrava maior empenho «m 
agarrar prezas, das qnaes colheu huma immensa fortuna,^do

que em atacar e derrotar o inimigo.
Para cumulo das desgraças dos Brazileiros, huma expedi­

ção mandada á Patagonia cahio quasi toda em poder do ini­
migo. Os corsários argentinos tinhão achado hum asylo se­
guro para si e para as suas prezas no Rio Negro, situado nesta 
costa: foi consequentemente mandada huma expedição^ ÿ  
duas corvetas e duas escunas para tomar esta posiçao. A 28 
de Fevereiro entrárão no rio que conduzia ao destinado pon 
t o , porém huma das corvetas tocou e naufragou. A navega 

ção foi tão diflicultosa para as outras e m b a r ca çõ e s ,,q«e

u
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rao aiicondas, c as iripnlaçôes marcharão poi;,lcira contra 
a cidadc. Foi o atariuo dii igido polo capitão Shrpcrd, qiie 
intelizmcnto niorrcn na piimoira descarga de mosíinctaria 
< ada pela guarmeao. Esta fatal circunstancia cansou alguma 
conlusao; as forças iinperiaes rctir;'irão-sc, o virão com a mar 
mr consterjiação que os corsários c outros vasos argentinos 
haviao-se apoderado das embarcações da expedirão, c dos 
poncos homens que havião sido deixados para as proteger, 
r ssim interceptados todos os meios de poderem obter soc- 
corro, forno obrigados a depor as armas. Dos seiscentos c 

cincoenta prisioneiros feitos nesta oceasiao, duzentos c cin- 
coenta erao Inglezes c Americanos, que logo se iinirao á causa 

rcpnb.icana; as embarcações tomadas pelos Argentinos forão
a corvcUi Ilaparlca, do vinte peças, e as duas escunas liscu.-
devo c Consfancia.

Brown, em razão da pequenez das suas embarcações, nao 
podia lazer dainno algum aos grandes navios dos seus anta­

gonistas, e demandando estes muito fundo, não podião se­
guir 0 innnrgo sobre os bancos, de sorte qiie nenhuma aceão 
teve j i i p r  até _q de Abril. Nesse dia Brown tentou fazer-se 
ao mar, mas foi interceptado pelo Chefe de Divisão Norton 

do que SC seguio hum combale, durante o qual dous dos 
lua,ores brigues argentinos eiicaihárão e íicárão expostos ao 
a aqiie da divisao brazilcira de dezoito vélas. liroMn, ainda 
<1110 fendo, defendeu-se até 1er acabado as suas munições, e 

consegmo meondiar hum dos.brigues: o outro rendeu-se ü 
iiogaCa. F oi esta huma terrivel perda para Bnenos-Ayres ; a 

qual junta com a luta entre os Unitários e Federalislas, dous

tn.das, decidtrão o Covorno da Kepnblica a entrar em esti­

pulações de paz. Não obstante as anteriores vantagens das 
suas armas, as diaiculflirln. c • ,cias
ravel,n ,.,.r ’ posição crescião conside-
ravelincnto: suas tronas osi iv-in •P-is tslavdü (|uasi mias, a guerra civil
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tmlia-se nlanifesiado rias Provincias, o papel moeda do seu 
Banco eslava rcdüzido a hum Icrco do sen valor primitivo, e, 
apesar etc haver abandonado o assédio de jMontevidéo, asanlo- 
ridades desta cidade luvião prohihido todas as communica- 
çoés commcrciaes.

Debaixo deslas circunstancias, o Presidente julgou que 
convinha entrar em negociações com D. Pedro, c despachou 
para’ oPuo de Janeiro, afim dc promover a paz, a D. Manoel 
José Garcia, Ministro í [u c  sc havia sempre opposto á decla­
ração da guerra. As suas inslrucções erão, no caso dc achar 
o Governo do Brazil disposto a tratar com elle, concluir 
qualquer convenção ou tratado preliminar, lendo por base 
o devolvimento da Provincia Oriental a Bucnos-Ayrcs, ou 
o seu reconliecimenlo cm Estado livre c independente, de­
baixo da forma de governo que os seus habitantes cscolhcs- 
sém. No ultimo caso nenhuma compensação seria dada por 
qualquer das parles belligérantes. Tal foi porém o desejo^do 
plenipotenciário dc conseguir a paz, que excedeu aquellas 
instrucções a ponto de entrar cm huma convenção em que a
Provincia disi)ulada era cedida como coinnensação ao Brazil 

, 1  r  r -por todas as lomadias Icitas pelos corsários.
\ OOP cli

Esta convenção não foi ratificada pelo Governo de Buenos^ 
Ayres. Os membros da administração erão os chefes do par­
tido ullra-patriota ; c nas circunstancias cm que então sc 
achava o Estado^ só este partido podia dirigir o povo c o 
exercito com suílicienlc ener”:ia. Homens moderados teríão\ O
sido dominados pela torrente da opinião popular. A classe 
do povo eslava exaltada pelos frequentes triumphos do exer­
cito e da marinlia, c a classe commercial eslava lambem 
íanalisada. A longa continuação da guerra havia feito o seu 
espirito emprchendedor tomar huma direcção mais lujrativa. 
üs capitaes que não podião ser empregados no coinmercio, 
erão applicados ao armamento de corsários, c as vãnlagens
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conseguidas por esles havião compensado ea suspensüo do 
commercio regular : assim , por muitos possuidores desta 
especie de propriedade, a paz era considerada como precm*- 

sora de ruina. ) >  ̂ ' t í
Houve mais huma cansa que contribuio para augmenlar a 

fatuidade publica. A ílucluação do valor das mercadorias, 
devida em parte á diminuição do valor do papel moeda, c em 
parle á incerteza das chegadas dc embarcações de portos es­
trangeiros, fez recorrer a especulações nunca d’ antes tentadas. 
Fortunas immcnsas forão ganhas por individuos que até então 
não pertencião ao commercio; os aventureiros fazião compras 
de mercadorias, que se vião obrigados a oíTercccr de novo á 
venda no mercado antes que pudessem realisar os pagamen­
tos a que se havião obrigado; o movimento c actividade que 
resultavão destas transacções excedião a tudo quanto se havia 

anteriormente testemunhado. Muitos julgavão erradamente 
que esta actividade febril era huma prosperidade real. O 
espirito publico eslava muito inflammado e não admiltia 
reílexão: apenas se publicou o tratado de G arcia, desenvol- 

veu-se hum tumulto popular. A casa do Presideute , disse a 
Gazeta doBraziíy novo periodico ministerial publicado no Rio, 
foi pelo espaço de duas horas apedrejada pelo povo soberano. 
Garcia vio-se na necessidade de evadir-se, e tentou-se o as- 
sassinio do seu desgraçado Secretario no Café da Victoria. 

Guerra ! Guerra! Guerra! Era o grito universal; as mu­
lheres vierão oílerecer as suas jóias para supprir ós necessi­
dades do Estado. Quaesquer que fossem os desejos do Go-* 

verno, não podia, na eíFervescencia dos ânimos, resistir ao 
impulso popular.

0 No Rio de Janeiro o desejo de paz, cxcepto entre os corcundas 
ou monarchistas, era também grande. Os estragos feitos pelos 

corsários argentinos havião-se tornado tão consideráveis, que 
08 prêmiosjdos seguros maritimos em comboi não se podião
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eü'eituai* por menos de dez por cento; e sem comboi trinta 
por cento forao frequentemente regeitados. Acrescia mais que 
era bem sabido que aiCidade de Buenos-Ayrcs recebia muitos 

soccoiTos direct amente do Brazil, Preparavão-sc e carrega- 

vao-se embarcações veleiras, principalmente no Rio de Ja­
neiro-, que se despacliavão para a Costa do Chile, mas que 

conlinuadamente illudião o bloqueio. O destino de taes embar­
cações era tão notorio que, hum jornal do Rio, por eíleito de 
malicia, annunciou positivamente a sahida de huma embar­
cação para Valparaiso, com escala por Buenos-Ayrcs , refe­
rindo-se á residência de hum Inglez bern conhecido como 
interessado neste commercio illicilo.

Era esta a disposição geral, quando a 3 do Maio Sua Ma- 
gestade ãbrio a Sessão da Assembléa Legislativa. Começava a 
sua falia annunciando a morte da Imperatriz, e a sua mágoa 
por tão melancólico acontecimento ; referia depois a conti­
nuação da guerra que declarava necessária, até que a rPovin- 
cia Cisplalina se desembaraçasse dos seus invasores, e fosse 
por Buenos-Ayrcs reconhecida a sua incorporação com 0 
Império do Brazil. A respeito dos negocios do interior. Sua 
Magestade pedia atlenção da Camara aos negocios financei­
ros. «Hum ramo principal, observava 0 Imperador, e que 

muito concorrerá para este novo systema de finanças ( que eu 
espero ver crear ) ser executado, lie 0 poder judiciário. Não 
ha codigo, não ha fórma apropriada ás luzes do tempo nos 
processos, as leis que são contrarias humas ás outras, os jui­
zes vem-se embaraçados nos ju lgam en to sas partes pade­
cem , os máos não são punidos, os ordenados dos juizes não 
são suíTicientes, para que não sejão tentados pelo vil c sordi- 
do interesse; e portanto he necessário que esta assembléa co­
mece a regular com summo cuidado e promptidão hum ramo 

tão importante para a felicidade e socego publico : sem finan­
ças e sem justiça não póde existir huma nação. Bem conlie-
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ço que esta asscDibiéa Iciii muilas cousas eiii (uic cuidar, que 
iiao })6dc iazcr ludo iia mesma sçssOo, que os [raballios ficão 
preparados de huma para a ouïra : mas lie ucepsario come­
çar, c começar com unidailê sobre qualquer deslas duas ma­
térias , c quaudo haja de divagar para outras ( o que não pode 
deixar de ser cm semeîliaulcs malerias, que de sua natureza 
são as mais delicadas cm lodos os Eslados ) , eu exijo desta 
assembléa que estas divagaçües sejão aproveitando o tempo > 
fazendo aquellas leis que a Constituição a cada passo nos cstcá 
mostrando serem necessárias e indispensáveis para clla ser li' 
tcralmente executada. No meio de liuma guerra, sem que lu­
do esteja organisado , o governo necessita que esta assembléa 
0 autorise, como achar conveniente, para que possa estorvar 
a marcha aos dilapidadores da fazenda publica, aos que não 
desempenharem bem seus empregos, e áquelles que quize- 
rem perturbar a ordem estabelecida, por todos nós Jurada, 
ja dcmillmdo-os, já dando-llies castigos corrcccionaes.

« iNinguem mais do que cu busca cingir-se á loi; mas quan­

do os que sabem delia não achão do prompto outra que os 
cohiba,, lie mister que o governo tenha essa autoridade, em 
quanto o syslcma geral não estiver totalmentc organisado, e 
l.udo marchando pcrleita, regular e constitucionalmcntc. »

Quanto ás relações externas com o conlincnlc da Europa, 
Sua,Magcstade aílirmava que conlinuavão amigaveis, c decla­
rava que os esponsaes da llainlia de Portugal se havião já cele­
brado em \ienua, c que D. Miguel era brevemento esperado 
no Brazil. Finalmente indicava como inimigos do trono, da 
jiatria, e da religião, aquclles que fossem de opinião contraria 
ao que elle enunciava; e fazia ver a convicção que linha de 
que os seus sentimentos, c ós dos Membros da Legislatura, es- 
tavão cm perfeita harmonia.

A disposição da Camara dos Deputados continuava a ser 
liuiida e vacillaulc^ como na sessão anterior; comtudo, os des-

V
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graçndos ciTcilOS da gïierra, a noloria iuiliccllldadc da admi- 
nislraçüo, 'c a cerleza da força moral que adquiria, como 
huma consequência necessária do incremento das luze&, ins­
pirou aos mcml)ros da opposição huma confidencia propria 
que antes lhes faltava. Hum dos primeiros ohjcctos suhmctli- 
dos a sua altenrão Foi 0 tratado já entaholado entre o Governo 
Britannico c 0 Brazil para a cessação do commcrcio da escra­
vatura. Este documento, redigido soh os auspicios de Mr. 
Canning, limitava a duração do trafico a 1res aniios a contar 
da sua ultima ratificação ; depois deste prazo a sua contra­

venção seria tratada como pirataria.
O Governo do Brazil havia-sc desde longo tempo compro- 

mcllido á adopção desta providencia, c como Sua Magestade 
Britannica ameaçasse empregar a força, se as promessas a 
este respeito se não realisássem, havia o imperador assignado 
esta convenção cm 20 de Novembro de 182G, no intcrval- 
lo da sessão das camaras. A ratiíicaçao não aiitorisada de 
luini tratado que involvia tão importantes consequências, sim 
se ter prcA'iamente suhniettido aAssemhlea Geral, era muito 
irreiïular ; comludo, altendendo-se ao espirito que prevalecia 
nos debates a este respeito, parecia provável quo os princi- 
paes artigos estatuídos scrião approvados, quaesquer que 
fossem as considerações que prevalecessem. Alguns deputa­
dos íizerão ver que, não obstante a grande escala a que o 
commcrcio d’Africa havia sido levado desue muitos annos, 
a quantidade de escravos conservava-se quasi estacionai ia , 
pois que os lavradores, querendo evitar 0 risco c 0 incom- 
modo de criar as crianças, costumavao empregar unicamente 
homens; e liavião seguido este systema a ponto que cm al­
gumas fazendas mui raras erão as mulheres , e na maior 
parte não excedião estas a proporção de huma mulher para 
quatro homens. Assim, iníelizmentc para a America e para 
a Africa, este deshumano trafico parece ter onerado 0 Brazil 

com a necessidade da sua contmuaçao.
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Depois de longo debate foi nomeada huma commissäö j>ai*a 
rever e examinar as condições do tratado; e ainda qne o s i  
seus membros considerassem a imposição das penas de pira­
taria sobre os que se empregassem naquelle trafico por con­

trabando , como oppostas ás estatiiições da Constituição > a 
maioria da Camara inclinou-se a acquiescer á justiça dos prin- ® 
cipios cm que a convenção se fundára.

A revisão deste importante tratado succedeii a adopção de 
hum decreto instituindo os Cursos Jurídicos e de Sciencias^ 
sociacs dc S. Paulo e Olinda; huma lei para a creação dos Jui­

zes de Paz, outra para o augmcnlo da dotação de Sua Mages- 

tade de duzentos contos dc róis que era, a mi! por anno, e fi-w’i 
nalmente hum decreto para a fundação da divida publica. A 
utilidade da primeira he obvia, e não carece dc commenta- 
rio algum : quanto á segunda, foi huma lei proposta pela op- 
posição, e pòde-sc observar que as vantagens que oíTerecia 
erão, que em lugar de ser estes Juizes de Paz nomeados como 

os « Juizes de Fora » pelo Governo por tempo illimitado, se- 
rião de eleição directamente popular, só por quatro annos, e 
seus serviços gratuitos. As suas prerogativas forão mais cir- 
cunscriptas do que erão as dos «Juizes de Fóra, » e pelo

meio da sua eleição se assegurava maior gráo de responsa­
bilidade.

Acerca do augmento da dotação do Imperador, convám 
referir que na sua elevação á regencia fora ella fixada cm cen­

to c quarenta e quatro contos por anno: no intervallo entre 
a dissolução da Constituinte e a convocação da Assembléa 
Legislativa, havia el!e, por hum decreto, elevado esta somma 

a duzentos contos, e em 1826 foi decidido pela Camara dös 
Deputados que seria elevada a quatrocentos. Este projecto« 
porem nao havia ainda passado no Senado; e como as des- 

pezas. de Sua Magestade tivessem em alguns annos anteriores 

reguladomo iêrmo medio de setecentos, foi ali proposto, co-
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mo, emenda > qiie se elevasse a dotação a mil conlos de réis. 
Deve-se reconhecer que a occasiãopara este aiigmento foi mal 

escolhida, A divida publica desde a ultima sessão havia consi­
deravelmente augmentado; o deficit do anno corrente era es­
timado em cinco mil i,contos, e 0 paiz achava-se envolvido 

em huma guerra ruinosa: comludo, apesar de alguns Depu­
tados terem tido a coragem de se oppôr a esta concessão, a 
maioria linha demasiado receio de vir a huma collisão com a

X

autoridade imperial, para rejeitar o projecto. Durante as dis­
cussões mostrou-se evidenlemente que a dotação que se con­
cedia a Sua Magestade era, cm relação á renda nacional, ma­

ior do que a de qualquer outro rnonarcha da Europa. Não obs­

tante, a emenda passou por grande maioria na Gamara dos 

Deputados.
Em quanto se mostravão assim condescendentes com a exi­

gência pessoal do Imperador, os deputados resolvêrão-se a 
não sacrificar de lodo a sua popularidade á exlravagancia da 
administração. O Gabinete esperava mais impostos, e ver por 
elles augmentada a renda publica ; mas a isto se oppuzerão os 
deputados inílexivelmentc. Na esperança de conciliar a opi­

nião dos seus constituintes, estavão antes dispostos a diminuir 
do que a augmentar os encargos públicos, e cfíeclivamenle 
procederão na abolição do hum oppressive imposto que se 
arrecadava sobre as minas do ouro. Consideravão a renda 
existente como muito suíficiente para 0 tempo de paz; e so­
bre este principio passárão a fazer a lei da fuudaçuo da divida 
publica, calculando que o systema de credito era mais favo­
rável para as circunstancias em que se achava a nação.

No entretanto havia chegado ao Rio a noticia de não ler 
sido ratificado pelo Governo de Buenos-Ayres o tratado dc 
pazecelebrado com Garcia; consequentemente foi mandado 
o CoronefCotter, official irlandez ao serviço do Império, para 

a Irlanda, com 0 fim de engajar colonos sobre os mesmos
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clos Depulaclos , qiic concedesse lodo o auxilio neçcssario
> , , , . A»í20fn p.ivjirq ,fcO'íijf inoí*
alim de nabiiilar a ‘ admimslraçao a diri^ir^a guerra c,pm 
maídi' vigor. No oíllcio do ídinislro se declarava ciiic* Sua 
Mágcsladc, tendo feilo ludo cjuanld eslava^as síias allrlbuí- 
Jíuíçoes, c ate mesmo exposto sua i)reciosa vida para ò.Leni

r  _ 1 -r , -I '  ̂ • V 8i«'-e salvaçao do Lslado, linlia indisputável direito a esperar
numa eílecliva cooperação da parte das Camaras. ? .

A . • - 1 r* ‘is ^A esta commumcar.ao repondeu o Presidente que a.esle
. . .  ^  ,  . 1 . ,  ' ■ ' ini>dtí(

onjecto a v^amara dana a devida atlenção; e nomeou-se
huma commissão para o examinar. O resultado foi *a'̂  cte-
cisão da Camara, declarando nue a força de Irinía ilnl lio-
m e n s  já  d e cre ta d a  haslava  p ara  a n e c e s s id a d e  o cC o r r e n le .
. 1 _ 1 1 ' í ! ■

A esta resolução abalançoii-sc o Senado a propor coriio
A A ‘i|nO'0

emenda cpie este numero fosse auginenlado com mais 1res mil
4 - ^

homens: passo este decididamente inconsliliicional , vislo 
c[uc, secundo a lei fundamental, as proposlas para impostos 
e recrutamentos devem 1er principio na Camara dos I)e- 
puiados. Este ensaio para a dicladura não deixou de des- 
peçlar a indignação dos dciiulados liberaes. «Não admitia- 
mds,'exclamou Vasconccllos, deputado pela provihcia de 
Minas Geraes, » não admitíamos a imds leve infracção da 
Constituição; este artigo he ainda mais importante do, ejue 
0 dos impostos; o recrutamcnlo he lambem hum imposto, 
e de cpie natureza? lie  huma imposição sobre a liberdade, 
o ̂ sangue, e as vidas dos nossos concidadãos. Não cbnsin

■ ‘ j  . .  . .  f  A  I • r r   ̂ . _ . . .

tamos pois que o Senado iiifriiija a Constituição. »

; Efp outra emenda propoz também, ô  SenadjO ({ue,^cslc 
reforço „adclicional fosso recrutado d’entre os eslrangeiros, 

estanque estimulou os. deputados^ ainda,.

emendas , call,irão ; e Ip^ulp os 
deputados.-igual repugnância á imposição de mais tributos.
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Sua Majestade, nas vislas dn crear hum pccnrso, deliberou sp.
, ;li. 80 8 hCfCí̂ i, .

a dar hum mcz da spa dotação para as drspezas da auerra
6 l i  ti YÍJOj r  * \  o  f
promcltendo a metade da mesma dotação, como empréstimo
.■tí :0?S<i 0- U-álft 0  '0 j  ^ ’
sem juros, para o mesmo lim, cm quanto durasse a luta
Forão convidados os seus súbditos a imitarem este natrio-
í' u. , ,  ̂ *

tiço exemplo; porem, com excepção de alguns inonarcliis-
tas puros, e da Marqueza de Santos, poucos mais o seguirão.

Mais alguns colonos allemães forão alistados no exercito 
c álgiins batalhões nacionaes transportados das provin- 
cias do norte para o Rio Grande. Sua Magestade no entanto 
julgou *\\evcr suscitar nas camaras algumas esperanças do 
'paz, e por oceasião do encerramento da sessão, que havia 
sido prorogada até i6 de Novembro, recommendoii aos depu­
tados que ficassem na capital afim de que promptamento 
podessem deliberar sobre as condições da paz que breve- 
mente se deveria tratar.

Quatro dias depois teve lugar huma completa mudança 
no ministério. Outras alterações se havião feito no gabinete 

no decurso do mesmo anno ; comtudo , os ministros não 
havião ainda conseguido aquella superioridade administra­
tiva necessária para por-se á frente de luima maioria na 
Gamara dos Deputados, 0  circulo dos conselheiros d'Es- 
tado, sarcasticamente denominado pelos liberacs o circulo 
vicioso, do qual as administrações dos últimos tres annos 
havião sido tiradas, nenhuns talentos proficuos havia pro­
duzido. Com excepção do Conde dc A^alcnça, Visconde de S. 
Leopoldo, c do IMarquez de S. João da Palma, que havião 
sido ultimamente admittidos neste corpo, os outros mom- 
bros erão os mesmos que havião redigido a Constituição: to­
davia, o que parecerá huma incongruência , a sua administra­
ção pouco mais foi do que huma serie de desalinhadas e iin- 
proce^dentes tentativas para a sua subverisão. Os últimos mi-
nistrós, a esto respeito, forão dc certo merios repréhensiveis 
oludhí klnm o* , ^
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i!o que os seus antecessores ; todaviíi excedêrao-nos na incapa­
cidade.

Pouco tempo antes do encerramento da sessão, hum destes
\

ministros propôz que se arbitrasse ordenado aos C<mselheiros 
de Estado, não obstante ser isto contrario á lei fundamental 
do império. Oulro ministro rssegiirou á opposição que, se 
elle estivesse disposto, destruiría Iodos os seus argumentos 
o terceiro conservou-se em silencio sobre todos os pontos, 
até que foi inlerpellado para dar a razão por que havia per­
cebido os honorários de dons diversos empregos; o quarto de­
clarou ser parlidista das lheorias de Bentham; mas, incapaz 
de se exprimir com facilidade, nunca as pôde desenvolver á 
satisfacção dos deputados; e fmalmentc o quinto, obsequiando 

a caniara com a exposição dos luminosos conhecimentos que 
possuia sobre a construcção naval, concluio com a seguinte 
phrase: « Não posso explicar a minha asserção; mas a cama- 
ra póde contar que lie verdadeira. »

« Oh estupidez! Oh ímpndencia! esclamava o Astro de 

Minas  ̂ novo periodico professando princípios mais energicos 
do que quantos linhão apparecido desde o tempo de Cliapuis, 

que conceito sobre o Brazil formaráõ os estrangeiros, se o 
julgarem pelo seu ministério? »

Ijj'XOU?" = S ' Î il



vücr.;

DO BHAZir.
fiii éú ií'O È ‘í.tíÍ<'?

iQD

£̂ 'fj-V)h c*.

/ f i i n f - O i i ' i j i  / l  !Tt: 

■ id ' ' -■ .
CAPITULO XIX,

Nova nomoação do General Lecor para o commando do exercito.__0  Mar­
quez de Barliacena despa<’hado para a Europa. — Estado dos negocios eni 
Portugal. — Revolta a favor de D. Miguel, — Interferencia da Graiii-Bre- 
tanlia. — Conducla de D. Pedro acerca dos negocios de Portugal.__No­
meação de D. Migi',el como Liigar-Tenenle e Regente de Portugal. — Ju­
ramento de D. Miguel à Constituição. — Machinações dos al)solutistas.__

, i  Morte de Mr. Canning e seus elleilos em Portugal. — Dissolução da Ca­
mara dos Deputados ali. — Convocação das anlig.is côrles do reino em 
Junho de 1S28. — Protesto do Visconde de llabayana. — Assembléa dos 
ties estados e sua divisão. — Viagem de D. Maria á Europa. — Negocia- 

‘'ções  do Marquez de Barbacena. — Linguagem enjoativa dos periódicos 
 ̂ do Rio.

i’j'i

•■Ã

EPOis da batalha de Itiizaîngo, até o fim do anno 
de 1827, o exercito imperial contentou-sc em to­
mar a defensiva. Iluma imica acçao de importân­

cia teve lugar em Camacúa no mrz de Abril; c esla, como 
todas £is precedentes, foi ganha pelos republicanos. Tão re­
pelidas derrotas obrigarão o governo a demillir o Marquez de 
Barbacena, c a nomear de novo o General Lecor para o com­
mando do excrcilo. Barbacena , pelas suas maneiras insinuan­
tes, das qnaes Já falíamos anleriormenle, liav;a conseguido 
inspirar no animo dc Sua Magestade hiim alto conceito da sua 
capacidade; e como as nllitttas occorrencias do Sul acabavão 

de provar cvidenleinoute qiie não possuía talentos militares, 
ficou decidido qtie a diplomacia era o sen forte, ü  partido liberal 

certamente partilhava diíTerentc pensar : pois que a capacida-

i.
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(le diplomalica do Marquez havia já sido experimentada du­
rante as negociações com Portugal ; e quacsquer que tivessem 
sido as vantagens colhidas pelo Plenipotenciário, 0 alto preço 
por que o reconhecimento da independência fôra comprado 
de D. Joao Y I, fez com que os patriotas contemplassem toda 
esta transacção com muito desgosto, Apezar de tudo, foi Sua 
Excellencia despachado para a Europa , com missão dc con- 
juntamcnle eífeiluar outro empreslimo, dc contractar o segun­
do casamento de D. Pedro com alguma princeza das familias 
reinantes desse continente, e fmalincnte de dirigir as nego­
ciações ainda pendentes com Portugal.

A constituição organisada por D. Pedro havia sido aceita 
naquelle reino; e quando se reunio a assemblera legislativa, 
ambas as camaras manifestarão as mais profusas demonstra­
ções ne reconhecimento c dc gratidão : todavia os homens de 
pensar profundo virão, mesmo nessa época, que este senti­
mento estava muito longe de ser o nacional.

« A letra foi apresentada c aceita, escrevia Sylvestre Pi­
nheiro, 0 habil ex-ministro de D. João, a hum seu amigo no 
brazil, mas parece duvidoso que chegue a ser paga, porque 
o sacador nenhuns fundos tem aqui, c de nenhum modo o 
seu credito lie bom neste mercado. » Tal era com eíTeito , 
a respeito da futura ordem dc cousas em Portugal, a convic­
ção dc S. Pinheiro que, apesar dc haver sido eleito deputa­
do, nunca quizéra tomar assento. Assim como muitos outros, 
havia elle observado que, á cxcepção da diminuta classe mé­
dia. dos cidadãos, a Carla havia lido poucos adhérentes. A 
magistratura era composta de individuos dc idéas retrogra­
das ; a maior parle da nobreza e do clero olhava para o es- 

tabel cimento de buina camara de deputados separada e in­
dependente, como Infracção dos seus privilégios estabeleci­
dos, e a populaça , pela má administração das ultimas cortes, 
estava indisposta contra qualquer governo constitncrõnal.
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DoniliiadoV ^pefíiMrritaçüO causada pda independência do
Brazil, o^pònlü donde^emanara essa mesma conslitiiiçao era
humá causa suilicienle para oppor-se á sua popularidade.
Pouco tardárão os symptomas de dissatlsfacçüo em acarretar
hiíma crise. Apenas aberta a sessão legislativa , pegou cm ar-
más íia provincia de Traz os Montes hum partido realista,
capitaneado pelo Marquez de Chaves, com 0 intento de pro-
claaiaí' a D. Miguel monarcha absoluto do reino ; e ao mesmo 

 ̂ ' ííin' •tempo'b Gabinete de ITespanha deu demonstrações nao equi- 
voòas de pretender sustentar e auxiliar os revoltosos. Por ou­
tro lado o Ministério Britannico desejava que se mantivesse a 
constituição dada por D. Pedro; e as representações de Mr. 
Canning induzirão a Camara dos Communs a determinar a ex­
pedição de liuma força que bastasse para conter os revoltosos 
cm respeito. Cinco mil homens, commandados pelo Tenente 
General Sir AVilliam Clinton, desembarcarão cm Portugal a 
Jü de Janeiro de 1827: os insurgentes refugiarão-se na Hes- 
panha , e a assembléa geral pôde por este meio continuar as 
suas sessões sem ser molestada. Existia porém mui pouca har­
monia entre as duas camaras: a mór parte das leis que passa- 
vão na dos deputados, cahião na dos pares , onde dominava o 
partido apostolico, de que erão chefes os Condes do Rio Par­
do e de S. Miguel.

No entretanto D. Pedro, não obstante a sua abdicação con­
dicional, continuava a proceder como se nas mesmas mãos es­
tivesse a administração daquelle reino, e a do Brazil. 0  com­
pleto armamento da embarcação que trouxera a noticia da 
morte do Rei de Portugal, foi exclusivamente fornecido pelo 
arsenal da marinha do Brazil, e a náo D. João V I , destinada

p
a conduzir D. Miguel ao Rio de Janeiro, afim de visitar sua 
jovén esposa, foi também magnificamente adornada eesqui- 

p âda ĉom a tripulação completa a expensas do império. Em 
todos 08 despachos relativos á administração de Portugal, Sua
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Magestadc conservou 0 eslilo ds hum monaroha, e continuou 
a assi^nar-sc D, Pedro IP . Muilos deslcs ados ei’5o de grande 
imporlancia , e ei So conilodo decididos sein scr ouvido 0 con­
selho de Portugal. O doutor Bernardo José de Abrantes e 
Castro íbi nomeado Conselheiro dc Estado ; 0 Marechal Luiz 
do Rego Barreto, cx-capitão general do Pernambuco, pro- 
promovido ao posto dc Tenente General, e Governador das 
armas da província do Mijiho; c seu cunhado , 0 Barão do 
Rio Sccco, elevado a Par do Reino. Ao mesmo tempo que 0 

Üuqne dc Lafões, e outros membros da deputação da Regên­
cia de Portugal, cpic havião chegado ao Rio cm hum navio 
portnguez expressa mente destinado para os conduzir, tivérso 
a mortificação dc regressar á sua propria custa , o Duejue de 

Lafões pelo paquete ingiez , e os outios em navios mercantes 
portugiiezes, cm consequência de algpmas dcsintelligcncias 
oceorridas entre elles e Sua Mageslade.

Nesta época, obstáculos imprevistos conlrariárão os desíg­

nios dc D. Pedro. D. Miguel não quiz vir ao Rio, nem o minis­
tério da Infanta D. Isabel Maria concordou em reconhecer a 
validade dos precilados despachos. Esta mortificante opposi- 
ção de ambas as partes, e o receio de huma guerra civil, obri­
garão finalmente ao Imperador a nomear , por hum decreto 

de 3 de Julho dc 1827 , a D. Miguel sou Lugar-Tcncnle, c Re­
gente de Portugal. Em observância deste decreto, que deve 
ser considerado como huma infracção á constituição. Sua Al­
teza 0 Infante partio de Vienna para Portugal, e tendo de ca­
minho visitado Paris e Londres, chegou a Lisboa em 22 de 
Fevereiro de 1828. Ali jurou a carta constitucional em 26 do 

mesmo m ez, acto este quasi simultâneo com a abdicação ab­
soluta e sem condições da coroa portugueza, por D. Pedro, 
em favor de sua filha.

Apparecíão porém successes que indicavão que a conlinua- 

ção do reinado de Sua Mageslade Fidelíssima era em extremo
'■7dí
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probiematieai Apenas assnmlo D. Mignel a regencia do reino, 
os adversários da caria proniinciárão livremente a sua opi­
nião  ̂ e começarão a debater a questão da possibilidade de sc 
declarar a Sua Alteza monarcha absoluto. Tinlião debaixo de 
suas vistas o precedente cstabalccido na elevação de I), Pedro, 
0 qual, não obstante o juramento de íidelidade que havia pres­
tado a Portugal, na oceasião em que tomára posse da regên­
cia, logo depois íora acclamado pelo povo Imperador do Bra­
zil. Além disto, os advogados daquella medida sustenlavão 
que, em iguaes circunstancias, por exemplo nos reinados de 
D. João IV e D. Pedro I I , quando se pretendia alterar quacs- 
quer disposições das antigas Cortes de Lamego, primeira- 
mente se obtinha c consentimento do povo consliluido em 
cortes: logo, antes que D. Pedro pudésse legalmenle annul- 
lar essas instituições, devera com prudência ler convocado 
os rejiresenlantes do povo de Portugal.

Parece extraordinário que o reconhecimento da soberania 
do povo seja produzido nestes argumentos pelos proprios pug- 
nadores da monarchia absoluta ; todavia crão estas as razões 
mais adequadas naquella crise: muito lisongciras para a^pnpu- 
lação, forão por toda aparte repercutidas pelo clero. O prin­
cipio « do direito divino » não só era hum anachronismo, 
mas no caso vertente podia scr só empregado em prejuizo da 
Igreja. Escarmentado pelo procedimento das cortes de 1820, 

eslava o clero convencido de que, se continuasse a permane­
cer por muito tempo huma carta constitucional, scrião ataca­
dos os seus privilégios, se 0 não fossem iguahnente os seus 
bens; estava portanto lodo elle indisposto contra a continua­
ção do systema existente. Em suas homilias, os dous irmãos, 
D. Miguel e D. Pedro, erão apresentados sob as denominações 
correlativas de Jacob e Esau, Publlcavão-se, debaixo de seus 
auspícios, periódicos advogando a causa do governo absoluto, 
ou, cpuio eplão se uppellidava, a causa do povo i e os seus es­

forços servirão a prejudicar a cartui

Ú
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Era eí>te o estado dc Portngal/qtiando a morte dc MrA[iGa%> 4. 
ning, e a nomeaçuo do Duque de AVelliivgtoh para'OiJugar dAdà 
primeiro ministro , cinco mczes depois/trooxérao hiima^total î 

mudança nas relações políticas da Gram-Bretanha* Apesajt- Gi 
dc que os insurgentes ainda se achassem Ibrtes sobre as froft-. j j 
teiras da líespanha, c que o perigo da invasão coutinuásse aab 
ser immincnte, as tropas britannicas forao mandadas retirar,(|o 
110 mez de Abril de 1828. . b- er .„onsm  oh , oi

No entretanto 0 Infante seguia a maxima geralmente prati-^i r 
cada por qualquer partido collocado no poder supremo, con-Ofi 
ferindo os mais elevados postos do exercito aos índividuos 
que increciao a sua confiança individual, e nomeando bum 
ministério imbuído dos mesmos princípios. A esta segunda *£> 
providencia succedcii hum decreto datado de 3i dc Marcô -jjf;q 
dissolvendo a camara dos deputados: apenas dado este passo, p 
a camara municipal de Lisboa, em 20 de Abril de 18 28 ,..0 
api esentou a Sua Alteza huma petição, rogando-lhc que assu- 

niisse.a dignidade e titulo de Bei de Portugal. A esta petição  ̂
Sua ■ Alteza respondeu com hum decreto datado do mesmo 

diaç declarando, que aquella suppiica seria tomada em consi­
deração ̂ ^quando fosse apresentada em termos legaes. Por ter­
mos legaes inculcava-sc huma resolução tomada pelas antigas 
cortes do.reino no mesmo sentidoí e outro decreto, datado 
dc 3 de>iMaio, se promulgou, convocando essas mesmas cor­
tes; para que, como declarou o ministro da justiça na sua

circular, « Portugal tornasse a ser Portugal. » jk*
Esta convocação, que virtualmcnte annullava a carta dcoli 

D. Pedro, juntamente á prisão dos editores de todos os pe­
riódicos constitucionacs, oceasionou a fuga de muitos partit. 
distas,dc D. Maria, para França, Inglaterra, e para o Brazib 
Outros, dccaracler mais destemido, refugiárão-seJio Porto, 
om k os It^bitanles, cm razão de pertencerem principalmonto h 

á classe in.édiü,.odos6occup.arem 110 commcrcio, in l̂ínavaoNs  ̂5 ,
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a fa<ror*da €iu4aíiArtropãSíaquartcladas nesta cidade lambem 

obra^árS^-a^causa dos^lxábitàOles, einomcou-se hum governo 
provlsorio^; qüashtodo icomposto de pessoas que haviao figu­

rado Dâí revolução de i8í?0', ou que depois havião feito sacriíi- 
cios^U'ifavor da causa' constitucional. Infelizmcnte o numero 
de membros era maiorido que o necessário : o choque de suaS: 
opiniões divergentes tendia a neulralisarem-se reciprocamen-i* 
te, dc maneira que todos os s us aclos sahiüo destituidos do 
vigot‘ e energia, que só podem resultar da administração dc

poucos., OÍÍIÍ); _*19̂  '*

0  Visconde dc Itabayana, ministro brazileiro cm Londres, 
de acordo com o Marquez dc Rezende, ministro em Vienna 
d’Atislcia, protestarão contra os últimos procedimentos do In­
fante * porém sem proveito algum. 0  governo dc Lisboa, len­
do só*sna frente hum Príncipe já reputado como Monarcha, 
não se embaraçou nem com este protesto, nem com a revolta 
do Porto. A assemblea dos tres estados foi aberta pelo Iníaiite  ̂
a 22 dc Junho dc 1828, e o Bispo dc Viseu nessa õccasiao 
pronunciou hum discurso sobro os direitos do Sr.^D. Miguel á 
coróa porlugucza , e a exclusão de D. Pedro e de sua íilha. OsiL 
Desembargador José Accurcio das Neves levantou-se depois ,'^b 

c desenvolveu largamcnle os males que D. Pedro já haVÍa"câU* 
sado á nação porlugucza , dando a independência' ao Impcriò 
do Brazil; lembrou os exemplos de haverem vários monar- -b 
chas de Portugal sido depostos do trono; e concluio que só a 
nação, como juiz supremo , podia decidir entre as pretenções 
do Imperador do Brazil, dc sua filha, e de D. Miguel, c que 
para este fim se havião reunido os tres'estados, Este discurso^ - 
assim como 0 do Bispo, foi ouvido com approvação, e 0 In- ‘ 
fante^oiálenon depois que cada hum dos estados se réuòisse 

novattJente no dia 2Ó nos edifícios de S. Roque',’ Si Antoninç 
e cujiminlodeS. Francisco.-Como sc havia sem diivída eS][>e>» 
rado, ficouI'docidido que D. Miguel orá Orei que'
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tudo quanto D. Pedro havia leilo era niillo e inexequivel pela 
sua illegalidade, fundamentando esta resolução sobre as se­
guintes razões.

.® D. Pedro havia sido acclamado soberano de hiuna na­
ção estrangeira ; e esta circunstancia , constiluindo-o estran­
geiro, o oxcluia do trono de Portugal, na conforinidade do de­
creto das côiies dc Lamego, e da petição da assemblóa dos 
très estados em 1642.

• 2." A residência de D. Pedro fóra do reino era contraria á 
ordenança das cortes de Thoinar de iG4 ij e aos decretos de 
1Ü4».

5.® Portugal c Brazil tendo-se constitnido estados separa­
dos e distinctes desde i5 de Novembro de iS sS ; e tendo D. 
Pedro escolhido a coroa do Brazil, estava desqualificado para 
reinar em Portugal, nos termos do dito decreto de 1642.

4.® Este principe havia violado as leis portuguezas , arro­
gando-se hum poder discrecionario c exorbitante.

A assembléa finalmenle declarou que os juramentos pres­
tados por D. i\Jigucl crão nullos, por lerem sido coactos, e 
prestades em paiz estrangeiro.

Sem entrar na validade de todos estes argumentos, bastará 
observar aqui que aquella resolução foi confirmada por D. Mi­
guel, que se fez proclamar Bei dc Portugal e Algarv s, e dis­
solveu em i5 de Julho a assembléa a que devia a sua elevação.

Chegando ao Bio a noticia da dissolução da camara dos de­
putados, resolveu-se 0 Imperador a enviar D. Maria á Europa, 
na esperança de collocar a Sua Magestade sob a protecção de 
seu avo materno , 0 Imperador d’Austria , e por este meio ef- 
feiluar a sua união com D. Miguel. O Marquez de Barbacc- 

na , 0 genio universal que no anno de 182^ havia figurado al­
ternadamente no exercito do Sul, no ministério do Bio dç Ja­
neiro, e depois nas diversas cortes de Londres, Munich, Tu- 

i4m«e Paris, .0 qu e, apesar de toda a variedade _ de seus
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Iftlentos-è admiravel'^aclividacle, regressara ao Rio sem con­

cluir nenhum cios objoclos da sua missão, íhi escolhido para 
liilor da joven rainha duranlc a sua viagem; e ao mesmo tem­
po incumbido de concluir com a possível brevidade a nego­
ciação do segundo casamento de D. Pedro. Na sua anterior 
cOi’reSpondencia coin a Corte do Rio, havia ello indicado o 
regímen democrático do Brazil como o principal obstáculo á 
alllança do Imperador com cpialquer das famillas reinantes da 
Europa; comtudo, longe do desanimar com este endjaraço, 
representou-o como vencido pela sua propria sagacidade. An­
tes porém de ter concliiido estas negociações, julgou neces­
sário regressar ao Rio de Janeiro, e por se achar então pre­
sente, íbi-lhc confiada a Inlorla temporaria ele D. Mana. Sua 
Magestade Flclclissima sahio finalmcnte do Rio a 5 de Julho 
de 1828. Era a esse temj)o huma criança de dez annos, c a 
sua partida foi contemplada com pouco sentimento da porte 
dos habitantes da capital. Sc porém algum credito se pode 
dar ás asserções do Dlario Fluminense, houvérão, ao menos 
naquelle dia , alguns indivíduos, cujo excesso de sensibilidade 
compensou amplamente a indillerença do maior numero.

« Suo Magestade a Senhora D. Maria 11, exclamava o muito 
erudito redactor dacpiclla íblha , n’hum paragrapho digno de 

ser transcrito, para mostrar as pomposas ninharias com que, 
de vez em quando, desfigurava suas paginas. Sua Magestade 

a Senhora D. Maria II partio antes de honlcm para a Corte de 
Vienna a beijar a inâo a sou augusto avô. Esta venturosa cor­
te , que ha onze annos felicitou o Brazil com hum archivo de 
virtudes diilicultosamcnte imitáveis, e que tão depressa foi 
invejado pelo C éo, vai ser hem paga pela soberana presença 
da joven rainha, fruto abençoado, e vivo espelho daquelle 
simulacro. A justa e pungente saudade que em nossos cora­
ções imhcbe a privação deste augusto objecto, e que a política 
dõ8''ímperios‘no8 força a supporlar, he apenas suavisada pela
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docc lembrança de que csla brilhante eslrella, deixando de 
scinlillar nó cruzeiro do SiiT7 vai abrilhantar os ceos da Êiiro- 
pa, e reproduzir n’hnm outro hemispherio as altas virtudes 
do grande genio fundador do Império Brazileiro.

« Por motivo desta partida, nos foi remettido o seguinte 
soneto que publicamos, tanto pelo digno objeclo a que hc

,it :lfí.—.VXCI < yCÍlr
dedicado, como para lazcrmos patente o íçcnio raro de sua» * 1 . 6-̂ (j >-0
autora  ̂ .cssanr.iT «0 --- .mi

.r, -í i Para sempre, ai de nós! rainha augusta j omavcy o s 
Deixas os pátrios lares tão queridos »̂ nhfiisio3 «ob 

E a gloria que vais dar a povos íídos, T"
' í*i fulaú m» sit

, Aos lidos Brazileiros quanto custa! -  .sfjg
: 7Â-è-on5nff

Do m ar, do vento a ira nos assusta,
Mas já por li não somos altendidos,
Soão daqui dali tristes gemidos ,

® saudade ah ! quanto he justa !

^O^atrio Rio que vaidoso ondeava ’
ôb ‘̂ 'i^ í̂^Dfanoliom teus dons, queixoso agora
£1» oin niargem triste com seu pranto lava.
"ííli o
-noo iu: Do excelso pai o rosto se descora , ; a

ob som 0 Brazil que contente le encarava,
.micoiiíiTriste e saudoso le suspira e chora.

- »-Jmct. K.  ̂ Del fina Benigna da Cunha.

ió>-

0e:̂ 0 = ̂ » 7:p fíI08 f s. /ITÍ-.
UiK nn : obüj Ĵít.
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j..
? M quanto ôs aconteciinenlos do Portugal auguraváo

hum proximo rompimento entre D. Pedro e D. Mi­
guel, a detenção de hum considerável numero de 

embarcações neutras, pela esquadra bloqueadora do Rio da 
Prata, ameaçava ser a causa de scrios embaraços para o Im­
perador. A America do Norte anticipou-se em protestar con­
tra 0 procedimento do governo imperial. Durante o mez de 
Setembro de 1824 havia sido aprezado hum navio americano, 
a pretexto de ter  ̂infringido o bloqueio de Pernambuco, o 
perto de quinze mezes havião decorrido , sem que tivesse pa.s- 
sado sentença definitiva para ser relaxado: na subsequente 
declaração de guerra com Buenos-Ayrcs , o ministro dos Ne­
gocies Estrangeiros informou a Mr. Raguet, Encarregado de 
Negocies dos Estados Lnidos no Rio de Janeiro, que o Im­
perador havia ordenado que se apromptasse huma esquadra 
destinada a pôr em estado de bloqueio todos os portos perten-
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centes ás Provincias Unidas cio Rio cia Prata r e  na manha do 
dia seguinte havia-se annuneiado cjue, por ordem do Impera* 
dor, serião acpjelles portos iimnediatamenle blocjueados por 
huma força já ali estacionada , á qual se juntaria a expedição 
que LrevcmeiUc para ali devia sahir. A esta communicaçao 
do ministro, Mr. Ragiict replicara a 3 de Dezembro, admit- 
tindo O direilo pleno de huma potência belligérante cm dam-* 

niffcar o seu inimigo por meio de cerco ou bloqueio ; mas in­
sistia que essa potência nao linha o arbilrio de decidir a res­
peito dos interesses dos neutros, que tambem linhâo, assim 
como os belligérantes, os sens direitos. « Pelo que respeita 
ao commercio das nações neutras com os estados amigos,j 
sustentava Mr. Raguet, reconheceu-se como hum principio 
que esses navios neutros nao podião jnslificadamenle forne­
cer contrabando de artigos de guerra a nenhuma das polen-rt 
cios hostis , nem mesmo conduzir mantimentos aos portos ou 
lugares bloqueados ou sitiados; porém reconheceu-se lam­
bem que nenhum porto poderia ser considerado em estado de 
bloqueio, sem que estivesse guardado por huma força naval 
capaz de se fazer respeitar, e de impedir o ingresso. Tanto 

assim que,'se a esquadra ou força bloqucadora fôr obrigada 
á ausentar-sc por qualquer motivo, excepto por efieilo de máo 

tempo, dever-se-ia considerar o bloqueio como*levantado, e 
a sua neva inslallação como hum novo bloqueio, de nenhuma 

forma prejudicial aos interesses dos neutros que tivessem no 
intorvallo entrado no porto. Esta forma de conceber as leis dos 

bloqueios, continuava o negociador, foi sanccionada pela neu­
tralidade armada de 1780, e por huma convenção concluida 

em 1801 p^la Gram-Brelanha e Rússia, em virtude da qual 
fora estipulado , que para se determinar o estado de bloqueio 

de hum porto, seria esta qualificaçrio unicamente dada áquellò 
onde as disposições tomadas pela potência que a lla cã ,p o r 

meio do embarcações estacionadas, ou suRicienlcmenic uni-
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das humas ás outras; dembnstrasssm o perigo evidente na 
tentativa de entrar no porto. Esta definição havia sido adop- 
tada por todos os Gabinetes da Europa , o pelos Estados Uni­
dos, qi.e nessa época era a unica nação independente existente 
na America. » Mr. Raguet sustentava também que outro prin­
cipio incontestável era o da intimação prévia da existência do 
bloqueio, na falta da qual nenhuma captura nem condenma- 
ção podia ser procedente ; c para sustentar estes principios , 
citava huma variedade de exemplos, em que elles havião sido 
observados pelas diversas potências maritimas da Europa, 

fi A estas representações, o Visconde de Santo Amaro, então 
ministro, replicava evasivamenle que, segundo as ordens da-̂  
das ao almirante brazileiro, a todos os navios neutros que ti­

vessem entrado nos portos argentinos antes da declaração do 
bloqueio, se concedia quatorze dias para carregar e sahir sem 

ser molestados.
Deixava-se permanecer assim esta questão, até que nos mc- 

zes de Junho Agosto e Setembro de 182G forão capturadas 
algumas embarcações americanas , por se destinarem a hum 

porto bloqueado, e isto sem a intimação prévia. Neste caso o 
Governo Brazileiro podia certamente produzir como exemplo 
a condueta da Inglaterra durante a ultima guerra da Europa,* 
porém não reflectio que este systema havia sido seguido uni- 

camentente pela Inglaterra, a mais poderosa nação marítima 
do mundo, e em opposição aos protestos de todas as outras 
potências. Aquelles aprezamentos oceasionárão hum imme- 
diato protesto da parte do Encarregado de Négociés America­
no, e huma reclamação por perdas e juros, em consequência 

de qualquer demora.
0  Marquez de Inhambupe, que succédera no ministério ao 

Visconde de Santo Amaro, contestou a Mr. Raguet que a no­
tificação que se pertendia da existência do bloqueio, havia si­
do já feita pela intimação prévia a todas as nações, 0 que já
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havia decorrido o tempo necessário para que delia estivessem 
scienles. « As embarcações neutras, sustentava o ministro, 
não devião tentar sob pretexto algum a violação do bloqueio , 
allegando a ignorância delle, pois quepodcrião 1er obtido in­
formações no porto neutro mais proximo; logo, differentê li­
nha de conducta da sua parte, inculcava intenções hostis. 
Comtudo, como alguns navios tivessem sido aprezados no al­
to niar, em razão de declararem os seus passaportes que sc di- 
1’igião para portos bloqueados, Sua Magestade o Imperador 
havia resolvido que somente serião detidas aquellas embar­
cações, que havião manifestado o intento de violar o blo­

queio. »
Por outro lado, Mr. Raguet insistia no princípio já citado, 

que nenhuma embarcação podia ser aprezada pela infraeção 
das leis do bloqueio, cxcepto se tentasse entrar no porto dèí- 
pois de haver recebido ordem de se retirar; e que não bas­
tava huma mera notificação ás nações estrangeiras. Para sus­
tentar as suas prelenções, mostrava que todo o territorio en­
tre 0 Amazonas e o Cabo de Horn era dominado por huma 
oivoutra das potências belligérantes; que os portos neutraes 
mais proximos erão Valparaiso c o Cabo de Boa Esperança, 
e que huma viagem a hum desses portos importava o mesmo 

que 0 regresso ao da sabida da embarcação.
Nenhum efieito produzirão estas representações. A decisão 

sobre as embarcações capturadas foi submettida a hum tribu­
nal de prezas, com o qual o governo declarou que, segundo 
a Constituição, nenhuma interferência devêra ter, por ser da 
altribuição do poder judiciário: e o Almirante Brazileiro, não 

podendo fazer huma extepção a favor dos Americanos, con-
tinuou a aprezar indistinclamentc todas as embarcações que

*. . ._ Ti i ' '• oh gOUüUi
se dirigiao a Buenos-Ayres.

Coniinuárão portanto as contestações entre i\ír. Ká|uet e
os^^nhnistros brazileiros, que só terminárão em 8̂ Íle Mareo

o vr.Ç} Oi i /joU vr - i:
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.“ -r'itea o iP S "ife(feM u ^ “,i ?V» P«'-1'<1‘' «lespachou o Inii.c- 
w 'iîfi‘; è g “Æ l,!? fe ÿ S ^  P r  “ «■ "« Rebcllopara os Es- 

î)|o®“  ai/ü'’’“")“ '’ amigavelmente as difficTild*.
O Picsidenle nomeou successae

S. oftao'‘ ®̂o?V̂   ̂ suspendôrâo-se iiltericres disciissôcs\.td o 
S “  s«Sÿ,mtc; desejando enlao o Imperadoi-
P“ CTO®7ÎS?à"a“f e  'lue commetliâo as embarcações eslran.

em-’ IIonlevidéo, e depois saliindo ostensiva- 
mcnle para portos dislanles, mas na realidade destinando-se 
a Biienos-Aj rcs, encarregou as autoridades daquelia cidade

durante a guerra, que essas embarcaçOes 
Pï’cstar fianças, garantindo o scii destino 

ibssem os da Republica Argentina. Em 
porém das enérgicas representações de Mr. Tu- 

dor. Ministro Americano iiltimamenle chegado, ácerca da 
injustiça e illegalidade desta medida, foi ella depois abando­
nada a iG de Janeiro de 1828. '̂ '9

n ,• • . ,  ̂ líoxGfrrA 0 víí •
l^or motivos iguaes aos precitados, 0 Governo Francez se-

guio 0 exemplo do Americano, e reclamou as perdas ̂ pausadas 

aos seus súbditos pelos aprezamentos íJlegaes; c a íngla/erra 
que havia soíTrido, pelo syslcma adoplndo, mais do qucjodas as 
outras nações juntas, nfio sónão rcclamcuindemnisacões, mas 

tentou intervir para que cessasse a gugrra. A administração 
britannica desde ,nmito tempo desejava facilitar huma recon- 
cuiação entre âs duas nações belligcranics, e felizmente I). 
Pedi o dispôz-s,c a prestar ouvidos ás condições que dantes ha­
via rejeitado com indignação. As enfermidades, deserções, e 
perdas nas batalhas, havião reduzido as forças da fronteira 
a menos de sele mil homens ; o inimigo era igual ém nmne- 

sua força angmentava pelas dcserçôcs'na^s íiiéiras do 
cxerci|o imperial :_além do qiie, huma serie de revozes no de-

‘"-ôt fííO ■ " , , .V* I ■ '
curso de dous annos, havia quasi extinguido iodo 0 vestígio

*4
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de esplrilo marcial, ou de patriotismo, como se expressava o 
General Lecor em hum despacho interceptado. Entre as mi­
lícias , semelhante indisposição existia para o serviço. Até 
mesmo os habitantes do Piio Grande, em razão dos soffrimen- 
los que experimentavão, preferião dispersar-se pelos matos e 
campinas do interior a pegar em armas. 0  maior prejuízo re- 
cahia sobro os criadores de gados. Invadião-se diariamente 
as suas fazendas, seu gado era levado aos milheiros, e seus 
escravos de continuo fiigião para a Banda Oricnlal, onde im- 
mediatamente gozavão das vantagens da liberdade. Braun e 
Calado, dous dos principaes oíliciaes de Lecor, opiiiavão que 
devêra dar huma acção, visto que era preferivcl perder a 
tropa no campo, do que pela deserção, e desmoralisação- 

que delia resultava. Comtudo , o General continuou inahala- 
vel nos seus princípios, do que resultou huma violenta dis­
cussão, seguindo-se a prisão de Braun, e o requerimento do 
Calado, pedindo o seu passaporte para Montevidéo.

No Rio da Prata igual infortúnio acompanhava a força naval 
de D. Pedro. Em razão da pequenez das suas embarcações, os 

Argentinos achavão-se na impossibilidade de se arrostarem 
com a divisão brazileiia ,* comtudo, as depredações feitas pe­

los corsários tornárão-se mais nocivas do que nunca : a auda- 
cia com que estes aventureiros eíleituavão a pilhagem era 
verdadeiramento espantosa. Hum desses corsários, o 
gressOf registou por mais de huma semana todas as embar­
cações que entravão a barra do Rio dc Janeiro, e a final es-̂  

capou-se na presença dc duas fragatas e hum brigue de guer­
ra: outro brigue de guerra brazileiro, o Caciejue, foi tomado 
na altura dc Pernambuco por hum corsário; e , apesar dos 
maiores esforços, não pôde o seu commandante, o capitão 

Manson, hum dos mais bravos oíTiciaes da marinha, consC' 
guir que a sua tripulação se conservasse firme cm seus pos­
tos : e o Nigcr‘, pequeno corsário montando unicamente oitor



no BRAZIL, 2 1 1

peças , tentou tomar por abordagem a Maria Izahd, fragata 
de trinta c seis peças. Aconteceu estar o corsário á vista dc 
Santos, quando a Maria Izabeí fez-se dc véia protegendo hum 
comboy de sumacas carregadas dc assucar. O capitão do A7- 

ger conservou-sc á vista do comboy, e de noite fez força dc 
véla e prolongou-se com a fragata, lançoii-Ihe a abordagem 
c por alguns minutos apoderou-se da tolda. A di/Ticuídade da 
abordagem era porém tão grande pela posição relativa das 
duas embarcações, que, antes dc poder passar hum numero 
suílicientc de homens, a tripulação da fragata reunio-se, e 
obrigou os aggressores a relirarem-se para bordo do corsário, 
com a perda de alguns prisioneiros. O ISi^er comtudo safou- 
se, e até capturou hiiina parte do comboy.

Estes desgraçados acontecimentos, juntos ao continuo au-- 
mento da divida publica, produzião hum crescente descon­
tentamento, quando a Assembléa Legislativa se installou no dia 
marcado 3 de Maio dc 1828. Na falia do trono o Imperador 
annunciou que a corte de Madrid era a unica da Europa que 
havia deixado de reconhecer a independencia do Império Bra- 

zileiro; que se havião concluido tratados de commercio e dc 
navegação com a Gram-Bretanha e Prussia; que o Governo 
dos Estados Unidos havia siibstituido 0 Encarregado de Nego^ 
cios que sahira do Rio de Janeiro; que se havião encetado ne­
gociações com o Governo de Buenos-Ayres; e que o acto dc 
sua abdicação'ao trono de Portugal se havia consumado. Pas ­
sando aos negocios internos, congratulava a Assembléa pela 
boa ordem e tranquillidade que existia em todas as provincias; 
prova, declarava o Imperador, de que o systema monarchico- 
constitucional se consolidava diariamente cada vez mais. Fi­
nalmente, concluio renovando as suas instancias para que a As­
sembléa attendesse ás finanças e á administração da justiça.

Concebeu-se a esperança de que 0 ministério nomeado no 

mez de Novembro de 1827 obtivesse pela primeira vez huma

14 -
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iiiaiorla na caniara flos dcpnlados: liavia cllc sido tirado do 
scio da laglslaiura, c a reputação dc probidade de que gozava 
Pedro dc Araujo Lima, jMInlstro do Imperlo, reunida ao laclo 
e aptidão quo se attrlbulao a Calmon, Mlnlslro da bazenda , 
conciliou por algum tempo a confiança dc todos os partidos. 
Calmon, natural da Babla , bavia sIdo educado cm huma 
universidade inglcza, c dizla-sc que gozára da Inllmidadc 
pessoal dc Mr. Canning; e ainda que sua eloquencla fosse 
Irla e arllficlosa, era coinludo hum dos mals agudos orado­
res da camara: todavia as esperanças que sc liavião concebi­
do dcsvanecêrãc-se com a abertura das camaras. Os homens 
em geral formão suas opiniões somente sobre resultados, e os 
desgraçados cllbitos da guerra haviao naturalmcnte motivado 
luim grande desenvolvimento no espirito de opposiçao da ca­
mara dos deputados. Ao mesmo tempo, a antiga popularidade 
de D. Pedro declinava rapidamente. Em lugar de continuar 
a ser contemplado como o genio tutelar do paiz, havia-sc 
contra clle suscitado mui fortes prejuízos, e a adminis­
tração do gabinete não tendia a fazcr-lhc de novo ganhar a 
conílança publica: a falta de talento na maior parte dos mi­
nistros , a suspeitada corrupção e altivo comportamento de 
outros, c o egoísmo de todos bastarão para desacreditar sua 
administração; e , apesar dos meios empregados para assegu­

rar votos, meios que, segundo se dizia, erão modelados so­
bre os que outr’ora Sir Robert ^\'alpolc reduzira a systema, o 
ministério achou-se sempre na minoria. Os embaraços com 
(jue lutava a este respeito terminárão-sc dc súbito por hum 
acontecimento que occaslonou inesperadamente a sua demis­

são : foi a revolta de parte das tropas estrangeiras que se acha- 

vão no Rio dc Janeiro.
. . A missão do Coronel Colter á Irlanda, com o fun de pro­
mover a emigração dc colonos, já foi aqui referida. Os ler­

mos sob que este official tratára com os colonos erão: que to-
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d o s t c r la o  a sua passagem  p a g a ; q u e  cad a  h o m e m  r o b u s to  r c c c -  

l ) c r ia 'd c  salarlo O c q i i iv a lc n lc  a ln im  shilling p o r  d ia ;  q u e  se 

lhes  fo r n e c c r iã o  b o n s  m a n t im e n to s ,  e o  vestuár io  a p ro p r ia d o  a 

h u m  clim a q u en te .  A o s  artistas c  lav ra dores  se assegurava 

con sta n te  o c c n p a ç S o , c  d e s te s ,  os q u e  t ro u x e sse m  os  seus p r ó ­

p r ios  u te n c i l io s  , r c c e b c r iã o  cada  h u m  liiim a data d c  terras d o  

quaren ta  gc iras  ; para  m ais  os a n im a r ,  se llics assegurou  q i ie  

n e n h u m  seria o b r ig a d o  a f ica r  c o n t r a  a sua v o n t a d e ;  e n a d a  

se disse a r e sp e ito  d e  s e rv iço  m ilitar.

Estes termos erfio mui vantajosos, e acharão immcdiala 
aceitação, de maneira que no espaço de ties semanas já na- 
vegavão para o Rio dc Janeiro perto dc tres mil emigrados , 
homens, mulheres c crianças. Os habitantes não havião-con­
tado com a sua chegada, e os Irlandezes Ibrão por elles mui 
mal recebidos. Que a intenção do governo era obrigar a ma­
ior parle a pegar cm armas tornou-se logo fóra dc toda a du­
vida ; mas, como já fica referido, liavia-sc gencralisado a 
maior antipathia contra tropas estrangeiras.

A maior parte dos emigrados cliegárão ao seu destino nos 
primeiros dias dc Janeiro dc 1828, c dcsembarcárão n’huma 
condição que, em outras circunstancias, teria movido a com­
paixão. As mãis com os filhos em seus braços, meninas pró­
ximas á puberdade, lavradores athlcticos no primor da vida, 
dcscinbarcavão em estado dc quasi completa nudez. Forão 
logo conduzidos para os quartéis da rua dos Barbonos, entre 
os insultos da populaça , e escarneo da multidão dos negros , 
vozeando c batendo palmas, pela apparição dos escravos bran­
cos, como se dignárão appellidar os desgraçados Irlandezes. 
hislc extraordinário acolhimento deu lugar a que os colonos 
SC julgassem Iraliidos , c logo reclamárão o cumprimento do 
contracto feito pelo Coronel Colter. Como porém este agente 
não tivesse sido autorisado pelo governo a conceder condi­
ções tão liberaes, 0 seu cumprimento foi recusado; è deu-se

>»j(- ' -  -OU:
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a~ entender claramenlc aos homens que outra alternativa lhes 
não restava, mais do que assentar praça, ou morrer de fome.

Por algum tempo não acreditárão no que se passava ; não 
podião conceber como o gov êrno de huma nação civilisada 
consentia em sanccionar huma tão grande falta da boa fé, 
pela qual havião sido seduzidos da sua patria : publicárão as 

condições do seu engajamento , e conhecendo os receios que 
delles linha o povo, declararão que tinhão vindo como pa­
cíficos colonos, e não como soldados: muitos resolutamente 
se negarão a assentar praça, na esperança de que algum dia 
se lhes faria justiça. No entretanto outros procuravão huma 

distracção temporária na embriaguez; propensão fatal que, 
envolvendo-os em continuas rixas com os habitantes, aug­
ment ava a aversão contra elles e a sua miséria. As conti­
nuadas desordens que oceorrião nos bairros em que estavão 
aquartelados íizérão com que fosse a maior parte removida a 

mais distantes quartéis, onde aquellcs que tivérão a pertinácia 

fic insistir sobre o cumprimento do contracto do Coronel Cot­
ter , forão privados dc suas rações, e reduzidos a viver de es­
molas.

Era esta a condição dos emigrados irlandezes, quando em 
Junho, hum soldado allemão, por huma pequena falta de dis­
ciplina , foi condemnado a levar duzentas e cincoenta chiba­
tadas : antes porém de se completar este numero , seus cama­
radas exclamárão que pretendia-se mata-lo, c o libertárão. 
Informados disto, huns sessenta Irlandezes correrão a coad­
juvar os Allemães, e este motim tomou sério aspecto: rou- 

bárao algumas vendas', e pilhárão os aquartelamentos dos of- 
íiciaes. No dia seguinte cresceu o numero dos revoltosos, foi 
assassinado o major de hum batalhão allemão, aceusado pelos 
soldados de ter retido os seus soldos, c forão feridos mais 
dous oíTiciaes.

Bento Barrozo Pereira, Ministro da Guerra» ordenou então



DO BRAZIL. 2 i 5

ao Conde do Rio Pardo, commandante da tropa, que atacasse 
as forças estrangeiras, c que não désse quartel. Huma porção 
de homens libertos de côr, e de escravos, de motu proprio Ib- 
rão cooperar com a tropa nacional, e mais de sessenta Irlan- 
dezes forão mortos, e cem feridos no combate. Os escravos, 

a quem imprudentemente se confiárão armas, distinguirão-se 
pela sua barbaridade ; muitos separavão os membros de suas 
victimas moribundas, e os levavão em triumpho.

Este desgraçado acontecimento dccidio a D. Pedro em fazer 
regressar os Irlandezes para o seu paiz. Mr. Aston, Secretario 
da Legação íngleza , procedeu em manda-los reunir; e a 3 de 
Julho embarcárão para a Irlanda mil c quatrocentos : os res­
tantes dispersárão-se pelas províncias. O batalhão allemão foi 
removido para outros quartéis, e hum dos chefes da insur- 
l'e’çâo executado. Os llhcraes cxultái\ão com este doloroso 
successo, que foi representado nas paginas de alguns jornaes, 
recentemente publicados, como hum magnanimo desforço da 
parte do povo ; mas o Imperador, que fora o mais empenhado 
no projecto de mandar vir os Irlandezes, indignou-se sobre­
maneira contra o Ministro da Guerra, e demittio não soeste, 
como também os outros Ministros Calmon, Araujo Lima, e 
os da Justiça c Marinha , que tentarão desculpa-los. EÍTcitu- 
ando esta mudança, pareceu que o Imperador a final se pe- 
netrára da necessidade de formar huma administração mais 
popular ; e pela primeira vez desde que se consolidara a mo- 
narchia,'forão as importantes pastas da Justiça e da Fazenda 
oífcrecidas aos membros do partido liberal : os escolhidos po­
rém pouco anhclavão aceitar, no estado complicado em que 
se achavão os negoclos. Estavão convencidos de que se ne­
cessitava de huma mudança de systema e não de indivíduos; 
c como não confiassem nem nas reformas prpjectadas, nem 
na firmeza das resoluções de D. Pedro, preferirão ficar nas 
fileiras da opposição. Forão portanto dc necessidade osmeni ’

l i
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bros do novo gabinclc tirades dVnlre os inonarclnslas; e, ex- 
cepluado José Clemente Pereira , banido onlr’ôra pelos An- 
dradas, e quo foi então nomeado Ministro do Império e da 
Justiça , nenhum dos outros era dotado de força do caracter. 
O mesmo Clemente Pereira, sendo infatigável no gabinete, 
e possuindo muito talento administrativo , era comtudo ver^ 
satil em suas opiniões politicas, frequentemente antinoinico, 
c desejoso de condescender com o Imperador c com a oppo- 
sição ao mesmo tempo, com aquelle, por meio da mais implí­
cita obediência , e com esta por toda a sorte de condescen­
dências.

Apenas completa a organisação, este ministério vio*se col- 
locado no mais singular dilemma, com a chegada do Yicc-AI- 
mirante Francez Roussin cm G de Julho, com huma náo e duas- 
fragatas, exigindo expressamente a immediata restituição de 
todas as embarcações francczas tomadas no Rio da Prata , c 

huma indemnisação das perdas oceasionadas, o que causou 
grande agitação cm toda a cidade. Ambas as camaras cslavão 
dispostas a não acce^der á exigência ; comtudo , como Roussin 

ameaçasse*empregar a força, se fossem incíTicazcs outros 
m ciòs, D.̂  Pedro assentou terminar a questão , e de seu pro- 
prie arbítrio ordenou a restituição das embarcações reclama­
das, com indemnisação das perdas, c transmittio a compe­
tente declaração ao commandante francez. Forão consequen­
temente entregues as embarcações, c ficou tratado que a in- 
demnisaçao das perdas seria ultimada antes de se finalisai’ o 
anno de iSsq.

No entretanto, a mediação do governo britannico entre o 
Brazil e Buenos-Ayrcs facilitou a paz tão longo tempo dese­
jada. Debaixo dos auspícios da Gram-Brclanha encetárão-sc 
negociações , cujas bases forão que a Banda Oriental íicãria 
independêhte pelo espaço de cinco annos, e depois ^dóptaria*  ̂

o gbvèi^fítf^quc Ihc conviesse. O cabildo de Moníevidéo, que
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se linha dcmasiadamculc coinpromeltido a favor da cansa im­
perial, nao podia conlar com muita consideração debaixo do 
qualquer governo independente, oppôz-sc portanto com toda 
a energia contra esta Iransacção ; e apresentou a Sua Magesta- 
dc hum requerimento, rogando-lhe que antes continuasse a 
guçrra do que abandonasse aprovincia: o tempo, porém, para 
assim SC praticar eslava passado. O exercito republicano aug- 
menlava diariamente, ao mesmo passo que o do Brazil min- 
goava com a maior rapidez; cFriicluoso Rivera, que se separa­
ra da causa de Bucnos-Ayres, por oceasião do assédio de Mon- 
levidéo, nesta crise propoz condições de reconciliação com 
Lavalleja, c deu principio á assolação da mal protegida pro­

víncia de Missões. Não obstante os frequentes protestos de D. 
Pedro ás camaras, de que a guerra continuaria até que a iii" 
corporação fosse reconhecida , a insurreição e mudança das 
tropas estrangeiras revoltadas, a diíliculdade de recrutar, c 
o aspecto ameaçador dos négocies de Portugal, fizérão corn 
epic a paz fosse do absoluta necessidade; isto, junto á inter­
ferência da Gram-Brctanha, motivou a total desistência das 
primeiras prelcnções. Concluio-sc no Rio do Janeiro, cm^8 
de Agosto de 1828, hum tratado preliminar de paz; e in,?c-, 
rio-se no cabeçalho, que era cm consequência da mediação 

de Sua Magestade Britannica. Pelas condições deste tratado 
SC declarava a muito disputada província livre , independente, 
separada tanto do Brazil como das Provindas Unidas de Bue- 
nos-Ayres, e unicamente sujeita ás leis que os interesses c re­
cursos dos seus habitantes aconselhassem. Os representantes 
daquclla província deverião immediatamenle installai’ hum go­
verno prqvisorio para administrar os negocios públicos, até o 
estabelecimento de outro definitivo, que seria creado pela 
constituição; c que quando se installasse 0 prccitado governo, 
proyi^orip,jse rclirarião as autoridades então existenles.^§ç no  ̂
espaço,d.e cinco annos a guerra civil perturbasse a.trápqnilli- 
dade dc Montevideo, as partes conlraclanlcs se obrigavão mu-



2 l 8  h is t o r ia

tuamente a prestar o necessário auxílio ao governo legal. 
Decidio-se que no fim deste prazo cessaria toda a protecção, c 
que a província seria considerada em estado de perfeita e abso­
luta independencia; que haveria hum completo e perpetuo 
esquecimento de todas as offensas políticas, e a troca de pri­
sioneiros; e cstipulou-se mais, em termos de perfeita recipro­
cidade, a garantia da livre navegação do RÍo da Prata para 
ambas as partes.

Foi esta a terminaçOo da fatal c desastrosa guerra do Sul; 
guerra que, além das perdas soffridas pelas companhias de se­
guro e indivíduos particulares, calculou-se ter custado ao 
Brazil cento e vinte e hum milhões de cruzados, e oito mil 

cidadãos. Cumpre todavia confessar que a ella se deve pro­
vavelmente 0 não haver a constituição soffrido mudanças que, 
se chegassem a verilícar-se, terião destruído as suas mais va­
liosas instituições. O constante máo fado das armas brazileiras 
produzio 0 effeito dc anniquilar a ambição das distineções mi­
litares , que demasiados incentivos apresenta aos homens de 
espirito ardente e enthusiastico. A energia da geração nascen­

te, por huma consequência daquelles desastres, inclinou-se 
mais para a carreira civil do que para a militar; e os aperfei­
çoamentos sociaes que resultárão desta posição preservárão o 
Brazil de huma completa anarchia.

Pelo contrario cm Buenos-A yres, onde alula fora sempre 
aceompanhada de vantagens, e onde huma série de victorias 
havia accendido o enthusiasmo dos habitantes, outros effeitos 
bem contrários se prepararão. Apenas proclamada a paz; e 
como huma consequência da auréola com que se achavão 

adornados, os militares adquirirão toda a preponderância sobre 
as autoridades civis; succedêrão-se dissensões, e cada pe­
queno chefe recorreu á sua espada, de maneira que as ferteis 
campinas das margens do Puo da Prata , desde essa época, 
nada mais forão do que o theatro da anarchia, da guerra ci- 
' i l ,  do derramamento do sangue fraternal e da devastação,
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CAPITULO XXI.

Nova apparição dos jornaes da opposição. — Sua inilucncia. — Primeiras 
conquistas dos Portuguezes , e sua fatal inilucncia sobre a prosperidade da 
nação. — Pobreza da literatura portiigueza. — Seu melhoramento no dé­
cimo sexto século, e sua ulterior deterioração. — Influencia do estado 
existente da literatura sobre o jornalismo do Brazil. — Publicação da 
Aurora Fluminense, — Négocies do Banco. — Estado da renda e das des- 
pezas publicas,— Extracto da Aurora. — Comportamento despotico do 
Ministério. — Principaes medidas passadas na camara dos deputados du­
rante a sessão. —• Creação dos conselhos provinciaes. — Abolição da lei 
dos morgados, motivada pelo desejo de se evitar a organisaçfto de huma 
aristocracia hereditaria. — Nivelamento dos direitos de importação para 
todas as nações. — Vasconcellos, chefe da opposição. — Reforma das mu­
nicipalidades apresentada por Feijó, — Censura do Imperador aos depu­
tados na falia do encerramento.

'* ' .1' (fi

Ão obstante o silencio relativo da imprensa, duran­

te o período decorrido enire a dissolução da As- 
sembléa Constituinte e a convocação da Legislati­

va , apenas começara esta as suas sessões, os liberaes de novo 
se activárão, e appareceu buma quantidade de jornaes pug­
nando pelas opiniões e interesses da opposição. Muitos desses 
periódicos erão exagerados no seu eslylo, e faltos de lógica 

nas suas conclusões. Comtudo, o espirito em que erão escri­
tos agradava ao povo, e a sua influencia em todo o Império 
era prodigiosa. Se na Europa, onde ha tantos e tão variados 
meios de se adquirir instrucção, a ascendência da imprensa 
periódica he em toda a parte sentida c reconhecida, com
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maior razüo sna iulliicncia no Brazil hc qials prcponcleranle, 
visto «uc nclic os periódicos são os iinicos vcLiculos dc ins- 
triiccão (|uc existem.

A pobreza da literatura porlugueza lie reconhecida em toda 
a Europa. Durante os 1res últimos séculos mui raros escrito­
res luzitanos tem apparccido : comtudo , o idioma csscncial- 
nicnte derivado do latino^ do teutomeo c do arabe, lie rico, 
haimonioso e íluenle. No começo*do scculo decimo sexto, 
quando a ambição das emprezas conduzia os Porluguezes ao 
descobrimento do Brazil e á conquista dc parte da Asia, ap- 
parecerão poetas e historiadores, que se possuião do espirito 
da idade cm que vivião, e nasceu huma então nova literatura, 
contemporânea da descoberta de hum novo mundo : mas o . 
estabelecimento da Inquisição no reinado que se seguira, a 
excessiva emigração para a Asia, a Africa, e a America, e a 
anniquilação da maior parte da nobreza de Portugal, que nesse 
tempo era quasi a única classe instruida , nas guerras estran­
geiras, e nas expedições suscitadas pelo íanalisnio, conlri- 

buírüOí.para a cxtiacção prematura desta preeminência intel­
lectual, ai 8 ,1

A energia de hum povo bravo e emprchendedor cncolheu- 
so dctrepente; enas proprias palavras dc hum chronista por- 
lugucz: <( Hum estado, que poucos annos antes havia susci­
tado a admiração o a inveja universal, tornou-se logo depois 
hum objccto dc exemplo c dc compaixão a toda a Europa. » 

Com quanto esta asserção pareça anómala, a dscadencia da 
naçao porlugueza pode ser rastreada pelas vantagens successi- 
V as-que alcançara na Aírica , na Asia c na America. As prh 

meiras conquistas dorão sobre a costa d’Alrica, e era hum ha­
bito entre as iamilias nobres e oppuleiitas mandarem ou hum 
lilho segundo, ou hum paniguado a estas expedições: dahi 

SC originou ojprovérbio—rinettcr huma lança cm Africa— co­
mo hum disHiietivo das Iamilias que assim conlribuião para
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o scrviçò''do^Eíiíàclò94  depols cm uso vul|iar como hum 
caracleristico da^familia dc qiic se tralava; mesmo agora, di­
zer quo os antepassados de qualquer indivíduo plantárao 
huma lança cm Alrica, equivale altcslar a nohreza da sua

.1 ' (>i;

Por occasIiW’ da descobçrta da passagem A India, e da 

conquista dc’ huma parlc desse territorio, a emigração de 
todas" as classes da população ainda mais sc angmenlou. 
Além da amhição das emprezas, natural aos animos ardentes, 
haviãd os tres mais fortes incentivos que dominão no peito 
h u m a n o  , 'fanatismo religioso , nacionalidade, e o amor do 

ganho. Todos, desde os Indivíduos da mais alta gerarchia, 
até aos da mais haixa, estavão cmhnidos da convicção que 
aquelles que morrião combatendo os Mouros, e os outros po­
vos infiéis, tinhão segura a sua salvação, qualquer que fosse 
a gravidade de seus peceados; e dahi se originava a energia 
c intrepidez com que crão conduzidas estas novas cruzadas.

Havia igualmentc huma grande emigração para o BrazM, 
mas os indivíduos dc que se compunha erão pela maior 
parle degradados, ou pcrtencião ás classes mais iníimas do 
povo. Assim se fundou o syslema de colonisação, ou antes 
de conquista, que chegou a ser tão extenso, quc,>iconforme 
a expressão dc Mr. Southey, o sol nunca deixa de luzir sohrc

algum dos dominios do Rei de Portugal. a*
^Semelhante a iodas as dominações fundadas sobre a vio­

lência, o poderio portuguez encerrava cm si mesmo o ger- 
men da sua destruição. Além da anniquilação da sua nobreza, 
cuja aristocracia podia contrapesar a do clero, a demasiada 
extineçao dos dominios exhaurião as riquezas e a população 
da Metropolc: sc os seus habitantes houvessem lido o com- 

' mcrcio como objecto essencial, assim como o linhão os Hol- 
landczcs na mesma época, terião podido enriquecería Metro- 

"^pole j -mas desgraçadamente o espirita cavalhcrcscO ueraao
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que predominava, e a conquista erà=? ò fim primário a que 
se propunhão com sacrifícios que agora parecem incríveis. 
Das numerosas armadas que sahião para a índia , condu­
zindo muitos dos respectivos navios oitocentas, e até mil 
pessoas, nunca regressavão para Portugal mais do que dous 
terços da gente que Icvavão, perdendo-se a outra terça parte 
na viagem de ida ou de volta.

Todas estas circunstancias no entretanto produzião direc­
ta e indirectamente a despovoação de Portugal. Segundo 

referem antigos escriptores, a população deste paiz, no rei- ' 
nado de D. João II, desde 1481 até 1493, subia a quatro mi- 
Ihoes: quando o Piei de Hespanha se apoderou da coroa em 

i 58o, reduzio-se a dous milhões; esessenta annos depois, 
na occasião cm que forão expulsos os Hespanhóes, decresceu’ 
até ficar em milhão e meio. Não se póde dar implicito 
credito á exactidão destas exposições, todavia são ellas mui 
corroboradas pelos seguintes factos bem conhecidos. Quando 

em 1414 D. Joao 1 , 0 primeiro Monarcha de Portugal, que 
tentára augmentar as suas possessões além dos limites do 

Reino, armou huma expedição contra Ceuta, consistia ella 
de cincoenta mil soldados e marinheiros, e foi promptifi- 
cada sem esforço extraordinário; mas em 1640 D. João IV , 
vendo-se obrigado a entrar em campanha contra os Hespa­
nhóes, apesar da mais activa diligencia, apenas pôde reunir 
hum exercito de doze mil homens, não obstante ser o fim da 
guerra a defeza, e não a aggressão, como no primeiro caso.

A decadência da nação seguio-se logo a da sua literatura; 
o oceioso FlosSantorum do frade substituio a musa de Ca^- 
moes, e hum estilo fofo e periphraseado, a eloquência simples 

dos primeiros historiadores. As obras polilicas e philosophi-' 
cas havião sido prohibidas, todavia os elementos para a sua' 

confecção já existião ; c, felizmente para o Brazil, na crise 
de qüe Sé trata, esses elementos achavão-se á disposição dos
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seus. jornalistas, os quaos, descle o principio de sen carreira 
politica, virão-se revestidos de huma preponderância, para 

o bem ou para o mal, raras vezes, ou mais provavelmente, 
nunca igualada em nenhum outro paiz. O numero de leitores 
era comparativamenle diminuto, mas comprehendia pelo me­
nos hum ou dous individuos em cada cidade ou villa do Im­
pério , e as opiniões e lheorias que estes adoptavão propoga- 
vão-se pelos circulos sociacs. Não se póde comtudo asseverar 
que se tivesse seguido muito beneficio desta grande mudan­
ça. Os escriptores dos jornacs ministeriaes erão, com poucas 
excepções, individuos de idéas retrogradas, partilhando mui 
poucas das sympathias publicas; se bem que os jornaes da 
opposição patenteassem os abusos que se praticavão c espa­
lhassem muita inslrucção, comtudo inculcavão theorias exa­
geradas e perigosas com huma vehemencia ameaçadora das 
consequências as mais desastrosas. Felizmente, ,a mesma seiie 
de acontecimentos que havião motivado esses insultos, trazião 
comsigo mesmo o necessário remedio. Desde a revolução o 
Brazil recebia de todos os paizes da Europa thesouros de 
sciencia e de literatura, o estudo das linguas estrangeiras 
se generalisava em todas as cidades maritimas, e huma nova 
pbilosophia havia gradualmcnte superado a estúpida e cm  ̂
brutecente maxima do Magister dixit dos collegios theologi- 
cos de Portugal. O systema dc educação ainda não havia 
soíTrido mudança, mas muitos dos melhores autores inglezes 
e francezes acliavão-se nas mãos de todos os estudantes, e os 
seus effeitos so lornavão cada vez mais evidentes. No mez dc 
Dezembro dc 1827, apparcceu hum jornal intitulado Aurora 
Fluminense, redigido por hum joven Brazileiro de nome Eva- 
risto Ferreira da Veiga, hum dos escriptores politicos mais 
talentosos, não só no Brazil, como da lingua portugueza; era 
filho de hum Portuguez mestre dc escola, e sendo ainda mui 
moço, havia já adquirido 0 conhecimento das linguas latina.

^^1
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franceza c ingleza. Na ópoca da revolução, cm quanlo era 
estudante, escreveu algumas brochuras politicas que pouca 
altenção merecerão, c entre as suas prímeiras producções poé­
ticas, deve conlar-sc o Iiymno nacional « Brava gente, etc. » 
que foi depois publicado como obra de D. Pedro.

Sendo de hum genio concentrado e estudioso, fez-se pou­
co notável ale emprehender a administração daqiicllc jor­
nal. Dedicava-se exclusivamcnle á politica, e as suas pa­
ginas só comprehendião revistas sobre a politica interna e 
externa, correspondências, extrados traduzidos das obras de 
Benjamin Constant, Dunoycr, Bentham, Franklin, Droz, e 
outros celebres cscriptorcs politicos, e de legislação.

Desgostado tanto do periphraseado servil dos periódicos 
ministcriacs, como do tom licencioso e anarchico adoptado 
pelos liberaes, Evaristo começou a publicação da sua Aurora 
sem sc ligar a partido algum. Em systema, o sen jornal era 

tão indispulavclmentc opposto á politica seguida pelo Governo 
Imperial como o poderia ser o mais exaltado liberal; comludo, 
a precisão dos seus raciocinios, a harmonia da sua linguagem, 
e huma ironia pacifica, mas frisante, em lugar das declama- 
çoes vagas e turbulentas que aló então estavão cm moda, 
logo dérão a conhecer o quanlo a Aurora contrastava com 
os outros periódicos seus predecessores.

He quasi inútil referir que o estabelecimento de hum jor­
nal independente tornou-se ofiensivo a todos os partidos ; 

comtudo, esta mesma desintelligencia estimulava a curiosi­
dade publica, c a circulação da Aurora tornou-se cm breve 
mais extensa do que a de nenhum outro periodico, deven- 
do-se notar que o fim do anno de 1828 foi a oceasião do 
maior exallamenlo de idóas. Ainda que se tivesse já assignado 
o tratado preliminar de paz com Buenos-Ayres , 0 desejo de 

dorante a sessão das Gamaras as concessões que se 
havião íeito, íbz com que 0 Governo deixasse de o levar ao
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‘coiilicclniefío rlo^^nWíc  ̂; o eslabclccimcnlo do governo des- 
pdl?cb críi Portugal,'lioslII á̂ s prclenrõcs dc I). Maria, ic/ 
acrcdííar-sc qub seria hreVemente tentada liimia interlerencia 
coriira aqnelle paiz, è as discussões das duas camaras, a res­
peito do estado das finanças e da administração, tomarão a 
riiaís apurada importância. A divida do Governo ao Banco 
Ifairá-Ve elevado a ínais dc dezenove mil contos de réis, e tão 
iniqnâdiavia sido a administração deste estabelecimento, que 
òs*"directorés ignoravão qual era a importância da sua emls- 
^ao."^Ségundo constava dos livros, não deveria baver na cir­
culação mais do que seis notas de quinhentos mil réis, com- 
tudo apparccêrão sessenta. líum masso de notas velhas, des­
tinadas a serem queimadas e substituídas por outras novas, 
foi subtrabido por hum empregado; e se bem que os jornaes 
denunciassem esse facto, nunca foi o delinquente molestado.

Grimes taes, e a próxima expiração do privilegio, obrig/trão 
emíim o Governo a nomear huma commissão para examiner0 • lí
0 estado do Banco, antes dc findar o prazo de sua duração.
Os possuidores de acções clamarão contra essa inlcrfere^ncia ,
mas Iniustarncnlc. Esta instituição era originariamente parti-
cular; como, porém, os accionistas tivessem lançado o onus ’ ’ i ’  ̂ * oin;»- ôl
da sua insolvência sobre o publico, competia então ao Gô ycr- 
no interferir, não na qualidade dc devedor, mas sim a fí\\í̂ c 
dos interesses do povo. Os accionistas aílirmavão que o Banco 
poderia solver os seus empenhos, se o Governo lhe pagasse a 
importancia que liavia sido emprestada. Deve-se comtudo ler 
em lembrança que não se havia estipulado prâ zo algum para 
o pagamento; oue o Governo não havia transgredido condi- 
çõés algumas, ao mesmo tempo que o Banco tinha procedido 
em opnWicão aos seus deveres para com o publico. Tal era, 
porém, o complicado estado das Iransacçocs deste eslabeleci- 
mento‘que V  apesar dc lerem muito occupado .a 
le'gisiiitinSa^duranfc os annos de iSíiy é 1838, nenhuma me-
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dida passou a respeito de sua futura administração, ou da 
sua extincçao,

A divida publica interna e externa havia subido a cincoenta 
mil contos de réis; as reclamações das prezas erão estimadas em 
mais de oito mil contos; o deficit para o seguinte anno foi cal> 

' culado pelo Ministro da Fazenda, Galmon, em seis mil contos; 
e o seu successor, logo depois de nomeado, pedio á camara 
dos deputados quatro mil contos de réis, como hum suppri- 
mento immediato ás despezas do anno corrente. Os jornaes 
ministeriaes attribuião esta anarebia financeira tão sómente á 
culposa negligencia c mal entendida parcimônia da camara 
dos deputados; e os periódicos da opposição mais plausivel- 
mente inculpavão a improvidencia e a má administração do 
Governo,

«A  assembléa legislativa, escrevia o editor da Aurora^ 
não póde deixar de ver com dôr huma tal situação; ella notou 
o deficit para as despezas annuaes do Im pério, os súbditos já 

onerados de tributos c ameaçados de outros novos, huma 
guerra assoladora devorando as fortunas dos cidadãos; d a n ­
çando os olhos para melhores futuros , que se devem esperar, 
adoptou o systema de credito, como unico que podia fazer 
lace aos males do momento, E estará nos esforços da assem­
bléa legislativa sanar de huma vez feridas profundas, que da- 
tão de longe, e cuja principal causa continua? Poderáõ os seus 
desejos e 0 seu zelo fazer sahir da terra as riquezas, e ,  sem 
tornar peior a sorte do povo, supprir as despezas da guerra, 
do exercito, da marinha, e de tantos estabelecimentos inúteis, 

cuja extineção só póde ser gradual ? Façamos justiça aos Re­
presentantes da Nação: as suas intenções são puras; elles tem 
feito quanto lhes he possivel para que desappareção os abusos 
do sólo brazileiro, mas não podem precipitar as reformas pro­
gressivas, que são da indole do regimen representativo. O 
açoute da guerra, veneno mortal para os povos que come-
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ç3o , nao pódeiser, afastado pelas suas ni5os> e a asscmbléa 
se acha collocada na posição daquelle que lutasse com o des­
tino , e tivesse a responder pelo triimiplio.............Assim esta
dura "lição que hoje recebemos nos aproveite para afastar 
longe de nós a mania das conquistas, e fazer-nos conhecer 
que na paz, na economia, e no trabalho he que reside a ven­
tura dos Estados. »

Na camara dos deputados iguaes doutrinas achavão echo 
na opposição; comtudo, a indifferença com que as suas re­
presentações erão ouvidas pelo ministério poucas esperanças 
dava de melhoramento. No mez de Agosto, durante a dis­
cussão do projecto de lei para a fixação das forças de terra, 
Oliveira Alvares, Ministro da Guerra, deu a entender aos de­
putados que, se não consentissem na continuação da anterior­
mente decretada, isto he, trinta mil homens, completaria este 
numero sem a saneção da camara. Em outra oceasião, 6 de 
Setembro, o mesmo individuo, algum tanto irritado pela per­
tinácia com que os deputados negavão maiores supprimentos, 
até que sc apresentassem documentos que comprovassem a 
sua necessidade, disse positivamente que, estando já em hu- 
ma idade avançada, podia bem dominar as suas paixões, mas 
que outro tanto não poderia assegurar da parte dos seus cons­
tituintes. Perguntando-lhe então o deputado Paula e Souza 
quaes erão os seus constituintes, respondeu que era a tropa !
, Esta linguagem absoluta, como era de esperar, tendeu a 

augmentar a virulência dos liberaes, e pelo intermédio das ty- 
pographias já estabelecidas na Corte, em Minas, Bahia, Per­
nambuco e Maranhão, o descontentamento se generalisou 
por todo 0 império; mas, antes que tivesse ganho maior força 
na camara dos deputados, o Imperador encerrou a sessão em 
20 de Setembro. Os principaes projectos de lei que se havião 
discutido, e linhão passado , erão a organisação dos conselhos 
provinciaes, a reforma da policia, a eíTectiva abolição da lei-

jj{
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dos  m o r g a d o s , a ígíKildadc d o s  d ire îlo s  cio i^íiporlíição para 

Iodas hs n a ç õ e s ,  a inteira re fo rm a  das cartiaras m i in i c ip a e s , 

a d e s ig n a rã o  d o s  casos  e m  q n e  p o d e m  ser suspensas a ignm as 

das fo rm a lid a d e s  q n e  ga ra n tem  a l ib e r d a d e  in d iv id u a l , a abo-  

l i r s o  d e  a lguns Ir ibn n aes  in ú te is ,  e a lei d o  o r ç a m e n t o .

A instituição dos conselhos provinciaes foi hum dos henefi- 
cios mais importantes concedidos pela constituição; portanto, 
desde a reunião da primeira asscmhléa , muito se fi\zia desejar 
huma lei cpic regulasse a maneira da sua convocação , as suas 
obrigações , c a autoridade dos seus membros. Não obstante a 
apparente universalidade da constituição , as fracç.ões do im­
pério parccião indicar diversos estados de existência politico. 
No Rio de Janeiro, e nas províncias adjacentes, o syslema'*  ̂
representativo tinha substituido a machina anticjuaria dospri* 
meiros tempos; Ceará, Maranhão, e outras provincias, crão 
ainda governadas como na época em f|ue estavão sujeitas ao 
bastão dos antigos e absolutos Capitães Cemeraes. As represen­
tações e queixas dos povos ou pcrdião-sc pela distancia, ou as 
pervertião os individuos interessados na continuação dos abu­
sos existentes ; as rendas provinciaes erão mal administradas, 
e a agricultura, estradas, e obras publicas completainenle 
desprezadas. Neste mesmo anno Costa Rarros; o mesmo que 
anteriormente havia sido deposto por Cord Cochrane, e de­

pois nomeado de novo Presidente do Maranlião, chegou até a 
abrir cartas particulares, aprender os escriptores de periódi­
cos, cujos crimes erão unicamente terem-se pronunciado con­
tra o espirito militar, a ameaçar outros com o banimento, c 

ao mesmo tempo aílirmava que era impossível fazer executar 
a constituição no Maranhão. A asscmhléa legislativa, oceu- 
pada com trabalhos importantes, medidas geraes, e além 
d isto longe do iheatro desses desatinos, nenhum remedio 
adequado podia appiicar, nem derramar por todo o Brazil o 
espirito prdprio para os üizer cessar. Km virtude da creàção
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(los çousclhos gei^ws,çm cada província, esperava-so cpic o 
systçma representativo recebesse Imni novo impulso, que 

da míluencia dos cidadãos, c da discussão publi- 
ca, nos ncgocios da communidadc, sc excitasse a emulação, 
e appareccsscm talentos, que aliás jazeriao na obscuridade.

jy abolição da lei dos morgados, que os jornalistas liberacs 
asseveravão ser cila só digna dos esforços de liiima sessão, mas 
que no anno seguinte cahíra no senado, tinha antes por íim 
impedir a instituição dc huma aristocracia hereditaria, do que 
prevenir mal algum existente. Desde 1824, quando os ab­

solutistas havião recebido tanta protecção, principiou no pu­
blico o receio dc que o senado fosse para o futuro substituído 
por huma camara hereditaria; c esta suspeita havia por ultimo 

ganhado maior poso, cm razão das frequentes concessões dc 
títulos que se davão aos descendentes da actual aristocracia. 
A camara dos deputados, sympatisando pouco com a supre­
macia dc hum senado, cujos membros fossem creados sem at- 
Kínção alguma a respeito de seus talentos e habilitações, deci- 
dio-se em annullar completamentc as leis cm questão, con­
vencida dc que sem elía nenhuma instituição hereditaria po­
deria existir.

A lei para 0 nivelamento dos direitos dc importação sobre 
as íiizcndas de todas as nações foi apresentada pelo patriota 
Vasconcciios. A maneira por que a adopção do sysleina rc- 

piesentativo desenvolveu as íaculdades intellectuaes deste in­
divíduo, o Mirabeau do Brazil, causa segiiramcnte o maior 
espanto. Educado em Coimbra, nunca ali sc distinguio pelo 
seu talento ou pela sua applicação. Bestituido á sua patria, 
não tratou dc aproveitar-se das pequenas vantagens que a sua 
cducaçao lhe tinha assegurado; c foi só depois dc haver sido 
nomeado deputado, quando já contava mais dc trinta annos, 
que principiou a dar provas dessa applicação intensa e desse 
talento transccndeiilc, que lho grangeárao u admiração mes-
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mo dos seus mais encarniçados inimigos. A datar deste pe- 
riodo parece qiie hum novo principio começou a animar sua 
existência, e noite c dia forão por elle consagrados ao estudo 
da sciencia administrativa. Seus primeiros ensaios como ora­
dor nada porém tivórão de brilhante. As palavras erão mal 
collocadas, a elocução diílicil, e a acção sem donaire. A es­
tas desvantagens accrescia ainda a de ser desconccituado entre 
os liberaes, em consequência de sua desordenada ambição. 
Demais, sua moral passava por corrupta; e huma série de 
enfermidades, attribuidas pelos seus inimigos a huma vida dis­
soluta , e pelos seus amigos aos eíTeitos de hum veneno sub­

til , tinhão-lhe dado a apparencia e porte de hum sexagená­
rio. A pelle murchou-se-lhe ; os olhos afundárão-se ; o cabelio 
começou a alvejar; a marcha tornou-se tremula, a respiração 
diflicil; e a moléstia espinhal, de que então principiou a pade­

cer, foi para elle fonte inexhaurivcl de cruelissimos tormen­
tos. Em quanto porém passava o physico por este prematuro 
naufragio, parecia que o interno principio vivificante cami­
nhava n’hum progresso correspondente para o estado do per­
feita madureza. O orador diíluso e sem nexo de 1826 tinha- 
se tornado dous annos depois tão eloquente e tão sarcástico, 
e havia apresentado hum tão grande desenvolvimento do ta­
lento de discutir, que nenhum outro membro da casa lhe po­
dia ser comparado ; e quando, levado pelo enthusiasmo, ou 
incitado pela paixão, dava largas a suas emoções, a sua fi­
gura decrepita e curvada elevava-se, qual a de hum genio 
protector, á sua maior altura; os olhos animavão-se de novo 
com todo 0 seu pristino lustre, e nas feições de seu arrugadò 
e cadavérico semblante brilhavão por momentos a mocidade 
renovada e a intelligencia.

Esta preeminencia sobre seus collegas 0 conslituío hâtiiral- 
mente chefe da opposição, e 0 seu primeiro orador. Õ assum­

pto de que se tratava pouco campo oíTerecia á osteníação da
 ̂ X
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cloqucncia; comliido, o discurso de Vasconcellos mcrccc ser 
notado, porque explica de huma vez os principies da legisla­
tura, c o^yagaroso mas acertado progresso que fazia a sciencia 
da economia polilica. Alé esse anno todas as mercadorias das 
nações continenlaes pagavão 2/1 por cento de direitos de con­
sumo, ao mesmo tempo que as inglezas só estavão sujeitas a 
i5 por cento. A medida que scí discutia, e que fora levada a 
eífeito, era áccrca de se gcnerallsar a todas as nações os mes­
mos direitos de i 5 por conto de consumo, o que era preju­
dicial ao commercio inglez, mas sem duvida reclamado pelos 
interesses do B razil: todo o discurso de Vasconcellos a este 
respeito íbi huma peça de raciocinio solido, de perspicácia, c 
de sãos principios de economia politica.

« Admittindo-se , observava elle , as mercadorias de todas 
as potências estrangeiras no nosso mercado debaixo de igual­
dade de direitos, a condição do consumidor necessariamente 
se melhora, porque destróe-se todo 0 monopolio com a illimi- 
tada concorrência dos vendedores. Todos os objectos leróõ o 
seu valor natural, e as nações favorecidas que pagavão meno­
res direitos, não poderáõ mais excluir aquellas que os pagavão 
maiores. Quanto menos pagarem os consumidores, tanto mais 
elles hão de prosperar; e sendo nós huma nação de consumi­
dores, a nossa riqueza nacional de necessidade se augmentará 
pela medida de que se trata. »

A reforma das municipalidades foi proposta pelo Padre 
Feijó, também membro da opposição, 0 homem conspicuo 
depois da abdicação de D. Pedro, porém a esse tempo de pe­
quena consideração, por ter pouco fallado na camara. Havia- 
se feito notável desde a época das cortes portuguezas, das 
quaes fora deputado, pela sua firmeza de caracter, levando 
esta qualidade até a excesso; era singular cm suas opiniões, 
tenaz nos sens projectos, de pouca erudição, excepto em ma- 
Icrlas ccclcsiasticas, gozava de reputação de probidade, e era
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Je liiima simplicidade de maneiras ullra-republicana. Em vir> 
Inde da loi que se disenlia, as novas municipalidades deyiao 
ser de eleição popular, as suas sessões publicas, a sua j uris- 
dicção mais ampliada; e segundo o-grande principio que as 
boas deliberações só podem ser lomadas por inuilos, e que a 
boa execução só pódc ser conseguida collocando os poderes 
para este íim nas mãos de hum só indivíduo, a camara não 
consenlio que as novas municipalidades executassem as.suas 
próprias deliberações e providencias. Os empregados íiscaes 
deviâo ser os executores de Iodas as deliberações , pelo inter­
médio de asenlcs subalternos. '

Era esta a tendência de todas as deliberações legislativas 
í[uc nessa sessão passarão. Altcndcndo-sc ao pouco tempo des­
tinado ás sessões da assemblea, os seus actos forão nuiilos 
e importantes; comludo, a sua objecção em adoplar pro 
vidências para o augmcnlo da renda, motivou as increpações 
do Imperador na falia do encerramento da sessão : queixoii-sc 

elle que nem os negocios das ílnanças, nem os da justiça, ha- 
vião merecido a contemplação que elle esperara; c fez ver que 

contava que as suas repetidas recommendaçõcs a respeito en- 
conliarião para o futuro com mais explicita consideração.
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Portugal. -  Elfeilos desta declaração sobre a popularidade do M^narcba.
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PENAS dissolvidas as cdrlcs, deu D. Miguel Iodas as 
providencias para a lomada da Cidade do Porlo. \  a- 
rias embarcações dc guerra parlíi ão dc Lisboa para 

bloquearem 0 Douro, c marcharão tropas realistas sobre Coim­

bra c Porto. A tropa conslilucional era superior em infantaria, 
mas a realista linha vantagem na cavallaria, c quasi todas as 

acções lerminavão a lavor desta. Conhecendo no enlrelanlo 
a Junla do Porlo (juc a mulliplicidade dos seus membros era 
prejudicial á causa cm que se achava empenhada, dissolycu- 
se cn 9 dc Julho, c inslallou-se outra Junta composta so dc 
quatro membros, a cuja testa eslava o General Saldanha : to-
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davia, larde se tomou esta deliberação, e já não podia ser pro­

veitosa. Muitos dos chefes, e outros individuos envolvidos nesta 
insurreição, perdendo as esperanças, embarcárão-se para di­

versos portos; e vendo-se as tropas abandonadas, recusárão 
continuar a pegar em armas contra os realistas; e estes, sob 
0 commando do General Povoas, conseguirão tomar a Cidade 
do Porto sem dar hum tiro. Insliluio-so hum tribunal para o 
processo dos rebeldes, c , em virtude de suas sentenças, vá­
rios individuos forão publicamente executados.

Estes procedimentos arbitrários oceasionárão novo protesto 
da parte do Marquei de Rezende c do Visconde de Ilabaya- 
na; e á chegada da joven Rainha a Gibraltar, o Marquez do 

Barbacena preferio confiar a sua augusta pupilla á protecção 
< e Sua Magestade Britannica, cm vez de conduzi-la a Vienna, 
corte que havia dado as mais positivas provas de sympathi-- 
sar com a causa de D. Miguel. Dirigio-se portanto a divisão 
para a Inglaterra, onde Sua Magestade Fidelíssima foi recebi­
da com todas as honras devidas á realeza. Pouco tempo to­
davia bastou para o desengano de que todas estas cercmonias 
nada mais crão do que formulários de etiqueta ; visto que o 

a meto existente, se não era opposto ás pretenções de D. 

Mana, era pelo menos contrario ao restabelecimento da cons­
tituição em Portugal. Logo depois de se haver ali proclamado 
R. Miguel soberano absoluto, a Ilha da Madeira seguio o 
exemplo da métropole : comtudo a Ilha Terceira, a principal 
dos Açores , permaneceu firme na adherencia á causa de D.
V aria, e veio a ser d’ali em diante o grande ponto do reunião 

do partido constitucional. Cerca de très mil emigrados se ha- 
viao no entretanto refugiado em Inglaterra ; mas conhecendo,

Stubbs, que a administração 
0 uque e elhngton não consentiria na continuação da 

sua residência ali, proclamou-lhes em ;  de Setembro de 1828, 

exigindo que se apromptassem para seguirem parajOBrazil.
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poisque estava autorisado a assegarar- l̂hcs que ali encontra- 

riao nao so hospitalidade, como protecção e todos os recur­
sos. Porem, a chegada a Londres de hum agcnle do Governo 
Provisorio da Terceira prevenio esta projectada viagem. Re- 
ceiando os refugiados da ilha hum ataque das forças conside­
ráveis de D. Miguel, determinárão-se a reforçarem suas fileiras 
com os militares que então se achavão em Inglaterra, e a i5 
de Outubro de i8 ‘i8  o Marquez de Rarhacena dirigio huma 

nota confidencial a Lord Wellington, neste sentido.
O Marquez ainda se achava penetrado da errada idea de que 

obter-se-ia emfim do Gabinete Inglez que protegesse a causa 
de D. Maria, mas por ultimo desenganou-se. Em resposta á 
sua communicação , datada do i8 do mesmo m ez, o Duque 

tleclarou: « Que os refugiados em Inglaterra erão considera­
dos como individuos particulares, e não como soldados. Não

temos noticia, continuava Sua Excellencia, que exista neste 
paiz corpo algum de tropas portuguezas; se com elfeito exis­
te , deve immediatamente sahir. O Governo do Sua Mages- 
t a L  Britannica não pòde consentir que a Inglaterra se torne 
hum arsenal ou cidadella, donde cada hum possa fazer aguer­
ra todas as vezes que lhe aprouver; nem que indivíduos, seja 
qual for 0 caracter de que estejão revestidos, venhão preparar 
expedições aqui para guerras longinquas, e ainda menos per- 
mittir que essas expedições sejão comboiadas por navios per­

tencentes á marinha britannica. »
‘ Em additamento a esta explicita declaração, o Duque, em 

hum despacho ao Marquez de Palmella, datado de 20 do mes­
mo m ez, requisitou que todos os officiaes portnguezes e sol­
dados, assim como os estudantes de Coimbra, e voluntários 
do Porto residentes em Plymouth, fossem convidados a eva­

cuar Î e por ultimo, em huma terceira carta, reiterou ao Mar- 
auez de Palmella as representações que anteriormente havi« 

Marqtiez de Barb acena.
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Ksla c c d u c la  da ,niHc do Governo liriUmwco prodiuio
nin oi'.'i fl/» ....  ...  •. 1  ̂ ’* ------ i>i oaUZU) ,

coino cn, decspcrar, muila apprcl.cnsão no animo de D. Po- 
<10. Alem da nalural propensão do Imperador par'a o govenio 
■ ci>rescnlaUvo, a cousliluieao porlngneza era dc alguma Kn̂ Su. 
p.odncçao sna , lemlo-a eile, com a coadjmação do sc . sccre- 
ar,o paiMc, a r , Raancisco Gomes da Silva, copiado quasi pa- 

Javra por palav..,a da lei ruudamenUd do Brazil. Ü sou a.nor 
P>'opno e a «.a pl,ila.Uro],I„ eslavão iuleressados na sua con- .

'a , d.ng.o luuna p.-oclamação á nação norfugueza alli-i- 
innn 0 a d ssolução da camara dos dep.-lados o o su !

ííiiriCíf• •_ . cçao lanatica e l.ypocrila quo dominava o Regente c 

0 obngava a p,.oceder ao inve.-so de sua naUn-al inc in e^; ■̂  
.or esle n.ot.vo Sua Magestade concilava aos bens Portu!;«:

clon’ a f ' I , ' ' " , ' ’ " ; " " ' " “

0 a i),,I ed..o como o n.slrumenlo i,.volu,Uario de bun, par-

dcmocrauço, e a Gazeta de Lisboa lamenlava a.na.'ga-
2 ' 10 eoacçâo quo sollVia o Imperador quo. circundado
^0 1 uma horde de revolucionários. lô..a ob.igado a assignar

ma proclami-ção que o mesmo Robespierre se te,-ia nega- 
<10 a clictar. »

A este tempo os periodicos minisleriaes no Rio de Janeiro 
lorna.'aosse M.spcitosamente constitncionacs cm suas theo- 
n a s , c p,-mc,p,arao a preparar graduabnente o publico para 
vorem 0 Braz.l envolvido na contenda da successão da c;,.ôa 
poi ugueza ; algumas vozes insci-indo noticias relalivas aos 
negocos de Portugal e aos emigrados portuguezes, oulras 
vezes teendo cxbortaeões e jeremiadas palheticas. A toda

? P o «  " r n  inflexivelmente,
que, d.ziao elles unanimemente, porque havemos nós

dc representar o caracter do cclchrc Cavalheiro da Mancha,
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c siislcnlar em oulros paizca esse regimen rcprcsenlativo cpie 
entre nos mesmos não está consolidado? Se depois de tndo 
D. Miguel íícar sobre o trono, não correremos nós o risco da 
recolonisação, precipitando-nos cm linma guerra sem huma 
causa nacional? Haja menos predilecção pelas bayonetas, c 
mais protecção ás enxadas, do contrario, desastroso será o 
lut aro que aguarda o Brazil. »

Iguaes,opiniões repercutião os jornacs do mesmo partido, 
e mui principal mente a Aurora.
' « Para alcançarmos a paz, dizia o redactor dessa folha, o 
oneroso tributo de vinte milhões nos foi imposto; e hoje que­
rem que gratuitamente vamos fazer a guerra, som nenhum 
fim ostensivo, e guerra de invasão, de conquista, atravez de 
todo o Atlântico. Que motivos nos podem determinar a isso? 
A gloria nacional? A gloria nacional do Brazil não consiste 
em praticar desatinos c compromeltcr o proprio decoro; con­
siste em medir cauielosamontc seus meios e posição para se 
limitar a justos termos; consiste em trabalhar para augmen- 
lar a nossa riqueza interna, e portanto os nossos'recursos 
pola industria e economia; consiste em não sc sujeitar á'’tra- 
tados vergonhosos ; cm cuidar menos na superficie e mais ha 
realidade das cousas ; ter menos bayonetas c mais la\h\adòrcs, 
menos fragatas a apodrecer c mais machinas produetivas cm 
actividade; consiste finalmentc no contrario de tudo quanto 
se tem feito e continua a fazer-so. He ahi que nós encaramos' 
a gloria do Brazil, que está iutimíunente ligada á sua pros­
peridade; e essa gloria nós a desejamos á nossa patrin como 
(iiiem lhe consagra lium culto de amor, de veneração c de 

ternura sem limite. »
Deve-se confessar que até então todas estas ideas a respeito 

de iulerferencia nos negocies de Portugal erão anticipadas, c 
só SC fundavão sobro conjecturas; comtudo , forão finahnentò 
confirmadas pela conducla dos agentes do Imperador na Eii-
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ropa. No mez de Novembro de 1828, o Marquez de Barbace- 
na ,.nâo obstante a repuisa que encontrára da parte do Duque 
de Wellington, enviou huma nota a Lord Aberdeen, então 
encarregado da Repartição dosNegocios Estrangeiros, fazen­
do-lhe ver, que as noticias da usurpação consumada em Lis­
boa havião sobremaneira excitado no animo do Imperador a 
mais justa indignação ; e que estando elle determinado a abs-* 
ter-se de quaesquer transigências com o usurpador, e de sus 
tentar os direitos de D. Mana, julgava-se elle. Marquez, auto- 
risado a sollicitar a coadjuvação de Sua Magestade Britanni­
ca, já garantida em virtude de antigos tratados existentes en­
tre a Inglaterra e Portugal; tratados que remontavão á pri­
meira época da monarchia portugueza, e ao reinado de Eduar­

do IIL Ao mesmo tempo pedia o Marquez a Sua Excellencía 

que fossem expulsos d’Inglaterra os agentes de D. Miguel, e 
mostrava que tinha instrucções e plenos poderes para concluir 
huma Convenção em que se especificassem os auxílios que Sua 
Magestade 0 Imperador do Brazil e Sua Magestade Britan­
nica deverião dar á Bainha de Portugal,

Lord Aberdeen , que pouco sympathisava com os interes­

ses de D. Pedro e com a causa constitucional, contestou em 
huma replica, pouco depois publicada. « Que a neutralidade, 
na oceasião da independencia, havendo sido considerada con­
sentânea com os tratados existentes, não o era menos no caso 
vertente; c que o Governo Britannico nenhuma autoridade 
tinha de tomar conhecimento das dissensões internas de Por­

tugal. Mesmo em 1826, sustentava Sua Excellencia, quando 
Sua Magestade, accedendo á sollicitação do Embaixador do 
Imperador, mandou a Portugal hum corpo de tropas, a jus* 
tilicação desta providencia expressamente se baseava sobre o 
facto de haverem os emigrados portuguezes adquirido a qua­
lificação de estrangeiros, visto que se havião encorporado, 
armado e preparado na Hespanha ; e ao official commandan-
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te da» tropas'inglezas se ordenára que-evitasse entrar em 
quaesquer contestações com os partidos em Portugal, e que 
simplesmente dirigisse as suas operações contra invasores es­
trangeiros , ou contra os que se reunissem debaixo de suas 
bandeiras.

« Em 1822, continuava 0 Lord, El-Rei de Portugal con­
siderava a independencia do Brazil, e a determinação de seu 

filho em assumir a suprema autoridade, como actos de huma 
rebellião triumphante. O Governo Portuguez írequentemente 
appellou para os tratados existentes com a Inglaterra, e para 
as obrigações de garantir esta, a integridade de Portugal e de 
suas colonias; porém 0 Governo Britannico, admittindo em 
toda a sua plenitude as obrigações da garantia, sustentou que 
estas só erão relativas a huma desmembração por eíTeito de 
força estrangeira, e não applicaveis aos resultados de dissen- 
çõcs internas. Por huma nota verbal, apresentada ao Governo 
Portuguez pelo Encarregado de Négociés britannico em Lis- 
boa, no mcz de Dezembro de 1822, Sua Magestade Britanni­
ca declarava que, a respeito dos acontecimentos que então 
dividião a Casa de Bragança, estava determinado a observar 
a mais exacta e escrupulosa neutralidade. Por huma feliz con­
venção com o Imperador , conchiida cm virtude da mediação 
da Inglaterra, a .independencia do Brazil havia sido fmal- 
mente reconhecida e assegurada j mas isto estava tão lon­
ge de enfraquecer o eífeito das garantias dadas pela Gram- 
Bretanha para a conservação de Portugal e suas restantes cp- 
lonias, que, pelo contrario, Sua Magestade Britannica se re­
conhecia obrigado a protegê-los, tanto contra a injusta ag- 
gressão do Brazil, como contra a de qualquer potência es­
trangeira , agora que D. Miguel era sustentado no trono pela 
Nação Portugiieza, e não pela preponderância estrangeira, 

contra a vontade do povo. »
Passava 0 Lord depois a analysar por mindo as obrigações-
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conlrahiilns pclo i^ovenio Bpjlpr|i] ĉp.j,n, ŝ ;
Vienna c do Londres; c depois do ^clicp.» ,^algiima^,cirinps-
Laiicias Icndcntcs a mostrar rpic o passo, cm qiiç.,p Go.yeimo
Brazdciro sc ijavia compromcUido nOo tiiiKa a sna origcuji.iips
conselhos do Governo Brilannico, concluía pedindo, licença
para perguntar, seas promessas feitas pela ahdiçaçüo , e
transmissão da coroa a joven Rainha dc Portugal^:oayiãp sido
cumpridas ? - ..  ,

‘ 'it ifíOD iid‘y
« Nao continuou o Imperador, dizia O Lord, jojtçrfejMr 

em todos os detalhes do Governo Porlugucz^^hlo, crpoiid ie  
pares? Não promoveu ofilciaes militares ? Não se. in,gênio na 
escolha c nomeação dc ministros, e em toda a politiç ârjinienna 
do Reino? A nação portuguoza vio frustrada a sua esppraitça 
dc huma final separação do Brazil; c este facto loi confirma­
do pela demora da joven Rainha no Rio de Janeiro. Nó en­
tretanto, o desgosto c 0 descontentamento que produzio a 
constituição mandada do Brazil todos os dias augmentava, e 
a final rehentou ein actes de violência e dc rehellião positiva.

dc vousas, o Imperador cm primeiro lugar or- 
irmão, o Infante D. Miguel, que sahisse de Vien 

n? para,P Rio dc Janeiro , e lendo mandado huma náo a Brest 
para 0,̂ conduzir, logo revogou a sua ordem, c sem sollicilação 
algumd da, parle dc Sua Magcslade Brilannicá , nomeou o In­
fante sou Lugar-Tcuente cm Portugal, e Regente do Reino. « 

Esta deliberação cra^ma opinião dc Lord Aberdeen, jusla- 
mentç aconselhad.a^polo estado de desorganisação^em que se 

açhava o paiz; e dc facto foi posteriormente approvada por 
Sua Magestade Britannica; todavia, rogava.ao Marqpcz .de Bar- 
])acena que observasse , qnc dc lodo o cxpençlidpj^Çj nu:inif(:s-

i'hdicaçao da corôa, organjs^ção e 
d,PftÇ^p,ida,oarla consliluciona a promessa ^p jsqr D,^Maria 
enviada a Portugal, a infeliz demora na execução desta pro­
messa , a falia dc altençao ó segurança virlualmente dada na
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‘̂poca (la alulicação,(jncol>i*a/il c(?ssarla dtMnlíírvir na adminis­
tra çri() interna de Portugal, e finalmentc a nomeação do Infante 
DÎ Mignel conio Regente, haviao sido actos todos emanados 
da e'sponlaiïea vontade’do Imperador D. Pedro; dencnlmma 
lorm'a tinhao tido origem na Gram-Bretanha, e Sna Magestade 
Britannica nao podia scr responsahilisado pelos seus effeitos.
Havia, pelo contrario, sido hum motivo de magoa, que os con- »
selhüs da'Gram-Bretanha tivessem sempre a sorte de ser re­
cebidos com frieza e desconfiança. Só havião elles sido adop- 

''tàdòfe quando a W ç a  de circunstancias tornára imprallcavíd 
ontra qualquer alternativa , c quando essa mesma rehicfancia 
e demora neutralisára a sua henefica influencia. « Lon­
ge'Vaífinna va o Lord, de scr a Inglaterra a causa dos males 
que aílligem Portugal, elles só devem ser allribuidos á falta de 
huma política franca , cohcrcnte e recta , da parte do Gover­
no d̂o Brazil. »

Nao obstante esta linguagem explicita c desanimadora , o 
Visconde de Itabayana suspendeu o pagamento do dividendo 
do empréstimo portugnez, e procedeu A compra d(? armas c 
de munições, e a applicar fundos para a maiuitcnçao doá emi­
grados portiiguezes. Tendo linalmenle conseguido esquipar c 
armar cm Portsmouth ípiatro embarcações, (juc rccebiírão 
seiscentos e ciiicocntá e dons soldados e òíliciiaes, expedio-os 
sob pretexto de irem para o Brazil, mas o seu destino'real foi 
para a Terceira. Todavia o Governo Britannico suspeitou esta 
intenção, e ordenou ao Capiiao ^Valpole, commandante da 
estação inglcza nos Açores, que obstasse o desembarcpic da 
tropa do bordo dos quatro navios em qualcpier das ilhas dos 
Açores: foi esta ordem pontiialmcntc executada. Tentou-se 
no dia iG dc Janeiro o desembarque na Terceira ; mas linma 
fragata inglcza fez fogo aos escaleres, vários individuos forno 

mortos, outros feridos, e os quatro navios virão-sé Obrigados 

a regressar para a Inglaterra, ilbü; f tï‘»

i(í
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A falta de boa fé que causou esta catastrophe deu lugar a 
representações da parte do Governo Britennico, e á demissão 
do Visconde de Itabayana. No Brazil, a noticia daquelle acon­
tecimento produzio a mais amargurada mortificação, tanto 
entre os liberaes, como entre os partidistas de D. Maria. A 

vergonhosa paz com Buenos-Ayres foi pelos primeiros essen­
cialmente atlribuida á supposta necessidade d ‘ se empregar a 
esquadra em outros mares ; circulavão rumores de que esta- 
vão très fragatas próximas a partir para a Terceira, e que se 
estavão engajando marinheiros e nomeando oíficiaes para esta 
expedição. Ao mesmo tempo, a condiicta individual do Viscon­
de de Itabayana deu lugar á mais viva animadversão. « Quem 

autorisaria a este diplomata, dizia-se, a suspender o pagamen­
to do dividendo de hum empréstimo, a que a nação íicára ad- 
stricta ? Depois de nos havermos obrigado a este pagamento, 
não seremos considerados como devedores fraudulentos? Com 
que autoridade esquipou o nosso agente diplomático em­

barcações para a Terceira, com aVmas, munições e dinhei­
ro , e expôz o nosso pavilhão a hum insulto, praticando hos­
tilidades contra huma nação amiga ? E mais que tudo , como 

podia elle ler-se aventurado a designar o Brazil como o desti- 
tino deslas tropas, quando, pela constituição, he huma das at- 

tribniçõcs exclusiva da Assemblóa Legislativa, o permittir ou 
negar a entrada, no Império, de tropas estrangeiras? Suppõe 
este funccionario publico , que também póde usurpar o poder 
legislativo? Se a constituição não fosse hum nome vão, o Mi­
nistério seria de certo responsabilidade por todas estas viola­
ções, c pela dissipação do dinheiro publico. »

Cumpria entretanto effeltuar-se a remoção dos emigrados 
portuguezes de Inglaterra; e tendo-lhes sido vedada a ida para 
a Terceira, o Brazil parecia ser o seu unico asylo. Conscio 

porém da impressão que excitaria a entrada de hum corpo 
de tropas, huma parte das quaes havia pegado em armas con-̂



DO BRAZIL.
f ■ .1 K 0'lJô ^

Ira 0 Brazil na luta da ludependencia, D. Pedro, no mez de 

Fevereiro, fez publico que pretendia convocar extraordinaria­
mente a Assenibléa Legislativa para o i® de Abril, afim de 
conseguir, se fosse possível, o seu consentimento para a ad­
missão dos infelizes refugiados.

No tempo que precedeu a sessão, occorreu em Pernambu- 

co Jiuma revolta, insignificante em si mesma, mas seguida 
depois de importantes resultados. Hum ajuntamento tumul­
tuoso de perto de setenta iudividuos conseguio arrombar a 
cadêa daquclla cidade, e depois de haver soltado os presos, 
apoderárão-se de huma porção de armas que existião cm hum 
aquartelamento. Foi esta revolta suíTocada no seu começo pe­
las autoridades do lugar; comtudo, o Ministério promulgeu 
dous decretos, datados de 17 de Fevereiro, hum suspenden­
do as garantias, e outro creando huma commissão militar, 
para o fim de julgar sem appellação os chefes da conspira­
ção. Estas providencias anti-conslltucionacs causárão ainda 
maior irritação entre os liberaes que, tanto em seus clubs, 
como por meio dos seus period cos, logo reclamarão a aceu- 
sação dos Ministros que havião assignado aquelles decretos.,

Foi neste estado de irritação publica que se abiio, cm 2 de 
Abril de 1829, a sessão da Assembléa Legislativa. Sua Mages- 
tade , na Falia do Trono, fez ver que havia convocado extra­
ordinariamente a legislatura por dous motivos; o primeiro, 
pela inesperada noticia de que estavão a chegar tropas estran­
geiras de emigrados portuguezes, que vinhão buscar asylo 110 
Império; o segundo , pelos negocios da Fazenda em geral, 
com especialidade 0 arranjo do Banco do Brazil. « Claro hc a 
todas as luzes, dizia o Imperador, o estado miserável a que se 
acha reduzido 0 Thesouro Publico ; e muito sinto prognosti­

car qu e, se nesta sessão exlraordinaria a Assembléa não 
remediar hum negocio de tanta monta , desastroso de­
verá ser 0 futuro que aguarda a nação. O meu Ministro,

16**
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VOS fará ver dolalhrulamenlc a noci^ssidado c urgência de liii- 
ma prompt a mcclida legislativa rpic; destruindo do hum gol­
pe a causa principal da calamidade existente , melhore as des­

graçadas circunstancias do Império ; e forneça ao Governo os 
meios de que precisa. Elle vos apresentará huma proposta so­
bre este ohjecto. A magnitude deste negocio me faz crer que 
o resultado será lisongeiro. » o

Infelizmente o theor das suas observações sobre objectes 
financeiros era Iflo vago, que tornárão-se objecto dc'inter­
pretações inleiramente diversas. Gomo era de esperar, os jor- 
naes ministeriaes citavão estas observações para inculcar a 
necessidade de se estabelecer maiores impostos; ao mesmo 
tempo que os da opposição contestavão com subtil perlina4- 
c ia , que a medida legislativa reclamada pelo Imperador era, 
pelo contrario, nada menos e nada mais do que a cxlincçFio 
do Banco, e a cohibição das dissipações praticadas pelos em­
pregados públicos. Dizião elles que esta peça era o mais agu­
do sarcasmo que se podia lançar contra huma série de Minis­
tros, cuja incapacidade e indignidade indicavão, ao mesmo 
tempo que clevav5o até as nuvens as suppostas virtudes cons- 

titucionaes do Soberano.
« O que diráõ os Ministros, exclamava Evaristo, na sua 

Aurora^ o que diráõ os Ministros que, depois de terem sa­
ciado os seus caprichos, de terem cerrado os ouvidos aos gri­

tos da opinião c da razão, depois dc haverem conseguido em 
cinco annos o que o inhabil Governo de D. João Ví não pode 

fazer em doze, elevar a mais de cento e quarenta milhões a 
divida publica, o que diráõ á severa censura que na Falia do 
Trono lhes hc dirigida nestas tremendas palavras: se se não 
arranja hum negocio de tanta monta ( o das f in a n ç a s ) desas­
troso deve seî  o futuro que nos aguarda? Os que tanto inBuí- 

i^liô'é’̂ infliiemi na ruina das finanças do Estado, los que. aos 

préparárão semelhante futuro , devem 1er nestá sí6 phrase a 
sentença dc sua infamia. »
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>)'No €ntrctantüí>as caaiaras proceclíúo nos seus trabalhos, e 
CaUnon^lque havia sido rciulcgrado no Ministério da Fazenda, 
no dia 4'̂ dc iVbril Japresenloubaos deputados a proposta tau 
anciosanienlc'esperada, a respeito do Banco nacional. Em 
substanciai era, que o Banco d’ali cm diante seria adminis­
trado por huma commissao de sete membros , quatro esco­
lhidos pelo Governo, e 1res pela asseinbléa do mesmo Ban­

co ; o que installando-sc esta commissão, cessarião todas as 
Iransacções deste estabelecimento ; que os devores da com­
missão serião retirar da circulação as notas existentes, quer 

as que entrassem no Banco por meio de pagamentos, quer as 
que se recebessem pela venda dos metaes preciosos qiic res- 
tavão nos colrcs, que deverião ser vendidos pelo maior preço 
quo SC pudesse alcançar ; verificar cm quanto importavao as 
notas cm circulação, substituindo as que circulavão por ou­
tras de novo padrão; concluir todas as operações do Banco, 
e examinar o estado dos Bancos filiaes da Bahia c S. jPaulo; 
c íinalmcntc proceder na liquidação do ambos estes. A nação 
garantiria as notas do Banco então circulantes, c as quc,por 
cilas se substituissem , sendo recebidas como dinheiro 
tações publicas, ató que fossem remidas. Tanto anteŝ ĵÇomo 

depois da liquidação a que procederia a commissão, os ac- 
cionistas receberião juros sobre o importe total da divida do 
Governo, na razão do hum por cento ao anno. Para o fim dc 
SC proceder depois ao resgate das notas, propoz-se que o Gc- 
verno ficasse autorisado a conlrahir hum empréstimo cm me­
taes preciosos equivalente a très quartos da sua divida ao 
Banco, e que este empréstimo fosse applicado exclusivamcntc 
á compra das notas existentes, segundo o valor do mercado.

í>No seu todo esto projecto não correspondeu ao que, se de­
vera esperar dos talentos de Calmon. A proposta dc hum novo 
empréstimo naquolla crise era considerada como envolvendo 

a iiecossidadc desses mesmos subsidies quo,o, GoveriiqA‘ l̂̂ ^̂

il ,»>n? "■ ]) .caaoiu
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desejava impôr ao publico; e a coinmissão encarregada do 

exame deste projecto propôz, como emenda, que o Banco 
iossc de huma vez extincto , e o papel circulante verificado 
c tomado por conta do Governo. Se a divida do Governo ex­
cedesse a einisscão do Banco, o Governo pagaria o excesso a 
este estabelecimento em apólices da divida publica, conso­
lidada pela carta de lei de i 5 de Novembro dc 18-27 ; se pelo 
contrario a emissão do Banco fosse superior á dii îda do Go­
verno, a Directoria do Banco deveria immedlatamentc reti- 
lai este excesso da circulação. Concluída esta operação, as 

notas circulantes deverião ser gradualmente remidas pelo Go­
verno com os fundos que se obtivessem pela venda dos pró­
prios nacionaes, e dos que pertencessem aos conventos; e 

como compensação a estes, as ordens religiosas receberião 
apólices nao transíerlvf^is da divida consolidada. O poder 
executivo já havia proliibido a entrada de noviços nos coii- 
A entos, e as apólices não transferiveis virião por este meio ,
quando se extinguissem os frades existentes, a reverter á 
nação.

- El ão obvias as vantagens desta emenda, que foi depois 

adoptada, com excepção unicamente da parle relativa á des- 
appropriação das ordens religiosas. Em virtude delia, as notas 
do Banco converterao-se em notas do Governo, pelas quaes 
0 Governo se fez responsável; desappareceu toda a necessi­
dade de pagamento de juros, e cortou se a urgência de hum 
empréstimo immediato.

Antes porém de se haver concluido cousa alguma a este 
respeito, divergeu-se a attenção da camara para os negocios 
de Portugal. Os liberaes aceusárão o Ministério de ter inter- 
fci ido de huma madeira inconstitucional nos negocios politi­
cos daquelle reino; ao mesmo tempo os Ministros, com ad- 

miraçao dos seus proprios adhérentes, negárão que tivessem 
interferido de maneira alguma: polo contrario, asseverarão
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da mancii’a a mais positiva, cpic haviâo reprovado todos os 
ados dos diplomatas brazilciros 11a Europa acerca deste ob- 
jccto, c que haviâo eirectivamcntc demiltido o Visconde de 
itabayana, cm consequcncia do seu procedimento.

As propostas ieitas ao Gabinete logiez pclo Marquez de 
Barbacena não liavião ainda sido divulgadas; comtudo, tal 
era a convicção da parte dos libcraes, a respeito da interfe­
rência uUimainente exercitada 011 por D. Pedro, 011 por seus 
Ministros, que a exposição vaga por estes feita proditzio na- 
turalmente a conclusão imniediata, que todos os actos áquel- 
le respeito só tinhão a sua origem na pessoa do Imperador, 
por meio do seu Gabinete secreto, dc que era secretario F. 
G. da Silva ( Ghalaça ) , d’onde emanára a constituição por- 
tngiieza, e assim designado por ser o loco dc que partira to­
da essa interferencia. Facil he conceber-se 0 eífeito que esta 
generalisada idóa produzio para a popularidade do chefe da 

administração.
Por huma ficção essencial da natureza da monarchia cons­

titucional, o Soberano hc iinpeccavel, pois suppondo-sc que 
todos os seus actos procedem da instancia dos seus Ministros, 
só estes são responsáveis ; todavia, como póde esta doutrina 
militar a respeito do Gabinete secreto ? Podia o Ministério ser 
responsabilisado por aquillo dc que nem mesmo tinha conhe­
cimento ; pela despeza não autorisada do dinlieiro publico nos 
negocios de Portugal, ou pela correspondência privada a res­
peito dc taes negocios? Não era o mesmo Imperador 0 unico 
culpado? Tacs erão as p:rgunlas que muluamente se fazião 

todos os homens dc senso.
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liaV ia ích taB o lad o  h iim  tratad o  p re lim in a r d c p az  com  B u e -  

D o s -A y rc s ; ejue a B ainha^ dc P o r tu g a l, ch egan d o  á E urop a , 

ach ara  o ácii tron o lis u r p a d o , m as (pic não o h stan le  es la r e lle  

d c lcrm ín ã d o  a^'nao an n itir a essa u su rp a ç ã o / 'c o n tin u a v a  fir­

m e na reso lu ção  d(? não cò m p ro m ctte r  p o r issó^h lra n tju illi-  

dadc nem  os inlcrcssesHdo B r a z i l ;  qu e m a n livé ra  a Boa o rd em  

em  todas as p ro v ín c ia s , c x c c p lo  na de P e rn amhirCo^ para 

ònde ó G òV erno ^Si?víra na n ecessid ad e d c dar providtmCfrts 

e ^ ra o rd in a riã s  co n tra  os a n a rc h is ta s ; tpie o ahliso  da* lih e r-  

dadtí díi ihipreBs'a h ávia-sc in fc liz m c n lc  p rop agíú lo  p o r lo d o  o 

i m p t 'V lo t c '«̂ 'tic m iu lü ^ irg ia  tjiic a Assem bléãM i aíãsSc da soa
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ropicssiio, e que providenciasse iinmedialameiile acerca dos 
negocios das linanças , e da colonisaçüo eiiropca.

Nestas observações de D. Pedro sobre o abuso da impren­
sa, havia sem duvida alguma razão; todavia, os jornaes mi- 
nisteriaes erão pcld %cnos tão reprehensiveis como os seus 
antagonistas. Costumavão não só advogar doutrinas con­
trarias ao sentido da constituição , como assacar,f,grosseiros 

c repctrdòs însultos 'a quasi todos os membros principacs da
o < ab .16 on ... .. t
Opposição. .
tíubOs liberaès bem conhecerão que aquellas observações aa 
Falia do Trono erão oxclusivamcnte a elles dirigidas, e a Âu- 
í*dí*ir replicou indirectamente, traduzindo c publicando por 
extenso duas cartas de Junius ao Duque de Grafton, e desa- 

liando os escriptores mlnisteriacs ([ue encontrassem em algum 
dos‘ jornaes ininisteriaes huma linguagem tão acrimoniosa. 
Fez-se semelhante observação na Gamara dos Deputados, e 
mesmo no Senado por Vergueiro, ([ue havia sido outr ora 

deputado pela provinda de S. Paulo.
Este individuo, Porlugucz por nascimento , havia-se desde 

muito feitOí.conspicuo no Brazil; era hum babil orad^^J^tíu- 
ceramente amigo das instituições llberaes, rcspeila^i^p^p:^ 

dos pela excellcncia de seu caracter privado , poréi#
do pelos velhos realistas em cpnsequcucia d’aquillOyquc,de-

nominavão demasiada tendência,^democrática dc suas ideas. 
Antes de sua nomeação como membro  ̂da Assembléa Gercd, 
havia sido deputado ás Cortes de Lisboa,^e ali se distinguira 
dos seus collegas pela maneira franca e explicita com que de­
fendera os interesses e privilégios do paiz que adoptara. Nesta 
oceasião pareceu sustentar os sentimentos enunciados pelo 
Imperador^ mas dando dlHercntc applicaçãp à mesma ihco-
maõO,Mari|UCZ de Queluz, C o n se lh e irO jd p E sta co Pi dos

iqv^ çonçorrerão para a organisação^da 
nistro 41 devendo a sua elevação ao aeluid,^jstema, de.iCíovOr-*

hí



2 5 o  HISTORIA

no, leve o desinteresse de afíirnjai’ no Senado que o regimeii 
constitucional não era proprio para paizes onde as communi- 
cações erão tão diíficeis; e que havia escripto hum tratado em 

que desenvolvia amplamente as suás opiniões a este respeito. 
Vergueiro replicou-lhe ( cm q de Maio de 185o ), sustentan­
do fortemente que se não devera admittir a publicação desse 
tiatado. « Logo que a legislatura , exclamou elle, reprime os 
abusos do poder politico, os da liberdade da imprensa devem 
igualmente ser reprimidos. Quanto a mim , não posso concor­
dar na opinião dos nobres senadores que desejão que a liber­
dade seja levada a tal ponto, que permitia que o systema de 
Governo que lemos adoptado, e que foi jurado pelas primei­
ras autoridades da nação ,'Seja'atacado impuncmcnle. Se te­
mos obrigação do manter, até com o sacrifício de nossas vi­
das, o systema monarcbico constitucional representativo, 
deveremos consentir que a imprensa o ataque ? 0  nobre se­
nador, 0 Marquez de Queluz, informa-nos que redigira hum 
folheto , onde mostra que o systema constitucional não con­

vém a paizes onde as communicações são diíbcultosas. E con­
sentirá 0 corpo legislativo que essa publicação circule entre 
nos. Iluma publicação aceusando-nos de lermos adoptado e 
jurado bum systema cuja execução he impossivel! Não! Es- 
criplos que atacão o nosso juramento, c que concorrçm para 
subverter as bases da nossa associação, devem ser vedados 
com todo 0 rigor da lei ; abrindo-se huma vereda, ver-nos-be- 
mos na impossibilidade de fechar outra; c então a anarchia 

nos invadirá, e impossivel será prever a terminação dos males 
que esta illimitada licença acarretará sobre a nação. Devemos 
consagrar todos os nossos esforços á manutenção da forma de 

Governo adoptada, e não consentir que contra elle se attente, 
ainda mesmo quando isto só servisse para mostrar a nossa 
reverencia a sãos principies.

» As_ sociedades civis devem scr organisadas ou pela força,
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ou pela convicção j da força resulta a tyrannia , e desta a es­
cravidão, He da f convicção qne resulta o governo represen­
tativo, 0 governo da le i, o governo verdadeiramente legi­
timo , c que temos felizmente abraçado. E consentiremos que 
este principio fundamental da nossa organisação polilica seja 
atacado ? Não I Defendamo-lo como defenderiamos os dogmas 
relativos á existência do Ente Supremo e da immortalidade 

da alma. »

A maioria do senado, comtudo, longe estava de partilhar 
os sentimentos e opiniões de Vergueiro. A lei abolindo os pri­
vilégios da primogenitura c dos vínculos, que passára na ca- 
mara dos depqtados, na sessão antecedente, foi nesta regei- 
tada no senado por linma maioria de hum voto, o que foi 
princlpalmenle devido aos esforços do Visconde de Cayrú, 
de quem já se tratou sob o nome de José da Silva Lisboa. 
Era hum magistrado que contava perto de oitenta annos de 
idade, de huma integridade sem mancha; pobre, podendo 
ter-se enriquecido, se se houvesse comportado como ouiros 
muitos; amavel no trato privado, c de muita erudição; porém 
com idéas religiosas e polilicas atrazadas de hum século pelo 
menos, accrescendo mais que quasi sempre exprimia essas 

idéas com demasiada violência e fanatismo. Póde-se faciU 
mente comprehender a preponderância deste indivíduo em 
huma corporação cujos membros crão, pela maior parle, já 
de idade avançada, quando se estabeleceu o systema repre­

sentativo.
Os membros principaes da minoria em vão chamavão a at* 

tenção dos seus antagonistas sobre este facto, que as leis que 
se propunhão a revogar tinhão a sua origem nas necessidades 
dos tempos feudaes, no tempo em que os domínios da no­
breza erão administrados pela norma do serviço militar; 
quando os nobres sustentavão guerra perpétua contra os seus 
visinhos, e quando huma divisão de propriedade teria sido
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ruinosa, vlsto que a coiisequcncia S€FÍu[que os prbprielarios 

dos eslados enfraquecidos tornar.sc-iüo logo preza.dos mais 
poderosos visinhos. As ]eis de que s©'tratava havião portanlo 
sido adoptadas a bem da segurança geral ? e como nenhuma 
organisação social semelhante áqiiella jóinais existira no Bra­
zil, a introdueçao dessas leis neste paiz havia sido imprópria,! 
e a sua coiiservaçao, de fa d o , inconstitucional. O codigo 
fundamental declarára que a lei seria igual para todos qiic 
todos os privilégios, cxceplo aquelles que fossem inherentes 

c cssencialmente ligados aos empregos para utilidade publb 
c a , serioo abolidos. O ra, dizião elles, ende está essa gabada 

igualdade, quando huma familia inteira póde ser reduzida A 
mendicidade, para que hum só individuo se enriqueçaj i© 
qual he a utilidade publica que d’ahi resulta ? Taes instituifi 
ções, sustentava a minoria, erão inleiramente exóticas no 
L iazil, c , no estado actual da sociedade, erüo contrarias á 
sa políticai«á razão, e aos dictâmes da natureza.

Nó enlrètantò^’a camara dos deputados seguia principies 
diãmclralmenle opposlos aos do senado. No dia 29 de Maio, 
leu a'^eômmîssâo  ̂o seu parecer a respeito da condueta dos 
min'rstî'ds que havião assignado os celebres decretos de 2  ̂ de 
Fcvèi‘6iróí,^cxonerando 0 Ministro da Justiça por 1er suspen­
dido às gaiMntias, e aceusando o da Guerra por haver viola­
do a constituição, creando a commissão militar. Vasconccl- 
los contestou a primeira parte do parecer, que foi adiada e 

mandada imprimir; e nomeou-se outra commissão composta 

de A asconcellos. Lino Coutinho, o Gaivão, para* redigir a ac- 

cusação do Ministro da Guerra. Seguio-se huma série de dis­
cussões violentas, que terminarão em 19 de Junho,0tendo a 
ordem do dia sido sustentada por huma pequena maioria de 
sete votos. Os deputados que defendião a Alvares, sustentavão 

que baviá^se elle guiado pelo precedente praticado na ucca« 
siso dá'i(t:(í;otófodóraçrio?do Equador » ; e ,  vislo que a coim
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mls8ãO'imllíTaPv do.que se Iratava, nunca exercitara as suas 
funeçõeS, assontavãb cm nãa iprosognir na accusaçSo.

Nos idtiinos dias da discussão as galerias enchêrão-se de oí- 
ílciaes militares, que no dia i8 patentearão os seus sentimen • 
tosji batendo sobre los parapeitos, e huma vez gritando « á 
ordem !o» Esta 6Conducta vergonhosa motivou naturalmenle 
altçuma altercação. Hum dos deputados liberaes propôz ao 
Presidente que fecliasse a sessão; c Vasconcellos, depois de 
intimar às galerias que havião íaltado ao respeito, dirigio-sc 
aos Ministros c disse-lhes que, se julgavão por aquelle meio fa­

zer calar os amigos do povo, enganavão-se: e finalmcnte re­
quereu que SC lesse ús galerias o regimento interno , o que se 
praticou, e rostahelcccii-sc o socego. Em quanto durarão estas 
discussões, D. Pedro teve a imprudência de apresentar-se to­

dos os dias a huma das janellas do palacio, que deitava para o 
lado da camara dos deputados, manifestando pelo seu com­
portamento a irritação que o dominava, c ale mesmo desafo­
gando a sua cólera em personalidades contra os chefes da op- 
posição; indiscrição esta que o tiria podido.comprompllcr 
até com a populaça que se ajunlava naquella visinhança, 

Aquells objecto seguio-se a discussão da lei do oççamPpto,( 
lopico de grande entidade. Nao obstante tcr-sc concluído ;a 
paz, e havereni-se, segundo se dizia, introduzido as i;efor- 
mas na'repartição da Fazenda, desde a entrada de Calmon 
na administração. Sua Excellencla, no seu llelatorio ás cama- 

ras, mostrou hum deficIt para os dezoito mezes que se se- 
guião, de sele mil contos de róis, valor igual a mais de dous 
terços da renda existente. Em lugar de terem havido reduc- 
ções ^iO'exercito conservava-sc com vinte mil homens; Oĵ cs- 
qnadraicom perto dc oitenta vasos dc guerra,iC outras repai.- 
tições publicas sustcnlavão-sc debaixo de liUínafeCscala igual- 
memte extravagante. O excesso da despezftjsobre a rçGeiLa era 
no entretanto solvido principalmente sobre p^q âabos extraor-
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dinarios (jiie resultavao do cunho do cobre na casa da mocda 
do Rio de Janeiro, e até 0 fim de 1829 por meio de emprésti­
mos do papel do Banco.

Para mais claramente se conhecer qual era o lucro prove­
niente do cunho do cobre, será necessário entrar na seguinte 
explicação. A moeda do Brazil, com excepção das peças de 
6^400 rs ., por falsos motivos de economia , havia sido pelo 
Governo Portuguez depreciada no peso. Principiou este sys- 
tema no reinado de D. Pedro II de Portugal, entre os annos 
dc 1690 c 1700 , e tem-se perpetuado até o presente. A moeda
de 4^^000 rs. tinha a reducção de huma vigésima parte, ou 
por outra fórma:

A moeda de 4<Ŝ ooo rs. em ouro no Brazil era igual a 
3 «^800 rs. em Portugal;

A pataca, ou 020 rs. em prata do Brazil, a 240 rs. em 
Portugal;

O vintem, 20 rs. em cobre no Brazil, a 10 em Portugal. 
A este meio circulante depreciado se denominava moeda co­

lonial. Cumpre porém notar que 0 valor intrínseco da moeda 
de prata e de cobre guardava ainda menor proporção com 0 
seu valor nominal, ou valor do cunho, do que a propria moe­
da depreciada de 4<|$í)ooo rs. em ouro: valia esta 20 s. 3 d. 
da moeda ingleza, ao mesmo tempo que 4^000 rs. cm prata 
valião intrinsecamente 18 s.; e 4^000 rs. em cobre apenas 
valião G s. Portanto, os lucros que fazia 0 Governo no cunho 

destes dons metacs erão consequentemente enormes: comlu* 
do, ainda não saciavão a rapacidade do Governo de D. João VI, 
que em hum alvará, datado de 18 de Abril de 1809, decretou 

que a moeda dc cobre dc 4o rs ., quando fosse recunhada , va­
lesse 80 rs .; a de 20 r s . , 4o rs .; e a de 10 rs. , 20 rs. ; medida 

esta que reduzia a moeda de 80 rs. do Rio equivalente a 20 rs.

alvará de 20 de Novembro do mesmo 
anno, décretoii-se mais que o peso duro hespanhol, que vale IS V
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4 s.t 3 d . , moeda ingleza, depois de cunhado com as armas 
de Portugal, valesse 960 rs. cada hum; medida esta que ainda 
mais depreciava a moeda de prata. Em quanto, porém, estes 
metaes serviáo só para pequenos trocos, nenhuma inconve­
niência resultava das alterações acima indicadas; porém, como 
era legal qualquer pagamento que nelles se fazia, mulliplica- 
vão-se as tentações para a fraude; de sorte que huma quan­
tidade immensa de pesos hespanhóes, recunhados á imitação 
dos que se cunhavão na casa da moeda do R io , forâo illici- 
tamente introduzidos por especuladores particulares. O troco 

destes pesos pelas peças de G<|/5í)4oo dava hum lucro de 28 
por cento aos importadores daquclles; resultando d’ahi que 
todas as peças de r s . , assim como todas as moedas
de /[íf^ooo r s ., havião sido em pouco tempo reexportadas 
ou circulavão no paiz com grande prêmio. Ao mesmo tempo 
0 Governo , como se estivesse determinado a hem aproveitar- 
se do espolio, augmentou a emissão da moeda de prata a hum 
ponto maior do que nunca: tomou portanto este metal 0 lu­
gar do ouro, dc maneira que 0 par metallico do cambio di- 
minuio na razão proporcional.

A subsequente enorme emissão do cobre no reinado de D. 
Pedro foi huma medida fundada em princípios iguaes, mas 
producente de consequências muito mais fataes, visto que a 
differença de valor era muito maior. Ainda em 1829 rccebia- 
sc este cobre para pagamento de qualquer quantia, pelo tri­
plo do seu valor intrínseco, e circulava livremente em todas 
as províncias do Império. Os habitantes só olhavão para o va­
lor designado pelo cunho , sem reflectlr que fundida a moeda, 
não terião no valor do metal nem hum terço do importe por 
que 0 havião recebido. Impossível era que esta illusão conti^ 
nuasse para sempre; todavia, cila oíferecia hum meio que 
ajudava o Governo a tirar-sc dos embaraços cm quesc acha­
va, eelle 0 adoptou, attendendo pouco aos eífeitos ruinosos
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sobre 0 vaior relativo cl.1 [irbprledade. Qnasi todos os minis­
tros, desde a independencia, sc havião prevalecido deste rc-

'^1 . 1* •• 1  ̂ O cO h sO ffll o Íj,  o r n i i í í i í i 'curso em num termo limitado, mas estava refeervado ao lem-• o » c .caifauL
peraraento audacioso de Calmon o quadruplicar í)i,§o mm a que 

^haviSo cunhado os seus predecessores. «Hiiraníe ;os annos de
wOOL;', aSü i) ó , , . -rr. > >

1Õ2Õ e 1029, perlo de seis mil contos desta moeda vil fbrão
I  ̂ ,  . ,  o* - o  i'i,isíSi/ £ü  — .

cunhados e lançados na circulação, unicamçnt^ç.fCApíp^eio 
de"*alliviar-o Governo do compromellimcntoipocimiarioüi em 
que;.se achava.
*  ̂ ^  . .g3Al'07

Era p i e  hum motivo de receio; comtudo, os deputados 
não sc podião resolver a augmentar os imposíos?"lkc^ 

da , calcuIaVão cllcs, já assim hc insunicienÍeVquan%-^riiais 
não o será quando se tratar do pagamento das prczíís ^̂ N̂ òísos 
antagonistas fallao-nos dos impostos da Inglaterra ; nms^não 
considerão no contraste que ha entro hum povo merCahfíl e 

 ̂ ajudado pelos maiores esforços da inlelligencia 
humana, e outro povo ainda na infancia da civilisaráo.'^OsCUUl -Íimjír. •

ga-uppostos, excedendo os meios que o povo tem de
íJJUí aO:., _ : <;í*, U -.3  ̂  ̂ ~

huma diminuição de capital e coííse- 

eiilrîPilÿ publica , que só pode basear-se com

omf ia p n  B Ml- nacional ? Admiltindo mesmo que nuo,
onde não ha limites á despeza ? Qual- 

recursos do thesouro nada mais seria do mie 
maiores extravagancias. »

oí' a? *;iô *Îïî considerações, a commissão

.. Jîq:“ïoq^.Ç?mo8̂^̂ ^̂  orçamento pp'a os seguintes
s n P ? j ï ^̂ duzir a despeza 

ãos limites da receita presumida, e no d i a d e  Agosto apre*

í> seguiides' grandes Vednc-

li'iono 08 onp raoa o?  ̂ .8oõ?frn

08-oaiáídanoiob .«obfiloqob >.oh v moo lis n a  0 /
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«0 >iOhoi iafiiiO -obebai pedlda.

“ lii 9j89b ob b aÍG vaiq  o sivcti 08 , e 
Alinislcrio do Imperlo. . . Rs. 1,165:114 000

- ÍÍQ: op pcm .O^0^Vg57^000
3op fixamodôs Neg'.^Esirang.“  ̂ Mfi77i:iS3 î OOO
ob aoiitits gda MarioUa . 4,920:895 6̂4 000

OSIOITT/ l < f l » «D»
—  da Fazenda , dotação

Imperial,  ̂ê juros da
ÍÍI3íMvida publica. . 14,011:713^14 000

Somma concedida 
pela Commissão.

934:710*4000 
725:288*4 000 
540:000*4000 

3,142:400*4 000
4.400:000*4 000

■ ■ e -üu
^õucdí

9,920:825^^000

29,470:712 *4 000 19,672:223 *4 000
ii ’'1

Totaes. . . .
gobftííiqo ’. ao \  -

A rcduccão siiLia a pcrlo de dez md contos de rs. Lm lugar 
-no ’ lí o< « '-ot^o * . .

de hum deficit de sete mil contos, mostrava a commissão lium
íii .íi> o '.nnp -fío .1:

excedente de mais de Ires mil contos, que podião ser applica-
dos á amortisação da divida puLlica, e para o lim de alaslar
esse desastroso futuro indicado na falia do trono, \  asconcel- 

oT/rna !& . , , , .
los mandou elfectivamentc litima emenda  ̂ propondo esta ap-

fíl
plicação. Clemente Pereira, por outro lado, sustentou que 
na realidade não havia esse excesso que a commissão mostra- 
va , visto (lue os seus cálculos se fundavão cm dados incertos,

 ̂ . 1 »> >0'( .Oi;fí
e que as despezas, principahnentc pelas
rinha e Guerra, deverião de necessidade exceder a somma

’ „ X B on.íílg SOi;!lo:-
proposta; que fallava com franqueza
se illudisse com falsas esperanças, e concluió denbnnnaddo

1  ̂ «arroo' Oi‘l.̂ y fOírO ,
a emenda supérflua. A isto calorosamente replicou VasconccI- 

 ̂ iv '/‘í 30•, I’ • >vi?íioor>, ítms!
los que a lei do orçamento íixava as despezas; que 0 Loverno
não podia faze-las exceder, do contrario, nada menos se se-
íTuia do que a proclamação do Governo absoluto, pois que a

 ̂  ̂ ■ > * fi • íl J’ • V
differença entre íiuina admimstraçao absoluta e outra cons-
. . \  .!> Cli . 1 . A 1 • -----titucional era a sujeição desta a lei.

Como, poróin, os clamores do partido ministerial, dentro e 
. U 'Oi’dui ' o.  ̂ . /  : , , tbíiij ;.. P i. .

fóra dacam ara, fossem excitados por todas aquellas elimi­
nações, e se declamasse contra a despeza com que se onerá- 
ra 0 Brazil com 0 subsidio dos deputados, determinárão-sc

*7
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éstes a fazer huma equivalente reclueçao nesse subsidio, para 
ao menos se justificarem da censura de só attendereniliosseus 
particulares interesses, e a ly  de Agosto reduzirão a quantia 
de 2:400^000 róis por anno que percehião, a lo.̂ ^̂ ooo réis 
diarios em quanto durasse a sessão ordinaria e extraordinária. 
Esta medida, que parecia reclamada pela prudência, pelas cir­
cunstancias do thesouro, c pela justiça imparcial que acon­
selha que todas as reformas devem principiar por casa, ca— 
hio por huma quasi unanimidade no Senado. Deve-se ter em 
lembrança que o subsidio concedido aos senadores era fixado 
cm huma quantia igual á que fôra dada aos deputados , e mais 
metade; e sustentou o Visconde de Cayrú, com vehemencia , 
que certa dccencia e tratamento crão indispensáveis, pelo me­
nos aos senadores, para o interesse e decoro do Império.

Aproximava-sc o termo da sessão marcado pela le i, e com- 
tudo nada se havia ainda decidido a respeito do orçamento ; 
era esta a quarta c ultima sessão da legislatura da actual Ca- 
mara dos Deputados, e nenhuma intimação se havia ainda feito 
ácerca de ser prorogada. Vasconcellos propôz que se enviasse 

huma deputação ao Trono afim de communicar o estado em 
que se achavão alguns négociés públicos, e pedir a prorogação 
da sessão para que a camara pudesse coucluir os trabalhos em 
que se achava empenhada. Mas esta indicação não passou, por 
se allegar que o Chefe do Estado bem conhecia essas circuns­
tancias , e que á camara cumpria abster-se de toda a inge­

rência em attribuições que lhe fossem alheias, conduzir-se 

em conformidade com a constituição, e proceder nos seus 
trabalhos ató que expirasse o prazo marcado.

A maioria porém rcceiava, com justiça, que esses trabalhos 
fossem prematuramente interrompidos. Os debates, desde o 
começo da sessão, havião dado muito desgosto a D. Pedro, qué 
no dia 3 de Setembro pôz hum termo a todas as discussões 

pela segnmte exlraordinaria e lacônica falia de encerramento:
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ĵ- ,̂«Augu9tosrc Digníssimos Senhores Représentâmes da Na- 
cao Brazileira.

« Está fechada a Sessão.

« I m perador  C o n s t it u c io n a l  e D efensor P e rpetu o  
DO B r a z i l . »

Assim terminárão de improviso as sessões da primeira Ca­
mara dos Deputados, fraca c vacillanlc cm 1826, inquieta em 
1827,'* exigente em 1828, c finalmente aventurando-se a 
oppôr hiima barreira contra as aggressões do poder em 1829. 
Não se tendo concluído a discussão sobre a lei do orça­
mento, até o encerramento, ficou 0 Ministério sem restric- 
ção alguma legislativa a respeito da despeza. Comludo , 
apesar de ficar assim temporariamente desembaraçado, o 
publico se assustou, 0 que produzio bum eífelto fatal á 

popularidade da administração. Os decretos anti-constitncio- 
naes de 27 de Fevereiro, a continuação de huma força estran-f 
geira em tempo de paz, a nomeação de Presidentes e Gover­
nadores de Armas que professavão princípios retrógrados, a 
distribuição de insignias honorificas como meio de corrup­
ção, a linguagem dos Ministros e a de dons periodicos'de Per­
nambuco que abertamente pregavão o Governo absoluto, a 

opinião manifestada pelos periódicos ministeriaes do Rio a fa­
vor da encorporação dos emigrados portuguezes ao exercito 
do Brazil, e finalmente a regeição pelo Senado do projecto de 
lei para se annullar a dos vinculos, c os direitos de primoge- 
nitura, dérão motivo a que se pensasse geralmente que se in- 
tentavão importantes e vitaes mudanças na constituição. « As 
formulas representativas, observava hum dos^periocllcos llbe- 
raes, poderáõ talvez continuar; mas se a vontade do povo for 
dominada pelo terror, a nossa liberdade será reduzida neces­
sariamente a buma mera sombra. »í.

Os receios a este respeito ainda subirão a maior ponto,
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quando se soube a formação em Pernambuco de hum pode­
roso club denominado CoUimnas do Trono  ̂ que, trabalhava 
na destruição dos Republicanos: assim erão indistinctamente 
chamados todos os que fazião opposição ao Ministério.

No entretanto clicgavão em grande numero os emigrados 
poiiuguczes vindos de Inglaterra: como poróm viessem na 
qualidade de particulares , e não como tropas, não houve 130;̂  

cessidade de medidas legislativas para a sua a d m i s s ã o p O r -  
mittio-se que deseml)arcassem sem serem molestadosVYariosi L->l: .?n  ̂ *
rumores falsos, como era natural, espalhavão c insinuavão 
a seu respeito os ultra-liberaes; comtudo, deve-se imparcial­
mente confessar que se comportarão de linma maneira digna 
de louvor. Vendo-se considerados com desconfiança , os^emi- 
grados cuidadosamente ŝ . abslivcrão de toda a Ingerência na
política do Rrazil, e assim conseguirão desfazer a impressão 
desvantajosa que a sua chegada havia suscitado, Forão mui­
tos recebidos nas casas de famílias particulares, e fizérão casa­
mentos vantajosos; outros appllcárão-se cm oceupações in­
dustriosas; e alguns, menos felizes, ou talvez menos pruden- 
tes-;>-fQrãQ sQccorrIdos por meio de loterias concedidas pelo 
Governo, eipor subscripções particulares, 

aifioi ca or/p d oí,.oo^
íi ‘ D O i í í í f í  í , t\ ! I l-ÍT

? ÍOTij iD/foosi-

d ' oa »d; 59 b a ̂ t 'i i 0 ír í d a > j) a 0

• er.íscmj"Ti -:.mi

t aav' d*--
OK<7j}jf<9 O|'v''-Od O 

--03 O t oiíc^iiíiihí ob Hví 1

/

íiooilingam a liqmoq íUnin- 

\ ôbJioí! >15

: oií -i^bqrin
:S: imo -,;Cf q r4Sfá'f ér,b'̂ BBSüO' 2B'
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oJíioffiíJJanÍJaibaí o ü v ù  fííígçv ; gonb. li .!> ,

>' 0; g->bi;̂  a ■ 

o/i
c« rno88üiT màioq o m :j : :»Sî>u :̂
Regresso de D* Maria. —'jSegendas nupcias de D. Pedro ein^ij d. ,̂Outubro 

,d,9, i82C)^,-r;^Çqocessão de tilulos nesta oceasião. — Meiu circulante.— 
Theqrias sobre a balança do conimercio. — Mudança do Ministério. — 
Desastre acontecidõ^o Imperador, — Inimizade entre Barbacena e Cha- 

< '̂!à^a; — Demissão deslc. — Mudança na politica.—Assassiuio do Visconde 
-ídc.Cainan;iíi. —  Convocação da nova Camara dos Deputados ein Maio de 

i,85o. — do Trono. — Voto de graças da Camara dos Deputados. —
. l . t . ' , t  rt rÍ̂  l#if iï/x ■ A MorI itrílPrincTplos da assembléa. — Discussão da lei do orçamento. — Abertura 

"̂ à̂a^̂ sessão extraordinaria em 8 de Setembro de iSõó. — Noticias da revo- 
lí'luçâo franccza. — Eíleitos dessa noticia. — Outra mudança do Ministério. 

Despezas feitas com emigrados portuguezes. — Chegada da Europäern
Outubro de i85o de dez mil armas. — Estado do espirito publico nessa

-ÍDÍft „ U J.ii r> ;> liaO-Ji f ;ß 7 ^epoca, ‘
ßg , í =  b . 8ß£i 8obuít?.*.«'r

ímio ;?.ogo(iiIriB aoliptai 
gnu;;̂ !ii 0 jgKeotiJgiíb

s talentos diplomáticos do Marcpiez do Barbticena 
íbrão melhor aproveitados na negoeiaçaoido-sc'- 
gundo casamento de D. Pedro, do cjne na tenta­

tiva de obter-se a intervenção do Gabinete Britannico a favor 
de D. Maria. Este ultimo objecto pareceu tão impraticável,
que D. Pedro determinou-sc a fazer regressar Sua Mageslade

Fidelissima para o B razil, onde chegou em iG de Outtibro de 
1829, aceompanhada pela Princeza Bavara, D. Amelia de 
Lcuchtemberg, fatura esposa do Imperador. Tivérão lugar as 
núpcias no dia seguintej e, apesar de chover copiosamente, 
as casas das ruas por onde tinha de transitar 0 cortejo estavão 
ricamenle tapeçadas, havião vários arcos de triumpho, c ce­
lebrou-se todo 0 ceremonial com muita pompa e.magnificeii- 
cia. A cidade sc illuminou por muitas noites consecutivas j
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lançou-se ao mar hiima corveta que recebeu 0 nome dc Ame­
lia ; c 0 Imperador Insliluio a nova Ordem da llosa , de que sc 

declarou Gram-Mcslre. Também leve lugar buma profusa con­
cessão de insignias honorificas, especialmente entre os depu­
tados minisleriaes, e mais alguns lilulos de nobreza se ajunlá- 
rão aos já existentes. Quanto aos liberaes , sendo com poucas 
excepções excluidos da participação destas honras , pregavão 
philosopliia , c indicavão todas estas dislineções ocas como 
puerilidades , só próprias para o divertimento de homens me- 
nineiros. Hum correspondente da Aurora, que tomára, este 
objecto debaixo de hum ponto de vista estatistico, escreveu 
em diílerenle sentido:

« A Monarchia Portugueza, dizia cslc engenhoso logico, 
fundada, segundo a autoridade da folhinha, ha ^56 annos, ti­

nha em i 8o5, época em que se havião renovado litulos e crea- 
do outros rcccntemcntc, 16 Marquezes, 26 Condes, 8 Viscon­
des 0 4 Barões. O B razil, com 8 annos dc idade como potên­

cia, encerra já no seu seio 28 Marquezes, 8 Condes, lü  Vis­
condes c 21 Barões. Ora, progredindo as cousas do mesmo 
modo, como lie de esperar, leremos no anno de 2Õ5i, que he 
quando a nossa nobreza titular deve contar a mesma antigui­
dade que a de Portugal tinha em i 8o3 , nada menos que 2385 
Marquezes, y io  Condes, 1420 Viscondese 1863 Barões; isto 
por huma simples regra de proporção, sem fazer caso dos que­
brados' Assim, nada devemos receiar sobre 0 futuro; porque 
não havendo nobreza sem riqueza, segue-se que seráõ para en­
tão nossos descendentes mais ricos do que 0 Gram-Mogol. » 

No entanto, entre a crise da epoca e esse brilhante futuro  ̂
existia hum profundo abismo: em primeiro lugar, 0 conlínüado 
augmento do meio circulante^ por meio das emissões de notas 
do Banco, e ultimamente 0 da moeda de cobre, havião de ne­
cessidade produzido hum correspondente accrescimo no pre­

ço de todas as mercadorias. A importação havia consequente-
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mente crescido, e como melo de retorno, enviavão-se para 
t*óra Immensas cpiantias de ouro e prata , unica parle exportá­
vel do mcio circulante. O papcl e o cobre tornavão-sc o unico 
meio circulante de todo o Brazil, o cambio sobre as praças 
estrangeiras se deprimia, todas as relações entre devedor e 
credor se transtornavão , e de tudo isto resullavão muitas per­
das individuaes. Os que subsislião de ordenados ou salarios li­
xos, íicavão reduzidos a extrema pobreza; c ,  apesar de que 
sc não liouvesse formado lium conceito claro a respeito da 
natureza do mal, divulgava-se c ganhava preponderância a 
opinião de que a causa dclle havia sido o Governo. Alguns 
editores de periodlcos ministeriaes , o do Brazíleiro impardaí, 
e outros, contestavão comtudo que a baixa do cambio, c o 
desapparecimento dos metaes preciosos, erão devidos essen- 
cialmcnte á balança do commerclo, ou, por outras palavras , 
ao excesso da importação sobre a exportação, e indicavão co­
mo unico remedio eílicaz o estabelecimento ou a protecção de 

fabricas no Brazil, e huma mais severa execução da lei que pro­
hibe a exportação do ouro c da prata. « O paiz, asseveravão 
elles, dependería menos dos estrangeiros, os metaes preciosos 
reapparccerião na circulação , c a balança do commercio to­
maria o seu verdadeiro equilíbrio. » lie quasi Inulil dizer que 
estes argumentos erão inleiramenle luteis. Quanto á depen- 
dencia de outras nações, he obvio que devera ser reciproca, 
e que a causa da desapparição do ouro e da prata não assenta­
va 110 excesso da importação , mas sim no augmento do meio 
circulante, e na alta dos preços, que molivavão esse excesso 
dc importação. Comtudo, aquclla doutrina achou muitos sec­
tários, o que não cansa admiração refl.eetindo-se que, sob o 
titulo de theoria mercantil da rlcjueza, huma semelhante hy­
pothèse formou, por séculos, a base de todas as legislações 
da Europa. Felizmente, os jornaes do partido liberal adoptá- 
rão diversa theoria, ainda que em muitos casos seguirão ou-
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tra marclia mais por hum espffíloiddic^fposição/ao Governo 

do que por huma convicção inliimt sobrdva ihalcna/itíica oh 
A falta do popularidade do MinistcrwiGrcsccu nocntrctanlo 

a ponto ds'decidir-sc o Imperador ; no principio do mez dé 
Dezembro j a dcmilti-lo, e a substitni-lopôr;outrO'exclusiva*^ 
mente composto de Brazileiros natos. Clemente Pereiraí hui» 

dosfnltimosíMinislros, era,  como jáircferímos^ Portpgiicz 

por nascimento, c a esta circunstancia atlribuia-sc principal 
mente a conservação da tropa estrangeira y(|ai nomeaç^ao /-ei 
Porloguezcs de principios anli-constitucionacs aos enrprê dÍG 
públicos, excluindo os Brazileiros , c a suspeitada coalisaooirp 
tre o Ministério e o gabinete secreto de S. CliristovãOiON^i odí 
vo Ministério foi o Marquez dc Barbacena nomeado , em Goiíd 
de Calmon, para Ministro da Fazenda; Calmon foi no obr/fie 
Ministro dos Ncgocios Estrangeiros; e o Marquez de C o ohtíh 
Ias, Ministro do Império, cm lugar dc José Clemen» 
r a y  <pre 0 'havia sido durante os últimos dezoito mr > 

"'Antôs^porémpdeisc completar a organisação do? a., 
ãcorttéteíd hUin desastre que, ameaçando envolv - r? 
cm huma prematura revolução, deu motivo ao.* ib sl 0 =-̂ 

fcceioknQImperador tinha a predilecção, huTr - o-som ' 
irka cnlpeíos Brazileiros, de dirigir como cochíagcugnií 
ruagem.'; Em humasoccasião que passava p el v̂b 0ííaGf|2 ,*f; oi 

d?e j MVomsc infelizmontc'ia?carruagcm, e n- ao m iio  
gestade fraeturou duas costellas. D; Maria, aiiíonebi^e f** 

irmãoí/i o Duque dc LGUchlemberg,; ficár ona .;-9Ô;vGrT ?r,h 
contusosí: o mesmo D̂  tPedroifoi conduzí onobrmq 

quezode CantugídlovKquc estava proximímmí, r.bfJmG BfOfj§ 
mmto tempo;;^así bullctins annunciárão go^oííÍDm go o/no ,«{> 

*̂A'-̂ fediba<̂ ãOi dô^Tíovo Ministério foi r onp og-aosib oehd f,'ío 

G.í>dáíSlivapJO»̂crbtarioparticular dê  ̂ . gnomod «0» , ü h  

táî ŝ Û<è'í$éí g«btiAr 'dc que os cinco ''«IdoitínoM «cb oJ log 

mâaB1ífih.'pbfifíia¥íetíeríâO fcinco mCze nop: oh obi>í ou ,n;ílf!r»q

f ;

i
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lia-a maU ^ivararàcappidíédc títttrc csle indlvicluo e 0 Marquez 
dc Barbaccn»» iHavinH ô«o&te Iprovalccido da má disposição 
quo£existia entre o> ultimo gabinete c a Camara dos Deputa- 
dosxpara rcpi-csentar ao Imperador a urgente necessidade ^o 
ÎGPninthnraa'administraço mais popular; do contrario, dizia 
ellcifi huma guerra înlcrminavcl existirá entre 0 Ministério e 
0 Corpo Lfegislativo; on, por outras palavras; entro 0 Gover- 
no<p .rüNaçSo.ftAo mesmo tempo que assim aconselhava ; evi'* 
tava todas as apparoncias de ser movido por ambiçao pessoal, 
allegando sempre-que o máo estado do sua saude, craiconse- 
quencia da sua ultima trabalhosa embaixada á Europa, fazia- 
lhe nobessario hum retiro temporário das fadigas da vida pu­
blica ,íafim de poder usar do regimen que reclamava a sua 
saude.. Comtndo, o Marquez teve finalmcnto a magnanimi­
dade de fazer hum sacrifício patriótico ; cncarrcgou-so da for­
mação do novo Ministério; c completando-o , dnsistio com D/ 
Pedro mostrando-lhe que 0 mais seguro,  ou antes OnUnico 
meio de tornar a ganhar a confiança publica , Ogdo.dis­
solver 0 gabinete secreto de S. Christovão^ e d e ‘'tf^staP'do. 

seu lado a Francisco Gomes da Sdva.’.'i i>*]ijjiim9'iq cííiíiiÍ nio 
Na mesma oceasião, hum dos periódicos mais:lidois>adoptou 

igual linguagem ; e depois dc referir, palavra pob palavrap eot’« 
to despacho do secretario particular, contendo os hiaisigros­
seiros erros dc grammatica ÿ'iobservou quê pela leilurâ?desta 
peça se evidenciava que, para tratar dosjgrandes interesses 
das nações, não crão prccisõs distinctòstalentos^nem con- 
summada priulcncía pcomo geralmeíite Se suppunha ; que al­

guma audacia , hum ar insolente, e Imma ignorância profunr 
da, crão os melhores caractcristicos do habil-cstadistai e>qno 

era falso dizer-se que o mundo era governadp poJa; ipfcclliŝ *̂ “ 
cia. «Os homens, concluía o redactor ,;!dojqu6iqd41>Ctttlc.^ 

sorte das Monarchias, c que se julgãq CAm</Qr<Ç̂ ,8 

penhar, ao lado do Monarcha,
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São aquelles qiie, sem haverem recebido especie algama de 

educação literarla, passão a vida ii^huma conliniia dissipação, 
voltêão de prazer a prazer, e não podem reservar para a refle­
xão e goJpc de visla interior dous minutos de sua existência. » 

Ao principio o Imperador repellio com indignação a idéa 
de aflastar o seu íavorito; porém, finalmente, aceedeu a este 

passo, e pouco depois foi Gomes da Silva despachado para In­
glaterra com caracter publico. Promuigou-se também hum 
decreto ordenando que se processasse a sociedade dos Colam- 
nas instituida em Pernambuco, e emfim principiárão a ap- 
parecer esperanças de que o Governo, adoptando huma linha 
de conducta mais nacional, adquirisse a confiança e a estima 
que até então nunca podéra grangear. Estas modificações de 
systema erão comtudo lentas e incertas em seus eíleitos, ao 
mesmo tempo que os excessos da imprensa, e a consequente 
exasperação nas provincias, ião locando a meta, o que só po­
dia ser reprimido por medidas energicas. Conheceu-se esta 
verdade na Bahia, onde o Presidente, Visconde de Camamú, 
foi assassinado em 28 de Fevereiro de iS3o, por hum homem • 
a cayallo, que depois de lhe disparar hum tiro de pistola, 

evadio-sc impunemente. O Visconde, antes de ser titular, 
havia sido chamado á Corte, durante o ministério de Clemente 
Pereira, por causa das reiteradas queixas que havia contra 
elle; todavia, em lugar de ser demittido, foi-lhe concedido 
hum titulo honorifico. Esta conducta muito mortificou os ultra- 
hberaes, o u , como os denomina vão, «o parlido exaltado í » 
e se bem que se pretendesse fazer crer que 0 motivo deste as* 
sassinio fora particular, existião todos os dados para se acre­
ditar que havia sido politico.

Na falia de outros objectos de impoi-tancia, a altenção pu­
blica lIxou-se sobre a Camara dosDeputados novamente eleita: 
tinhao estes a reputação de ser possuidos de sentimentos cons- 
titucionaos, o com muita anciedado sc procurava conhecer stí
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0 Minlslcrio conseguiria a final ter a maioria. Em 3 de Maio de 
i85o reum'rão-se as camaras, e na iorma do costume, o Impe­
rador aLrio a sessão pronunciando a falia do trono, em que 
annunciava^o seu casamento , e a chegada de D. Maria II, que 
se açhava debaixo de sua protecção.

« Posto que, dizia cllc, na qualidade dc pai e de tutor, de-r 
va defender a causa da mesma soberana, todavia serei fiel a 
minha palavra, dada á assembléa, dc não comprometter a 
tranquillidade c interesses do Brazil em consequência dos negó­
cios dc Portugal. » Quanto aos Portuguezes que tinhão prece­
dido e mesmo acompanhado Sua Magestade Fidelissima, e 
presentemente se achavão carecidos dc soccorros, recommen- 
dava-os ao cuidado c philantropia dos Representantes da Na­
ção. Congratulava a assembléa pela conservação da paz inter­
na e externa, observando porém que o Ministro da Justiça 
daria conta dos motivos que obrigarão o Governo a suspender 
temporariamente algumas das garantias individuaes no Ceará. 
Lembrava de novo a necessidade de reprimir, por meios legaes, 

o abuso que continuava a fazer-se da liberdade da imprensa 
em todo o Império, c recommendava com instancia os negó­
cios da Fazenda e da Justiça, cujo melhoramento era de hum 
interesse vital para a prosperidade do Império. Declarava scr 
também necessário tomar medidas para a organisação vigo­
rosa e regular do exercito, e para as indispensáveis reformas 
da Marinha. A situação geographica do Império, dizia o Im­
perador, aconselha, como prudente e necessária, a conser­
vação de forças, tanto de mar como de terra. Proseguia dizen­

do que 0 trafico de escravatura cessára, e que o Governo es­
tava decidido a empregar todas as medidas que a boa fé e a 
humanidade reclamavão para evitar sua continuação, debaixo 
de qualquer fórma ou pretexto que fosse. Indicava a necessi­
dade de leis que facilitassem a colonisação. Lembrava que a 
educação da mocidade, que fora constantemente o objecloi
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da sua sollicitude, i'cqucia\T loda'^cf

cra mister que os principios da riçligiâo Catholica, Aposlolïcft 
Ronianà fossem cuidadosamciitc ensíuadòVc práVícaáis^nas 
escolas dementares cm todo o Império/'* Finalmerifc^^d?pôŸs 
de expnnnr sua confiança na sabedoria e patriotismo^da as- 
senib^éa,^^concluia por estas palavras: «Mostrai que sms Bra- 
zileiros, que só tendes cm vista o interesse geral do ï '̂razil , 
a consolidação do syslema monarchice cònsiríucionai, c Ò 
esplendor do meu imperial trono. »

 ̂ O voto de graças foi redigido pelo deputado Marlím Fran­
cisco que, com seus dous irmãos, havia regressado aotóo cm 
1828, c conseguido hum completo perdão do Imperador fd e ­
pois de hiuna curta detenção na prisão da Ilha das CoÜras? 

Em consequência da desavença que ainda existia entre a ía- 
milia Andrada c o ex-ministro Clemente Pereira, este vofd 
rcscnlio-se de certa acrimonia; comtudo, nelle se fez huma

dos deputados. Mostrava-se 
3  ̂ 0 exercito carecião das reformas que fossem

í^ ĉographica do Império, com 0 cs- 

mn sobretudo com as instituições existen-
pontos, a que a Adia do trono alludia, se 

nttenção, e agradecia-sc ao Imperador era 
 ̂ demissão de hum Ministério que havia perdido a 

coMímimdos violaçdes da constituição e da 
Ici, ej)e[os reeeios que havia excitado acerca do restabelecimento 

aósoAdo ; receios que , quando não fossem fiinda- 

apparentemcnte justificados pelos actes de hum ga- 

administração as Gamaras tÍrAim visto 
encerrar-se huma sessão sem lei do orçamentó^^íacío^slj^ic

erradamente) como sem exemplo na 
representativas. A o m » ¥ % í > -  a

acções exageradas que ogitavno 0 Brazil parará ánafcíiia^
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011 para 0 dcspolisaio , asseaiirando-llic a sua cordial coone- 
opmnovinî »o«gfiatTfi bS.Tio; nr= *

* / .cD iIo d ifi i  ) ofiiîiH '/I ci) 8-. .
Muilos dos noYOSf depulados IraziCio comsigo grandes pre-860 güfiiiDtîr/i-O ojoo- 'fi' 0 0  J;.''. '

iuîzos contra D. Podroj e pouco çoníiavão no novo Ministc-
-̂iioq 'lTi r ooiO'fiai^ vfa ^

rio. Deve-sc mais confessar nue cm muitos casos eslavao elles 
86 ím omei ’1 aq arjo'. * o- ozo

lonse dc ser isentos dessa mesma exugeração contra íi qual
8108 Mjjí ^ ‘ .i 0 *0 '

í‘aHav’ãp. l^csle ponlp crão elles amda mais culpáveis ^o c[uo 
seus anleGessorcs, Estavão demasiadamente inclinados a de-
O 0 íKfiOíDO“ ! , . , GO o-.fí*. ^
clamar extensa c vagamente sobre qualquer pequena^malcria
submcltida ú sua consideração. Os oradores verbosos infeliz- 
-ttfi'l^' íTi‘ 'Gí'  ■
mente,prenonderavão sobre os depulados de senso, e muilo 
mOOl/POG .̂G’ T 1 1 T? •lc|iipo precioso era esperdiçado, (mino observai a Jíjvansto ,
que neste anno linha tomado assento como deputado por Mi-
nas Geraes, a exislencia da Assembléa Legislativa devera ma-
niíeslar-se mais por aclos do qiic por longos discursos que,
tendendo para a procrastinação de negocios importantes^,
Bfni'■  ̂ ^
causavão detrimento á causa publica. ,1: : zo

Quando pela primeira vez, em 182G c ^^27, sç rcumo aje- 
gislalura, acbava-sc o Brazil tão ignorante tlcQSCû dirĉ ^̂ ^̂  ̂
prerogalivas, c a imprensa tão nulla, que de alguma lô ^̂  
tornava se necessário que a Gamara dos Deputados m^imsjra^ 

a insirucção ao povo, e que os oradores 
mente sobre esses topmos : ali sc tinunciárão vçrdadeSjt|u^  ̂

outra parte ninguenr ousaria profenr. Em 
Irario, os conhecimentos politicos haviao ido^cm progresso, a 
IVanqueza da linguagem da imprensa tapeava á licenciosidade , 
de sorte que já não só era inulll, como^tambem |)rejudicíal 
cpic os. deputados oceupassem a Gamara com lugares Çonij 
míins/que ííiima multidão dc periódicos repelião lodos os
líp.Olgo 0)^ ! ; n.

rn'memozo un- ' ' • 3Yfirjhhí0;> 0'
0  orçamento fo i, entre outros pontos, hum vasl^^

mil qíifcontoidci ao lodos os
discussr.0 ,« e  se 

^Bíí?a'í«ii6 IÎ li'jnq -  :

■

il
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enceiTamento das Camaras em i Ss q , a (jual terniiriou por 
hum completo triumpho da opposiçSo. Èm vão se esforçoii^ò 
Marquez de Barbacena para obter a maioria, visitando pes-'  ̂
soalmente os mais influentes deputados liberaes, e procurando 
conciliar—se com elles pela mais lisongeira linguagem j mas 
tudo foi debalde. Conseguio diminuir os prejuizos que se ha- 
vião suscitado contra 0 Ministério, mas impossivel lhe foi con­
seguir 0 seu fim. A força da marinha, de j^ooo homens, ficou 
reduzida a i ,5oo; forão dissolvidas as tropas estrangeiras, ex­
cepte os individuos que tinhão servido durante a guerra da in­
dependência , e os que liavião sido mutilados ou gravemente 
feridos no serviço nacional; e ficou igualmente decidido que 

o recrutamento da marinhagem e soldados só teria lugar logo 
que findasse 0 tempo dos engajados. O Marquez de Parana­
guá, que entrára no ministério do Marquez de Barbacena co­
mo Ministro da Marinha, em vão se pronunciava contra todas 
estas reformas. « Senhores , sustentava o nobre Marquez no 
calor da discussão, huma grande corporação de homens he 
mais ulií e menos perigosa do que huma pequena força; póde

esta ser mais facilmente corrompida e seduzida para derribar 
a constituição. »

Não obstante a innegavel exaclidão deste argumento, a Ca­
mara persistio era efleituaros seus planos. A commissão en­
carregada de examinar o orçamento, apresentou em summa 
a reducção de 3,760 contos de réis na quantia pedida 
pelo Ministro. O total da despezá autorisada pela Camara su- 
bm a 12,452 contos de réis; e sendo estimada a renda em 
15,000 contos, apparecia hum saldo, que sepropôz fosse ap- 
pheado á amortisação de huma igual quantia do papel moeda.

Nenhuma resolução definitiva se tomou sobro estas maté­
rias, e as recommendações de D. Pedro sobre outros pontos 

pouca attenção merecerão, até que chegou 0 dia 3 de Setem­
bro marcado por lei para o encerramento da sessão. Na falia

'i;
í ’
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Jo trono, 0 Imperador reprovou o comportamento das Ca- 
maras com mais Justiça do que em qualquer outra occasião, 
e fez ver que, como chefe do estado, e por consequência a 
pessoa mais interessada na prosperidade do Império, havia 
resolvido convocar iramediata e extraordinariamente as Ga­
maras, para que tomassem cm consideração os ohjectos in­
dicados na falia da abertura.

Ahrio-se a sessão extraordinária no dia 8 de Setembro de 

i 85o. As medidas principacs apontadas pelo Imperador fo- 
rão, a,conclusão da lei do orçamento, mais promptas e eíTi- 
cazes providencias a respeito do meio circulante, a organisa- 
ção de hum Banco nacional, c a proposta de hum codigo cri­
minal c de processo. O Imperador sustentava que a neces­
sidade destas providencias era obvia, e que as criticas cir­
cunstancias do Estado imperiosamente as reclamavão.

No dia i4 desse mesmo mez chegárão noticias da impre­
vista revolução dos tres dias de Julho em Paris. O choque foi 
electrico. Muitos individuos no Rio, Bahia, Pernambuco, e 
S. Paulo, illuminárão suas casas por este motivo, Excilárão-se 
as esperanças dos liberaes e o temor dos corcundas, e estas 
sensações se espalhárão por lodo o Império por meio dos pe­
riódicos. Ilavia-sc augmentado o numero destes a cincoenta e 
tres, dos quacs, quinze ss publicavão só no Rio de Janeiro; 
e onze sómente pugnavão por principies retrogrades. Nesta 
crise , appareceu outro jornal denominado O Republico, pre­
gando abertamente os principies da Republica federal. Abrio 
se também huma subscripção, com o fim de fazer transportar 
os emigrados porlviguezes ó Europa, muitosdos quaes con­

ceberão esperanças do que, em consequência dos últimos 
acontecimentos da Europa, em Portugal se levantaria o grito 

para o restabelecimento de hum Governo constitucional.
A attenção publica foi, comtudo, reclamada por negocios 

de importância mais directa, em consequência da demissão

f ti



5

-1

•'i

i

27a HISTORIA

do Marquez dc Barbacena. HaVîa^è suscitado liuma questão 
entre D. Pedro e este fidalgOj^tiiiif'i'azuioodo ajUMamen-to das 
cóntãs sobre as enormes quantid^ desp̂ eWdiiLis «^rarité si sua 
missão cm Londres, c appareccupilWicadoiho:i>ííiiríOíF/«p 

víhíèHse ãc 5 dc Outubro o segiiinle‘dcci*etoi:«'íqmi abíifii^ c 
' ‘“^̂ ÏCôrtVÎTido liquidar-se quanto antCs a divida de PorliigsaL 
*Boriírab?dfi'pClo tratado dc 2q dc Agosto dc iSaB , o  seadotac- 
(îè̂ sâ'rio pára esse fim tomarem-se primeiramente asJeontas  ̂dfi 
Caixa de Londres, examiuando-sc as ^ ’andes'*desp©2asi/>feitas 
p e lo Marquez*‘de Barbacena, do mcii^Consctboqle Estado,, 

tanto com Sua Magestade Fidelíssima, minha augusta fiJbar, 
'  como com os emigrados portuguezes cm fnglalcrrovô e í^ -  

cialmentc com o meii casamento; c não podendo estas veníj- 
carcm-sc Icgalmente, exercendo ao mesmo tempo o meneio 
nado MarqiKíz o lugar de Ministro c Secretario de Estado idos 
Negocios da Fazenda; bei por bem dcmitti-lo do dito cargo de 
Ministro e Secretario dc Estado dos Negocios da Fazenda. » 

Algumas semanas antes havia 0 Marquez de Barbacena 
dòelaVbdb na'Camara dos Deputados que o Governo do Brazil 
(̂íe ne1lliiiiiv5a fórma interferira nos negocios de Portugal, e que, 

Tohgc ÜUHer'adiantado dinheiro aos emigrados, ou ao Governo 

àa TèVcéii^á, havia elle, pelo contrario, suspendido todos os 
^ggáhiibhtos a"Portugal; os jornacs ministeriaes repetirão Jogo 

*e§t’a*àsserção. A verdade era que as sommas a que alludia o 
decreto, liavião sido pagas á D. Maria, ou a seus agentes,,e 
por estes aos emigrados'portuguezes, de sorte que, apesar de 

Hèr sido 0 Marquez colhido em huma manifesta c flagrante am- 
“bigúidade, não havia elle ̂ avançado huma falsidade >dirccla. 
Em‘virtude da convenção secreta e addieional ao tratado de 
paz com'^Portugal, como já referimos, havia -̂se o Brazil obri-

ao pagamento-‘de Coo,000 Ibs., como indemnisaçãoiá
Corça Portugttczá;* desta somnia havia D. Jôüoj? !  recebido

'‘25̂ ítío'i?íí)á. ;̂ FéstáVão portanto ainda'a pagar ao seu^slicces- 
«lí odhv a h o d íM , iOífc

K
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sôfc 5WyOftO» üí’̂  V)fleíJa gçn^na íhaylao pago todas as des-
peeas íeitíiTSíi^PrBií Ma^kie |»ok  ̂ As imicas iiicrc-
paçào9‘ ífn6‘<podiã<>.i:.jí t̂ftptoy.ser lançadas ao G o vern o cr5o 
a grande impriidoneia dofSO ter feito hum pagamento anle^do 

tístair“tei‘íniüadá 4!^{oestao portugiieza» c a má fé.d<? ler 9Ppl‘- 
c€ulol a;tçstc olijtíctoíos fundos rcmeltidos para Londreapara p 
pagamenl0s;doSi juros p amortlsação da divida„publipa jj.edslo 

stíà»loiíC:on)»eCámento d.o corpo legislativo. oO ^
, ,o'Eodòs aquoUcs ncgocios crão hiim enigma para ps Brazllei- 
,rcdyfeja«iSÍm .ieriãOíConlinuado, se o Marquez de Barl)acena , 
caip extremo irritado pelo contexto do precitado decreto (que 

*jíareew\. ?açc,iisa-lo de falsario c de Iranduleato ) ,  não puhli- 
casaeíilíunia( exposição tlc todas essas transacções. Com esta 

<(pcd)lfcação apparccèrão lambem cxtraclos de algumas cartas, 
4uo^ . PedrO)de corto nunca pensou que chegassein ap co- 
nliecimcnto de mais uinguem: tornarão-se portau^ irrecon- 

^ciliavcis inimigos o Imperador e o Marqncz.^:^ 
jii Era este o estado dos negocios, quando tvo mez, dçíOuJpbro 
de i83o cliogou ao llio de Janeiro armamento p a ru jd e z^  

4 praças, importando em mais de quiiibciitoSjÇontos,j|Ppr^(mrU  ̂
do Governo. líavião estas armas sido cnçomniendadp.^^^ppanjc 
oiMinistcrio de José Clemente Percirp , sem autpr.ijS|ic^qjil~ 
guina das Gamaras, e ao tempo cm que se gozava de.períçilá 
paz. Além da desapprovação destan despççcssaria despeza ,̂ a 
muito suspeitada intenção , j:attribnida:;apJ\linisterio de Cle ­

mente Pereira, de substituir o *s,yístpma .constitucional por 
hnm despotismo militar, pareceu cnlao da;maior evidencia. 
Felizinonlo* snppondo-se mesmo que.fosse estaca intenç̂ úQ , 
o tempo do a executar havia já passado; pois que,o po.vo^es- 
»̂lava determinado a sustentar os seus priv})egios^,p ^ .̂coliibir 

‘Vüs finjiistificadas cxlravagancias da adminisp; ĵÇ^ ,̂,^q 
í -v>v,Q u<M1GS resta, perguntava a
dios e grandioso emprego dc capitaes? Artilhcria velha, fra-

i8
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gatas inutilisadas, e huma Côrte que com seu esplendor insul­
ta a miséria publica. Porém , a reforma he inevitável ; e essas 
dez mil armas que se fizérão vir de Inglaterra , sabe Deos para 
que fins, nao chegão ainda para se manter a continuação dos 
abusos que tem aílligido o Brazil, e centra os quaes até hoje 
inutilmente se tem erguido a voz dos deputados e escritores 
livres. »
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CAPITULO XXV.
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8S=?oJho89 e , a: . .
Novo codlgo criminal. — Siias principaes disposições. — Regeição dos pro­

jectos sobre hum novo Banco. — Ilelatorio da commissâò do meio circu­
lante. — Emendas do Senado á lei do orçamento.— Diversidade caracte- 
ristica de opinião entre esta Gamara e a dos Deputados. — Sessão das 
duas Gamaras em assembléa geral em Novembro de i 83o. — Falia do 
encerramento. — Assassinio de Badaró. — Espirito de corporação na ma­
gistratura. — Glamor para a federação republicana. — Opposição do par­
tido moderado. — Reflexões sobre a posição da administração. — Exem­
plos das ideas e sentimentos exaltados do povo. — Galumnias e sarcasmos 
lançados contra o Imperador. — Jornalismo. — Motivo secreto e real da 
impopularidade de D. Pedro.— Viagem do Imperador á Província de Mi­
nas Geraes,

r>

ASSOU em ambas as Gamaras, durante a sessão ex-
r

traordinaría, e foi logo sanccionado e promulgado 
0 codigo criminal, recommendado pelo Impepador. 

0  projecto original sobre que se trabalhava desde 1828 , era 
devido ao deputado Vasconcellos, e submettido depois a duas 
commissões, para que o coordenassem e llic fizessem as emen­
das e additamentos de que carecesse. Era da maior urgência 
invalidar o codigo portuguez, digno parto da barbaridade e 
da ignorância dos tempos em que fôra organisado; o novo 
codigo era de necessidade mais brando, e a pena de morte 
foi abolida, excepto em dous casos; no de insurreição de es­
cravos , dos cabeças; e no de homicidio com circunstancias 
aggravantes. Os erros politicos não forão classificados como 
crimes que merecessem a pena capital, nem a dc galés. As

18*!
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penas d’anlcs iniposlas nos' caàoè' ’̂dc'aljhisô '̂da lilifecladè'V!e 
compiiinicar o pensamento, qiicr pbr'pahVPas ,®ciiicr'Jÿôr'es­
crito , forão modificadas; c as qnc kc împnnliâO á icoiidùbîriii- 
gem, e aos liabitos da vida licencîosa , c oiitraà oilens'as-'qdè 
mais devem pertencer á reforma dos costnmcs'pdo que à jn- 
risdicçâo das Icis penaes,, forão inteiramenlc derogadasv 

A secção sobre a responsabilidade dos empregados pübli*-’ 
cos, se bem que longe da perfeição, era, comtudo, db're-  ̂

conhecida utilidade, c indispensável nas cîrcünsiaiVcias eXïS- 
lentes. Em todos os casos impiizórão-sc penas analogas aos 
crimes, c nos de fnrlo, arrombamento, e mutilação, asqVô- 
nas forão jndiciosamenlc graduadas segundo o ’maior'blr’ miyd 
nor grâo de damno causado pclo delinquente. FoiAáfasttídí 
todo 0 incentivo á barbaridade na perpelração dos crinicsybhV 
quanto que pela legislação antiga o contrario acontecia. O 
direito de haheas corpus foi admiltido no codigo ; ponas fo­
rão impostas para os que o violassem, c íinalmenlc todos os 
criminosos, mesmo os que já so adiassem sentenciados, fo­
rão habilitados a participar dos benefícios da nova legislação, 
no caso que a sentença ainda fosse rcvogavel. Aão obstante 
todas estas vantagens, força he admittir que o codi«m era de- 
leituoso cm muitos pontos : a experiência tem mostrado que 
seus autores gniárão-se cegamente pelos codigos de outras 
nações, que se achao cm mui diverso estado de civilisação, 
pclo respeito que tivérão a certas theorias abslractas, e pouco 
attendêrão ás peculiares necessidades, circunstancias, c loca­
lidades do BraziháMuitos crimes estão imperfeitamente defini  ̂
dos, 0 as ponas a elles impostas são tão insignificantes e dis- 
piopoiCionadas, que as suas disposiçoes parecem, em certos 
casos, mais proteger o criminoso, do que a sociedade em geral.

As idcommònàhções do Imperador áccrca da^organisàção 
de hum Banco nacional cnccntrárão ainda mciiòs®h’ííèr/ção* 
dò' qnè̂ Â 's ont̂ ’os- ca^os. Quatro projectos forão' apícseniiÛ ^̂

í < t;
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ll̂ l̂fjJÚĵ o4’pVpci,do ]ppppCalmou em 1829 ; oulro polo Marquez 

dc,Bíi.v|jí)qqiv'í oulro mais largamcnlc
dcjSpujijolxjdo^ppptMABUpî Fi\apcis Ribeiro de Aiidrada; c ii-
uajLpiqptq.p quarto,,,proposto por dons membros da Commis- 
são do,Meio Circulante, e aprcscnlado pelo deputado Ledo. 
Todos pstê . projectos íbrão successivamcntc regeitados pelos 
dçputãdo;í,*,quc estavão desanimados pela péssima coiidiicla 
liaylda ii.íqíidminislraçrio do exlinclo Banco, de sorte que nc- 
nbqm,4pscjoglinbão de que tão depressa se organisasse oulro. 
jjoQuanto ,ívo meio circulante, os diversos projectos apresen- 
lado§p,para 0[seu melliorameiito forão commeltidos i» respec- 
liV(ã,Commissão. seu relalorio, que foi depois impresso, 
írapcapiiente fez ver que « com quanto a Commissão eslivesso 
Ipugc desconsiderar em abstracto 0 actual estado de íinanças 
como irremediável, com 0 auxilio de algum sacrifício da parlo 
da‘|nação, e 0 fiel cumprimento da do Governo , todavia, to­

mando em consideração a recente compra de quinze mil bar­
ris de cliapinlia, ao mesmo tempo que tanto se clamava coiilra 
o proseguimenlo do cunbo da moeda de cobre, e depois de 1er 
a Gamara dos Deputados marcado os limites da receitado desr 
peza , e atlcndendo {\ ultima chegada do armamento vindo de 
Londres, em oceasião de profunda paz; ao contracto de hum 
novo emprestlmo de Ibs. 4oo,ooo, para fmsiillegaes ;iá con­
servação c nomeação de empregados públicos reconhecidos 
como hostis ao systema constitucional, e fmalmentc ã des­
confiança que excitava a existência de hum Ministério secreto, 
além do ostensivo e constitucionat, a Commissão não se aven­
turava a propor medida alguma que exigisse sacrlíicios da na­
ção, receando que os fundos que se creassem fossem desviados 
dç, .seu iPerdadeiro objecto, e applicados cm prejuízo do povof C 
da suas garantias. » Sobro hum tal relatorio tpdps os com-

lO •• •
.líiioiorm oonafl m> d d»

r̂ iĵ  eplp^.faulo, tendo passado na Gamara dps|ÍppHladqs?.lpi
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a lei do orçamento rcmettida para o Sénadò‘Vònde soiireu 
militas emendas, e entre outras huma que augnientavaT força 
de terra com mais 2,000 homens, e a da marinha corô* 1,000.

Não sendo huma corporação escolhida de alguma cásta pri­
vilegiada , e sim d’entre os descendentes de proprietários e 
commerciantes, podia-se calcular que os senadores serião 
animados de principies iguaes aos dos deputados. Era com- 
tudo huma verdade, que os proprios senadores não contes- 
tavão, que em repetidas oceasiões apparecêrão elles como os 
defensores não só dos vicios do antigo Governo, como dos 

abusos até então observados no novo, e dos interesses op- 
postos á prosperidade da nação e á constituição. Pelos libe- 
raes era este phenomeno allribuido á época em que os scha- 
dores havlão sido nomeados, aos elementos de que por con­
sequência se compunha a respectiva Gamara, e principal- 
mente a sua eleição vit alicia. « Ile claro, sustentavão elles, 
que cm quanto o Brazll fazia progressos desde 1824 até a 
pi’cscnte época, o Senado, pela maior parte composto dc ho­

mens sexagenários, cujas idéas se achavão fixadas, se havia 
de conservar perfeitamente estacionário. Seria portanto pos- 
sivel, dizião elles, que em 1824 esta corporação represen­
tasse o Brazil; porém, actualmente só representava antigos 
prejuízos, que diariamente perdião da sua força e influencia 
em toda a associação nacional. »

Sob vários pretextos, se havia illudido 0 artigo da constitui­

ção que determina a reunião das duas Gamaras nos casos em 
que huma delias regeite as emendas da outra ; e não cabia 
nas attribuições da Gamara dos Deputados fazê-lo executar, 
visto que 0 Senado, em qualquer questão, excepto ácerca do 
orçamento, podia evitar a necessidade da sua execução , re- 

geitando inteiramente o projecto emendado: varias^fluvidas 
forão^até jpropostas por alguns Senadores sobre 0 genuind sen­

tido deste artigo, e parecia hum tanto problemático se a final
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cederiáo ou iiuo á fusão por molivo das emendas feitas á lei do 

orçamento.
Comtudo, a Gamara dos Deputados enviou huma deputação 

ao Senado, em 9 de Novembro, para propor a exigida reunião, 
á (jual foi respondido que o Senado tomaria em consideração 
0 objecto da sua missão. Na sua volta, a Commissão foi sau­
dada com acclamações; forão tirados os cavallos de suas car­
ruagens, e estas pnchadas em triumpho pela populaça. No 
entretanto os Senadores declarárão-se cm sessão secreta, e 
seguio-se huma discussão que durou quatro dias, durante os 
quaes receberão huma mensagem do Imperador, pedindo lhes 
que annuissem á manifesta determinação dos Deputados; ao 
que fmalmente consentirão , e a exigida reunião teve lugar em 
17 do mesmo mez, no paço do Senado. O Senâ do estava des- 
coroçoado; muitos dos seus membros não comparecêrão á 
sessão geral, e dos que estavão presentes, poucos defendêrão 
suas emendas. O Visconde de Cayrú foi o unico que susten­
tou suas opiniões com eloquência e coragem; consequente­

mente cahírão quasi todas as emendas. Durante a sessão ge­
ral, que só durou quatro dias , hum grande concurso de povo 
se reunia em torno do edifício, dando vivas aos Deputados li- 
beraes, e mesmo insultando alguns Senadores, á sua sahida 

da Gamara.
A 5o de Novembro 0 Imperador encerrou a sessão: agra­

deceu aos membros de cada huma das Gamaras separada­
mente pelo fiel cumprimento do artigo a respeito da reunião, 
e á Assemblóa Geral pelo complemento de seus trabalhos. 0 
codigo criminal, a lei do orçamento, e a da fixação das forças 
de mar e terra erão , dizia elle, provas não equivocas do inte­
resse que a Assembléa tomara pela nação que representava. 
Gomtudo, expressava 0 seu pesar de que, em todo 0 tempo 
das sessões, ordinaria e extraordinária , não tivesse tido ocea-

O’
siao de decretar-se 0 melhoramento do meio circulante, c de

I
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novo manifestava a esperança ^de^nepiia futwra áessànfordma- 

ria , a Asscinbléa trataria destemíinypóríonte iiTírgéiilcypeivital 
objccto, do qual dependião ó̂ bciri esfar'dos^:sens'íieis snbdb 
tos, a consolidação do systema moiiarehicojÇonsíilncional, 
e a gloria da Assembléa Geral. uodoíIíiod oa oêJn o njjiai'/ 

Qué diílbrcriça, exclain/irão osojornaes libcraesj^'entre 
csta/ c a linguagem lacônica e insultante, quc os indignosícon- 
selbéiroS’ do trono dictarão cm-̂  i S^q Î'^O contrastéecî âf de 
certo sálienle', porém infclizmenlé esta modificação do senti- 
menlbs ë’de linguagem havia sido adoptada muito tardcn voi« 

No meio dos regosijos públicos na Cidade de S. Paülo, Ape­
las noticias da ultima revolução de França, hum grandé con­
curso de povo, dirigido pelos estudantes do Curso Juridico, 
havia percorrido as ruas cm procissão , o que ‘̂ deságrádoii 
sobremaneira ao Ouvidor, que, sob pretexto de seresta huma 

'reunião tumultuaria, processou alguns dos jovens que delia 
iaziãO paéte.  ̂O Obsefvador Constitucional, tomou a defeza 

doy processados-c'^prèsos. Era este periódico redigido por 
'lUiirt tiiedicoitaliano de nomcBadaró, que, tendo sido obri- 
gâtîoW’deixàr^ô'seú paiz natal por opiniões políticas, se refu- 

gíiítar h'^®razil,‘Onde dedicava as horas vagas, parle ao estudo 
'dtt^hisloi-iaí natural, e parte h redacção do precitado jornal. 

TràhyUiziao nesta publicação alguns conhecimentos scicnliíi- 
*Còypífe enllíusiasmo pela liberdade política, dc sorte que era 

=de 'htim-merccimcnto realv não obstante alguns defeitos de 
lingnagem,'»bcm perdoáveis em hum estrangeiro. Na»noite 
do *20 dc Novembro;* quatro Allemãcs'esperarão por Badaró 
«i-porta da sua* residcncia,-c quando se recolhia^aa^roximá- 

«fão>̂ se a elle ; o lhe disserão que desejav^ão’ a pubUraçrto dc 

huma-corrospondencia contra o Ouvidor î'rcspoiideu- Ihesíqiíe 
talvez n  íizcwep e que voltassem no cĥ i scguyto^oNcsIdmb- 

mcnfoybuuí dos Allemãcs dcscarn^ou huma 'piistoiVntts,enlhá- 

iliUis daqhvllcídesgrnçado; Setilindo-se íbridopírxdlmmy que
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erabo Oiwicloi'(í(uò ein)U]|láaa assassinar , c logo cabio scia 
5chlI(los#j<ÂCtt(iirã©EialgíJ(ijis»iCstuclanlcs, qnc lhe procurarão 
sòc5corrbslciri>rgic0s<í(N^tUa 'Séguinlc hum inimenso concurso 

dc; pov<0!ítinclusivb cidade o yiórüo
visitar, e então se conheceu que a ferida era mortalr :Q^mo- 
ribundo reeehcu estai noticia com toda a presença de espirito, 
efrogeivbos! scusi amigos que partilliavãOtchts suas opî miõcs 

polilicaslque se abstivessem de toda a idéa de vingançaií as 
ultimai palavroi que proferio: Morre littm (iberal \̂mas]não 
morre a Uberdade, forão inscriptas sobre o seu Icrctro* 0  Ou- 

’ vidorífoi'ldcl>ois preso e remellido ao Rio.de Janeiro, onde, 
-por liílta de provas, foi absolvido por huma sentença da Rela- 
.çüoíflomposta dos magistrados seus collegas. 
üO'NeWfhuma aceusação por tanto lhe póde ser feita; todavia 
■ nãOí foi^facil persuadir a sua innoccncia aos ullra-liberacs. 
riNaiverdade o espirito de corporação , e a nnojequivoca cor­
rupção da maior parte da magistratura erão tão notorios, que 

0 prejuizo que contra ella existia não deve adiuivar«, 
com a íindependencia que garante a Constiitüiçã,0, ;)p podei' 

judiciário; c  ligados por huma especie dc. maçoníeitia!,lo.ruú" 
davfc], os membros, desta corporação mostravãôrse Ci!Upias>sÍT;̂ is 
a, censura } c  a o  sarcasmo: 0 Governo, em ;bigar,;dc»^f^ieitir 
aquellcs que soihavião distinguido por hum cai’aet^Piho|íí‘0|o 

e boas qualiíicaçõesídom muitos;;çasOiS; só aUendia-á ppinião 

epolilica de ca d a  hum.p >Os mais fino8ícortozãos,je poneonse* 
quencia os peiores magistrados, erão nompados aos cmpeeíji^s 

í inaisrlucrativ;os, íü.oS' IndividUOs que ajacavaocssa.^orporação 

<H*ão-.ind/icade^ como- anarchistas.cidcmàgogos. Existião algu- 
«;Hnas vixcepçõies honrosas, principalménte;entre ai mocidade; 
.Iqdavifct -onliípatçntc qiic tendo o  syslcma constit«€tonãl,pi’ó- 

-dHlzido »bcnoriêios cm lto d o s  os ramos, da ad«M oisb'ação. ,ttt- 

-blÍüa,,;nostfe;pQlp .contrario tinha Gausado.Mígmô püfdwbom 
orq>A)ail0illc de B adaró suscitou a sjipapatltiaídoiíodpiiíps.íidrr'
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nalistas liberaes. Seu espirito de corporação se resentio, e o 
resultado foi huma reacçao que se manifestou em linguagem 
violenta. Dali em diante o partido exaltado, ou ultra liberal, 

não reconheceu mais limites : outro jornal a Luz Brazileira 
começou, assim como o Republico, a pregar a doutrina da fe­
deração, como sendo o unico systema mais apropriado ás 
circunstancias actuaes do Brazil, e a sustentar que o codigo 
lundamental existente so havia servido de capa a traidores e 
absolutistas. O Redactor do Republico, Antonio Borges da 
Fonseca, foi íinalmente aceusado perante o Jury, por ter 

usado de linguagem anti-constitucional, mas foi absolvido por 
unanimidade de votos, e seguio-se dessa circunstancia que a 
sua linguagem, assim como a dos seus collegas, se tornou 
ainda mais virulenta. Não contentes com os ataques que di- 
rigião contra a constituição a respeito da unidade do Impé­
rio, querião também que se emendassem outros artigos se­
gundo suas theorias. Hum dellcs era o veto suspensivo do 
Imperador, cuja aboliçao exigião; outro era o direito do pro­
priedade que deveria ter certas restricções, hum tanto dis­
cordes com as ideas de economia social agora admittidas ; e 
finalmentc outro jornal, o Tribuno, declarou que era indis­
pensável acabar de huma vez com a monarchia hereditaria, 
c substitui-la por hum governo elective.

O partido moderado, á frente do qual se distinguia a Aurora 
estava longe de partilhar estas opiniões exageradas. Reco­
nhecendo que muitas vantagens poderião resultar da federa­
ção em̂  abstracto, concebia que ella só se poderia effeituar 
por meio de huma revolução, e receiava que essa revolução 
terminasse pela completa desorganisação social. A natureza 
hetheiogenea das castas, o enthusiasmo vago das idéas, e a 
rivalidade das diversas provincias, erão outras tantas causas de 
susto, além do que sabia mui bem que esses clamores por hum 
governo federal, longe de 1er origem nas provincias que com
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mais probabilidade Ibssem por elle beneficiadas, só erão susci­
tados por certos tbeoristas oíliciosos residentes no centro e 

na capital^do Império.
As^provincias, observava Evaristo no seu jornal, nao 

se^ácbão sepultadas na barbaridade, e devem conhecei os 
seus interesses muito melhor do que os theoristas que morao 
na Côrle e que fazem desconfiar muito da serenidade de sua 

razão í̂ *quando propoem hum negocio de tão grande peso en­
tre injurias, insultos e violências que lhe misturão. Todo o 
que não tem a ventura de pensar como elles, embora tenha 
dado provas de amar a liberdade e o seu paiz, he hum fra­
co , hum traidor, hum egoista, cm huma palavra hum uni­
tário, palavra mysteriosa achada ha dous mezes, c pela qual 
talvez SC designe no meio de absurdos ultrajes, o homem 
que julga util ao Brazil o manter-se a actnal ordem de cousas.
" « Mas, será crime propor pelos pcriodicos alterações na 

Constituição? Não; as instituições humanas não são eternas: 
á medida que as ideas, os hábitos, os interesses de hum imvo 
vão mudando, as suas leis, a sua organisação social e pohtica 
devem também m,odinca:ri;;;se% e a nossa Constituição marcou 
os meios legaes para se obter'em tempo idoneo esse resul­

tado.......  i^inda os melhores desejos, o calor do patriotismo,
não bastão para esta tarefa. Ha-se mister a experiencia, hum 
profundo conhecimento do estado social, das verdadeiras 
necessidades da população, e os tempos de enthusiasmo, de 
suspeitas reciprocas são os menos proprios para taes mu­
danças. Quando hum povo geme nas cadêas de leis oppres­
seras, e que não oífereceu meio por onde a illustração se 
derrame, então todos os esforços são racionaveis,‘ todas as 
imprudências permittidas. Mas logo que ha representação 

 ̂ do p aiz, representação especial das províncias, imprensa 
4ivre, garantias do cidadão, para que he necessário apressar 

aquillo que ha de vir tranquillamente, sem violência , se
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acaso a força das cotisas o exige ? Para mie iic (iiicrer que a 
nmdança se opere cnlrc pcrlgos/- rio'iâir4 'd3''&*riesí''á'os 
tidos, que lairez se veja fiuts^r'a'i'laltet'a^ïï&ValSélS^^

«11^ „  „ . . „ 1 __ T.  1 :if) i _ I 11 i larir-  > r

S
OTOilfil

____ração
dos que a prctcndcni, quaudo o tcrap^“ d dctTaiiamenlo'das“ 

Itlicas a Irariao, caso fosse necessarîa ? »
Í

luzes poïili

 ̂ l)c faclo, O particlo moderado mais anlielava fazer da Cousi' 
lilTiîçao^huma realidade, do que procurar oulros syslemas: 
comtudo, a presença dos clcmenlos que se agglomçiivâo'^pra
huma revolução ameaçavão tornar impossivel a coiifinuarão 
da neutralidade. c ,>i lit *

Huma das esscncias do syslema representativo , Iiç‘ qífe 
se não pôde governar sem huma maioria. O Minist’en'o não 
pôde caminhar, c nada importante pódc lazer sem a coopc^’ 

ração das Camaras, e mui principalmente da clecliva, qui"" 
adhcrindo mais á massa da população, renovada em épocas 

determinadas, c consequentemente progressiva com oaopi-

 ̂ melhor representa os interesses e 
aŝ  ncccsáidadcs d̂a associação civil. Em Inglaterra , onde 

eíitabjimnths mcmhros do Parlamento crão nomeados pela 
nbhrëzà,  ̂ ná França em quanto foi governada pelos P our' 
})ótó,%iide d^voto duplicado dos grandes collegios, c a pe- 

quèho cidadãos qualificados para serem eleitores
m^html üb^liuma representação fictícia do paiz, era possivel 
ao*'MinÍsl:cÍ'Í'o ter a maforia na Camara, sem té-la na nação. 
Poréiíi ho Brazil^ onde *a hase do systema elective lie mais 
ainjila, e a quasi totalidade da população livre goza do privi­
legio. de votar, he islô  impossivcl. O Ministério, cm conse- 

ípicncia da sua politica’̂ anti-nacional, via-se sempre na mi­
noria ; partido denunciado como republicano sempre 
dominava b Governo;'c a elle se devião todas as leis secunda-- 

rids' de^íjue^o Brazil tinha de se congratular. opôde-seídizoC 
airòüÉamcfítej -rio sentido mais positivo da cxpressâoiPtfuef'à' 

opprisiçâovéi-â 0 governo.fi Mas os inconvenientes'é^os^einbai. 
oc cm voh .ohnhhoJmi «nq y oãonoíf/i r

------- --
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raços que nnscuio.desla misa posiçao crao obvios. Os Lc{i;is* 

ĵ t| leqnoal ob oioui on, ®
laclorcs liaviâo formado os diversos codijiros que desenvolvem 
ojmG'iolvov «meoin «loq »otyi  ̂ ]
a Çonslitiueüo, só com allciíção a sua posição peculiar; c 

GÎ. O .romnrciiirior' .oqam.. .  ̂ _
por mcio (los,,aviiUados privilégios concedidos as Munici-
palidades, e aos Juizes do Paz clcclivos, aenavâo-se os mem-
bros da admmislraçao cenlral, c os Presidentes das pro-

.̂ .GUiaJĝ a ,0'iJuo-vm- . • , • m V
vmcias embaraçados por msupcravcis barreiras. ianto as
Mmil clpalidadesf como os Joizes de Paz, erâo,^cm virlude
(Iĉ Snas eiciçôes, os reprcscnlanles de hum parlido. Nos casos
em que este parlido eslava de acordo com o Governo, ia
Indo bciiD ainda cpic a adminislração se via sempre obri-
gaílâ a tríitar cslas autoridades com a maior delicadeza c
allencão, sem o que nao sc devia esperar que indivíduo algum 
oni' !iV/. . ' , .

servisse hum emprego gratuilamenle ; e nos casos contrários,
em que o partido opposto era mais forte, a autoridade do
Governo lornava-sc pouco mais do que nominal: em vao
promulgava os seus ediclos, não erão obedecidos, peb.aix.9,jde .̂

suas vistas, na Métropole não podião os mcmbros^do,ÇíoveijnP
obter, nem as apparencias do respeito ; e nas provincií\s
Presidentes ainda menos consideração conseguião , f̂;|̂ ,lô quOp'
antes de se executarem certos actos , eraĵ necçŝ ;̂̂ ;̂̂ 9 Pr%p

viamenle alcançar a saneção dos respcclivoSj^Cqnsel^,9pvpd9
Governo, os (luacs erão, bem como as Municipalidades^,, ̂ or*
porações electivas, frequentemenfe dominadas ppr^ ç̂onsidc-

rações de partidos. . bnbilGJí 1 ■ lí-o £ o filu
Em-jvarios artigos do codigoo.eriniinal, os seus autores 

havião forlemcnlc manifcslado o mesmo espirito. Em vir- 
liulcí do arligo.il 10, a qualificação do crime de rebellião , 
fica,,dependente da reunião de mais de vinte,mil possoas,b 
clan&ula.csla que torna a punição deste crimpjabsolqlamenle 
iUusnria.oP., Pedro devêra, ou ter cmpregadq.qs seus par 
tasdia nrganisação destas leis secundarias,,,pu,se Uvesspátidoo 
a intenção de sustentar a siia propria autoridade, deveria ao

íl|
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menos ter negado a sancçSo á de que'se trata, em quanto as 
clausulas nocivas nao fossem substituídas. Ou seus conselhei­
ros commettêrão huma imprudência criminosa, ou mostrá- 
rão-se faltos de toda a intelligencia. Os Ministros vião-se con­
tinuamente na necessidade de cumprir leis promulgadas em 
opposiçao ás suas próprias idéas e sentimentos; seguio-se a 
desunião do Gabinete, primeiramente com o Corpo Legisla^ 
tivo, e depois com o povo. Dalii resultou hum Governo olhado 
com aversão —  seus Delegados nas províncias, impopulares— 1 
huma extrema irritabilidade no espirito publico —  exageração 
de idéas no animo da populaça. —

Póde se dar hum exemplo destas duas ultimas circunstan­
cias. No principio do anno de i 83o, dous oííiciaes da mari­
nha franceza, andando á caça na visinhança da Cidade do Rio,p 
tinhão entrado na fazenda de hum certo França, o qual não o 
só lhes havia tirado as espingardas, como os mandára maltra­
tar pelos seus escravos de huma maneira ignominiosa. A con­
sequência foi que quasi todos os camaradas daquelles ofíiciaes 
insultados fizêrão com elles causa commum, e no dia seguinte 
desembarcárão huma força considerável no ponto em que ha- 
vião sido ultrajados, apoderárão-se do proprio França, con- 
düzirão-no para hum dos escaleres, e depois de 0 amarrarem, 
infligirão-lhe hum severo castigo.

"Este acontecimento, que em tempo de perfeita tranquilli- 
dade teria causado pouca attenção, foi como as pancadas 
dadas em Pamplona, denominado de insulto feito ao povo; 
foi o Governo estigmatisado como tendo, pela sua política anti- 
nacional, animado os estrangeiros a insultar e a maltratar os 
BVazileiros, e tão grande latitude tomou este prejuízo, que os 
Francezes não podião com segurança passear pelas ruas. Du­

rante alguns mezes os cafés francezes ficárão desertos; para- 
lysoü-se todo 0 negocio das suas lojas, e as mesmas dançari- - 

nas do theatro repetidas vezes levárão pateadas até verem-se

li
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na“̂ necessidade de se recolherem aos bastidores. Os Portu- 
guezes natos, em cujas maos a parte principal do commercio 
de varejo estava concentrado, favorecião esta indisposição 
contra os Francezes, em proveito proprio; e só depois de 
chegarem as noticias da revolução franceza , que derrubou o 
trono dos Bourbons, foi que esse commercio tomou a sua an­

tiga direcção.
No entretanto, 0 partido exaltado começava a dirigir as suas 

hostilidades contra 0 Monarcha. Os seus jornaes, especial­
mente o Republico, prodigalisavão contra elle calomnias e 
insultos, que erão acolhidos nas provincias com toda a céga 
credulidade de hum povo pouco instruido. A administração 
e 0 chefe do Poder Executivo cahirão em tamanho discredito, 
que as insignias honorificas concedidas pelo Imperador erão 
olhadas mesmo pelo partido moderado mais como hum ob- 
jecto de opprobrio do que como huma distincção invejada. 
Os corcundas attribuião estes resultados aos esforços sedi­
ciosos dos periódicos da opposição, mas com pouca justiça : 
esses periódicos não erão nessa época bem aceitos senão por­
que ião de acordo com os sentimentos mais unanimes do 
povo, e assim mesmo elles, com excepção de très ou quatro, 
limitavão a sua censura á administração, e nunca menciona- 

vão o Monarca.
Na verdade, nem o progresso da instrucção, nem os es­

forços sediciosos do jornalismo, nem as irregularidades da 
vida privada de D. Pedro, erão a causa principal da sua im­
popularidade em todo 0 Império. Outra causa militava, alem 
da má administração do Gabinete, causa de que nunca se fez 
menção, mas que todavia se fazia geralmente sentir : era nun­
ca ter elle sabido ser 0— iio m e m  d o  seu  p o v o  ,— nunca ter-se 
constituido inteira e verdadeiramente Brazileiro. Muitas ve­

zes manifestava a convicção em que estava, de que a verda­
deira força do Governo consiste na opinião publica j infeliz-

■ 1(̂1



ÿS8 íiÍItoÍ t? '̂
, • uiiiji/* Of, oí>ií>oaoü?. cí7itíÍ.coil<|iJ tynon 

mente, nunca soube conciliai’ essa oímiiap puniica drirpovo,
sobre;o qual era seu destino miperar. iVa epoca díi iiraepen- 

111̂  ui o í«u)
dencia, movido pelo enlhusia?nYo,^haYiaexpressadosenfi-

- . 4íí,.;tí. <iUjG. < oiiy/ríB.) òè
menlos que dcviao lisongear o espirito nascente de naciona­
lidade, e que forão lidos por sInceros;SnaVáep'(iis '̂^o%iiÍpr^  ̂
que Icz dc forças estrangeiras ; as condições com que celebrou 
o tratado de Agosto dc i8‘i 5 ; a continuada Ingerência nos ne­
gocies de Portugal ; a Instituição do gabinete secreto ; a no­
meação de Portugiiczes naturalisados aos mais altos empre­
gos do Estado, com a supposla exclusão dos Brazileiros na­
tos, bavião suscitado, entre hum povo cioso , a desconfiança 
de que o proprio Monarcha era ainda Portuguoz de coração. 
Os Brazileiros natos julgavão-sc considerados como suspeitos, 
c pensavão que o Governo procurava apoio cm hum partido 
que rcpulavão estrangeiro: esta suspeita feria mui direcla- 
mente 0 seu amor proprio, juiz diíficil dc contentar; c ne­
nhuma nação perdoou jamais semelhantes oftensas. Foi isto o 
que perdeu o Governo de D. Pedro; foi isto que fez consi­
derar a sua politlca como anti-constitucional, que o privou 
de toda a força moral, c o reduzio ao estado de espectador 
passivo dc todos os ínsultos que diariamente lhe crão dirigi­
dos peles seus adversários.

Na Província dc Minas Geraes, huma das mais Importantes 
c populosas do Império, o descontentamento tinha-se augmen- 
tado ainda mais do que no Rio de Janeiro. O Imperador dc- 
termlnou-sc a visitar aquclla província, afim de reprimir com 

a sua presença o desenvolvimento do grilo dc federação, c de 
obter a reeleição do deputado Mala, que elle havia nomeado 
Ministro do Império. Compunha-sc então o Ministério do Mar­
quez de Paranaguá, na Marinha; Conde do Rio Pardo, na 
Guerra; Visconde d’Alcanlara, na Justiça; Maia, no Impé­
rio; Francisco Carneiro de Campos, nos Negocios Estrangei­
ros ; e llolla^lla Cavalcanti, na Fazenda. lium Indivíduo de
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CAPITULO XXVI.

RecepçSo desfavorável do Imperador na Provinda de Mlnas.—Proclamação 
publicada no Ouro Preto. — Sua analyse, e effeito que esta prodiuio. —
Descoroçoamento de D. Pedro. — Sua crescente impopularidade___Fes-
tejos no Rio de Janeiro por occasião do seu regresso. —• Collisão entre o 
partido exaltado e os habitantes Portuguezes. — Seus resultados. — En­
trada de D. Pedro no Rio. — Pseudo patriotismo. — Associações revolu- 
donarias. A familia dos Limas. — Desaffeição do exercito fomentada 
pelos liberaes. Representação dirigida ao Imperador. — Nomeação do
novo Ministério. Caracter e fim dos chefes do partido revolucionário.__
D. Pedro apresenta-se inesperadamente entre o partido revolucionário. — 
Acolhimento que teve, — Continuão os planos da revolução, — A 6 de 
Abril o Imperador, reduzido á desesperação, demitte o Ministério.—Novo
Gabinete. Estado do exercito. — Reunião tumultuaria no Cam po.__
Condição do exercito. -  Proclamação do novo Ministério. -  Requisição 
feita para ser reintegrado o Ministério dem ittido.-Recusa do Imperador. 
— A tropa se revolta, e a populaça pega em armas. — O Imperador pro­
cura a cooperação de Vergueiro para formar o novo Gabinete.__Tran-
quilhdade de espirito do Imperador no meio destes revezes. — Abando­
nado pelas suas tropas, assigna o decreto de smr abdicação em 7 de Abril 
de i 85i , e nomeia José Bonifacio de Andrada tutor de seus filhos. -  No- 
meaçao de buma Regencia provisória. — Proclamação desta no dia 8 de
Abril. -  Aspecto da revolução. -  Analyse da politica da administração , 
e caracter de D. Pedro,

OM P e d r o ,  a Imperatriz, o Ministro Maia, c  h u m  

numeroso séquito sahírao do Rio em 5o de Dezem> 
 ̂hro de i 83o, dirigindo-se para o Ouro Prelo, ca­

pital de Minas Geraes. 0  Imperador esperava que o enthusias- 

mo que a sua presença nesta provincia havia de causar, e a
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cooperacTio dos sens habitantes, Ihc daríáo meios para ainda 
subjugar o partido liberalí mas , a este respeito, laborava cm 
erro. Nas cidades e villas, onde todos os joelhos se liavião cur­

vado, quando passára em 1822, c onde seu nome, poucos an- 
nos antes, só era prmiimcÍâdo com reverencia, celebravão-se 
exequias fúnebres em honra do assassinado Badaró, mesmo 

debaixo das vistas da imperial comitiva. Em diversas oceasiões 
as autoridades municipaes lhe dirigirão discursos congratula- 

torios; mas erão demasiadamenlc pomposos e elaborados na 
sua phraseologia, para serem tidos por sinceros : c ainda mes­
mo que o Imperador par hum momento os julgasse como taes, 
o resultado das eleições 0 deveria logo desenganar, visto que 
forão baldados todos os esforços feitos para a reeleição de Maia.

D. Pedro, comtudo, persistia em aíTronlar os liberaes. Os 
individuos que com mais urbanidade recebia, e cujos conse­
lhos lhe erão mais gratos, erão os que se havião tornado mais 
impopulares, pelos seus reconhecidos principios absolutistas 
c finalmcntc, em 22 de Fevereiro de i83i , publicou no Ouro 
Prelo a seguinte proclamação, que bem deixava ver quanto 
eslava convencido dos perigos da sua posição, ao mesmo tem­
po que mostrava huma determinação inflexivel de não ceder a 
modificação alguma importante no seu syslema, ainda que 

fosse legal e constitucionalmente requerida.
« Mineiros. Ile esta a segunda vez que tenho o prazer de 

me achar entre vós. Hc esta a segunda vez que 0 amor que 
eu consagro ao Brazil aqui me conduz.

(í Mineiros, não me dirigirei sómente a vós: o interesse he 

geral, eu fallo pois com todos os Brazileiros. Existe hum par­
tido desorganisador que, aproveílando-sc das circunstanciaS', 
puramente peculiares da França, pretende illndir-vos corn 
invectivas contra a minha inviolável e sagrada pessoa , e con­
tra o Governo, afim de representar no Brazil scenas de horror, 

Cobrindo-o de luclo, com 0 intento do empolgarem empregos,

19**
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e saciarem sua» vingançasÍ?paixõês^|afeèMii'e^^^ 
bem da Patria, a que nao allendem aqifelles^qliè^ 
o plano revolucionário.  ̂ . obOiíjí

«'Éscreveni sem rebuço, e concítkb%^* pÒvòs á fe*d‘è̂ ^̂  
e^cnidãd saivar-se deste crime coni b '̂artigo 174*^» íèrfuh*
-líOUrO íllé ii-  - - ■ _  :;n̂  . • d 0 ’V»; . 1 »01?
daniental que nos rege. Lste artigo nüo permitte alteraçSò 
alguma no essencial da mesma lei.

u ‘■ 'íjí, . Q 'b-ylo vi3
« Haverá num atteotado maior contra a constituição que lu- 

rómos defender e sustentar, do que pretender allera-la na siia 
essencia? Não será isto hum ataque manifesto ao'^sagradoiura- 
mento que, perante Deos, todos nós mui voluntarfameny pres- 
támos? Ah! Caros Brazileiros, eu não vos fallo agwa Im̂ niiô é 
vosso Imperador, he sim como vosso cordial amigo. Não Vos 
deixeis illtidir por doutrinas que tanto tem de seductorasljulín- 
to.de perniciosas. Elias sò podem concorrer para a vossa per­
dição e do Brazil, c  nunca para a vossa felicidade e a da Pa-

:,rní5.:..  ̂ . 1 1 •
Iria. Ajudai-me a sustentar a constituição tal qual existe, e nós
í;-1Íí100 .'?.Gjí;:;oíorf efiir;... ■
jurámos. Conto comvosco: contai comigo. 
s803íom «o íiijo 0 oièn /
<50 ̂ ImperialCidade de Ouro Preto, 22 de Fevereiro de i 85i,

Oí0í!0i> k; ,̂ -j
® ® D efensor  P e r p e t u o

.  ̂ .  Do B r a z il . »
“-0J OÊ10O016ÍV »IfaiC ftj«0 ô

O T^ «tahoe;sís ao .  6 ,/■  , .imperador tinna razao em exprobar os excessos da im-
prensa; todavia, era errônea a asserção de que as circunstan- 

0 ss fiai ii .0Dil*;dB. i íií k .u , , «
cias quç naviao produzido a revolução de França crão exclu-
sivamente peculiares; e assim 0 era também a de que 0 artigo

174 da lei fundamental hão podia resalvar ^s**propugnadores

da lederação, visto que este artigo não permitU alteração algiirha
-Bt «T fiD a-:*X 0h  V * h e ,., °  ^  ^ . .,r,ílfir h h - - i
no essencial aa mesma íei. Foi para a reforma dòs àrtigoS esséii- 

, iiSii'lif Oi» ÍJH.rjaOg . * ,K . ííii* rroi -jL frk-
constituição que foi inserido o artigo 174 ,^mis fpic, 

<fm v̂iffôây*d1̂  iifair'd , todas as díspoS?(̂ é'ds’ éjuh’Vião
iata com às attribtiiçôes dos
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jcodigo^fundamenla)^ quc em algiins casoa he iinitaHoOfv'i>}'fyT̂ « C  ̂ ';̂ 'm:5; 't, 0' fi0*.0 - -_■ .0; « mi[)- fflO? 'IDE ' •
havia^iá adroittldo o elemento federal, dando os Conselhos-m.íí í-̂ . L̂ .'- .;:-i  ̂ ,.;ii,..;,  ̂ » >* . .*!,v̂ :Bg
Geraes.ás provindas^ e as administrações eleclivasás muni- 

■*■ .:,ar<ei- ô iii oí ib >.; aov' 'BJno -̂ Ê'
cipalidades. Disculia-sc sc cslc elemento devera ser mais des- 

1 1 . je  .  ̂ ' 3fíç889 V« 6m«i»jia
eiivolvido.ce huma mui numerosa classe, tanto entre os cor- 
»íJloí.po-íirijiJanoafír/iíficr . mmi inov ’ ■ »
cundãs.r como entre o partido liberal, opinava que não con-
eo8 BU ffl-fiio G lOsino d * r ? o d • inò^
vinha esse desenvolvimento; nao se podia, portanto, d ahi in- 
-/'ip Ui-.aiSR/ ;v í' /  ••* 10?,oô/: •,
lerir que os indivíduos que propunhao esta mudança tivessem 8̂9aq\V;jmftn6*̂  '  ̂ ‘  * ■ i líK.yDrjpojnon-
procedido illegalmente. „
* 0iH0 G*IO§R° ; .  ̂ ' 'lA -
^^Xpnge de produzir o desejado effeito, a proclamação con- 
tijibuio para aggravar a indisposição que havia contra o ínipe^ 
rador, 7ião só em Minas, como em todas as outras províncias, 
No Rio de Janeiro, parlicularmente, os principjos, que eUa 
manifestava a fizerão considerar como huma declaracEo de- I ' Kií R g i i 5i’»u[A «sní
guerra. Receiava-se a adopção de medidas violentas contra
° . •.  ̂ Ô SOVÍPOO OJflO «EOmi líJ;
os reformistas, scguindo-sc dahi que Evaristo e outros muitos, 
até então contrários á mudança, julgando-as imprttdénies 
movidos agora ou por cólera, ou pelo desejo de conscr-

nO^AíiiW.Ai . .
varem a estima publica , dcixarao de repente de combater a 

, . , 5< ô »VAflü :*a .  ̂ ,
mudança como prejudicial, c por esta íorma parecerão te-

r e m ^  b<«4ç»do Q
No entretanto, D. Pedro, regressa^ *í

desabusado,^desgostoso, e com animp^abatido. A Iriez^ íalla 

dc ,rcspeit|) çom..qac. » ra
tas ao máo exito quc tivera a sua proclamação, cpmplçta- 
mente o deseiiganárao, de sorte que varias vezes no decurso

•'•iü >0 OVi n't'' : P: a im ' * Of’ '
da iornadá fallou da intenção em que estava de abdicar a ta-
vor de scu.filho, e de rctirar-se para sempre do Brazil.
Joí.j) rioq , >̂ iJiG o??inJiJ8aoa f>í> «oc»
<«lJ^.ÍWÍl?#»iÃ'topopiüarÍdade4í;% B (a rí§ % ® W /^ ^ ^
iiaií(í#lp, oÁi?9,çalumnia6 dos
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absurdas cjiio fossem, erão acreditadas"nas províncias j <0 
Republico nunca fallava delle, sciiãof dando-lhe. o titulo dc 
no?,í,o caríssimo Imperador, alliidindo clarainenlc pelo adjec- 
livo carrissimo á exorbitância da dotação^ c dando ao mesmo 
tempo todos os pormenores da jornada de Minas, de huma 
maneira que meltia a ridiculo o Imperador. Pelo outro lado, 
as folhas ministcriaes ciTio escriptas sem talento, e tinhão 
poucos leitores. Bastava que hnm indivíduo aceitasse do 
Governo qualquer emprego para sc tornar impopular^ Na 
Bahia e em Pernambuco reinava o mesmo espirito. Na ca­

pital desta ultima província tinha sido supprimido 0 club“dos 
columnas, e em S. Paulo, depois da morte de Badaró, os 
estudantes havifio começado a pregar as lheorias do partido 

exaltado. Os àclos mais insignificantes do Imperador erão 
torcidos cm seu desabono, c todos os desvarios da sua vida 
privada erão denunciados ao publico, muitas vezes por indi­
víduos a quem elle havia beneficiado, mas que, percebendo 

que sua estrella declinava, tinhão a baixeza dc assim contri­
buir para a sua queda.

^^^ '̂Gcralmente èra cllc reputado como votado prlnclj)almente 
aos íhtércsscs c paixões hostis dos Portugnezes : esta idéa 
Havia penetrado nas mais baixas classes da população livre , 
consistindo pela maior parte de gente de côr ,* e como já refe­
rimos, foi á causa original que lhe fez perder a estima e aíFci- 
ção dos Brazileíros; ao mesmo tempo que lhe attrahio a 

adhesão dos Portuguezes e Brazileíros adoptivos, que, por 
occasíão do seu ‘regresso a S. Cliristovão, em 11 de Março 
illuminárão suas habitações, accenderão fogueiras, postórão 
bandas de musica pelas ruas , e dérão outras demonstrações 

Ha comtudo a notar-se que essas demonstrações 
Ĥão erão espontâneas. A proposta para que houvesseni festivi- 

' dades, e pára huma subscripção a fim dc sobrevir ásMesjJèzas
j  Oüt ♦ • / . . 1

qu0 cilas cxigiâõ, liverão origem unicamente^cm-hiiní circTtlo

I
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dc parasitas e amigos particulares do D. Pedro, desejosos do 
reanima-lo, e_convence-lo de cpie o Governo ainda tinha as 
sympalhias dos habitantes da capital. Por hiima destas ano­
malias singulares, (pie ás vezes desconcertão os acertados cál­
culos da prudência humana ([ue alias, considerados como parte 
de huma mais dilatada esphera, mostrao a loucura com (juc 
se tenta resistir ao progresso dos acontecimentos, essas mes­
mas festividades, (pie tinhão por objecto principal acoroçoar 
é sustentar o Monarcha, lornárão-se em todo o Brazil 0 signal 

immediato de sua cpiéda.
Huma porção de mancebos pertencentes ao partido exal­

tado, reunidos a outra de oíliciaes militares (pois ([ue a desaf- 
feição geral sc havia commiinicado ató ao proprio exercito) 
percorrerão as ruas dando vivas á Constituição, á Assembléa 
G eral, e ao Imperador em (pianto constitucional, etc. Nas 
duas noites seguintes scenas iguacs se repetirão, comtudo, sem 
alteração da ordem publica. Porem , na noite dc i 5, que sc 
julgava ser a ultima das festividades, os exaltados tivêrão a 
imprudência dc apagar varias fogueiras, procedimento que 
oircndcu os Portiiguczcs, c ao qual responderão lançando 
sobre os Braziieiros hum chuveiro de pedras, fundos dc gar­
rafas c outros projectís. Scguio-sc huma luta, cm que os Bra- 
zilciros, não estando preparados para 0 ataque, forao balidos, 
e muitos gravemente feridos. Fi^ou o campo abandonado aos 
Portuguezes (pie, armados de cacetes, e outros objectos, per­
correrão as ruas em Iriumpho, e cercárão a resldcncia do 
Redactor da Aurora, que se havia negado a por luminárias, 
gritando : —  Morrão os Deputados Picpubllcanos ! Morrão os 
qiic não puzôrão luminárias ! Morra o Redactor do Repu- 
(fllcol — e dando vivas ao Imperador, e aos bons Portuguezes, 
procedimento (jue as patrulhas não procuravão obstar. Eva- 
risto havia sido repetidas vezes instado para pôr luramarias, 
mas havia íicado firme na negativa; e na agitação do espirito



mSTOlUAü

publico,' esta circunstancia / è'’€íSlÍi8ítl(^s»ípio» l h o * difi^ 
' gidos' pelos Portuguezes, dérão-lUe bítffiik pòpiilaHdado^^s#  ̂

perior á que havia até então ganhado' |Jòi^Mus'í8ervÍÇo^ ’̂ttíjNT, 
teriores.-b ;o uifí obcJqobB oBíybíÍ ,ooiJoliJ

' No 'cntretaiUo reviveu todo o antigi»̂  ̂ odio e rivalidade 
contea 08 Portuguezes. A oilensa daínacionalidadcjícicon*' 
scqucnteiuenlc do amor proprio dos Brazileiros, cemerHou 
como^ípoiv milagre individuos de todasías<^crença9»politÍ€fa$f 
cada hum se sonlio insultado, e todos se reunirão em clitmar 
quererá necessário reprimir a insolência dos esli-angeirosi 

Comludoy D. Pedro não estava ainda dircctamenlei conv- 
promettjdo , pois havia permanecido na sua resideneiá^ -̂dé 
S. Christovão, todo o tempo em que se passavão aqiielles 
acontecimentos, e só fez a sua entrada puhlica na'‘Cidade 
era 17 de Março» Neste dia apparcceu em grande pompa î 
porém precedido por hum bando do Portuguezes de baixa 

classe, ,08 quaosivoluntariamentc se constituirão parte do coi’“ 

lejoi « pot'.Gsta fórmii hzèrão com que huma porção do odio’ 
quci solire/si-ihavião. attrahido iccahissc sobre o Monarclia, 
(ftíporííbaveròmomallratado hum joven Brazileiroaquo gri- 

lám Viva »Imperador em quanto Constitucional »birrUái 
rãóminda mais os exaltados.» > . amuoo Ãsb 

'»/E-nUrtíx.&te.s,'sem duvida, havia muito pseudo palriolisino^ 
coino' S0 ivio por hum dncidente -que pouco depois leve lugar.’ 
Os Brazilcifoside todíisías.classosí a instancias de Bvaristo, 
adoptiirao como di.slinçtiv0;ó laço nacionah-dej,quo ja havia, 
annos não sa usavaiT> Em qualquer dos' antigos Estadosnda^ 
Europa> esia distinGçãoparcGeria certamcnteyí-puerfl; mas 
no Brazil, onde 0 espirito de nacionalidade era demiaisk^ooéittwí 
datable ionde todas as associações a elle ligadas] o4»&oii]Haisí 
lorlesyto(elleito iot mui poderoso.* ó íívbJíío oup oè^nío/o'!

A facção porlugiieza compromeltida^ios dístUíMõíáMÉI' Í̂5  ̂
d e ^ a íí^  aokf^ttO íGérçuda por hum a immeirôí^^oiv^



DOífOiíWill* 297

lal que so iTSülveua 
.4 ft-tfl4aí)a jíigercncia* Açoiitcccu 

dof^scuucaloro pa­
triótico, havião adoptado liiini diíFcrente modelo de laça 
a»íÍHÍJjídê  sç dcfignapeap como< federalislas. Esta innovação 

fQÍ,v,aIiídaI)máisf)aflc»sIva ao partido porlugucz,{ do qMfi. a 
i^ei^omendada ^or lllvacislojio como os íederalistas erão 
meiio»i<nptí>ç¥0., alguma resistência se fex á adopção; do. sou 
disUnfctlvOíiiyiot-se.por esta causa ser espancado hum .joVíen es-' 
tudafiit.o>'Oín*rancar-r8e-lbeo laço do chapeo, jUaslou eslesiic- 
cessQ. pa 1*̂8’Ique aquelles que mais atrevidos e turbulentos se 
mostjçayão.ínas suas dcclamações a favor, do outro systema de 
gottemo, logo deixassem dc usar do laço. Qualquer que fosse 
a,faihceridadc dc sua convicção, não sc pode asseverar que 
na maior parte dos casos esse partido fosse movido por excesso 
do coragem. 7 bac - /?toíÍ loq obiboooiq mè̂ rou
-íA  causa da revolução nesta ópoca tinba ouli*os propugua-r 

dores  ̂ c mais enérgicos. Mais de vinte Deputados do partido 
liberal, que sc aebavão na Corte, e hum Sénadorí^\erguciixx]|; 
rcunirãprseieni:. casa do < Padic José Custodio.DÍ3s/(idmbeQi 
Deputadoípela')provinciaudcoMinas) paru tifiitareni d(/ estado- 
actual das cousas. Nesta coiiferenciatfpropôz^se que oipaiílidòi 
liberal pegasse Jogo cmiarmas^ eícom o CooperaçSo dosofli- 
ciapsríde varliÜieriá que, já) se íreputavão gonkos > á favor da 
causa).populãivj;se ideciarassoíár irevolução. Esfa p°ro*posiÇâo 
porém Xpb regeitada^y °mas deeidirãòlque-sb dirigisse .ao Go-  ̂
vcrno humá repijescntação cnergiça eutimcaçadora a respeito 
dosracÁalocipiçot,©8 de 15 de MarQO<,qa qual piidessc seguracl 
a iujmodiàlia; foitinação dc hum G ah lae te libçral, ou pr,epai’í̂ 9© 
o;;es|iirilo> publicb. das prcvincias para receber aí.noticia<daó 
revolução que cslavão determinados íi loataàry no«iiS0ídeq»t)S>i

iisongiJi'íOq o)i?o«i A
<.íAl^ ,4P ,̂pfliçÍMOi:de artillieriaí
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também com a cooperação da familia dos Limas ,* constando 
de très irmãos que nesta occasião occnpavuo os mais impor­
tantes postos no excrcitOi O mais velho Francisco de Limaj 

Commandante das Armas, 0 mesmo que havia sido mandada 
contra Manoel de Carvalho em i 8‘24> havia-sc votado aos 
interesses de D. Pedro ; mas de caracter irresoluto, e estando 
descontente por ter sido, por algum tempo, privado do seu 
commando, foi facilmente seduzido pela influencia de seus 
irmãos. O segundo, José Joaquim de Lima, havia, como já re­
ferimos commandado a força enviada para a Bahia em 1822: 
foi depois feito Ajudante de Campo do Imperador; mas sondo 
de huma indole ciosa, ficou irritado e descontente pela pre­

ferencia com que julgava que 0 Imperador tratava aos Porlu- 
guezes. O mais moço, Manoel de Lima, Commandante do Ba­
talhão do Imperador, joven de pouco talento, porém de ca- 
1 acier firme, ja de longo tempo havia feito causa commum 
com os liberaes.

Parece impossível que 0 Imperador ignorasse a disposi­
ção da familia dos Limas; todavia, por huma extraordinária 

lalla de prudência, nunca cuidou em obviar as causas do seu 

descontentamento, nem os demillio. Com a mesma politica 
temporisadora que havia seguido em outras oceasiões, con- 
sentio que o mal progredisse, c só conheceu 0 seu erro quando 

já era irremediável. Tivêrão, por esta forma, os conspiradores 
toda a facilidade em realisar o seu plano; publicações incen­
diarias erão distribuídas por seus agentes subalternos por entre 
os soldados, que sendo pela maior parte homens de cor, 
imbuídos de fortes prejuízos contra os Portuguezes, não resis­
tirão á seducção, mui principalmcnte depois de verem presos 
muitos dos seus ofliciacs, por terem cooperado com os exal­
tados na contenda de i 3 de Março.

A representação ao Governo, redigida por Evaristo, foi no 

entretanto publicada pela imprensa com as assignaturas de
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vinlc e trcs Dopulados c hum Senador. Nella sc exigia do 
Governo huma reparação da aflVonta quo sc liavia sofrido, c 
0 casligo, tauto das autoridades que, conniventes ou indille- 
rcnles, tinhão deixado de dar providencias, como dos delin­
quentes compromcltidos na aggressão.

‘7« Senhor, continuava a representação, quo fora direcla- 
mente endereçada ao Trono, os sediciosos, á sombra do au- 

^gusto nome de Yossa Magestade Imperial e Constitucional, 
conliniião na execução de seus planos tenebrosos; os ullrajcs 
Crescem, a nacionalidade soffre, c nenhum povo tolera, sem 
resistir, que o estrangeiro venha impôr-llie no seu proprio 
paiz hum jugo ignominioso. De estrangeiros que se honrão 

de ser vassallos de D. Miguel; c de outros, súbditos da Se­
nhora D. Maria I I , se compunhão', em grande parle, esses 
grupos que, nas noites de 10 e de i4 > nós vimos e ouvímos 
encher do impropérios c baldões o nome brazileiro, espancar 
e ferir a muitos de nossos compatriotas , a pretexto de fede- 
ralistas, de huma questão polilica, cuja decisão pende dO juí­
zo e deliberação do Poder Legislativo, e nunca do furor insen­
sato e sanguinário de homens grosseiros, cujo entendimento 
hc demais alienado por suggestões traidoras. Os Brazdeiros, 
Ião crnclmente offendidos, os Brazileiros que se ameaça ain­
da com prisões parciaes c injustas, nutrem em seu peito a 
indignação mais hem fundada e mais profunda, não. sendo 
possível calcular ató onde chegarão os seus resultados, se 
acaso o Governo não cohibir desde já semelhantes desordens, 

se não tomar medidas para que a aífronta feita a Nação seja 
quanto antes reparada. Os Representantes abaixo assignados 
assim o esperão, confiados na sabedoria c patriotismo de 
Vossa Magestade Imperial e Constitucional, a despeito dos 
traidores que possão rodear o trono de Vossa Magestade Im­
perial e Constitucional, os quaes não teráõ força bastante para 
suffocar ahí estes clamores que sahem de corações ulcerados,

d

II
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mas amigos do sen paiz e da í̂ ;vRSt

mais urgentes, e a nicnor dQmpr,a p^d^oflí);^es,CRSo .̂^crj(f f̂t 

noslissiina. A confiança que conTÍnfia ÍíÇíí np .Goveroo, 
quasi de lodo perdida, e sc por vcnlura/ioarem,impunes os,fitr. 
tentados contra que os abaixo assignadosírcpresenlüo, imj>iOiv 
taráõ hunia declaraçao de guerra ao povo brazileiro jíde^que 
Iho cumpre vingar elle mesmo, j)or todos os meios a suiãhouira 

ebrio ,4ão indignamcnle maculados. .oiorn «o aobo
« Esta linguagem, Scnlior, be IVanca e Icalrouça-^, jYpssa 

Magestade Imperial c Conslilucional, persuadido de quenão 
sao os aduladores que salvão os impérios, sim aquelles'.!que 
tem bastante Ibrça d alma para dizerem aos príncipes a verd^t 

de, ainda que esta os não lisongêe. A ordem publicayAcVer? 
pouso do.Estado, 0 trono mesmo, tudo está ameaçado,, sc a 

representação que os abaixo assignados respeitosamente diri­

gem a, Vossa Magestade Imperial e Constitucional não forat- 
lendidítg.ç ossous votos complctamentc satisfeitos. » 

j.ĵ Es,te documepto »-e,a noticia das circunstancias que o nioli- 

>'feq ,/iproduzírãOonas províncias Iium efleito elect rico. Em 
Miua^,A,^^>Paulo, formárão-se logo associações políticas; os 
IilíPf.a^S/ÇQmp,iarao armas, c fizerao-se todos os preparativos 
P í̂ îf t̂?e?:*’cssão e para a defeza. Na Bahia rebentou aberla- 
menio buiua robelliao, c em muitos outros pontos do Império 

mamfcstou-5ç hum igual espirito dc descontentamento. 
r.N^o,Jlio de Janeiro, esta causa operou logo a mudança do 

Mniísterio.flNo dia,2o„D. Pedro demittio os Ministros do ga­

binete,* com cxcepção de Carneiro de Campos, c líollanda Car 
\alcaiUi; comtudo, em Jugar dc rodear-se dc homens, que Ut 

vossem, preponderância nas camaras, e^colhea quatro iqdiT 
>íiduo6 que nem linhão popularidade, nem as «ympathia^ de 

partido,,nlguni.,J2rão sim Brazileiros natos; porónií humicu 
dous OTaOt^âtigmatisados por sua condueta antemor^)Ododo« 

ahíoii4lameniOi iqcapazesrdc governar n’hiuaa crisc.yPiocuw
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f.wdtf nhtoámeft¥e’'t^seapí)r'â’*íinimadvcrsão dos desconteiilos, 
hdhV doS'?éns *fHttVèli'ò&‘fctiidados foi mandar soltar os Ofii- 

éiíí^s»hrazilélí’'o ‘̂? (jile^diatiao sido presos pela parle qne ti- 
fihãtJ totuado'nOs’ dfetin’biós'5de i3 de Março. Carneiro de 
CaWipôSj^Minístrõ dos Negocios Estrangeiros, enviou huma 
nota^ao Coride de Sabugal, Ministro Plenipotenciário de D. 
Maria IP,̂  requisitando-lhc que para o futuro prevenisse por 
todos os meios a seu alcance a pratica de quaesquer excessos 
da píd'le dos Porluguezes , intimando-lhe que, no caso contra- 
Hó, oGoverno do Brazil se veria na necessidade de lançar mão 
das medidas que as circunstancias tornassem necessárias. Li- 
mitárão-se<a estas providencias; e nenhum passo mais dérao 

para refrear ou arredar a revolução qne ia progredindo.

Vendo, no entretanto, os chefes do partido liberal, como 
• jiPdHinhão previsto, que a sua representação não produzira 

huma^mudança radical no systema seguido, proceddrao diu- 

lurnamentc na organisação dos seus planos. O Senador Ver­
gueiro, ainda que Portuguez por nascimento, possuía a inteira 
confiança do povo. e era o chefe em torno do quaPse arreba- 
nhavão os conspiradores. Sempre impassível',*  ̂inalterável ^  
tranquillo, mas corajoso e de idéas dcmocraticasT^advo^ildò 
com o'sangue frio de hum fatalista aslheorlas lilaísr'próprias 
para estimular ainda mesmo os maiores cnthusiastals, estaVa 
bem qualificado para fixar os timidos e irresolutos','  ̂é í>ara 

conter e dominar os ânimos ardentes e indiscretos. O segun­
do na preponderância era Eraristò^, cértamônte o mais talen­
toso escriptor do Brazil, e hum dos Oradores que davao às me­
lhores esperanças. Até iS de Março havia-se este firmemente 
opposto a qualquer tentativa de revolução; mas os insultosque 
ontão veceb0i'a ;>c a sua posterior convicção do que 0 choque 
Sediaviâ tornado inevitável, o collocárão nasfileiras^dos^còns-r 

pftodorosjolCoJ numero destes entra va Men^
dn̂ V íoveuide caracter eiUhusiasmadoi^^de^qUMiióipins'
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dos, e sinceramente ligado á causa da liberdade cònstitucio- 
nal. Foi elle escolhido para tratar com os oíFiciaes do exerci­
to que, animados pelo exemplo de Manoel de Lima , apoiá- 

rão facilmente o partido. Os conspiradores contavão com a al-' 
liança do Marquez de Barbacena , cuja inimizade aberta com 
D. Pedro já mencionámos, c de facto o convidárão; masres-’̂  
pondeu que nao tomava parte na revolução i todavia, que a 
considerava necessária, e que saòia que D. Pedro facilmente 
seria induzido a abdicar. Vasconcellos, Fcijó , e outros indi­
víduos conspicuos pelo seu caracter politico, achavão-sc en­
tão nas suas províncias, e não tomárão parte na revolução 
mais do que pelo impulso que davão ao espirito publico as 
opiniões que nclles se conhecião.

Neste estado de indecisão ameaçadora fluetuárão os ne­
gócios do Brazil até o dia 25 de Março , anniversario do 
juramento da constituição. Os liberaes fizérão neste dia can­

tar hum Te Deimi na Igreja de S. Francisco de Paula, 
onde 0 Imperador appareceu de repente, sem ser espera­
do nem convidado. Á sua chegada foi saudado com vivas 
« em quanto constitucional; » e ao mesmo tempo soárão 
alguns gritos de «viva D. Pedro II. ,, —  Soiie fui sempre 
constitucional, foi a espontânea resposta de D. Pedro ao 
primeiro grito; e ao| segundo: ainda he huma criança.—  
Comtudo , deu estas respostas com ar tão perturbado e
inquieto, que parecia não tomar sentido nas palavras que 
proferia.

Estava no entretanto indeciso 0 club dos conspiradores se , 
no casô de cahir D. Pedro, se deveria instaurar a Republica, 

se a Monarchia Constitucional. Felizmenlc para 0 Brazil, 
tiiumphou esta ultima opinião; decidio-sc, portanto , que se 

suspendessem todas as operações até a reunião das Camaras, 
que havião sido convocadas extraordinariamente para o mez 
de Abril; c nessa oceasião, hum deputado comprometteu-se
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a apresentar a proposta de se declarar a D. Pedro incapaz de 

governar o Brazil.
Este plano, que necessariamente havia sido divulgado, n5o 

encontrou a approvaça.0 dos militares ( homens de acçao ) ,  
nem dos exaltados i achando-se estes sustentados, tornárão- 
se tão heroicos nessa oceasião, quanto se havião mostrado pu­
sillanimes nas anteriores. Procedêrão a organisarem-se em 
centúrias, e a pretexto de que a artilheria deveria ser tirada dos 
respectivos regimentos, forão, reunidos a hum grupo da po­
pulaça, aos quartéis do Largo de Moura, e all algurrs dos seus 
oradores passárão a pregar as doutrinas mais exageradas, cau­
sando muita satisfacção tanto á multidão , como aofs militares 
que altamente os applaudião. Alguns Juizes de Paz se acha- 
vão presentes, mas estavão evidentemente de ccnnivencia 

com os conspiradores, visto que contentarão-se em ser me­
ros espectadores. Repetírão-se estas reuniões sediciosas , e 
concluio-se a seducção da tropa, sem que o Ministério do for­

ma alguma interpuzesse a sua autoridade.
Emfim, na manhã de 6 de Abril, o Imperador, levado á ' 

desesperação, tanto pelo aspecto que tomavão os negocios pú­
blicos, como pela incapacidade dos seus ministros, demiltio 

a estes, e chamou ao Gabinete seis fidalgos da aristocracia ti­
tular; o Marquez de Paranaguá, o Visconde d’Alcantara, o 
Marquez de Baependy, o Conde de Lages, o Marquez de 
Inhambupe, c o Marquez de Aracaty, os quaes haviao, em 
diversas épocas, já sido Ministros, e adquirido considerável 
impopularidade. Com a noticia desta nomeação, lambem se 
espalhou a de se haver ordenado a prisão de Vergueiro, Eva- 
risto, e alguns outros chefes do partido liberal. O Conde de 

, Lages, novo Ministro da Guerra, estava bem convencido das 
diíllculdades da sua posição, e seu primeiro passo loi maii- 
dar-se informar dos oíliciaes dos diversos corpos sc poderia 

contar com a fidelidade das tropas : foi-lhe respondido por
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cada individao a quem se fez esea pèrgímiá^l que ^cidia còntar 
com a sua fidelidade pessoal, maS rèspondi.ipela do^
soldados. Aqiielles oíTiciaes teriao sido íiiaís srnceros se repli­
cassem , que nem por si mesmos podiãó respóndcr. Essè mcs  ̂

mo exercito que D. Pedro havia organisádo^com tanto sacnfi- 
cio ,x|ne havia raanlido com tamanho prejuízo de sua pdpDÍâ» 
ridade, e sobre o qual havia depositado mais confiança d'o qüè 
sobre o povo, estava destinado a trahíilo; e a quelles’̂ ueolle 
havia enchido de distineções e de benefícios ,̂ nrid fòrífó'tnãís 
escrupulosos no seu abandono do que os outros. ‘Ô eaf̂ ábter̂  
de hum ofíicial, que oceupava então hum posto emiiiehtó“liií 

arlilheria (não mencionaremos seu nome, mas hâo'defî^àïii 
elle facilmente de reconhecer o seu retraio , sc algum díà̂ Vé 
der à leitura desta historia ), era , para vergonha do exercifô| 
igualado pelo de hum grande numero de individuos pertencem 
tes a está classe. Aquelíe ofíicial devia não só o seu adiantainen-* 
to , como também varias insignias honorificas, ao favor eS' 
pecial de D. Pedro ; comtiido, apenas vio que declinava a au" 

toridadé do seu imperial protector, começou logo a ligar-se 
com os liberacs , lisongeou hum e outro partido até o dia 6 de

ultima hora decisiva, abandonou sua anti- 

’ afíeclando ao mesmo tempo a favor da causa 
■ popular hum calor exagerado , que fazia espantoso contraste 
com o seu' anterior servilismo. ^

No entretanto, hum grande concurso de povo se reunia no 
Campo (le S. Anua, e^recíamava a demissão do novo Ministério 
e a reintegração daquelie que havia sido demittido na manhã do 
mesmo dia. Este concurso compunha-se pela maior parte da 
mais iníima plebe, mas nellc se observava Oíiorico Mendes7 
Souto,  ̂Redactor da Aslrèa , antigo jornal da *opposíçTio , 

ífídividuos inllucnles. Comiudo, os receios (lóŝ  
fíboi ae&̂  que cslavao a testa deste movimento erão grande.% 
porque a coníiimen que tinhão na tropa iião era implícita , p
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soldados ligados ao movi- 

WSÊ îlPolí íflWpH^ »M"’ “ “50 cslavao de todo

íil!í?% ‘f!: #  ‘l ‘J«J““ »®‘’ F®«“ *
“í®“  promplidao.

^Sendo D. Pedro ipfprmíído daqiielle ajuntamento e do seu■ íFXiíi''iíiiíVv »'-* f  ̂ _
assignada por seuj^iinho, ô 

t^dp pgMinistcçî ^̂  que a Administração era

® *1̂ ® membros se guia-
ppr principies constitucionaes. Foi essa pro- 

qĵ aipaçãô  Jida ^9 p(̂ yo por hum Juiz do P^z  ̂
fqj-ijb̂ q â  ̂ das mãos e calcada aos pés. Tornou-se ainda
^^i^j|íhcmcntc 0 grilo para a reintegração do ultimo Minis- 
Ipriq^ a piultidüo augmentava a cada momento, c pelas seis 
hpi!í\s. da tarde Ires Juizes de Paz dIrigirão-se ao Paço de S. 
Chrjs^toyãp, e rcquisitérão, que fosse de novo nomeado 0 
Ministério que tinha a confiança do povo. Assim se designa­

va o quç havia sido por ultimo demittido.
0  Imperador ouvio a representação, mas não apnuío, res­

pondendo : « Tudo farei para 0 povo; mas nada pelo PP^o- j» 
•Apenas sabida esta resposta no Campo, Icvantárao-se «s g»'»- 

tos mais scdiciosos , e as tropas commandadaspor^rancisco 
de Lima principiàrão a reunirem-se ali para fazéfcih causa com- 
mum com a populaça. 0  mesmo Lim a, que se achava ainda 
irrcsolulo, apresentou-se cm pesspa ao Imperador, para 
explicar-lhe 0 estado das coups^ ' e  ̂ se 
resolvê-lo a annuir aos represen­

tações forão baldadas; D. Pedi^
nislros; porém tarde usava da siia ílrméza; já de nada lhe
servia. 0  ILaíaihãp do Imperador, que cüava aquartcladobem
S. Ç^hristovãol c então commandado por Manoel da Fonseca
Lima, foi reunir -se aos seus camaradas no Campo, óndò clic-

ffou tê ía T V í' lioras da noite. Scgüio támbem^
Honra^que fora chamada a S. Chr!stovãó/'e os cídadãósi ê a

-mi-í>Hp r->íi«î ígo7 k wf/m-t



IV <-

3o6 • HISTORIA

populaça qiic se achava no Campo, cujo numero angmentava 
gradnalmenle, provèrão-se de armas tiradas dos quartéis vi- 
sinhosi Vendo-se assim abandonado, e incapaz de se arrostar 
contra tropas disciplinadas, o partido portiigiiez, nem se quer 
se animou a apparccer nas ruas, tornando-se desta fórma 
impraticável qualquer compromettimento. O General Lima 
enviou hum de seus Ajudantes, l^iguel de Frias, a informar 
o Imperador do que se passava.

Neste Ínterim, vendo o Imperador o aspecto sério que to- 
mavão as cousas, e como ultimo recurso, mandou o Inten­
dente da Policia, Caetano Maria Lopes Gama, pedir o auxi­
lio e a cooperação de Vergueiro, para formar hum Gabinete 
que encontrasse a approvação popular. Quando chegou a S. 
Christovão o Ajudante, o Imperador o informou do que ha­
via feito; mas, ao mesmo tempo, fez-lhe ver que nenhuma 
consideração o obrigaria a reintegrar o Ministério que havia 
demittido. A este tempo a Imperatriz chorava amargamente, 
e debalde o Imperador a consolava, assegurando-lhe que tudo 
se terminaria pacificamente. Deve-se confessar que nesta oc- 

casião D. Pedro mostrou huma dignidade e grandeza de que 
não usára nos dias da sua prosperidade. Todos os sentimentos 
de egoismo havião sido esquecidos; c quando, alguns minu­
tos depois, soube que o batalhão commandado por Manoel da 
Fonseca Lima havia desertado, disse simplesmente : « Fez 
bem , que se vão reunir aos seus camaradas no Campo, não 
desejo que alguém se sacrifique por mim. »

O Intendente da Policia não pôde encontrar a Vergueiro; 
e como se demorasse, o Ajudante Frias instou com o Impe­
rador para que lhe desse huma decisão immediata, observan­
do-lhe que 0 povo no Campo talvez commettesse alguns ex­
cessos , na persuasão de que o seu emissário tivesse sido as­
sassinado ou preso; ao que o Imperador replicou; « Certa- 

mente não nomearei o Ministério que querem; a minha hon-
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rá c a constituição m*o não permittem: prefiro antes abdi­

car , oil morrer, do qne fazer huma tal nomeação. » Respon­
deu então 0 Ajudante cpie ia communicar esta resolução ao 
General e ao povo; mas D. Pedro lhe rogou que esperasse 

huma resposta mais decisiva.
Ninguém apparecia por parte de Vergueiro: era natural 

suppôr que a populaça se tornasse cada vez mais impaciente; 
c além de todos os seus anteriores desgostos, D. Pedro achou  ̂
se sem hum só soldado. Atormentado, irritado, e fatigado 
em extremo, julgou que era necessário ceder ás circuns- 
cias; c pelas duas horas da manhã sentou-se, e sem pedir 
conselho a ninguém, sem mesmo informar 0 Ministério do 
que havia resolvido, escreveu a sua abdicação nos termos se­

guintes ;
■ « Usando do direito que a Constituição me concede, de­
claro que hei mui voluntariamente abdicado na pessoa de 
meu muito amado e prezado filho 0 Sr. D. Pedro de Alcan­

tara.
« Boa Vista, sete de Abril de mil oitocentos e trinta e hum, 

décimo da Independencia e do Império. »
Levantou-^e então, e dirigindo-se para o Ajudante i^rias, 

apresentou-lhe 0 decreto, dizendo-lhe com as lagrimas nos 
olhos: « Aqui está a minha abdicação; desejo que sejão feli­
zes! Retiro-me para a Europa, c deixo hum paiz que tanto 
amei, e ainda amo. » As lagrimas suífocárão lhe então a voz, 
e retirou-se apressadamenle para a sala immediata, onde esta­
va a Imperatriz, acompanhada dos Embaixadores Francez e 
Inglez. Despedio depois os seus Ministros, menos o Marquez 
de Inhambupe; e em hum decreto, que datou de 6 de Abril, 
nomeou José Bonifacio de Andrada tutor de seus quatro fi­
lhos. Foi huma prova espantosa da ingratidão que achou na 
hora da desgraça , que d’entre todos aquelles que havia be­
neficiado e enriquecido^ se visse obrigado a aproveitar-sc do
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ancião que, em outro tempo, liaviaí tratado com tanta cruel-. I';- í, t  . jOt: xo i
dade. Depois de ter finalmente arraniado os seus negocios do-. • .̂ j ïih ^
mestiços, embarcou cm hum dos escaleres da náo inglcza 
^arspile com a Imperatriz, a Rainha de Portugal, sua irmã 
a Marqueza dc Louló, c o Marquez seu marido; c ,  a contar 
desse momento, nunca mais pôz o pé sobre o solo hrazileiro.

A augusta comitiva dirigio-sc primeiramente para bordo da 
IFarspite y commandante Talbot, onde estava arvorado o pa­
vilhão do Almirante Baker, e ali ficou alguns dias, até que se 
fizessem os necessários preparativos para a sua viagem á Eu­
ropa. Foi destinada a fragata ingleza Volage, commandante 
Lord Colchester, para conduzir D. Pedro, a ex-Impcralriz, 
e sua comitiva, a qualquer porto da Europa que escolhesse o 
Imperador ao norte dc Brest ; c a fragata franceza La Sei­
ne, com ordens iguaes, foi posta a disposição da joven Rainha 
de Portugal, e de sua comitiva.

Frias havia entretanto regressado a todo o galope de S. 
Christoyão com o decreto da abdicação, e havia sido rccehi- 
do no^Campo com muitas demonstrações de alegria, e vivas 
a b . Pethjo^II. Pela manhã cedo, todos os Deputados e Sena­
dores que se achavão na Corte, assim como os ex-Ministros , 
cjceptq o Marquez de Paranaguá, e o Visconde d’Alcantara, 

Paço do Senado, e nomeárão huma Regencia 
provisoria, cujos membros forão Vergueiro, Francisco dc Li­
ma e 0 Marquez de Caravellas, A esta se confiou o governo 
do Império até a nomeação da Regencia permanente, segun­
do marca a Constituição.

Ao dia 8 de Abril os Deputados c Senadores dc novo se rcu'» 

mrão, ainda que não sc achassem em numero suíficiente, e 

puhlicárão huma proclamação apropriada ás circunstancias,

® *̂'^ 9̂^dllisar o espii ito publico sohrcÃanei-
fosse isto mais facil do que se pensava;

P'“" "  piralm m afti-uuqoîq onp ‘ * üíhuivüi i J5! o«
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smTe?çao“ î)q m ii’?lVr^ loi quasi cxclusivamente ope-
râaa'peîoîrnim afef; 0̂  ̂ p'or ouïras palavras, nada mais loi 
do que huma sediçáò militar. Quanto ao partido exaltado com 
às“àuas centúrias ,'estavâo cilas tüo mal disciplinadas que, se 
tivesse oceorrido Hum conílicto , tcriao causado maioi damno 

aos ŝciís partidários do que aos seus inimigos.
*Cumprc também notar que, se nao tivesse apparecido esta 

scdição,Sí^se houvesse sido abafada à sua nascença, 0 que tal­
vez não teria sido muito diíFicil, terião rcapparccido movimen­
tos insurrcccionacs nas provincias; e  ̂ attenta a universal im­
popularidade do Imperador, o seu exito não teria sido duvi­
doso. Por mais indignos que possão ter sido os agentes em­
pregados na revolução, deve-se reconhecer que foi o unico 
meio de se firmar o trono na dynastia de D. Pedro, e de se 
prevenir a guerra civil, que só teria terminado pela sepaia- 

çao das provincias.
D. Pedro não era tyranno; ninguém, a não ser hum dos 

seus calumniadores, jámais 0 designou como tal, porém, os 
seus erros forão grandes e de variadas cspecies. Dotado do 
talento natural, mas destiluido de prudência ; admirador da 
forma de governo representativo cm perspectiva, mas affas- 
tando-se sempre da sua execução pratica; cnergico , ínas iri-̂  
constante; estava mais proprio para cmprchender a libertação 
do B razil, do que para dirigir a subsequente marcha do seu 
governo. Elevado ao titulo de heróe, durante a luta da indepen­
dência, parece ter sido guiado antes pelo exemplo de outros 
potentados, do que pela madura consideração do estado so­
cial, c das necessidades do Brazil: d’ahi talvez a anxiedade 
com que se empenhou em huma guerra, que de certo teve 
sua origem na aggrcssão, e que, depois de acabrunhar o com- 
meî'cio“, embaraçar 0 progresso dos melboramcníos,  ̂ cx-  ̂
hamm’ as finanças do Brazil, terminou com^a completa ces­
são da^prbvincia disputada. Nas circiuistancias que prepon-

I
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giisla origem: a revolução franceza do i 85o vigorou o impul­
so dado ao espirito publico; as Iropas estrangeiras forão dis­
solvidas; os militares nacionacs unírao as suas sympathias ao 
partido exaltado, sem experimentarem da parte das autori­
dades obstáculo algum, e d’este modo se tornou inevitável hu­

ma revolução.
Bem que tenha sido ineíTicaz e errônea em muitos pontos 

a administração do D. Pedro, a sua elevação ao trono foi mui 
provavelmente o meio de preservar o Brazil de huma anarchia 
ainda mais fatal do que a que tem assolado as outróra colonias 
hespanholas. Qiiaesquer tentativas prematuras para o estabe­

lecimento da republica , terião sido seguidas de huma guerra 
sanguinolenta e duradoura, na qual a parte escrava da popu­
lação teria pegado em armas, e a desordem e a destruição 
lorião assolado a mais bella porção da America Meridional. 
Ainda mesmo que a expulsão dos Portuguezes tivesse  ̂sido 
conseguida, a ignorância do povo, e as commoções politicas, 
teriâo sido ainda mais fataes do que a guerra estrangeira. Até 
o presente século, o Gover;io dos Vice-Reis estava pelo menos 
aonivel do espirito contemporâneo, e era de facto a unica for­
ma de governo adequada. Bem que não houvessem ordens 
privilegiadas investidas de interesses oppostos aos da socieda­
de, a massa da população estava iiUciramente inhabil para o 
exercicio do poder politico. Com quanto sejao grandes cm 
abstracto as vantagens do governo representativo, a expe­
riência tem mostrado que só se póde este firmar em bases pei 
manentes no seio da paz, e em hum estado de avançada 
illustração na sociedade ; e mesmo nos casos em que con- 
corrão elementos proprios para ser fundado, a sua mesma 
complicação he hum sério obstáculo para sua adopção; além 
do que, consome-se muito tempo antes que sepossão vencer 

osprejuizos nascidos do regimen absoluto. Se a transição no 

Brazil tivesse sido mais violenta, sua estabilidade teria periga
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do. 0  regimen a quê ò povô>êslavá*'atí<»i^adOíà'a<&monarf 
«bico, e esse foi o instrümc!Ubinaís|»ròpvi(íípnfiiJíintroduce 
ção da civilisação que faliava’̂ ;̂  ̂parhisc^doptarcm os apenfei-

formSb huhiá pàY-tbfinherènte ç essen­
cial do sykemá representativo, o ^oincJioqui :s j gc^iiiiaq

Apesar dc Iodos os erros do ex-Iniperador e dos seus Minis­
tros, 0 Brazil, durante os dez annos de sua administração, fez 
cerlamenle mais progressos em intclligencia, do que nos très 
séculos decorridos desde sua descoberta até a proclamação 
da Constituição Portugueza em 1820.

He também mui lisongeira c consolante a idéa, dc que até 
os propnos erros do Monarcha forão seguidos de muito bene- 
icio indirecto , pela suá preponderância nos négociés de Por­

tugal. Scelle tivesse governado com mais sabedoria, teria sido 
islo huma felicidade para a terra que adoptára, mas talvez hu­
ma desgraça para a humanidade. Semelhante ao Imperador 
dos Francczes, era também o filho do destino, ou antes hum 

mstrumento nas mãos da ornni-scientc e benefica Providencia 
para a rcalisação de grandes c inescrutaveis fins. No velho, as­
sim como no novo mundo, estava destinado a ser o agente de 

revoluções, e antes que terminasse sua brilhante, mas ephe­
mera carreira, na patria de seus antepassados, tinha elle dc 
expiar os des\ ariose loucuras de sua vida anterior, pela sua co­
rajosa c lieroica devoção ix causa da liberdade civil 0 religiosa.

A luta em que se empenhou em Portugal, não era huma 
mera série de acontecimentos oceorridos em huma questão 

c successao politica, nem foi assim olhada pelos diversos 
potentados da Europa. Decidia-se a sorte de dous systemas 

e governo ; elles virão que a quéda de D. Miguel não só se­
ria uin golpe mortal dado a todos os inimigos apostoIicos das 

reformas, mas lambem que as vantagens que D. Pedro con­
seguisse, darião hum impulso á causa do governo constitu- 

ciona em toda a Europa. D’ahi nasceu 0 zelo coni que as po
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t c n d a s  absoUHM eeposârao, i^.cansa i o  p r im e iro , e  a ancieda- 
d o  O o m  q u e  so,qppm íéríío.4  d a .jo v o n  U a in l.a , qu e  antes Im hao 
M l c m n e m e n l c  rce o n b e c id o . P  resu ltado desta con ten d a , elles 

l e «  O pretiiüo,  iC p rod u a ir  m udan ças so c ia cs , ecclesiasticas e  
p o lit ie a s , tâo im portantes e  v itaes , que jusliO car.âo,tanto,as 

sùafi ê sp cia n ça s  ,  c o m o  os seus receios. o b
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